
CRIME DA MENINA MOCA: NOVO LAUDO SERÁ ENTREGUE HOJE
(LEIA NA PAGINA S|

CHEGA AO FIM O DRAMA DO SACOPÃ
JK CONCEDEU INDULTO A BANDEIRA!
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REPETE-SE DRAMA DO CEARA

Vacina Mata Dez
Crianças no Sul

A

PATRÕES E EMPREGADOS NÃO CHEGARAM A UM ACORDO

GREVE DOS TRANSPORTES
PODE DURAR UMA SEMANA!

riez crianças morreram, na cidade de Uruguaiana. no
Rio Grande rio Sul, depois de serem inoculadas com
vacinas contra a raiva, muna dolorosa repetição da tra-
gedia que recentemente, abalou Fortaleza. Imediatamente
após tomar conhecimento do fato, o Departamento Na-
cional rie Saúde ordenou o fechamento sumário do la-
boratòrio clandestino responsável íUrttguaianensc Pas-
teur), cujo proprietário. Alcebíades Rolim, já está en-
volvido em inquérito policial. Ainda hoje deverão chegar
a Uruguaiana vacinas anti-rábicas fabricadas no Insti-
luto Pasteur do Rio. para salvar mais de cem pessoasque. lambem estavam sob tratamento com a "vacina da
morte" e. portanto, ameaçadas de morte iminente. Nas
fotos acima, duas rias crianças falecidas: Flãvia Gonça-lo. de 6 anos. c Milton Tossi, de 5 anos. (Leia na pag. 2)

Br ^m^^kÊk^MÈ^tíL-^ I 
'

mm mSÊm mWÊÉÈÈÉm^ '»% I

B Lr ^.;~~- \wfm ¦ ¦ ¦'''^tmmÊ^m'-'> n WmWxw imÉÊvmm <¦'¦ ^MLmemUÊÊL- mu mfmt* $I l &imM'M^tmWLim t/éII '¦ bmKJBRrfl Kíl íI l Wnm^^mJÊ I iEte-s  ¦ M fly*«Vfy«H - -mmmwM B ¦

I WÊÊÈM m i-m^m^Ê m I
I SPf Diaf oKI UPI I '

otRsí ifei IIP :"'"; • '9 1 I
WÈÊÊÊk ^W^wt^-* »wk 1 I
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RESSURGE (OFICIALIZADO)
0 "ESQUADRÃO DA MORTE"!
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í A greve no setor de transporte, de carga em Niterói está tomando aspecto de calamidade
pública. O comércio está ficando com o seu estoque, de gêneros csaotado com o correr dos
dias. pois os "piquetes de greve" não permi tem que caminhões de. outras cidades vizinhas
executem qualquer serviço de entrega na Capital fluminense. As autoridades do governotcm_ se empenhado para uma solução favora vcl ao povo. porém, empregadores e patrõesestão irredutíveis. 'O 

gás está sendo transportario de todas as formas: rie bonde, a pe ou de
bicicleta, menos pelos caminhões das empresas. (LEIA- NOTICIÁRIO NA PAGINA J)

PINTO RESPONDE A ADAUTO
Ordem Jurídica Não Pode Tolerar os

tos de Prepotência Contra a Câmara!
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Jacinto de Thormcs aponta, hoje, a sua
tradicional lista das "Dez Mais Elegantes
do Brasil", relativa a 1960. Éste ano. o ju-moso colunista nos surpreende com uma
novidade: as "dez mais" são apenas nove.
Nu 1,« pagina rio 2." Caderno, Jacinto ric.
Thormcs explica a ausência da IO." ele-
gante e tambèmas outras novidades do uno.

Sra. Moreira Saltes Sra. Giòrgio Moroni
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Com o objetivo de reprimir a crescente onda de criminalidade na 7.N o chefe de Policia. Coro-
ne! Barros Nunes, vai criar um -grupo especial" dr policiais, eu-a missão scra caçar — vivos
ou mortos — os marginais que infestam os subúrbios da cidade. A nora edição do "esqua-

rirão da morte" tácita vez oficializado* ficara sob a responsabilidade do Delegado Cecil Bo-
rer e do Detective Perpetuo de Freitas (fotos i. "Cois-a Ruim". "Tropinhc" e "Toqutnha" são
alauns dos facínoras que irão desde logo experimentar a mira dos, revólveres "chape-

branca", em batalhas de vida ou de morte nas ruas da cidade. (LEIA NA PAGINA DEZi

Srta. Eloisa Dolabclla Sra. Cecil Hime

O BUSINESS CLUB" DO PALÁCIO GUANABARA
J INICIATIVA muilo boa, sem dúvida, constitui a cria-
J 

* cao pelo Sr. Governador da Guanabara de Comis-
» "o para organizar a.COPEG (Companhia Progresso
, da Guanabara). Trata-se de coisa projetada pelo Go.
j 

vernador Sette Câmara, na base de estudos do gru-
^ Po de trabalho de que faziam parte os economistas
j 

Roberto Campos, Lucas Lopes e Glycon de Paiva.
» 

"ena 
é que Iniciativa de tanto alcance, comece por

{ 
'cr comprometida no nascedouro pela política de

J 
arranjos do Sr. Carlos Lacerda. Basta ver quem o

j governador escolheu para presidi-la: o Sr. Clemente
( Marianl.

* * *
QUEM 

é o Sr. Clemente Mariani? — perguntaráo homem da rua carioca. Apesar de ler .sidoMinistro ila Educação, poucos se lembram dele.Homem de finanças na Bahia, nada êle sabe sobreProblemas da Guanabara. A sua presença à fronteua COPEG! tem, no entanto, a sua razão de ser: duasrazoes, aliás, escandalosas. A primeira uma razãooornestica ou sentimental: ser o futuro sogro de um'"lio do Sr. Governador da Guanabara. A segunda,»cr figura das mais proeminentes da alta direçãooa chamada liio-Liiilii. Estas duas razões, que le-aram o Sr. Lacerda a colocar o Sr. Mariani ria pre-sidência da Comissão de organização da COPEG, num''-mie de austeridade constituíram incompatibilidade"¦removível para o ato.

P* 
* *

ASSEMOS a vista pelo resto da Comissão . . A in-
dinação do Sr. Governador pela gente do "café-

society" é irresistível. A começar pela escolha do
jr. João Saavedra, apenas um "play-boy", digamos de
boa origem, cujo pai falecido, o ilustre Barão de
Saavedra, foi um grande criador de riqueias no
campo da economia privada, entre nos, mas cujo
herdeiro nada mais tem sido do que um cobrador
inflexível de "royalties" do produto acumulado pela
Inteligência e espirito pioneiro do seu Ilustre pai.
Outro: o Sr. Guilherme da Silveira Filho. Também
herdeiro de uma grande indústria, cuja expansão
aliás sc registrou durante a permanência de seu
ilustre pai na presidência do Banco do Brasil. Afi.
nal, afora algumas promoções de repercussão, con-
deitadas, aliás, pelo jornalista Carlos Lacerda como
imorais, a exemplo da festa do castelo de Cobei-
ville, e as luxuosas recepções no seu iate "Miss Ban-
gu", no qual, cortando as serenas águas de Cabo
Frio, o Sr. Governador freqüentemente se recupe-
ra de seus esforços demagógicos, entre príncipes de
sangue azul e outras nobrezas de origem mais ras-
taquera; afora isso, que mais oferece como creden-
ciai para um cargo de tal responsabilidade o Sr.
Silveirinh»? * *" *
DE 

certo, o Sr. Carlos Lacerda, no posto de lio-
vernador, quer retribuir aos amigos do "socie-

ty" a ajuda generosa que teve na rica campanha
de outubro. Só isto justifica a presença de tais
figuras na COPEG. Ate e espantoso que nào li-
gure o nome do Sr. Abraão Mednia. o iimil alias
tem a seu favor virtudes promocionais indiscutl-

veis. Assim, o que choca na Comissão da COPEG
mais do que as presenças, são as ausências

Afinal, onde esláo os representantes do comer-
cio, que c sem sombra de duvida a grande força
econômica da cidade? Onde está, por exemplo, o
Sr. Lauro de Carvalho, esse bravo cearense que
se tornou um dos lideres mais autênticos da praça
pela inteligência, pelo trabalho e pela capacidade
de criação para dotar a atual Guanabara de pro-
cessos os mais modernos e vitoriosos de comercio.1

Se por motivos pessoais ou outros o Sr. Go-
vernador esqueceu esta gente, onde está o Sr.
Zulfo Mallmnn, lider ila industria do Estado da Gua-
nabara, que não se encontra na Comissão da COPEG?
Onde esta o Sr. Ahm Pedro, ex-preteiio. técnico em
dia com os problemas do antigo Distrito Federal e
dos mais respeitados entre os antigos prefeitos? Como
u leitor pode ver. as ausências chocam mais a sen-
sibilidade do carioca do que as presenças...* * *
TEMOS 

que acentuar o desprazer com que nos co-
locamos em oposição ao governo de um Estado

apenas em fase de organização. Ma» os pendores
do Sr. Governador para os arranjos, a troca de
favores e ate o nepotismo não nos permitem outra
atitude em defesa dos interesses mais legítimos do
carioca c da economia do Estado da Guanabara O
que o Sr. Carlos Lacerda acaba de nomear, não foi
propriamente uma Comissão para organizar a Compa
nhia Progresso da Guanabara mas um "business

club" do Palácio da Guanabara
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"Minas Gerais"
Zarpa Amanhã

ROTERCÀO Holanda íl
UPI-Uh — O portaavioe»

brasileiro 'Minas Gerais" de-
vera zarpar, hoje, para o Bra-
sil, secundo informa o jornal"Algemeen Deoblad", Acres-
centa que o "Minas Gerais",
que foi posto em serviço ati-
vo ha umas três semanas, d»-
via Ter saldo ha duas sem*-
nas porem surgiram dtficuU
dades quanto ao paoarnent»
dos 1,400 tripulantes ao mei-
mo terrno que helicópteros •
aviões cedidos à Grã-Breta.
nha n«?o toram entregues a
tempo. Acrescenta o iornal
que, poucos dias antes do Na-
tal, foi oaoo o equivalente d»

1 500.000 dólares aos tnpulan-
tes.

Críticos Escolheram
Melhores do Teatro

Para o Circulo Independente de Críticos Teatrais os "Me-
Ihorcs do Teatro", em 1960 isegundo escolha, ontem tor-
nada publica, através áa entrega dos prêmios) foram, en-
tre outros: ítalo Rossi ator: Maria Sampaio, atriz i na roto.
rrcrdciido a estatueta "Padre Ventura"): Napoleõo Muniz
Freire r Berta Zcmel. coadjuvantes. Francisco Pereira da
Silva, autor: e João Bittencourt, diretor (LEIA NOTICIA-
RIO NA PAGINA DOiS DO SEGUNDO CADERNO'

m Sociedade 1%
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ilArrumadores: Greve (Sábado) no Cais do Porto
it ».U v» rn.iM t n«i v- <ihr«Mi!

MARILZA MELHORA
Marilza Santos, ora interna-

da na clinica do neuro-cinjr-
sião Paulo Xiemeyer. vem ex-
perimentando melhoras So-
íreu uma eraneoiomia. com
bom resultado. Embora ainda
melindroso seu estado, apres
-amo-nos em registrar as úl-
umas informações colhidas do
Dr. Novais. seu medico assis-
tente. A quantidade de tele-
lonemas que recebemos pe-
etindo noticias de Manlza da
b«m a medida do carinhoso
interesse que cerca a protes-^orinha-camora vitimada no
desastre do ultimo dia 17 •
«>m que faleceu seu pai. —
(Outras notícias no !' cader-
BOI.
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Raiva: Vacina do Rio Salvará Vidas no Sul
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rtde Ultima Hora .1
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DIANTE 
do espantoso número de vitimas registrado entre erian-

ças vacinadas contra a raiva em UruRuaiana. o Departamento

• JK CONCEDEU INDULTO A BANDEIRA

tlblótlco indicado pode anular
com eficiência « propagação do
mal.Nacional de Saúde decidiu revacinar todas as pessoas inoculadas

contra o mal naquela cidade gaúcha. A vacina da morte, que di-
zimaru vidas no Ceará, è fabricada em Uruguaiana pelo l.aborato-
rio Uruguaianense Pastcur, cujo proprietário, Dr. Alccbiades S.

,,„ „_.. „ ¦„ Kollm está envolvido em inquérito policial — acusado pelos pais
BRASÍLIA ''7 (UH) — Em ato assinado hoje no Ministério g t(as vi,ima, de aplicar uma vacina com alta concentração de vírus, reira Gonçalo. foi mordido por

ri» Insllr-A o Presidente Juscelino Kubitschek concedeu indulto , inves de lmUnizar o paciente, provoca-lhe a nidrofobia. [ um cão cm Uruguaiana. O me-
ao Tenente Alberto Jorge Franco Bandeira, condenado a 15 g 

"' | dlco que atendeu ao caso deter-
anos de reclusão, como responsável pela morte do bancário g Falando a UH, o diretor do
i.fránio Lemos O Tenente Bandeira foi posto em liberdade g Departamento Nacional de Sau-
condicional recentemente, após cumprir metade da pena que g de 0r rjreste Diniz, declarou

P que foram tomadas providencias
0 visando ao fechamento sumário
Ú H.i Laboratório Uruguaianense,

lhe fora imposta.

• DÓLAR: BANCO DO BRASIL ALTERA TAXAS do Laboratório
o Bino. do r....-:l alterou, ontem, as taxas que vinha con- que produz e distribui soros e

servamk í n esc >ara a manutenção do equilíbrio do dólar vacinas sem itoatokl «leta-

no mercado livre. Os registros ontem estabelecidos foram de cias contidas no Decreto 20.......

Exame no Rio
O Dr. Oreste Diniz esclareceu

que possivelmente hoje ou ama-
nhã chegarão ao Klo as vacinas

Primeira Vitima
O menino Klávio Gonçalo, de

sete anos, filho do Sr. Jáder Pe-

minou que o menino fosse vacl
nado. No mesmo dia aplicavam
uma vacina anti-rábica no pe-
queno. Dias depois Tlávio fale-
cia. após uma agonia dolorosa,

19Ü e 195 cruzeiros
moeda norte-americana

respectivamente, para compra e venda da g de 14 cie janeiro dei 1946 Tanto
0 o Departamento Nacional de Me-

Poderoosadtai tar ainda, que o nosso principal estabeleci- dicina quanto a Secretaria cie

foi deèréd te"tarobém ontem, atuou como abastecedor do Saúde do RGS negaram registo
,r, »,in havendo càdo uma certa quantidade de dólares ao laboratório, que passou a agir

ST Prata. 
'^^deT^cfdo 

JU\evela substancial mu- clandestinamente 
^u^and,, 

. 
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dança de perspectivas em relação ao mercado livre. Zona^Sul^do Brtato «™*™ 
^ ^^ ^^ ^0

• BRASIL VAI INSTALAR LEGAÇÃO EM GANA , _
O Itamarati designou o Diplomata Sérgio Maurício Corrêa 

r ,_,
do Lago para instalar em Accra. capital de Gana a Pnmeira g 

P«« h

Legacáo do Brasil naquele pais. Gana pertence a Comunidade g 
pon.a

Britânica de Nações, com o Governo da sistema republicano,
chefiado pelo Senhor Kwame Nkrumah. que acumula os car-

soa de Presidente da Republica e de Primeiro-Mimstro.
O Gabinete Ministerial e composto de oito ministros sendo

fabricadas no Sul. para exame j vitjma (]e nidrofobia. Os medi-
na Seção de Virologia do lnsti-
tuto Oswaldo Cruz. E adiantou:

— É desconhecido ainda o nú-
mero da pessoas inoculadas com
a vacina fabricada em Uruguaia-
na. Acrodita-se, porém, que cer-
ca de cem pessoas corram peri-
go iminente de vida. As ampo-
Ias de medicamentos que levam

I condiS6oTTrecârias""de"hÍglene; I chegar a Uruguaiana ainda hoje
$ „ 

"p„".„r" 
rie Uruaualana náo Em casos semelhantes aquele

cos desnorteados mandaram exa
minar O cachorro. Não tinha rai-
vn. A nidrofobia linha sido pro-
vocadá pela vacina do laborató-
rio Uruguaianense Pasteur. O
pai. revoltado, denunciou o ta-
boratório.

Mais Nove Casos
Depois da morte do menino

"Pasteur" de Uruguaiana nao
nacèviticos res- registrados no kio

cadas pelo Laboratório Uru
guaianense Pasteur continham
uma dose elevada de virus e
causavam efeito contrário. Ao
invés de evitar, provocaram bi-
drofobia. Um dos pacientes, o
menino U.C.P., conseguiu so-
brevivor, depois de estar sob
ameaça de amputação de ambos
os braços. Koi submetido a vn-
rias intervenções cirúrgicas nes-
ta Capital, ao mesmo tempo que
sofria um ataque de ulcerações
provocado pela vacina.
A Prova

"Declaro pela pretente * de

próprio punho, que o ' menor
Flávlo Rei» Gonçalo, falecido no
dia 12 de junho do corrente ano,
foi por mim atendido, e que o
mesmo apresentava ,nos dias do
atendimento e ité i «ua morte,
todo» o« sinais e sintomas clini-
cot característicos de um qua-

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ:
CONGRESSO NA GUANABARAI
Prosseguem os preparativos para o conrgesso das Tes1...

á nuinhas de Jeová, que será celebrado no Marncanãzinho eu.
^ tre os dias 12 e 15 de janeiro próximo. Para este conclave
^ chegarão ao Rie dentro dos próximos dias. caravanas do fiéis
^ da religião | nicedenles ilos Estudos de Minas Gerais, Espfritu
^ Santo, Hio rio Janeiro. Guanabara e Inúmeros outros, eslan-
á do previsi.i a apresentação de relatórios sobre a atividade
Ú das Testemunhas de Jeová nestes Estados.

A abertura do congresso no Maraianázinho. está previs-
fí Ia para as 13,50 horas, e terá como tema "Seguindo a Paz'''Ú o discurso t fieial de Inauguração será proferido às 14 horas,
i pelo Dr. Orlando Paula, presidente do conclave.

^ Encer -mento"

O congresso terá seu encerramento no domingo, dia 15
dro de hldrofobla, quadro esse \ Ú rie janeiro quando será proferida a palestra "Segurança Du-
que em meu ponto-de-vista lhe i é rarite a Gnena do Grande Dia do Deus Todo Poderoso", pelo
ocasionou a morte". Assim ini

o órgão executivo, e o Parlamento
bleia Legislativa do pais, com 104 membros.

.Norte, já estão
o Detective Grosso, do 26." DP

ESTUDANTES PROMOVEM MARCHA DA FOME
CONTRA 0 FECHAMENTO DE RESTAURANTES

tunicamerali e a Assem- ^

%
• PRISÃO DOS ASSASSINOS DE "LIMINHA" I

Os do.s matadores do contraventor Dilson Custodio de g
Lima. vulgo "Liminha". enteado do "Rei do jogo" da Zona ^

identificados por mim — disse ontem a Ull g
%:

Se os nomes dos 
"mandantes 

forem divulgados, a pri- | |* clant»», com faixas de proteito, realizaram, ontem, -marcha

sao dos criminosos será prejudicada, motivo por que peço fome„ M gaWn#t, do Reitor Pedro Catmon, a fim de «e Intel-
para que sejam mantidos em segredo ate amanha, quando ^ ^%m ^ ,meael de fechamento que pe«a sobre o» restaurantes
porei a mão nos facínoras — ponderou. 0 mantidos pel» UB durante o período de férias.

• CRIME DE OLARIA: LEGITIMA DEFESA I O reitor exigiu que as faixas

Deoois de apresentar-se à Polícia, ontem, o funcionário § fossem retiradas do seu gabinc-
^"S 

Reui Barbosa da Costa, foi ao Hospital dos Servido- g 
^^^JSJSTTU

TkARTINDO d» F»culd»d» Nacional d* Medicina, deienas de estu-
í^t  j- »..*..• a >>aaiÍTar»m ontem, ''marcha

garantia com o fechamento do.s
restaurantes.

da Câmara,
"'- "" ""¦""¦ 

tlde;WíseCnervo:r Cd»^"- I xâ^'plme^nd^^ometeirclo
tou o cunhado e assassino de sua irmã. Ruth Barbosa, o sol- g
qual foi acometida de crise nervosa diante do filho, que
lou o cunhado e assassino de sua irmã. Ruth Barbosa, o
dado da PM, Donato Ambrósio de AJ.bucluerclu^H 

advo„ado f cTarou" que a reitoria deve qua-
,1. manter aberto um restaurante

durante as férias. O reitor de-

A mãe de Rui Barbosa - afirmou a UH 0 advogado --¦-- -- 
mi,hões aos fornecedo-

Carlos de Araújo Lima. patrono do homicida — ate ontem nao ^ 
gêneros alimenticios, pa-

sabia de seu paradeiro. Entretanto sua ausência ja a estava in- ra n_o ceder à re|vindicacão dos
tranqüilizando. A mãe de meu constituinte sofreu um enoque estudantes. de pelo menos dois
emocional de que felizmente se refez. restaurantes, um no centro e

Adiantou o advogado que está fazendo um completo te- Qutro na praia vermelha,
vantamento da vida pregressa de Rui Barbosa e da de Donato A|erta

- Quanto à conduta de Donato, estou cohgmdo provas no Aierro
próprio seio da PM, para apresentar à Justiça a sua vida de 0 O alerta partiu do acadêmico

disse. $ Mário Dias Alencar, vice-presi-
é dente do Diretório Central dosI

Flavio, ocorreram mais nove ca
sos somelhaantes em Uruguaiana

Grande do Surgiram então as primeiras de u llo „,.,,„
Sul, a rápida aplicação do an-1 mincias de que as vacinas fabri- 

j ^"'ge PcreTra GonçaTo, pai do
menino morto, fêz na Justiça

i contra o Laboratório Uruguaia-
nense Pasteur. Com isso não
ha margem para dúvida a res-

peito d» causa-mortis.
Poi Contra o Laboratório

De posse do laudo do Dr. Acir
Ribeiro de Campos, o pai da pe-
quena vítima entrou com uma

petição denunciando o médico
responsável pelo Laboratório
Uruguaianense Pasteur, como
Inciso no artigo 282 do Código
Penal. A promotorla recebeu a
denúncia no dia 5 de outubro e
encaminhou a matéria à Delega-
cia de Policia de Uruguaiana para
averiguações. Até ao momento,
transcorridos quase três meses,
a denúncia não teve andamento
legal.

Denúncia de Mais
Três Mortes

Na mesma petição, o Sr. Já-
der Pereira Gonçalo denunciou
a existência de mais três casos
fatais provocados pela vacina e
confirmado» pela declaração dos

pais. O Sr. Sady Carvalho Go-
me» declarou que, em março de
1VÍ2, perdeu um filho em con-
seqüência de hldrofobia, depois

|sr Krieh Katlner, missionário. Milhares do convites
cia o laudo do Dr. Acir Ribeiro ] 0 distribuídos ao povo com cartazes especiais, circularão pelas
de Campos, de Uruguaiana, in- 0 mas da cidade. A entrada-será livre para o público,
cluido na denúncia que o Sr. j 4

Pagam Estudantes

O acadêmico Mário afirmou
que a marcha teve um caráter
preventivo, para evitar que os
estudantes fossem apanhados de

surpresa ante o fato consuma-
do de terem seus restaurantes
fechados.

Se confirmar-se a ameaça, a
FNM oferecerá um "ágape" on-
de será servido pão e água a
comensais ilustres. Ao reitor
lembrou que o leite, a mantei-
ga, toalhas de papel, tudo esta-
va desaparecendo dos restau-
rantes da Faculdade e que cs-
peravam todos que desta vez as
garantias recebidas pela classe
fossem mantidas executando o
Reitor o que lhes assegurara.

homem violento que sempre foi

• ASSALTO AO BANCO: 4.» HOMEM APRESENTOU-SE ^X^l SW^£t
Acompanhado do Sr. Beloc. Inspetor da Guarda Florestal FNM> aQ anuúncjar que o res-

do Ministério da Agricultura, apresentou-se ontem a Delega- jaurante de sua faculdade seria
cia de São João de Meriti o quarto homem do assalto ao fechado no dia 31 de dezembro.
Banco Predial do Estado do Rio, perpetrado dia 20 ultimo, _ Entretanto — diz o acade-
ouando sei< bandidos penetraram naquele estabelecimento, le- mic0 _ mais de 200 estudantes
vando CrS 10 mil dos funcionários, sob ameaça de revólveres permanecem ligados a Faculda-
•-4V' O õuario assaltante, guarda florestai Silvestre Vicente de de durante as ferias. Outro pro-
Melo comparece àqüetà Delegacia com o que lhe resta da blerna que deve ser levado, em
< !• a' do produto do roubo - Cr$ 63 mil - e com as conta é o dos uncionaros,do

Tumultos no DCT: Sabotagem
O Dirctor-Geral do Departamento dos Correios e Telé-

grafos, Sr. Augusto Ramos, declarou-nos, ontem, que a sus-
peita de sabotagem na emissão dos cheques-pagamento, ori-
gem do tumulto em que perdeu a vida o servidor Antônio
Balbio dos Santos, somente poderá ser confirmada com a
conclusão dos trabalhos de uma comissão de inquérito, de-
signada para apurar responsabilidades.

O guarda do Serviço de Vigilância do Departamento dos
Correios c Telégrafos. Hugo Batista Lemos ("Canguru"),
acusado como espancador do funcionário Otelo Afonso Fer-
reira. continua foragido, mas deverá apresentar-se a fim de
prestar depoimento.

Sfs ^ue6o&E*« rtltatoÃl^ to^"£« I «ATE q„e não lerao nenhuma

prende? os dois assaltantes, integrantes da quadrilha, que estão g
foragidos. Seis nomes são mantidos em sigilo pela Delegacia |
de São João de Meriti. a fim de que nao seja prejudicada |
captura. é

• JOGADORES DO SANTOS: PROCESSO A REVELIA I
Os jogadores do Santos Futebol Clube -Francisco Fer- g

reira de Aguiar, "Formiga"; José de Miranda. "Zito'; e o tec- 
|

m o Luís Alonso, vào ser processados à revelia por injurias e |
difamações assacadas contra o arbitro carioca Frederico Lo- g

Sro^^mai^ | RHFHR.NDO.se 
. recentes coment.rio. publicado» .m alguns ,0,

ÍL9 renderam ao pregão de ontem, as U horas, ao refe- I R,!.^^"-^- 
l^TÜrZ X?~

O crime foi praticado durante o jogo realizado no dia 29 da e.feooria, , Sr. Guilherme Romano, pmMnih do orga»

rie março ult ii o entre as equipes do Santos e do Esporte | ?ontre|,dor, dl.se, ontem, i nossa reportagem: Nao " • »«"

Hube da Bah a Logo após a peleja, inconformados com o re- g fundBrn,nto em tais observações, visto que ia se 
^IdeneUm 

em

«^Ho desfavorável ao primeiro "team". os dois jogadores e o , considerável, o saneamento e a normalização do mírcado

técnico ofenderam gravemente o arbitro, em entrevistas con- 
| d, earn,. A pro¥|dêncl. d. COFAP excede, bastante, a, melhores

cedidas ao rádio e a Imprensa. ||
4.°) — Tornou-se inevitável

,. ou. | para o atacadista e o varejista

OS TEMAS DOS ENCONTROS
REGIONAIS DE PROFESSORES

Para os "Encontros Regionais"
do professorado brasileiro, a
realizar-se nos próximos dias 4
e 5 de janeiro de £1, já foram
distribuídos os relatórios.

Os corrclatores são: professo-
res do Espirito Santo, para os
temas ensino primário, normal,
direito, veterinária e geologia.
Para os temas ensino comercial,
enfermagem, economia domòstl-
ca, odontologia, farmácia c In-
vesHmentos públicos e privados
na educação serão correia-
tores professores do Esta-
do do Rio de Janeiro. Os
professores do Estado da Gua-
nabara correlatarão os temas de
ensino de Engenharia (Mauriclo
Joppert da Silva), ciências eco-
nõmicas (Gouveia de Bulhões),
ciências físicas e químicas (Prof.
Leite Lopes), ciências sociais
(evaristo de Moraes Filho), ar-
quitetura e urbanismo Paulo

de o menor ter «Ido vacinado j Santos)( filosofia (Irene de Melo
com produtos do Laboratório
Uruguaianense. O Sr. Cristóvão
Brógllo declarou que seu filho
Ademir, de seis anos, foi vacl-
nado com o mesmo produto e
morreu de hldrofobla em março
de 1956. Finalmente Idêntica de-
claração foi feita pelo Sr. Cláu-
dio Tossi, que em fevereiro de
1959 também viu seu filho mor-
rer de hldrofobla, depois de ter
sido vacinado pelo Dr. Alcebia-
des Sobreira Rollm.

Carvalho), medicina (Nelson PI-
Ia).

O encontro será realizado no

Colégio Pedro II, com inicio na
manhã do dia 4. O Professor
Anísio Teixeira emitirá seu pen.
samento escrito sobre o tema"Educação para o Desenvolvi.
mento".

ii Previsão do Tempo *
]. Segundo o Serviço de Mc. }
ç! teorologia. o tempo hoje \',', apresenlar-se-á instável, com >
1; tendências a esfriar devido \
; a uma massa fria que pe- \
] netrará na atmosfera da \
! Guanabara, segundo infor- >
! mes do Professor Junquei- s
|; ra Schmidt. Ventos do qua- í
]. drante leste moderados. On- i
• tem, a máxima de 31.1 {
!; graus foi verificada no \
|; Morro da Conceição, e a
|| mínima, de 21,(1 graus. fo.
'! registrada em Santa Tere

CARNE: PRES/DfNTE DA COFAP MUHCIA
AS VANTAGENS DA WtRAÇÃO DO PREÇO

slflcacão. Tsto trouxe de volta mas especialmente na de venda
ao mercado a carne de primei- | aos açougues.

H prevlíões".

— "A própria posição dos fri-
acrescentou• EIXO RIOS PAULO: DOMAS-DE-CASA BOICOTAM CARHE §

Regressou dè São Paulo, onde tratou 
^ 

articular um mo- 
8 justam°énU uttUndo I 

'obedecer 
aos valores pública-

vimento conjunto com os dirigentes da A8"mUçSo Femirü-g element0 responsável por »'Gnte r^le.c'2,0'*llSft.H« 
cana da capital paulista, a Sra Yaya Silveira, presidente da A 

h 
* ser essa obediência limitada, co-

sociação das Donas-de-Casa do Estado da Guanabara. Falan^ 
ti 

P mo antes acontecia;
do a UH. declarou que va. prosseguir na luta Pejo boicote d» 

| 
. Iu M~v .„. r._rr.„_- - - . nrormt0 mercio da carne. Esse setor oe i 5.°) — As carnes populares

carne em iodos os açougues, ja que a Jiberaçao^d OP/O duto 
e,aboraç|o e yenda do produto ; (dianteiros), comercializadas pe-

mi. só pode exercer, cconómicamen- I los açougueiros dentro de uma
•• ' faixa de Cr$ 100,00 a CrS 120,00eri- Ú te, um efeito benéfico sobre o

88

de secunda fora concedida sob compromisso, da parte dos g
frigoríficos, de que o de primeira sofreria uma redução mi- ^
nima de 30 cruzeiros, dentro de 30 dias, o que nao se \
ficou Em alguns açougues, acrescentou, houve uma redução seu ramo, pois, e uma regra ele-
rie 5 a 10 cruzeiros apenas, enquanto a de segunda subiu mentor que a industrialização
oara 130 cruzeiros o quilo. Terminou apelando às donas-dc- de qualquer artigo o valoriza,
casa para que reduzam o quanto puderem o consumo de fortalecendo, ao mesmo tempo,
„__« o seu mercado consumidor. Alem

do mais, a intervenção dos fri-
goríficos no comércio da carne

... , não atinge a um nível percen-
Foi identificado ontem por pessoas de sua família no Ins- 

tua, suf|clentemente aito a pon-lituto Medico Legal, o jovem Antenor Alves Pereira trecador dg esUbelecer suas caraete-
rio ônibus Nova Iguaçu-Praça Maua, que. as ultimas horas^da g

maneira

• "ÔNIBUS DA MORTE": TROCADOR IDENTIFICADO

s un.™ "»'«"» 
I rísticas, de uma ou de outra

tarde de domingo, foi esfacelado por uma locomotiva em Man- g m,noirfl..
guinhos. I

Safra Comprovará• CÉSAR DE ALENCAR (BÊBEDO) PRESO EM SP f _ „0 pròxlmo ptrí0d8 d,...
Dirigindo embriagado, em São Paulo, o radialista César de p

Alencar foi preso depois de abalroar dois automóveis, frustran continuou — qut terá Ini-fri
, ü cio no ml» vindouro, tr«rá os

do-se a sua tentativa de fuga. nepreenoioo peio aeiegauu, pe.o decisivos que endoss.r.ío
modo inconveniente de portar-se e um vocabulário que nao g 

«!•"i «ei«wo» que enoot.
usa no microfone. César se negou a extrair sangue para exame g 

'^p 
út liberar a carne da

de dosagem alcoólica. 0 animador de auditório estava acom- é COFAP «"J^; 
\™,„l

panhado de uma jovem cujo nome não foi revelado.

• VEREADORES x LACERDA: NOVO RELATOR

o quilo, incluída como contra-
peso às carnes de primeira, pas-
saram a ser vendidas de manei-
ra homogenaa quanto à sua cias-

ra categoria que estava desapa-
recendo e possibilitou o consu-
midor do adquirir, na íntegra, o
artigo popular;

0."i — Entrou em jogo, pela
primeira vez. o elemento prin-
cipal controlador do comércio
de carnes que é o sistema da
oferta e da procura;

7.°) — Por conseguinte, este
fator de equilíbrio deslocou a
capacidade dos abatedores de
cobrarem as diferenças, "por fo-
ra". na revenda da carne ao va-
rejista;

8.°i — A legalização das tran-
sações comerciais beneficiariam
diretamente o governo c indire-
tamente o público, com o verti-
ginoso aumento da capacidade
tributária sobre o comércio de
carne em tôtias as suas fases,

30% Mais
— Com a liberação dos pre-

cos — concluiu o Sr. Guilherme
Romano — o comércio varejista
já está sendo abastecido com um
total acrescido em 30% sobre os
volumes anteriores. Esta condi-
cão está forçando o reajuste dos
preços dentro de uma margem
absolutamente aceitável, tanto
para os comerciantes quanto pa-
ra o consumidor. De tal modo
que nem o aumento do custo de
transporte ferroviário do animal
vivo, nem a própria elevação do
preço do boi vivo que foi de
90% nos últimos dei meses, fo-
ram suficientes para neutralizar
os reflexos positivos da deter-
minacão da COFAP.

\ 2^ .„„„ J

ALUCINADO:OPERÁRIO
DAVA TIROS A ESMO
SAO PACLO. 27 (Ulll — Um pelotão de choque da Forra

Pública (13 homens), além de unia guarnição do Serviço e
Salvamento do Corpo (le Bombeiros (4 soldados., três via-
turas da HP ill guardas), unia da RUDI e mais 3 bombas de
eíeito moral foram necessários para obrigar que o servente
de pedreiro Uberalino Vieira Cavalcanti '3-4 anos casadoi
abandonasse o prédio 302 — fluidos — da Rua Fernandes
de Abreu. O operário, decerto acometido de um acesso tlc
loucura, armou-se de uma garrucha, calibre :120, e disparou
sete vezes contra os que queriam aproximar-se da casa. ti
cerco durou quase cinco horas, conseguindo os 35 homens
dominá-lo ás 4,30 horas da manhã,

+ *++-+-*--++ + + +*~++-+*-f

TRÂNSITO: UNIFORME
DE MOTORISTA, AO

O colchão anti-alérgico
é mais que conforto

protege suo soút/e *uica

^fcT-.-^K 
'¦'¦¦¦} ¦¦'¦'¦') "'*ff^JJ' .'-,"/•¦¦ •¦'•'•: 'fui ¦

I ... vof gostar 
'''¦'¦^W^ í

sea
compreendendo o abate do gado

»m melhore» condições, mais

gordo, resultar* n» m«lor colo
Para substituir o Desembargador Espinola Filho, que se ^ é»cio do produto no merodo,

feclarou impedido para relatar o Mandado de Segurança im- gdeclarou impedido para relatar o Alanaaao ae segurança im- »«ndo qu» «u» qu»lld»d», t»m-' 
petrado pelos vereadores contra o Governador Carlos Lacerda, birr|( devs „r ma|hor.
o Desembargador Homero Pinho, presidente do Tribunal de Conieaüêneia
Justiça da Guanabara, fará hoje o sorteio para o novo relator, gj ">

Como se sabe o Governador do Estado proibiu quc a rádio | — Os fatores que. indubitavcl-
difusora P.oquete Pinto transmitisse os trabalhos da CSmara j| mente, «testam o valor da libe-
tios vereadores, r-n. vi-ua uimu, a mcoo «« «-»"»«»"• «« .-.*.- ta\aw «« r.»-V" — —
dores Impetrou Mandado de Segurança contra o Governador, sinalou, a seguir — podem ser

reconhecidos na forma dos re-
• ESPANCOU AMÁSIA ATÉ QUASE A MORTE rs0«rte».declgã0 trouxe Sà°

Em estado desesperador foi internada, no Hospital Sou- *_ A pauiatina neutrali-
sa Aguiar, a doméstica Elza de Castro Jordão 'solteira, 27 anos g 

mercario 
negro, fato

Morro da Formiga, barracão s.-n.), em conseqüência do bruUl '»- , reconheCido, apenas,
espancamento de que foi vítima, por parte do seu amásio, Fer- 

V™ que operavam nes.
nando da Conceição ; f _. iilciln-

Com dificuldade, declarou a doméstica que se encontra- 
5»,f0°rm;rj„éonBel8mento de ní-

va dormindo, quando seu amasio, retornando de uma sessão 
g j- - )S%UÍ!t0R da esca-

esoírita. entrou no barraco e sem exDhcacoe» passou a agre- \eis nasiros nu. = j_
dila a pauladas. Pa

O criminoso, pra

jarraco e sem explicações passou ¦ as.e- ¦--  ,..„... A, r.rn.
recia estar com o diabo no corpo, disse, Ia 

de comercf'™™***-*™^
ticado o crime, evadlu-se. com « .rOT''q nírritieão dã mer-Z> comercio e da produção oa niti

• RUBEM BERTA, "CIDADÃO PAULISTANO"
SAO PALLO. 28 (CHI — O Sr. Hubem Berta, diretor-pre-

g come
P cadoria;
i 3.°) Eliminação espontânea

Berta, diretor-pre- rfo apr-,jo popuIar ao jogo rios
mdente da Varig, recebeu das mãos do presidente da Câmara ¦& j,Pnf.firiários do mercado negro.
¦Municipal. Sr. Marcos Mclega. o titulo de "Cidadão Paulista- trazendo a redução da procura
no". O homenageado ingressou no recinto sob calorosa salva nesse setor ilegal;
rie palmas, tomando assento a Mesa. Melega convidou então _^____
assistência a que presenciasse de pé a entrega do titulo, o que ^ —
foi feito. O homenageado agradeceu a distinção, declarando- =J
ir surpreso e emocionado. 1
• ORDEM DOS ADVOGADOS ElEOE CONSELHO i

Realizou se, ontem, a eleição oara o Conselho da Ordem %
rios Advogados, seção do Estado da Guanabara. Centenas de ^
advogados, juizes, solicitadores, desembargadores depositaram ^
«eus votos, nar urnas colocadas no Tribunal de Justiça e na é.ITrês chapuf disputaram o Conselho da Ordem dos Advo- 0
própria sed-.' da Ordem.

gados: a situacionista, encabeçada pelo Sr. Odilon de Anõra- g
de. da qual fazem parte Themístocles Cavalcanti, Hélio Thor- %

"Rio Grande do Sul,
Novo Nordeste": na
"Eldorado" Hoie
Ser» lançado hoie, ás 20,30

horas, n« Livraria Eldorado, em
Copac»bana, o livro d» Frank-
lln de Oliveira, Intitulado "Rio

naghi, Mana Kita Soares de Andrade, etc; a oposicionista, °r,n.dí do S"1 n?,y,° 
?.°, !,.'

tendo a frente o jurista Oscar Stevenson, seguido dos advoga- Ensaísta, erlflco literário e ae
do» Tanus Jorge Bastini, Abrahão Antônio Jaber, Anatólio arte' ¦ ,u;or„;pí!*!,1"JSSVL
Wainstok, ttc: e, a integrada por elementos ligados ao Sm uma nov. fae^t, de wi itlvW*
dicato dos Advogados, tais como os Srs. Aurélio Silva, Milton d« Intelectual: * de um repor-
Menezes da Costa (presidente do Sindicato). Nelly Magalhães »•' "u« enter, com objetlvld».
Outeiral, Geraldo Moreira, José Bonifácio Diniz de Andrade, «' • <">r "T *,'",.?'*„ BI.¦ O Pro.essor Stevenson. apesar de liderar a chapa opo- l,d"d* '«nomiea - „ci»l do R,o

Informando que esta empenhado em resolver os prol.!.- í
mas mais urgentes dn tráfego no Estado da Guanabara, o di- !

'! retor do Serviço de Trânsito, Coronel Antônio Ferreira Mar- J
!| quês, desmentiu o noticiário de um vespertino segundo j
i| qual êle estaria cogitando de alterar o uniforme dos moto- ,
': ristas. j

Acentuou que o tráfego carioca tem problemas muno |'! grandes, 
como o da sinalização, exigindo solução imedialfl. j

sendo ate inoportuno pensar cm alterar uniforme num mo- j
mento desses. *

NOVAS ALTERAÇÕES NA POLÍCIA
0 

Chefe de Polícia baixou portaria, ontem, faiendo as seguin-
tes alterações nos quadro do Departamento Estadual de Sc-

qurança Pública: Delegado Fausto Barreto, para a Delegacia de

Polícia Marítima Aérea e de Fronteiras; Comissário José da Ro-
cha Noquelra, do 11.° D.P., para a Delegacia Marítima; Comissário
Francisco Pinheiro do 20.° D.P., para o 6.° D.P. Os Delegados
Luís Noronha para o CDCC (conhecida como "Museu de Cera ))
Cândido Álvaro, para o 9.° D.P.; Henrique Melo de Moraes pari
o 10.» D.P.; lolando Ribeiro da Costa, do 7.° para o 24." D.P.;
Milton Lopes da Costa, da Dnleaacia de Roubos e Falsificações
para o 22.° D.P.; Cicero B. de Melo, do 20.» para o 1." D.P.; Hilo
Salgado Bastos, do 9.° D.P. para o 2.° D.P.; Iscon Vasqucs de Frei
tas do 25." D.P., para o 3.° D.P.; Edqar Pires de Sá, do 1." D.P., P»-
ra o 12." D.P.; Rui Acioly, do 12." D.P., oara o 15." D.P.; Sílvio Mar-
tln» de Barros, do 21." D.P., para o 16.° D.P.; Mlrabe.u Lairton, do

15." D.P., para o 18." D.P.; Cícero Gomes Ribeiro, do 22." D.P., P«
ra o 21.° D.P; e Galba Bueno, do 10.° D.P. para o 25.° D.P.

Medidas do Chefe de Policia
CT A Chefia de Policia, mandou inspecionar as passagens ilr M-
" veis para pedestres, existentes ii beira-mar. em BotafoR».
constatando o perigo que elas apresentam aos transeuntes, alem
de se encontrarem completamente às escuras.

S 
Atendendo a nova ordem, um guarda do Trânsito, pur '"'
termédio da Kádinpatrulha, deteve, ontem, um lotação ' >

linha Francisco de Sál.eblon, cujo motorista havia destratado
um passageiro. .
Cl Embora sem confirmação oficial, sabe-se que foram desig-
^* nados para exercerem os cargos de Chefes Substitutos, no
Gabinete do Chefe de Policia, os Delegados Irnci Gomes e I"1'
raldo Padilha. Aqueles cargos são mais conhecidos nos meios po-
liciais pelavlenominaçãii rio "Museu de Cera", não só pela Idade
avançaria das pessoas que comumenle sáo indicadas para exc •
cè-los, como também pela ausência de finalidade, que lhes e atri-
bulda.

Oi médicos recomendam ot colchões
travesseiro* VulcaSpuma porque :

São «nti-alérgicoi • Higicnicoi - nlo acumulam pó ou
outr» qualquer impureza • Evitam irritações d» pele, nos
Cisos de permanèncii prolongada no leito • Proporcionam
nm «m»nhectr lem costas doloridas • Fazem recuperar »s
energias gastas durante todo o dia.

E i eontumidor ticloracido
o* prtfêra porque ifio maii
baratoi, poii d-jrtrn a
vido lodo.

Grande do Sul. Dal o éylto d»
p critica que vem obtendo essa

0 obra, que ho|» ttri lançada »m
eWMKSHNetaSt^N»^^ noi,e oe «"'ôgrafo.

sicionista. náo pôde votar por ser inscrito na Ordem pelo Es
tado de Sãi Paulo
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MORTE DA MENINA-MOÇA: NOVO EXAME
f SPORTE—"

NO ESTADO DO RIO
BANQUETE OFERECIDO AO AMÉRICA: HOJE

O primeiro campeão de futebol do Estado da Guanabara
rifara ho|e cm Niterói, para participar de um banquete que
terá como lotai o "Restaurante Derby", á Rua Visconde do
Rio Branco. Trata-se de uma promoção de um grupo de adep
fos do Amorlc* Futebol Clube, onde ie destacam figuras de
primeira linha da função liberal em noiso Estado. O ágape
será 4» 12 horas. Hcllon Vargas, um dos campeões de 1935
pelo clube rubro, integra a comissão de recepção aos ame-
rlcanos.

Complica se a situação para o esclarecimento da morte da
menlna-moça Zulamita Araújo de Almeida, oco^/lda no dia de
Natal, que conforme noticiamos, após beber "cuba-llbre" com um
seu vizinho 'travessa Barbosa, 6431 cm São Gonçalo, morreu.
Todos da família afirmam que Zulamita nunca pensou em sul-
cidar-se, mas o médico Testahy Filho atestou envenenamenlo
como "causa-mortls".

RÚSTICA DO SESI
Hoje, à noite, o Setor de Re-

creação c Desporto do SESI
vai levar a efeito, em Niterói,
a corrida rústica dc encerra-
mento do calendário deste
ano. A prova reunirá apenas
operários das indústrias, des-
ta c da vizinha cidade. O seu
percurso eslá assim: Kuas São
Joáo (largada cm frente ao
SESI, ás 20 horas), Marquês do
Paraná, Avenida Janson de
Mello. Avenida Fcliciano So-
dié. Visconde do Rio Branco

c chegada cm frente à sede
do Fluminense de iNataçào e
Regatas. Cinco equipes parlici-
paráo da rústica desta noite.

MENSAGENS TELEGRÁFICAS
Inúmeras tem sido as men-

sagens telegráficas ao Deparla-
mento Esportivo de UH, seção
fluminense, e ao seu redator.
Desse modo. registramos hoje
as (los Srs. João Francisco Par-
reto Filho, presidente do Cltl)
c diretor-tesoureiro da Loteria
lio Estado do Rio: do Vereador
Ivo Luís Gonzaga (de Saqua-
remai; do Jornalista Luís Au-
gusto lrineu Florido e família;
Maria José Cunha, superinten-
dente da Federação Fluminen-
se de Desportos; Eduardo No-
voa; e do menino William
Cunha dos Santos. A todos os
nossos agradecimentos.

TÊNIS DE MESA
Dentro do seu calendário

dèslc ano, o Setor de Rccrea-
cão e Desporto do SESI vem
de realizar o campeonato de
tênis dc mesa. O seu término
rerifleou-se esta semana. No
setor industrial sagrou-se ven-
cedor o Fiat-Lux, vindo a se-
gulr o Moinho Atlântico. No
âmbito do clubes foi campeão
o Cometa. Os resultados dos
jogos foram os seguintes: Pri-
meira rodada, Fiat-Lux :!xl
Glaxo, Iapomain W x 0 Vidro-
brás, .Mavcroy W x 0 Moinho
Atlântico e Cometa 2x1 Ina-

piários: segunda, Fiat-Lux W
x 0 Vidrobrás, Glaxo .'1 x Ü la-
pemaui. Moinho Atlântico 2 x
1 Inapiários c Cometa 2 x I
Maveroy; terceira. Moinho
Atlântico 2x1 Cometa, Mave-
roy 1 x 2 Inapiários, Fiat-Lux
3 x 0 lapemam e Glaxo W x 0
Vidrobrás; quarta. Moinho
Atlântico 2 x 1 Glaxo, lape-
mam I x 2 Mavcroy, Cometa
W x 0 Vidrobrás e Fiat-Lux
2x1 Inapiários; quinta, lape-
mam 0 x W Cometa, Vidro-
brás 0 x W Maveroy, Fiat-Lux

X 2 Moinho Atlântico c Gla-
xo 0 x W Inapiários; sexta,
Glaxo I) x W Cometa, Fiat-Lux

x 1 Maveroy, Vidrobrás 0 x
W Moinho Atlântico c lape-
mam 0 x 3 Inapiários; sétima,
Fiat-Lux II x W Cometa. Glaxo
I) x \V Maveroy, lapemam 0 x

Moinho Atlântico e Vidro-
brás 0 x W Inapiários.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
PARA 0 DIE

O Governador Roberto Sil-
velra enviou à Assembléia Lc-
gislativa projeto de lei conce-
(lendo isenção de pagamento
do imposto de transmissão de
propriedade "inter vivos", pa-
ra a Associação Brasileira de
Imprensa, da área de vinte mil
metros quadrados localizada
em Citrelándia, no município
de Magé, para uso exclusivo
do Departamento de Imprensa
Esportiva daquela entidade.
No terreno será construída a
Colônia de Férias dos associa-
dos do DIE. Em outro artigo
fica estipulado que serão co-
brados em dobro os tributos
objetos da isenção, se o inió-
vel doado deixar de ser tltili-
z.ido pelo DIE c para os fins
a que se destina, ou se fór
alienado, total ou parcialmen-
le, a qualquer titulo. Desta
forma, o Chefe do Governo
cumpre a promessa feita por
ocasião do almoço anual de
confraternização da crônica es-
portiva do Pais. da qual par-
licipou como convidado espe
ciai.

As suspeitas recaíram sobre
o vizinho que deu bebida à jo-
vem, o acronauta José de Oli-
velra que esta preso, neqan-.to
porém, a autoria do homicídio
Aumentam as suspeitas contra
êle e a policia do 4,° DP esta
quase convencida da sua culpa.
Ainda ontem, vizinhos da vltl
ma afirmaram que ambos via
javam sozinhos, quase sempre,
para o Rio e voltavam a meia-
noite, deduzlndo*se dai a postl
bilidade da existência de um ro
mance entre eles, sendo este o
móvel do crime. O legislo | cs-
tahy Filho ainda não procedeu
ao segundo exame (conj-.m-.ao
carnal) para saber se a menor
era virgem, estando por isso o
cadáver insepulto.

Mãe Nõo Era Amante
A propósito da reportagem que

ontem publicamos, basea-
dos, allat, em Informações pres
tadas por pessoas vizinhas dos
protagonistas da cena, Ktiqor,dn
as quais a mãe da vitim.*, viúva
Balbina d; Araújo Almeiaa, era
amante do suspeito Jo:-; de
Oliveira, estiveram em nossa re-
dação Iraci de Araújo Almeida,
seu noivo Nésio Domlrqos Pe-
drosa, o cabo do Exércl*o José
de Araújo Almeida e Lair Ne
ves, filhos da Senhora Bilbina
e o último, leu viiinho p.va
desmentir aquela noticia. "Quem

prestou tais informaçoe;, dt-v*-.
provar", declararam os filhos
da viúva.

ONDA POLICIAL
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CIÚME E AGRESSÃO
Juceni Farias Nunes Magalhães (casada, 19 anos, branca. Es-

Irada Viçoso Jardim, Vila Costa Monteiro, 17, Fonseca, Niterói), foi
esfaqueada por sua vizinha Maria da Cunha Cintra, residente na
casa de número 20. Juceni, recebeu ferimento na cabeça e na mão
direita. A cena de sangue foi provo.cada por ciúmes entre acusada
e vitima.

Parentes aa menina-moça, Zulamita Araúio de Almeida, fa-
laram a reportagem dr UH. Contestaram a acusação de que a
mãe du vitima fosse amiga do acusado, porém, não negaram

o envenenamento.
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MARÍTIMO FOI SEPULTADO
O marítimo Joáo Batista Fon-

seca, que se achava no necro-
tério do IPT, vítima que foi de
um mal súbito no interior do
restaurante "Dois Irmãos", já
foi sepultado no Cemitério de
São Gonçalo. seu sepultaniento
foi providenciado pelos filhos,
logo após a comunicação de sua
morte.

POLÍCIA CAÇA LADRÕES
O Delcyado Jorge Miguês, do

4° DP, esta chefiando as dlli-
gênclas para a Identificação e
captura dos ladrões que arrom-
baram o bar existente na Rua
Eduardo Ornelas, 329. de onde
roubaram 38 mil cruzeiros em
dinheiro e demais objetos.

ESFAQUEOU A CUNHADA
Por questões de família, o

sargento reformado da Policia
Militar. Odacir Fcliciano de Mo-

Eleições em Nova Iguaçu
A Associação Comercial t In-

dustrial de Nova Iguaçu está
convocando para o dia 24 de ja-
neiro próximo a assembléia ge-
ral a fim de eleger os novos
membros do Conselho Delibera-
tivo. A reunião será realizada ás
20 horas cm primeira convoca-
cão e, na falta de número, às 21
horas em senunda e última con-
vocação com qualquer número.

ríics. residente no Murro do
Castro, no Fonseca, esfaqueou
sua cunhada Iracema Vitória
(24 anos. moradora no mesmo
endereço). O soldado da mesma
corporação acima cilada, Mil-
ton Fcliciano Moraes, irmão do
acusado e marido da vitima, cs-
teve na Delegacia de Plantão e
apresentou queixa da agressão,

MARIA TERESA
DESAPARECEU DE CASA

Esteve ontem, em nossa su-
cursai n Sr. Orlando Pereira de
Souza, residente no morro do
Atalaia, no bairro de Sta, Rosa,
que nos declarou haver a sua
sobrinha Maria Teresa de Sou-
sa desaparecido de casa há cér
ca de dois meses, tomando ru-
mo ignorado. Maria Teresa é de
cor preta, contando 39 anos de
idade. Ela que morava sòilnha
na casa 95 do mesmo morro do
Atalaia, abandonou tudo: mo-
veis, roupas e material de cozi-
nha, deixando a chave da casa
numa jar.eia. Disse o Sr. Orlan-
do que |.i foi na policia, no hov
pitai e e:n outros locais, porém,
não conseguiu localizar a sua
sobrinha.

FARSA DA POLÍCIA DE NITERÓI

NADA PROVARAM NO
CRIME 00 PESCADOR

O Corregedor Waldir da Costa Cabral, já deu por concluído o
inquérito instaurado para apurar responsabilidades na merte do
pescador Veríssimo Francisco Rcdrigues, que teria morrido em
conseqüência do espancamento de que foi vitima no interior da
Delegacia de São Gonçalo, por parte do Delíoado Idovam Ferrei-
ra de Souza e demais elementos náo identificados. Conforma UH
tem noticiado com detalhes, o pescador, após ter uma desinteligen-
cia com um filho do pistoleiro Antônio José Lopes, mais conhe-
cldo por Antoninho Chora", foi caçado para morrer.

Greve Ainda Pode Durar Uma
Semana: Aumenta o Suphcio

Se empregados ou empregadores .nao cederem na posição
qu« tomaram, dificilmente antes de dez dias a oreve dos rodo-
viários de transportes » cargas será sustada. Tendo o Delegado
do Trabalho suscitado, "ex-ofício", o dissídio do processo, o caso
foi encaminhado ao Tribunal, que por sua vez se dirigiu ao ór-
jão técnico do Ministério do Trabalho (SEPT), para que o mes-mo imita c seu parecer, baseado em dado» sobre o custo de vida.

Não Acredita em Solução
Imediata

O advogado Alédio Vieira
Braga, do Sindicato do Comer- >
cio Atacadista, disse que nâo j Firme* o* Trabalhadores
acredita numa pronta solução

cia, nao acredito numa solução
mais rápida, uma vez que o Tri-
bunal só se reúne duas vezes
por semana...

para o impasse.
— Somente depois que o

SEPT opinar — continuou — e
que o Desembargador Celso I.a-
na. Presidente do Tribunal vai
realizar nova audiência concilia-
tória. Se ainda assim nada ficar
acertado, as partes terão dc
apresentar suas razões c será
nomeado relator pRra o proces-
se. Mesmo que os trabalhos se
processem em regime dc tirgèn-

Enquanto isso, os trabalhado- '
res conservam-se 0111 assembléia
permanente, dizendo que nao
estão dispostos a ceder um pas- jso, sequer. "A greve pode du- |rar até uni mês", declaram. O
colapso no comércio atacadista, i
em particular, está assumindo j
aspectos desesperadores. Os ar-
mazéns de café não têm com
que fazer entregas, embora cér-

de 30 firmas já tenham

seus motoristas liberados, por
força dc acordos firmados em
separado. Somente algumas lir-
mas estão entregando bebidas,
mas o colapso no abastecimento
de refrigerantes, cervejas e ou-
tros produtos, é quase total.

Gás, só Nas Costas
O problema da falta dc gás.

também por falta de transporte,
está se agravando. Os clientes
têm de mandar buscar o produ-
to nos depósitos das firmas. No
depósito da Gasbrás, por oxein-
pio, o movimento o inusitado.
O fornecimento diário, dessa
empresa, ê. da ordem de 1.10o
botijões. Os vasilhames têm de
ser transportados nas costas, ou
nos bondes ou ate em carros de
praça.

Roberto em Macaé:
inauguração da Rede
Elétrica de Carapebus

O Governador Roberto
Silveira cumprirá, ama-
nhã, um intenso progra-
ma de atividades no inte-
rior do Estado. Em Ma-
caê, comparecerá a um ai-
moço íntimo no Hotel Im-
bitiba, presidirá a inaugu-
ração da rede de energia
elétrica de Carapebus, ru-
mando a seguir para Cam-
pos, onde será homena-
geado pela Federação dos
Estudantes local, que lhe
conferirá o título de "es-

tudante perpétuo". Às 19
horas, o chefe do Executi-
vo estadual comparecerá
a um jantar do Rotary
Clube, na sede do Auto-
móvel Clube de Campos.
As 20,30 horas, será ho-
menageado pelo Orfeão
Santa Cecília com um
oroqrama de músicas se-
lecionadas. No mesmo
dia, regressará a Macaé.

Em face do sucedido o po-
br.; hunieni fugiu de Itaipu 'Io
cal do fatol, para as Charitas.
ende possui inúmeros parentes."Antoninho Chora" vendo n
impossibilidade dc se vingar de
Veríssimo, de vez que podaria
rnr linchado pelos amigos dês-
K, entrou em contato com o
Delegado Idovam ina ocasião,
se, vindo como adjunto na Fur-
tos e Roubos) e pediu a este
oue tomasse as "providências".

Denúncia do Crime
Idovam. levado nâo se sabe

poi que. entrou em sindicâncias
e acabou efetuando a prisão d-
Vctíssimo, quando este se acha
va remendando rede nas Cha-
ntas. O pescador foi levado
paia "Central" e posteriormente,
ou seja, à meia-noite do mes-
ir o dia. foi retirado do cárce-
re c conduzido em automóvel
(lc praça, alugado por "Anto-
ninho Chora", para o munici
;>io de São Gunçalo. onde sofreu
o terrível espancamento, que
resultou na sua morte, dias de-
pois, no Hospital Antônio Pe-
dio onde teve que ser inte,'-
nado. Tudo isto foi dito pela
própria vítima, logo assim que
se livrou dos criminosos e pro-
curou o Juiz Vieira Fcrreiia
Filho, orientado por parentes e
amigos.

riacão. Todas as testemunhas
«nolada- no Drocesso foram
ini'inada~ com antecedência.
quando na forma da Lei. a po-
hei? deveria n ao encontro
des elementos positivos ao
Dn cesso c nao estes vir ao en
centro das autoridades.

Diz o Corregedor:
"Nada Apurado"

No Gabinete
do Secretário

Inquérito Farsa

oa o.s

te'feaporfes 
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A grave denúncia, como não
norieria deixar de ser. foi leva
da em consideração pelo ma-
gi-trado. c o Corregedor de Po-
leia recebeu oficio do Juiz
Vieira Ferreira, solicitando ur-
gente abertura dc inquérito.
pura apurar o monstruoso
atentado. Acontece, porém, que

inquérito foi instaurado na
Corregedoria. mas nada apurou
in,Ura os acusados. Inclusive o
laudo de necropsia deixa duvi-
das. ao constatar a "causa mor-
tis' como conseqüência dc cir-
rose. O próprio Instituto de

oiicia Técnica, para ludibriara
Justiça, forneceu o laudo de
corpo delito, dizendo que a vi
lima se queixava de dores pelo
corpo e apresentava hemato-
li,a em um dos olhos. Coisa
quo prova o desinteresse em
tião apurar os fatos como eles
se apresentam. Por seu turno
as autoridades, encarregadas dt
investigar a morte do pescador,"trabalharam" na base da inti-

O Corregedor U'a/dir da Cos-
ta Cabral lfo'0) que presidiu
o "rigoroso" inquérito em
'orno da morte do pescado-."Nada ficou provado contra
o.s acusados", disse á repoi -

tagem.

EM CAMPOS: AMEAÇA DE
PARALISAÇÃO OOS ÔNIBUS

Hipoteem - Penhô-
'•• - Consignações

Transferenciai d*
dinheiro - Serviço
d« depósitos - Ju-
"» compentadorci

Garantia e «fi-
ciência abiolutai.

DE VANTAGENS,
EMSUASMÃOS/

Em companhia dos oficiais que comiiórm o seu Comando, o
General Floriano Machado, Comandante da Intentaria Dim-
siontiria do 1." Exército r das Guarniçôes dr Ni'erói r São
Gonçnlo. fêz. ontem, uma visita ao Governador Roberto Sil-
veira ifoto) para apresentar ao Chefe rio Executivo seus cum-

primentos. ao ensejo das comemorações natalinas.

CAHHí TEMPO f DINHEIRO
E VIVA TRANQÜILO E FELIZ
SEGUINDO ÍSTí ROTEIRO DA PROSPERIDADE
il. "" r''"i|>olii • r.Jinpol . N•« Val|a Redunda ¦ Barra <lo Pira!¦•rr* M,n,. NovJl FribBr,„

Vinourm fiin l>ont«I« -
Rrafndr .Mar»* NII4polia ¦ Tare-

Hsrrrtu • Itaptrun» ¦ Tm Rioi B«m
« «?"> tri» S ndrlls ri.lu« Magr r Santa Marta Madalena

EDERAL
DO ESTADO I DO RIO

MATRIZ — NITERÓI

PREFEITURA MUNICIPAL
DE NITERÓI

AVISO AO CONTRIBUINTE
EM ATRASO

Pague agora, pagando monos
Aproveite os últimos dias da

AMPLA ANISTIA FISCAL que
terminará no DIA 31 PRÓXIMO e
que não mais será concedida.

Empresários dr ônibus c ro
doviários dr Campos, reuniram
se no gabinete do Prefeito Jo-
só Alves dc Azevedo, a fim de
estudar acordo sobre aumento
de salários dos empregados,
sendo que os motoristas piei
teiam CrS 450.nn por jornada
de oito horas. Ocorre, porem.
que os empresários alegam

que somente aumentando as
tarifas poderão atender ans
empresados.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio

Serviço de Assistência Medica Domiciliar e de Urgência
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Delegacia Regional do Estado do Rio de Janeiro
CONCURSO DE ACADÊMICOS

EDITAL
O DELEGADO REGIONAL DO SAMDU no Estado do

Rio de Janeiro, convoca oi candidatos aprovados no Con-
curso supra, « comparecerem, quinta-feira, dia 29 de de*
lembro dc 1960. as 15 Horas na Sede da Delegacia Re-

gional, à Rua da Conceição, 99 — 1?.° andar, onde seM
procedida a lotaçác dos acadêmicos, aos postos, de »còr-
do com a classificação

Niterói 26 de deiembro de 1960

JOFFRE TEIXEIRA
DELEGADO

24 Horas NO INCÁ

!

1

VAI SER RECOLHIDA A TAXA
ASSISTÊNCIA MÉDICA

O Governador Roberto Silveira sancionou a resolução
aprovada pela Assembléia Legislativa, que determina seja
a arrecadação da Taxa de Assistência aos .Médicos reco-
Ihida em conta próppa no Banco do Estado do Rio de Ja-
neiro. dentro de 15 dia.s após o encerramento do baian-
cete mensal ria Contabilidade Gerai do Estado. O novo di«-
positivo legal sancionado pelo governador fluminense ia-
cilitará a utilização pela entidade a que a taxa se desti-
na. dos recursos arrecadados com a finalidade específica
de possibilitar a prestação de assistência aos médicos flu-
minenses.

PREFEITURA VaI RECEBER
AUXÍLIO DO GOVÊR NO

i
0 governador do Estado do Rio. autorizou o pas-

mento de um auxílio de 500 mi! cruzeiros á Prefeitura do
município d* Canta^alo, nos termos do despacho que lhe
foi encaminhado pela Secretaria de Finanças. O auxilio
concedido de acordo com a orientação do Governo de am
parar a.s municipalidades fluminenses, será destinado á ma-
nutenção dc serviços públicos naquele município.

ROBERTO VETA PROJETO

O Sr Roberto Silveira vetou o projeto do Depuiado
Luis Guimarães (UDN). que propunha a criação de 500
cargos de professoras do ensino pré-pnmário e primário.
O Chefe do Executivo Fluminense, em suas razões escla-
receu os motivos do veto. uma ve^ que o projeto contra-
ria preceitos constitucionais.

romr
ÁLVARO FERNANDES FAZ CONFERÊNCIA

A ra/ão 'dn farsa policial es-
tá no fato do Corregedor Wal-
dir da Cosia Cabral afirmar
raia a reportagem que ''nada
'.'.(nu provado contra o.~ acusa-
cios. Todas a' pessoas ouvida-
cm Cartório cítirlararam aqui-
..) i|ut ouviram dizer. O latido
medico também não positiva
i ;,da. ou melhor não afirma
qne o pescador foi morto por
espancamento".

Segundo estamos informados.
os donos de empresas de óni
bos e lotações estão no proDO-
sito de paralisarem seus vei-
culos, provocando, portanto, co*
lapso total no transporte de
passageiros A majoração estí
fixada para as novas tarifas na
base de CrS 1 50. o que daria
um lucro de 90 por cento, por-
tanto capai, náo so de cobrir
as despesas dos empregados,
como também aumentar as ren-
das das aludidas companhias.

Perante numerosa assistência, que loiou a- dependenciaí
da Gamara Municipal de Duque de Caxias, realizou-se, terça-
feira próxima passada, a anunciada conferência do Depuiado
Álvaro Fernandes, aluai Presidente da Assembléia Legislati-
11 fluminense e candidato a governança do Estado do Rio.
sobre os atuai.- problemas políticos de Cuba em relação ao
Brasil. Tomou paru- na mesa que presidiu o' trabalhos os
Vereadores Elias Lazaroni Ipresidente*, e Sabino Andrade Ri-
beiro, e Srs. Herdv Cunha. Ferreira da Luz. Crassine de Al-
meida presidente do Sindicato do.s Motoristas Rodoviários »
Anexos-. José Carlos de Almeida ipre.-identc do .Sindicato doi

P Condutores Autônomos'. Guiomano Gomes de Brito tdelesa
0 do do Sindicato dos Metalúrgicos'. Professor VVhitc Abraão
0 c Sra.. .Joaquim Tenório, Draulino Reis. o correspondente de
0 ULTIMA HOKA, jornalista -Manoel Valadão. e a Sra. Lydia
0 Cunha. Após a conferência, o Sr. Álvaro Fernandes respoa-
^ deu a uma série de perguntas, num verdadeiro debate pubUV

co. sóbre a momentosa questão, revelando o coníerencitt»
ig acrndroQo e-,pinto de nacionalismo.Í

O

MOVIMENTO DE RENOVAÇÃO
POLÍTICA EM CAXIAS

movimento de renovação poi i ti ca que »*- esboça f*m
aqueles que,

deixavam de ae interessar pela» pujrnas
preterindo o "dolce lar mente" do comodismo a

g ler de enfrentar a dura realidade de uma campanha. Ele-
0 mentos de real valor, quer intelectual ou morai, ja resolve.
0 ram concorrer no proxnno pleito eleitoral a vereança locai,
0 tais. como o advogado Abel Pisco da Silva, o cirurgião-den-
0 tista José Ribeiro Neto, o coniabiiista Henrique de Olivei-
0 ra Pessanha, os jornalistas Manoel Valadão, de ULTIMA HORA,
^ c Laís Costa Velho, dc "A Folha da Cidade", c outros, o que

o amadurecimento político da população

P em épocas diferentes
^ eleitora

de

i
0 bem demonstra
0 caxiense.

Ontem, fomos informados de
Que o "inquérito" estava em es-
ludos no Gabinete do Secreta-
ri" de Segurança Sr. Fdêsio
Nunes. Ainda não se sabe.
(.nando será remetido á Justi-
ia. uma vez que falta ainda o
íelatório do Corregedor Waldir
Cabral.

CAMPOS SEM

â p

Legislativa3
ENERGIA ELÉTRICA

ra reclamar providencias da Secretaria dt- Energia Ele
trica e Desenvolvimento, foi a tribuna o Depuuirjo João .-lo-
driguese de Oliveira ipSB'. O líder da bancada socialista-, sus-
peitando existir sabotagem contra o Governo do Sr i'lo-
berlo Siheira. e contra os partido.-, que formaram a Coliga-
ção Popular Nacionalista, abordou o problema da talta de
energia elétrica na cidade dc Campos, fato que vem moti-

_, vando a paralisação do comercio, da industria e, ate. dos pio-
0 prios jornais, oue não têm podido movimentar suas maqu,
0 nas impressoras, ü representante campista, após uma serie
0 de considerações a respeito do caso. que ven- provocando
^ certo descontentamento em todas as camadas da população.
^ sugeriu ao Governo o exame da questão e as medidas capa-
íí :es de solucionar o importante problema. O mesmo deputado
p denunciou a Casa as violências de que estão sendo vitimas
0 os lavradores da localidade de São José da Boa Morte, no mu-
0 nicipio de Cachoeiras de Macaco, despejados dc suas terras

pelos grileiros.

1
I
1

URGÊNCIA PARA O PROJETO 547 DE 1960
O Deputado Carlos Quintela iUDXi, requereu urgência

para o projeto número 547 de 1960 e para um substituik-o
do mesmo projeto, ambos de sua autoria. O substitutivo fixa
os vencimentos anuais dos Juizes de Direito de acordo com a'0 seguinte tabela:

0 2." entráncia CrS
5é

Juizes de
768 000.00

3." entráncia CrS 804.000.00 de
e de 1.* entráncia CrS 720.000.00

CREDITO ESPECIAL PARA UNIVERSIDADE
O Deputado Dail de Almeida, líder ds bancada do PDC.

ocupou a tribuna para tecer considerações relacionadas com
a futura Universidade Fluminense, cujo projeto dc sua cria-
ção foi sancionado pelo Presidente da República. Dissr e
orador que o interesse da classe estudantil do Estado do Rio
reside na federahzaçáo das faculdades estaduais, bem como
as de Filosofia e Ciências Econômicas, isto antes da instala-
çào da Universidade Fluminense, a qual necessita, em pn-
meiro lusar da nomeação do seu Reitor e da abertura Ar
credito para sua instalação.

ANARQUIA NO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
Para alertar o Almirante Paulo Meira no que di? ns-

peito ao transporie de passageiros nas antigas lanchas dai
"Frotas', serviço que vem sendo um tanto complicado uor
alguns funcionários, assomou a tribuna o Deputado Josc Had-
dad Declarou o representante pessedista de Nova Iguaçu,
que o serviço vem sendo sabotado pelos encarregados das
"Estações de Embarque", que. provocando a demora das ian-

mais de 30 minutos1, estão acurando os passageiros e

proprocionando ambiente a novo quebra-quebra. Acrescentou
o Sr. Haddad. que ao lempo dos Carreteiro. por incrível que

erviço era mais perfeito e não se observava a exa
demora que açora se verifica, diariament

povo. O deputado concluiu

0 dias

•^ pareça.
P corada demora que
0 nando protestos do a sua fal.i

mandar sindi«f dirigindo um apelo ao Sr Paulo Meira para
% car o que existe de verdade sóbre o assunto

A CÂMARA MUNICIPAL
AO POVO DE NITERÓI

A Cornara Municipal dc Niterói torno pú-

blico que nào pretende aumen*ar os impostos

Comercial e Predial. Esclarece ao povo nite-

roiense, que com o objetivo de atender a situo-

cão aflitiva do Municipalidade pretende atuo-

litor a cobrança do imposto comercial, manten-

do no entanto o mesmo percentual.

O aumento do preco das utilidades, sendo

atualixodo a cobronca do imr>ósto comercial,

permitira oo poder municipal o atendimento

dos aspirações dos seus servidores, sem o menti

aumento dos impostos.

o! DAN/fL VALLADO

Presidente
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Lançamento de JK Para Senador: Têrça-Feira
H

•INVISÍVEIS" AMEAÇAM ABRIR FOGO NO PSD

FICOU 
acertado que o lançamento oficial da candldatu.

Kubit«hek a senador e do Ministro Sebastião Paes de

Almeida para suplente será feito em um banquete a ter

lug™ .m Golànl. nos primeiros di.. d. semana vindoura

provavelmente térç.-f.lr.. A 
promoção, 

de; c.r.t.r ilm-

hllico esta sendo organiiada pelos lideres políticos de Golas,

«rrencentes a todos os partidos. Participa da organliaçao

r eç"oP,do 
'banquete, 

inclusive o S.n.dor Coimbra Bueno

indiferente as ameaças do "grupo furioso da UDN.

Paralelamente a este lançamento, que elimina toda pos-

slbllld.de de retrocesso daquelas candidaturas, organ.sa-,

«rn Colas um movimento de re.çào a onda de «""voes

»ue vem sendo feita contra as articulações nterpartidarias

O prlmTiro ato deste movimento foi » decisão adotada pelo

PSP d" Golas, no sentido de punir com expulsão em con-

vencão poblic- qualquer elemento que venha . ser benef

ciado cor," favores governamental, em troca d. seu apoio

D.rtidario à candidatura de JK a senador. A expressão e do

próprio Oeputado Alfredo Nas.er. presidente d.quel. seção

do PSP: , „
_ Nosso apoio loi político Nada queremos do Presi-

dente Kubitschek senáo vè-lo sen.dor por Goiás Expulsa-

remos do partido qualquer correligionário que aceite favo

res pessoais por éste motivo".

Ao lado desta iniciativa do lider pesseplsta goiano, tam

bem na UDN esboça-se um movimento de protesto «s acusa

çoTs contra o Sen.dor Coimbra Bueno. Provavelmente no

Próprio Laoquete de terça ou quarta-feira ,e,a dado a pu-

bllco um memorial subscrito po, de.enas de procerctido.

nistas d» Golas, relatando com detalhes em que «nslstiu

. operação classificada pelo Deputado Ad.u o Cardoso de
"imor.lidad» Inominável", . que teria sido feita cerca

de 6 ano:.

A"tPDnnF IIIREMA" Houve quem dissesse. "Agora
O EKhO Dt JUKt/V\A vai.,he ser dificil continuar com

,- , ,, ., ,„,,,,, Océlio Medeiros nue tol Alguns parlamentares vieram o mesmo prestigio". A explica-

um^^^ ' 
Br""" aP°S " '»'» -oe a seguinte: a bancada ele

™.m 
contornados os pontos principais das reivindicações

do Diretório Nacional do
do

mus companheiros na reunião do Utrovoriu -»— ™ «jj>

com as bancadas. "Se isio acontecer - advertiu - vai sei ios°

1,0 
rtpmentanle do Pari não deseja publicidade e menciona

^HEsrPiarntau^ &"»» ,r=rda
reserva sol e os Pi-si- ,,„ pessod,s,..o
SfiTÃ^' haveiauma 

"reforma, 
Isto eu posso garantir que va,

— diz taxativo.

| do Natal, com o ob|etlvo d» en
í caminhar providências admlnls
: trativas. Hoje, numa conversa,
; vários deles se mostraram em

: expectativa pelo êxito da reu-
nião da cúpula dirigente do

gerá, por voto secreto, no dia
9 ou 10-de janeiro o lider do
PSD. O Deputado Abelardo Ju
rema continuará no exercido da
liderança da maioria até 31 de

janeiro, mas a verdade e qu» ao

JORNAIS R PROBLEMAS
OCTAVIO MALTA

partido especialmente no que se lider partidário caberá a função

refere ao problema da lideram das articulações maiores, inclu-

ça, que é Imediato. "Jurema er- slve a que determinará a esco-

rou renunciando ao posto". lha do futuro lider da oposição.

SOBRAL PINTO RESPONDE A ADAUTO LÚCIO CARDOSO:

A ORDEM JURÍDICA NÃO PODE TOLERAR OS ATOS
DE PREPOTÊNCIA PRATICADOS CONTRA A GÂ™»!

R

de

*¦*¦ i ¦¦ ¦! Cl 10 >1 r ¦ d rvi mova f*^%v* 3 ' 1 *'

NIO: DIA 15 NO RIO E DIA 23 EM BRASÍLIA ,«.«« £"«uf^Vdi^t^lsZJÃ

O Sr Pedroso Horta Informou, ontem a ULTIMA lIOttA que
s Presidente eleito Jânio Quadros estará .10 R,o no próximo d»
ts Passara um ou dois dias, seguindo depo s para SSo Paulo
No dia '23. conforme informação que damos «baixo, o br. -lanio

Quadros estará em Brasília.

4 PESSEDISTAS E 3 PETEBISTAS NO MINISTÉRIO

BRASÍLIA 27 — (UH) — O Sr. Jânio Quadros chegará a Bra-

silla no dia 23 de janeiro par. a sua diplomacao e —.«"/"¦•

mando noticiário de ULTIMA HORA - aqui P"™"e«;» ate à

lua posse e daqui anunciará a formação do seu ministério.

Esta informação foi transmitida à alta esfera do Governo

oelo "staff" ianista. O Sr. Jânio Quadros acrescentou que antes

d, seu regresso ao Brasil, permanecerá em Portugal durante

ito dia. como convidado do Embaixador Negrão de Lima.

De acordo com as mesmas fontes o ministério do Sr. Jânio

Qu.dros, . pretexto de náo ter colorido partidário causar, um

impacto nos círculos udenistas. Dos nove ministérios eivti (o de-

cimo, o das Comunicações está ainda na dependência do Conores-

so), quatro serão recrutados em esferas pessedistas e três no

PTB ou simpatizante». O Ministério da Faiend. e a direção do

Banco do Brasil, serão escolhidos entre pessoas da «"fiança pes-

toai do Sr. Jânio Quadros, bem como o chefe da Casa Civil que,

ao que tudo Indica será o Sr. Quintanilha Ribeiro.

JANGO EM NOVA IORQUE

PARIS ''" (UPI) — O Vice-Presidente do Brasil, Sr, ,loao
Goulart, viajou a- últimas horas de ontem rumo à Nova Iorque

por via aérea. Inicialmente reinava a crença de que havia ido a
Londres.

As Embaixadas do Brasil, aqui e em Londres, nao unham

informações sobre seu paradeiro. Goulart, que visitou Moscou c
cancelou sua viagem à China Vermelha, constituiu um problema
para os jornalistas, pois que não foi fácil localiza-lo.

GRUPO COMPACTO: DESMENTIDOS BOATOS

ESPONDENDO . um. c.rt. do Deputado Adauto Lúcio Ca-

.2, nu, . Câmara é apontada como "um grupo de usur-

p.dodrVs0'dmmaod.'of^èíurrs.a.PSobr.. 
Pinto acabaJt^enviara,

S,,,",.,.. oder.lsta uma corajosa exposição do problema cria

do peTvot.cfo d. chamado Ato Constitucional, .centuando no

,,dT£«t. 
me «-o Você. jurista de bom ?<•"•»• •.-• "»""

cabedal náo advirta os seus comoanhelros de Partido de que

, Hdlculo X..Í em dualidade do Poder L.gUl.tlvo «.porque «•

tâc funcionando, no mesmo Estado, um. Câmara Legislativa Or

dinaria tormaca pelos antigos Vereadores, e_ »™^"2ftnçtc\

separadriv

Sobral
legi-.-
,n,rSdV 

a %&?JS!'£ 
"aiérl. 

tratada pelo jurista

Pinto divulgamos abaixo a integra da carta que dirigiu ao Sr

Lúcio Cardoso'

tf ano, estabeleceu no seu art
4", que seria eleita, rm 3 de Ci-
tubro, uma Assembléia Lretist."-
tiva Constituinte, inci^mb!''a de
elaborar a Constituição do Es-
tado da Guanabara, e no art. 7.°,
que o Poder Lenislatlvo do re-
ferido Estado continuaria a ser
exercido pela antioa Câmara dos
Vereadores, até a nromuloacão
da Constituição, não praticou
usurpação de espécie alguma,
mas vergou-se, sensatamente, an

ca, que não aludi, na minha car-
ta. a éste eolsódlo. O qoe 00
for.-iliict na minha csita, e aoc*
i!> focalizo de novo, ò a nua in-
coorene1», quo noHp so>" íornvj-
lada as5!m: r-m 1947 Vorê eon.-.i-
dorava abusivo. llo«--i *» v'o'e:i-
to o rWreto n.° 7J.5M. d» 16
di? Aoósto de 1947, Kilxado p--lo
Prcs^cníe dn RepúbH-a. rie en-
tão Marprh-il Furico Dutra. Em
1960. Vorc carsoo a considerar
leoal o rcírririo docr<*to. Apena

rrilmir — Machatln de Aaili,

I ¦ JÂNIO: SOMBRA E LUZ
Os jornais trazem noticias de .lanio Quadros. Afinal,

É o homem saiu da sombra, Passou o Natal a vista, num
0 hotel elegante de Veneza. Mas logo tomou um trem e
Ú desapareceu, outra vez. na cortina de fumaça que cio pró-
p prio sabe criar. Feiticcirol" 

¦ VERSÕES INQUIETANTES
Os rapazes do "Correio da Manhã" estão indóceis.

Querem o .lanio na terra e lançam versões inquietanUs.
Dificuldades daqui, dificuldades tlacolá.

Ainda, ontem, diziam:
"Mas não serão apenas estas dificuldades que o

Sr Jânio Quadros Irá encontrar, à primeira hora
de sua administração. Aproveitando a inércia poli-
tica do Presidente eleito, grupos parlamentares vão
se utilizar dos trabalhos parlamentares de janeiro
para a votação de uma serie de projetos, todos des-
tinados a tornar mais árduo o início do governo Ja-
nio Quadros". .

Imaginam eles que Jânio, lendo a advertência, corre
rã para o Brasil, e o "Correio" marcara mais uma vitoria!

B DESPISTAMENTO E FEITIÇO
Embora os rapazes dn "Correio" pretendam ligar lais

versões a uma jÔ!40 filosófico governamental, o certo c que

V

I
1Imas verqou-se, sensatamente, an- leoal o referido docr-to. Apena-. ; % y 

' ='"-.-, u .... . ¦'-;., 
(...,.,.,m,.nte sabendo (le tudo

te as tradições e prescrições do isto. E Indiquei Imediatamente a | .lanio continua tranqüilo Ce™™5 í8IJnf^u"

nos.o Direito Público. Esta, meu razão: em 1947. Você era oposi- | e despistando. Sem o (|iie, ac.iDaria o stu leitiço.

¦ JÂNIO OBRIGA UMA REVISÃO

de dezembro de 1960. ceituava:Kio
Adauclo

Retribuo, com prazer e jiilii-
lo, o abi aço afetuoso de sua.
carta de anteontem. Deve espe-
rnr. com absoluta certeza, que
na luta judicial que vamos Ira- ;
var, nào correrá o menor risco 1
a nossa inquebrantável amizade. ,

Entregarei ao Presidente .lo- ;
sé Bonifácio Diniz de Andrada '
para a necessária divulgação, I
cópia cia minha carta de 19, hem !
como da sua resposta de ante- |¦ oiuem. e. ainda, desla minha ré '

plica, com a declaração de que :
deverão tonas ser levadas ao !
conhecimento dos nossos conci-
dadãos. Nisto empenho a minha
lealdade. K' o que posso fazer.;
pois náo disponho. nesta cidade,
das colunas dos principais jor- j
nais que nela se editam, cousa
que já nào oferece com Você.

A paixão partidária não lhe
permito enxergar a realidade.
Ela de tal modo tolda o seu es-
pirito. de ordinário tão lúcido.
que não lhe consente ver que

, existe entre a Câmara de 1947
e a de 1960 absoluta idi-ntida-
de. Ambas eram regidas pela

; lei número 217, de 15 de janei-
ro de 1948, cujo artigo (ií pre-

"O Poder Legislativo

ilustre e querido amigo, é a lin
ouagem da verdade da sereni-
dade e do equilíbrio, que Você
deveria empregar, com a aulori

exercido pela Câmara dos dade moral de que desfruta, no
Vereadores composta de cili
qücuta representantes, escolhi
dos pelo sufrágio direto dos ciei-
tores do Distrito Feedral. na
forma da lei", sendo certo, ain-
da. que o artigo 13 dessa mesma
lei dispunha: "Cada legislatura
durará qautro anos, devendo a
Câmara Instalar-se, independeu-
temente de convocação, a 15 de
março de cada ano lindo, e fun-
clonar ate 15 de dezembro".
Portanto, a Câmara de 19-17 co
mo a de 19(i0 eram. unia e outra,
Poder Legislativo, constituído
de membros eleitos pelo povo e
com manaato de quatro anos.
Não altera a situação a eircuns-
tância de ter sido a Câmara, de
que Você fêz parte, eleita em vir-
tnele de determinação do arti-
go 11, parágrafo 2-, Item IV do
Ato das Disposições Coiislilu-
cionals Transitórias, unia vez
que a fonte que deu Icgitlmida-
da ao mandato da Câmara de
19-17 como a de 1960 foi, antes
de indo e acima de tudo. o su-
frác;io popular, nos lermos da
Seguiida Parte do artigo 1; da
Constituição Federal: "Todo po-
der emana dn povo e cm seu no-
me seiá exercido".

sp'o do seu Partido,
Fm vez disto Você se empe-

nha por desmoralizar a lei n."
3.752, de Abril último, chaman-
do-a de "lei ordinária", quando
não pode deixar de /perceber
que ela se reveste, pelas suas
características, da natureza do
"lei especial", prevista no art.
3.° da Constituição Federal.

Rebela-se Você com acentos de
Indignação, por ter eu focaliza-
do a sus solidariedade com o
Governador Carlos Lacerda, lem-
brando que dele divergiu, ant>
riormente, ao lutar pela extln-
ção ria Câmara de Vereadores.
Cabe-me ponderar-lhe, em rcpli-

ção e o Marochal Dutra govèr-
no. Aoora, Você é qoverno, e
a Câmara Legislativa é oposi-
CÃO.

Mas, o que é impressionante,
meo querido amiqo, em tal epi-
sódio, é esta circunstância- o li-
der do seu Partido na Assom-
bléia Constituinte declarou, em
entrevista a O GLOBO, de 17
do corrente, e, naturalmente
com a sua aprovação, o seguln-
te: Comunicou á Casa que o Go-

NOS "MEIOS DE INFORMAÇÕES"
Um telegrama de Paris, assinado por Clcment, da

"Franco Presse", revela que Jânio vem demonstrando que
"os ullramodcrníssimos meios de informação dos nossos
dias náo são absolutamente eficazes". Pelo menos c o que
opinam (diz Clemenli "numerosíssimos jornalistas ja ve-

no decurso da sua longa carreira, informa-
exilo a respeito de mtilliplc

%

BRASÍLIA, 27 (UH) — Não tem
fundamento a noticia de que o
Grupo Compacto do PTB esta
interessado em conseguir a liber-
tação do PTB do sistema de for-

ças a que está vinculado. Até

pelo contrário. Dentro da banca-
da do PTB o Grupo Compacto
se bate diretamente pela manu-
tenção da aliança com o PSD,
apesar de desejar conformá-la a
uma orientação ideológica con-
sequente, uma projeção justifica-
damente mais débil da sua movi-
mentação dentro do trabalhismo.

O Grupo Compacto, por outro
lado, não deseja atingir o pres-
tigio do Sr. João Goulart, mas
capitalizá-lo para o tipo de luta
política que empreende com mai*
desembaraço t audácia. A» res
trições feitas ao Sr. João Goulart ; duta uniforme.

pslo Deputado Almlno Afonso ti-
veram o caráter de uma adver-
tência, mas nem mesmo esta foi
originária de uma decisão do
Grupo. O representante amaxo-
nense féz mesmo questão de em-

prestar ás suas palavras um tom
marcadamente pessoal.

Os representantes do Grupo
Compacto aguardam o regresso
do Sr. João Goulart para acertar
nedldas de aeSo futura. Por ho-
ra não têm conhecimento nem de
convoescão de convenção nem
estudam a redação de qualquer
documento. Toda a sua atividade
futura está condicionada á posl-
cão que vier a ser adotada pelo
Governo e pfclo chefe do partido
com a ressalva de que desejam
em qualquer das duas frentes st
dirigirem por uma linha de con-

-t,'-~'vYY\'Y^y;-&>>-.'''S. 'I BeV^BdÉHtiMÉ
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NATAL NO SESI NACIONAL — A Confederação Kocin-
nal da Indústria, o SESI c o SENAI organizaram ume bela
festividade de Natal para os seus funcionários, di-Ari-
buindo aos filhos destes, na ocasião, valiosos presentes.
A festa contou com a presença do Sr. Lidio Lunardi, pre-
sidente do CNI e diretor do SESI e SENAI. o qual con-
fratenüzou com os servidores daquelas prestigiosas ins-
tituições. formulando-lhes votos de Boas Festas e Feliz
Ano Novo e recebendo, por sua vez. os cumprimentos aos
seus colegas de diretoria, auxiliares e amigos. No clichê,

um aspecto da comemoração natalina.

Cego de paixão partidária, Você alega que os membros da
Câmara de 1960 sào "usurpadores de mandatos, aos quais ne-
nhuma lei ordinária dá ororrooacãn, extintos que foram em

21 de abril de 1960". Claro e manifesto é o seu erro, meu caro
Adaucto. Os membros da Câmara atual foram eleitos sob a vi-
gència da Lei n.° 217, de 15 de Janeiro de 1948, para desem-
penhar um mandato cuja duração era de quatro anos, nos ter-
mos do art. 13, supra transcrite. Eles exerciam, cem toda a
legitimidade, o Poder Legislativo da, então, cidade do Rio do
Janeiro.

A transformação desta cidade em Estado não implicava, júri-
dica e politicamente, na supressão dos seus poderes legislativos.
Bastar-lhela olhar para o art. 12 do Ato das Disposições Consti-

i tuclonais Transitórias, — olhar apenas, meu caro amigo, — para
s verifica»- o absurdo da sua afirmação, por isto que diz o referido

artigo: "Os Estados e os Municípios, enquanto não se promulga-
, rem as Constituições Estaduais, e o Distrito Federal até ser de-

cretada a sua Lei Orgânica, serão administrados de conformidade
com a legislação vigente na data da promulgação deste Ato".

A analogia, meu caro amigo, í um processo universal de
conhecimento e de descoberta da verdade. Assim, transformado
o Rio de Janeiro de Distrito Federal em Estado da Guanabara,
é evidente que a legislação em vigor, na data desta transformo-

; cão, teria de «er mantida, como indica o bom senso, a isenção
e o amor da legalidade, despida de qualquer paixão política.

Ora, mantida a legislação em vigor, em 21 dé abril de 1'JfiO, é :
de elementar intuição que a Câmara Legislativa do antigo Distrito i
Federal, eleita por quatro anos. não poderia deixar de ter o seu |
mandato respeitado em todo esse período.

Espanto-me como Você, jurista de bom quilate e de seguro
cabedal, não advirta aos seus companheiros de Partido de que é
ridículo falar em dualidade do Poder Legislativo, só porque estão
funcionando, no mesmo Estado, uma Câmara Legislativa Ordi-
nária, formada pelos antigos Vereadores e uma Assembléia Le-
gislativa Constituinte, eleita em 3 de outubro último. As funções
legislativas. Constituinte e Ordinária, devem de estar separadas,
entregues a órgãos diferentes. Uma Assembléia Constituinte tem
de estar inteiramente voltada para a construção de uma Cons-
tituição. não podendo ser perturbada pelas atividades legislativas
ordinárias. Esta, aliás, é a tradição invariável do hosko Direito
Público, como passo a lembrar-lhe. meu eminente e apaixonado
amigo. ¦>. ,

Com efeito, enquanto a Constituinte da Primeira Republica
elaborava a Constituição de 1091, o Marechal Deodoro da Kon-
seca exercia a função de legislador ordinário. Após a vitória da
Revolução de 1930 o Sr. Getúlio Vargas desempenhou até 16 de
julho de 193-1 a função de legislador ordinário, ao passo que a
Constituinte de 1933 e 1934 organizava a Constituirão de Ki de
julho deste último ano. Da mesma forma, a Constituinte de 194ti

i se voltava tão só para a construção da Constituição de 18 de se-
lembro, presentemente em vigor, continuando o Presidente Eurico
Dutra a desempenhar a função de legislador ordinário, através de
decretos-leis. O mesmo ocorreu em todos os Estados da Federação,
nestes diferentes períodos em que os mesmos tiveram nos seus
respectivos terriiórios Constituintes encarregadas rie votar as suas
diferentes Constituições.

vornedor determinara a susta- \0
cão, por parte da Rádio Roqurtte \0
Pinto, da irradiação dos debates '0

da Câmara Municipal. Disse qus ^
o Sr. Carlos Lacerda nada mais
fêz do que comnrir a lei: um
decreto federal de 18 de agôs-
to de 1947 e posterior à lei mu-
niclpal que determinara as Irra-
diações

Acentuou o líder do Governo que as irradiações da Koquetc
Pinto, por lei, tem finalidades recreativas e culturais. A lei, ate
hoje, náo lõra cumprida..."

Esta afirmação do Sr. Amaral Neto i absolutamente falsa. O
decreto de 1947 foi revogado pelo deerelo n." HO.B06, 29 do maio
ric 1951, que trás a seguinte Ementa: "Dá nova redação ao item
d da cláusula III (Ias que baixaram coni u decreto n." 23.506, de
HÍ-U-1M7". nele se lendo: "O Presidente (Ia República, atendendo
ao que solicitou a Prefeitura do Distrito Federal c usando da atri-
buiçâo que lhe confere o art. 87, n." 1, da Constituição, decreta.

Artigo único. Passa a ler a seguinte redação o item d da clau-
sitia 111 (terceiral das que baixaram com o decreto n." 23.506, de
Ki de agosto de 1947, constante do contrato firmado, em 27 desse
nie.s, registrado pelo Tribunal de Contas em Sessão de 30 de ja-
neiro do relendo ano, revogadas ns disposições em contrario.

di manter, na sede da Estação, sempre em ordem e em dia.
o registro de Iodos os programas e irradiações lidas ao microfone,
devidamente autenticados, vedada a irradiação de programas ou
debates de caráter polilico-particlario. emitidos dentro ou fora dos
estúdios da emissora, EXCEÇÃO FEITA DA RETRANSM1SSAÜ
DAS SESSÕES ORDINÁRIAS, OU NAO, DA CÂMARA LEGISLA
TIVA DO DISTRITO FEDERAL.

leranos que,
ram freqüentemente com .
secretos e discretíssimos acontecimentos de lipo diploma-
tico ou político

Eis o castigo, meu caro Adauc
to, de se entregar a liderança
de um Governo a homem que,
acima da verdade, coloca as suas

sembléia Legislativa Constituin-
te decretar a sua nulldadc sob
tal fundamento. Existe, no Pais,
um Poder encarregado de pro-

paixões subalternas, que não res- I clamar esta inconstituclonalida-
peitam, na sua raiva os homens I de, qua é, como Você sabe, o
de bem, como Você, sabe de ei- Poder Judiciário.

I éncla própria, por ter sido por Entretanto
mim, mais de uma voz, adverti partido

: do. Amaral Neto pode desconhe- i rcm a
cer a lei, e lógico e normal que ; ConsMtujçào do Estado, com I 1 quiil7.(
a desconheça. Mas Você, |uns- . |sençà0( Ierenidad« e espírito fta ilustre, advogado experimen- , ^

I tado, nào a deve desconhecer, | Pu"»ço, vem.Je 
.^e!"!!'..^ I

i sobretudo sendo um homem de i l5 alas.

Todos eles com o Jânio se estreparam.
Váo agora eranear. inventai' novos meios de obter

informações para seus jornais c suas agencias.

¦ FERVE O CALDEIRÃO DO BRUXO
Ora. Jânio esteve cm Ostia, a um passo de Roma no

mar Terrano. Ninguém o descobriu.
Subiu a Toscana, demorando apenas o tempo de sn-

borear o "Chianti".

Cortou a península num "Fiat" e festejou Noel cm
Veneza.

Pela lógica simples de uin "turiste" comum, lendo èle
negócios a tratar na Iugoslávia, o certo seria atravessar u
Adriático paia. fia outra margem, ser recebido pelo Tito,
de braços abertos. Todavia. Jânio tomou um trem e, nele,
peneirou, outra vez. velozmente, numa zona opaca, onde
põe a ferver o seu caldeirão de bruxo.

Com isso. lonteia a mais sagaz reportagem do Velho
Mundo!

Os nossos Castelo c Joel Silveira já deram com os
costados no Brasil, inteiramente vencidos. O Murilo Mar-
roquim, de Paris, mudou de roteiro, internando-se na Bul-
gária a ver se, de lá, obtém revelações da intimidade de
Jânio com a "terceira força"', na vizinha Iugoslávia.

¦ "O FUTURO VIRÁ LENTAMENTE"
Tudo porém, é conjectura. A única coisa certa, ba-

Lata é a ansiedade dos rapazes do "Correio" em sincro-
iii/.ação com a ansiedade da Condéssa pelo retorno tio
Jânio. Os motivos de lais sentimentos podem ser diversos

,\ Fidalga pode ser tiue queira o Jânio na terra por

e

0 civismo, ao passo que os rapazes rio "Correio podem que
Apenas para atormenta-lo'..

Certo anda. obviamente, o lielarmino, quando diz:0. rê-lo, simplesmente, por farra
á

os homens do seu
em vei de se entrega-
tarefa de elaborar a

^ iiiiuro virá lentamente",
0 o Jânio.I

E com o futuro lentamente

Talvez, (ontem me disse o

i dever legal a fim de, por paixão
j política, assumir atribuições que

só poderão ser executadas com
{ abuso do Poder e com violência
1 Intolerável.

A única diferença que existe,
presentemente, é esta: o legisla-
dor ordinário, em veí de acumo-
lar, nas suas mãos, o exercício
simultâneo do Poder Executivo
e do Podtr Legislativo, eitá con-

i centrado num órgão coleglido.

que ¦ a antiga Câmara dos Ve-
i readores do Distrito Federal, ori-

unda de sufráqio popular, e que
I continuou a exercer, como ante-

riormente, as mesmas funções.
Quando, portanto, * lei n.°' 

3.752, de 14 de abril do eorren-

ti de «•»*» - •*—  
u„— ~«,o^.^«r A. li.,!. > mn. de Insultos » de investidas con-
bem. merecedor de Toas a con* ... ..

., ' tra os adversários, para tirar-

PermÜa-me, ainda, uma pon lhes, P*la violência brutal, um!

der.çào. A antiga Câmara dos rnandalo que lhes foi 
Conferido

Vereadores tem a lhe legitimar»! Pel° Povo- c «conhecido P
! o funcionamento uma lei fe- ! Congresso Nacional no exercício
; deral, a de n.° 3.752, de 14 de | de suas funções legítimas. A As-
I abril do corrente ano, votada ] sembléla Legislativa Constituinte

| pelo Congresso Nacional por | esquece o cumprimento de seu
i acordo de todos os Partidos do

I País. Boa ou má, é lei incontes-
: tável. Se é ou não Inconstltuclo-
\ nal não cabe a Você, ao Gover-

nador Carlos Lacerda ou á As-

Lamento, com real tristeza, ter de localizar estes aspectos in-
congruentes de seu procedimento político. Nada me é mais riolu-
roso, na vida civica, do que lutar em campo oposto ao seu. i\!as,
o horror à prepotência não me permito calar nem cruzar os bra-
ços. Sabe Você que não sou adversário da UDN, sendo-o, porém,
do PSD, do PTB. do PSB, do PSP e de muitos outros que atuam
nas esferas políticas da Nação. Não tenho, nesle episódio da Cá-
mara dos Vereadores do antigo Distrito Federal, interesses ou
vinculações de qualquer espécie. Só o espirito de legalidade é
que me leva a patrocinar o direito, líquido, certo e incontestável
da Câmara Legislativa do Estado da Guanabara, de onde tem par-
tido. por vezes, ataques terríveis e injustos contra a minha honra-
dez pessoal e profissional, sendo de meu dever salientar que.
nessas oportunidades, Você nunca me faltou com a sua nobre c
desinteressada solidariedade. Nesta oportunidade, porém, a ordem
jurídica, no meu entender, não pode tolerar os atos de prepo-
tência que estão sendo praticados contra a Câmara Legislativa
do Estado da Guanabara. Defender ns direitos desta é defender
o regime democrático nacional. Os homens passam, as institui.
ções ficam. Quando estas não são defendidas, sob a alegação de
que os homens as estão traindo, então nada resta de firme c de
sólido para o futuro. É assim que nascem e se perpetuam as dl-
taduras c os regimens de arbítrio, que tudo corrompem e pios-
tituem. .

Queira receber, com a afeição de sempre, o abraço fraternal
do amigo c colega, muito grato.

Horta) a contar do du

O. M.

um trabalho estéril 1 immmmmmmmmiimmmÊÊmmmmmmmmmmmmm

JK: fôENSAGEIV. DE FIM DE ANO
BRASÍLIA 27 (UH) — O Presidente Kubitschek seguir* nu

próximo dia 2!) para o Hio, de onde pretende ler a sua mensagem
de fim de ano ao povo brasileiro,A„mensagcm será transmitia»
do Palácio das Laranjeiras, através do uma cadela de rádio c
televisão, para todo o Pais. exatamente às 19,30 horas do dia 31.

O Presidente pretende prestar contas ao novo brasileiro dos
principais atos do seu Governo, fazendo um balanço do que foi
¦i sua "estão durante os últimos cinco anos e somente regressara
a Brasília no dia 2 de janeiro, quando então comandará as pro-
vidônclas finais para a conclusão rio seu programa adminlstraino
e visitará inúmeras cidades do interior do País, cumprindo pro-
messas feitas anteriormente.

DECRETO: MINISTÉRIO DA GUERRA
BRASÍLIA, 27 (UH) - O Presidente da República assinou dl-

creto fixando a distribuição, em cada Armo e em cada Posto, a

funções qerais dos oficiais do Exercito, a vigorar a partir et

de deiembro de 1960.

PARAGUAI: JK AINDA NÃO MARCOU DAÍÂ
O Presidente da República ainda não marcou, oficialmente,

uma data para Ir ao encontro do Presidente Stroessner no ato

inauouração da ponte entre o Brasil e o Paraguai.
Fonte diplomática Inlormou-nos, entretanto, que, Possiveime

te, a vlaaem de JK seja programada para depois do dia in « l

neiro e não a 16 como estava anteriormente prevista.
Ao que se informava no Ministério das Relações Exteriores,

caberá ao Chanceler Láfer (cheqa hoje) marcar detinltlwm<

com JK a data e decidir também se o Presidente da R«fuDI'c

irá ou não a Assunção, o que náo consta da agenda da i""»

ração da ponte internacional.

Admirai Jmpetet&tez etáweg ¦jMtéZcúzate, Jdea£

yJ^+\ ^V^ /
CONDICIONADOR de AR Admirai

2 modelos
6 capacidades

seu clima de saúde
IP*!

o ano inteiro
cosius s/a. - r-s. ti,.,.*,., «.- cm. s/A.-A* ju. .»w ^1^™™^^ - ^ V^^i^^^^^^^^^^,^vi
JOAQUIM DA SILVA — Rua Almirante Barroso, 90; CASA NENO - Rua Sete de Setembro, 145 "iA 

JJK^| FERRaGENS — Rua Sâo José, 78; MAGAZIN RIVERA— Ruado Catetc. 235 (em frent.
CURVELO LTDA. _ Rua do México, 98 - sobreloja; CASTELO DO RIO - Rua Urugualana 

^"^íMARCOVAN 
FERRAGENS 

^ua 
^^ 

^^ _ ^ ^ ^.^ 86
oo Cine Azteca); ELETRO-SOM _ Rua Visconde de Pirajá 490 D; LASEC LTDA Ruo de' Camenno^l a^8Ç^;Jf^ 

V62; WILL^NN XAVIER S/A. _ Rua Miguel Couto 51 a 53; W. M. REIS S/A
PONTO FRIO - Rua Uruguaiana, 144; GELANDIA - Av. Rh.Branco -^gj^^jgjj 

Sl\ua 
£>««... 76; CASSIO MUNIZ, S/A. - Rua Senador Danta,, 74; SOC. DE REFRIGERAÇÃO

— Av. Rio Branco, 125; TONELUX — Rua Senador Dantas 28 a 30; TELEVISÃO PONTO 
£tUL-- 

Kua ao DA 
VOZ — Rua Uruguaiana, 38 a 40; NG MAQUI-
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USA e Canadá: Café Amplia Sua Publicidade
Na Hora ili

SOS* /li^cyJr^mmmmmRR
JQ em Portugal

No dia I de janeiro, o Presidente eleito Jânio Quadro*
chegara a Lisboa. Ficará até o dia IS, quando embarcará,
de ragrono ao Brasil, no "Uruguai Star", devendo chagar
ao Rio • 26.

O Embaixador Negrão de Lima, por isso, seguirá, ama
nhã, para Portugal. Receberá homenagens qu* lha estão
sendo preparadas paio povo luso, a, ao mesmo tempo, apre-
sentará votos de Felii Ano Novo ao Governo daquela pais,
em nome do Governo do Brasil.

E, desde então, estará preparando a recepção ae Sr.
Jânio Quadros, em Lisboa.

r«T**»***^*

À VENDA
i'

JK vai vender o apar-

lamento 401, do Edifício
Pompéia, na Rua Raul
Pompéia, 228. Porque o

J| inquilino, Sr. Colombo
Portela, insiste em não
devolvê-lo ao proprietário.O Sr. Colombo reside
ali há 18 meses e paga a
quantia irrisória de sete
mil cruieiros mensais...
Assim sendo, a familia
Kubltschek não sabe ain-

da aonde vai morar, de-
pois de 31 de janeiro.

í

v#» »»#>*» +++*¦+++

"DUREX"

(I Serviço de Assistência
aos Menores passou, dn Se-
crelarla da Educação, para u
im Saúdo o Assistência. Com
isso, foi completado o pana-
mento ao Deputado Sami Jor
gc, pela sua adesão ao (lo-
vérno Lacerda.

Permanecerá como proles
sora do SAM a Sra Zelia
Jorge, esposa de Sami, u i|ue
constituirá outra pariu tiu
citado pagamento, porque U"r.élia disporá dc vagas, p.i.a
atender ao eleitorado do ,na-
rido. Surão nada menos q lo

u mil lugares nas mãos do
chamado CariStltuliUo-Diuex,,.

FINANCIAMENTO |
O Museu dc Arte Moderna pediu financiamento ã Caixa 0

Econômica, dc trezentos milhões, para terminar a construção p
de sua sode. Com ordem de JK, foi autorizada essa ajuda, mas íí
sob a condição de uma entidade estatal servir de avalista. s|

Ainda no Governo Sette Câmara, a proposta loi levada p
ao Banco do Estado da Guanabara, pata que esto fosso o fia- ||
dor. Itcunido o Conselho do Administração do ostabolucimon. |j
to, sem a presença dos Conselheiros He.viialdu du «Matos Heis ||
e Hobcrto Lira, somente, o Sr. Mário Mangia Filho votou con- g
tra, poi-, os Srs. Getúlio Silva e Paulo Filho, se manifestaram 0
favoravelmente, '0

Entretanto, o processo foi remetido ao Serviço Jurídico |j
este deu parecer contrário. O caso foi ter, dt novo, às mãos p
do presidente do Danço. O financiamento esta, portanto, nes- á
se pó, aguardando dccisào do Sr. Carlos Lacerda. Fontes bem j|
informadas, todavia, afirmam que o governador se sente in-
clinado a não consentir a transação, salvo se tiver, éle próprio,
alguma compensação política...mmmmm i

ÊLf&ESlfÁim HISTÓRIA i

tt. EyrKnR^RvfHvÀRSKPv «vk . WKmw \mRW ¦-'.¦¦^•¦í y%

Ai está a remoção dos destroços do ônibus causador dn pa- p
roroso desastre, ocasionado, no Dia de Natal, pela irreunon ¦ £¦ abilidade. de dois motoristas que apostavam corrida, nn Ave- 0
nida Brasil. Como foi amplamente noticiado, o ônibus avan- 0
çou o sinal do cruzamento com a estrada de ferro c foi 0
colhido pela locomotiva, num choque formidável. Sete pessoas 0
morreram e. dezesseis ficaram feridas, algumas em estado 0
grave. Omitem-se. as autoridades, ficam impunes os mal/ei- 0tores do trânsito e o povo paga pelo que não fez. 0

APOSENTADORIA

Deverá aposentar-se mes-
mo o Sr. Gustavo Capancma.
O candidato de JK para a va-
va dc Ministro do Tribunal
ae Contas c o Deputado Gui-
lhermino de Oliveira. Este.
porém, não quer aceitar o
posto, alevando que, cm no-
me da bancada do PSD mi-
neiro, pediu o lugar para
Uricl Alvim. E, por sua vez,
o Sr. Ozanam Coelho tani-
bem é candidato.

Curioso, porém, é que qual-
quer dos dois que seja esto-
lliido abrirá vaga para o pró-
|,rio Capancma. na Câmara
oos Deputados.

DESAPARECIDO
Geraldo Antônio de

Paula, motorista do Supre-
mo Tribunal Federal, que
servia ao Ministro Antônio
Gonçalves de Oliveira, es-
tá desaparecido, há vários
dias, sem que a policia
brasillense descubra seu
paradeiro. Depois de re-
ceber o pagamento, Ge-
raldo sumiu. Funcionário
exemplar, tudo Indica que
tenha sido raptado por as-
saltantes.

O Ministro Gonçalves
j deu parte à policia. O~ Ministro Armando Falcão

fèz recomendação especial
ás autoridades. Mas até
hoje ninguém sabe de Ge-
raldo. ..

s + + a* + ar* t»*aT~*- +

..... E OUTRAS HORAS
Tudo indica que JK vai escolher novo vice-presidente, pa- ^

ra a Companhia Siderúrgica Nacional, pois o Sr. João Kubi- ?|

tschek irá mesmo para a Carteira Hipotecária da Caixa Eco- 0

nômica Federal. *** Aguarda-se para 1961 a publicação do 0

livro de memórias de Agrlpino Grleco. O editor será Énlo Sil- 0

veira. •'* A Sra. Sara Kubitschek e suas filhas Márcia e Ma- -*

ristela estão no Rio. E aqui passarão o Ano Novo. *"*' O Mi-

nistro Luis Galloti recusou o apartamento que lhe foi ofere-

cido, em Brasília. E não disse por quê. 
"" O Deputado Sér-

gio Magalhães está desenvolvendo intensa atividade política
no setor federal. Sua recondução â mesa da Câmara dos Depu-
tados parece garantida, "* Será lançado, amanhã, o livro de
Alves Pinheiro — "Corpo e Alma de Portugal". *** O Presi-
denle Herbert Moves enviou aos amigos cartão de Ano Bom,
com as seguintes diieres: "O consolo é que você também es-
ti com mais um *ino. Os advogados Dario de Almei- %
da Maqalhflcs e Sobr.il Pinto, ficaram profundamente irrita* p
dos com e adiamento do julgamento doi bens reversíveis da ;í

':':':•:•: . . , [ága I•.•¦•.'.j: Totalmente \%& \
jij"j.i':. urbanizado *:$: i
.-:•:•.•.: e pronto iS™. i
ÍÊ$ para receber %&

a SUA casa

PARQUE
|NCHIET||¦•':'•'•': O Bairro Modelo do :'''.:,'•
'*•:•'•'*: Rio 

de Joneiro, entro :*:*:':*i ,
•:'•':•:': Anchlelu e Ricardo :'.£:':
''•'•'•'•: de 

Albuquerque. Móis i'.''*'j:

•:•:$:•: um notável enipteen- i':*'*:*:-
'"'¦'"•'i' dimento 

do :'.:'':':;

BANCO HÍPOTECÍRIO
LAR BRASILEIRO V,.

janeiro, 3?l-lllht, pelo Supremo Tribunal Federal. '" Dia 9 de
•'" Brasília, vai Inaugurar-se o Pavilhão Sebastião Paes de Al-
meldl, no Centro de Recuperação Sara Kubltschek. No
Rio, Acompanhado de sua bonita esposa, o poeta Tiago de
Melo. Voltara ao Chile nos primeiros dias de janeiro, para
d*r um curso sóbre literatura brasileira. E o Sr. José
Alcino Bicacho, Chefe do Escritório Comercial do Brasil em
"•""is, 

tsta no Rio. Declarou que é impretsionante o número ii--¦-, «•¦«¦ na nio. f tlini gu i-wr v imiiigsjiuiiiiiif u nunipro 'K-

d' brasileiros que foi á Europa, tentar contato, em vão, com í
0 Sr. Jãnlo Quadros...

TIREMOS
O CHAPÉU

Hoje, às dez mulheres mais
elesantes do Brasil (que, por"mal, nio nove', escolhidas

Ml» bom-gôslo <• pela inteli-
j-encla do cronista Jacinto deUiormes, rtvinitii da socledn-de As "Dez Mala" são senho''•n do nosso "Café Soclety"•liir mantém cm alto padrão¦ elegância da mulher hra«-i-cita. aplaudida 110 mundo in'cir», n (|uP representa mott-"0 dc orgulho paia todos nos.

INICIADA EM SETEMBRO A PROPAGANDA NAS DUAS MAIORES
CADEIAS DE TV, CUJO ÊXITO MOTIVARÁ A SUA INTENSIFICAÇÃO
EM 1961 - PUBLICIDADE EM JORNAIS E REVISTAS CANADENSES i

jss<5;;-«s*ss^.*;sWs.^^^

O BureüU Pan-Americano do Café acaba de editar o seu quarto
rrljlorio trimestral de publicidade, referente ao ano de 1?60, no
qual dá contas do andamento das campanhas d* promoção de ven-
das do produto nos mercados norte-americano t canadense. Neste
relatório, recebido nc Ric pelo IBC, o Bureau assinala o exilo da
publicidade empreendida através de jornais, revistas, emissoras
de TV e ainda por melo de contatos diretos nas escolas, universi-
dades e cuisos de economia domestica. Os recursos para a pro-
moção do consumo do café provém da contribuição de 25 centavos
dc dólar por saca exportada, formando um fundo administrado
pela Junta Diretora do Convênio «Mundial do Café e do qual par-
liclpam todos os signatários do acordo internacional de produ-
tores, Nas Américas a aplicação desses recursos esta entregue
ao Bureau Pan-Amerlcano, cujo presidente é o brasileiro João Ro-
berto Supllcy Hsfei-, que é também o chefe do Escritório do IBC
em Nova Iorque.

10TCS A PARTIR DE

CRS
PAGOS EM

MENSALIDADES DE

281.000,

ms 3.630,
'•y>>\ Vonc/os o informações, v**'

CIA. CONSTRUTORA
Ü CONTINENTAL 11.'•':•:•••
á-S:DE SAO PAULOi
':•:;$ Av. 13 Maio, 13 :':.:.:S
§.3:;, I7.u ond. • Tel. 42-8150 1?.$:.

;•;•:•:':' m . i «i» .w:;.

VEJA PELOS ANÚNCIOS
DESTA EDIÇÃO

AS MELHORES ÓFER1AS í

NA TV, PELA PRIMEIRA
VEZ

O relatório Inicia Informando
(|Uc no terceiro trimestre do ano
foi realizada pela primeira vez
a publicidade do caie através
da.s duas maiores cadeias dc TV
dns, Estados tnidiis. a "Ameri-
ciin Broadcasting Company '42
amiiicios diurnotl e a "Natio-
nal Broadcasting Company" <12
anúncios noturnos), aproveitando
os intervalos dos programas (le
maior audiência. Para as apre-
sentBÇÕes na TV foram idealiza-
dos quatro filmes, mostrando eo-
nio preparar um bom café em
diferentes tipos de caldeiras e
nos (iminentes mais diversos, du-
rante o trabalho, num intervalo
da pesca ou outro esporte po-
pular, e em familia. ü filme
tem sempre como personagens
casais jovens, para atingir prs-
fercncialmcnlc o enorme merca-
du potencial que eles constituem-
pois são os mais suscetíveis e
que mais rapidamente se adap-
tam às novas tendências e aos
novos costumes. E também por
que constituem o grupo que mais
t;asla na .apresentação do lar e
nos alimentos de que se utiliza.
A campanha pela TV iniciou-se
em setembro, devendo ser con-
sideràvelmente intensificada no
ano próximo, com uma série de
anúncios locais nos principais
centros consumidores. Também
teve inicio no terceiro trimestre
a publicação de anúncios em pe-
riodicos especializados no comer-
cio dc café, a tim (le dar a co-
nhecer a indústria de torreíacão
o novo programa promocional e
obter a sua cooperação, aliás dc
interesse reciproco.

NAS ESCOLAS,
RESIDÊNCIAS E
NAS ESTRADAS

O Bureau está executando, um-
da, ao mesmo tempo que a pu-

bllcidadc convencional, um pro-
«rama de promoção direta nas
universidades «? escola)» dt* eco-
iiomia doméstica, tendo para
isso confeccionado e distribuído
edições sucessivas de folhetos,
qur orienta ir os professores nas
aulas c servem para o trabalho
prático dns alunos, ensinando co

mo preparar uni bom café em
diferentes modalidades, ü su-
cesso dts.se empreendimento de-
veu-se ao cuidado que precedeu
o seu lançamento, tendu-sc rea-
llzado previamente min cônsul-
ta a centenas dfi pro/ejfSÔres <jüe
indicaram o tipo dc material
mais adequado.

Km colaboração direta com as
principais marcas de cate tor
rado o Bureau realizou também
a distribuição de medidas de ma-
teria plástica, para conter a
quantidade ideal de po que as
donas-de-cata devem usar ao pre-
parar o cate Só a "General
Foods" adquiriu tre- milhões
destas medidas para distribuição
aos compradores de sua marca
".Maxwell lluuse". enquanto a
em pré ea lorradora "Aulocrat*1
distribuiu 250 mil moslidhs na
cidade de Providence, Rhode is-
land. em cooperação com diver
cas cadeias dt supermercados.

Outra promoção de exilo toi a campanha de segurança nas

entradas, que obteve o apoio decidido de quatro das maiores assa-

clacoes norte-americanas e canadenses que se dedicam a prevenir
acidt-ntes nus rodovias. Através destas entidades foram distribui-

dos milhares dc letreiros para pára-choques, com os seguintes di-

zeres: "Para evitar acidentes detenhase e tome café". A cam-

panha desenvolveu-se ainda a base de "slogans" lixados nas rodo-

vias e restaurantes, hotéis, etc, e pela distribuição de 3 milhões

de folh-tos diretamente a motoristas, aconselhando-os a deterse

de duas em duas horas, nes trajetos lonqos, para beber café

quente ou gelado como forma de manter o espirito alerta e evitar

acidentes.

demonstrado que a sua mistura
ao cate carreou para a indústria
açucareira ü- milhões de dólares
no mesmo período. A distribui-
çâo destes dados aos industriais
c sua divulgação pela imprensa
obteve larga repercussão, provo-
cando uma reação favorável ao
cate, principalmente nos meios
agrícolas onde a prevenção se
manifestava maior. Os dados re-
feridos foram divulgados ao
mesmo tempo nos Estados Lni-
dos e Canada.

Em conclusão, após a a,iali.se
dos é:;itos de 1960 no campo da
promoção de consumo de cefe,
informa o relatório do Bureau
que as diversas campanhas po-
derão ser sensivelmente amplia-
das nos anos próximos, graças a
maior dotação de recursos pro-
lenientes do fundo de propaitan-
dn da Junta Diretora dn Convé-
nin Mundial, pela inclusão dc no-
vos membros no Acordo, totau-
/.indo a>;ora 95 por cento dos
produtores de café do mundo.

A IMPORTÂNCIA
DO CAFÉ

Finalmente, o programa deste
ano do Bureau deu acentuada
importância ao trabalho de rela-
ções públicas junto aos produto-
res de gêneros alimentícios con-
sumidos como complemento ao
café. tais como o leite, o creme
e 0 açúcar. É curioso assinalar
que os produtores de leite ou
de creme vinham considerando
o café como um concorrente,
sendo arraigada na classe dés-
ses produtores uma séria pie-
vençSo contra o nosso produto
A campanha de esclarecimento
mostrou, contudo, que as ven-
das de produtos lácteos em de-
corrência de sua mistura ao ca-
fe representaram a suma de -i<>2
milhões de dólares em 1959, ou
seja, aproximadamente 10 por
cento dc suas vendas totais. No
que se refere ao açúcar, ficou
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Faísca instantânea... economia de gasolina...
maio** potência útil — são algumas das extraor-
dinárias qualidades das NOVAS VELAS GM.
agora disponíveis para qualquer tipo de veiculo!
E lembre-se: as NOVAS VELAS GM vêm na
inconfundível embalagem preta-e-amarela... da
General Motors do Brasil!

— pontii qusntt — «llmlni o* r«slduo« car-
bonoioi — oombuatao mala •conômica —
Mba>rte» m potAncla do motor

Importante: Consuite ts tabe-as ae aphcaçÉo. pa-
ra aoquinr a VELA GM ma'S scequada pare

y teu carro, Venaa6 e Serviço em ma'S de 300
li£Li51BII!Sl ConceasiocSnoa « diltribuidort» aulonzados en.

todo e Pais!
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OINIRAL MOTORS OO BRASIL S.A.

RETRATO SEM RETOQUE]
ADALGISA MÍHY

Beleza de Moralidade!
0, A TE o momento pre&enre, os fatos nào desmentiram nossas

at\ palavras, quando afirmamos aue nft-da mudou na polítl-
ca guanabarina. Como podia mudar, st a maquina e a mes-
ma, marchando nê me&rna bitola estreita? Houve, apenas, a
substituição do maquinista. Continuamos na velha farsa de-
mocratica, nà demagoçia dirigida, com a única finalidade dt

ít anestesiar o espirito do povo; continua/nos dentro dos mes*
mos processos condenados pela opinião publica e com o mes-

|; mo, talvez maior, desrespeito as leis. Aumenta o nosso estar-
j-r recimento assistindo ao auspelti&itmo encaminhamento do
-^ Ato Constitucional, no qual as manobiov para que saia tle
->, vitorioso nào dif «rem, em fundo e for tr.ê. dos comportam tn-
0. tos absurdos e irregulares de tantos ou*tos praticados e cri-

tiçados, quando tramados, anteriormente, n< Câmara dos Ve*
readores. Sob o argumento de "mudar para salvar", estamos

•*£ então, agora, presenciando a "salvação" ««traves do Ato Cons-
titucional, em que nài discussões c. Comis&do de Constituí'
ção — formada de deputados constituintes — foi utili-
zéàê, em outras imagem, a tática de a-rasar o relógio. E isto
porque foram manipulados, a vontade, aois Regimentos In-
ternos: o àè Cannarã Federal e o da Câmara dos Constituín-
tes ót Guanabara. Ouando r.ào convém a política do Gover-
no determinada solução reiimenta', * «garrado o Regimento
da Câmara Federal. St, porem, este náo dc boa cobertura aos

propósitos reprováveis, então o qoe serve e aquele aprovado.
há dias, no Palácio Tircdentes, e, assim, a atmosfera de "mu

dar para salvar" uiè, de acordo com a» conveniências priva-
das dos políticos, dois Regimento:, corcumitartemente. Den-

;á tro do mesmo assunto, duas saidüS a eicolher!*
KIESSA linhu de compürlameiiUi de piuralidade dc armas
is completando um mau propúniUi, nao t«eria de otranhar

«i«je Regimento* Internos de todoí Os, l.=Uido«i tia Federação
fób.sein requiMiados e aproveitados par<« solucionar tjueitõe.v
internas da Cuanabura. A farsa começa no manejo de dois
Hegímentos. dependendo a preferência oe.f circunstanciais do
momento. Falar sóbre o conteúdo do Atn Constitucional e re-
falar sóbre um esclarecimento que .ia demos aos nossos lei-
tores: aceitaram, os então candidatos, aeih u menoi protesto.

Dantas que permitiu, t dc acordo com o.s
- eleições para govci nador e deputados

constituintes. Não e honesto, pois, rjue no dia da posst'. os
mesmos deputados eleitos pela àan Tiago queiram insurgir-se
contra a lei que os elegeu visando, preeipuamente, a cassa-
çáo de mandatos dos vereadores, eom um mudo espirito di-
talorial, utilizando o argumento de que a lei, eomo está. ii-
ir,ita a soberania e a autoridade dos deputados constituintes.
So constataram isto uma hora depois da posse? Nu regime
democrático, uma lei aproiada pelo Congresso permite es-
pacn para a cassação de mandalos conferidos pelo povo? l*to
e condição própria dos regimes ditatoriais e, no momento em
que vence um absurdo dessas proporções, então quem perde
a sua soberania e a razão de comparecer a-, urnas e a culeU-
vidade

•^ '"TERRiVEL precedente que o tai ''mudar 
para salvar", ba*

l seado em ilegalidades, levara o regime democrático a
v- mudar-se para a vali comum, Temos feito, nesta coluna, cri-

ticas muito duras a certos vereadores, mas não quer dizer
¦^ que algum dia estivéssemos ímpregnauo'. ao intuito de aer-
,p rubar uma instituição fixado como coi-ipíemento do reg-me

democrático. Podemoi ser contra um mau medico, mas nun-
ca estaríamos contra d medicina. A Lei San Tiago Dantas,
por ser baseada na falta de caráter, e com a colaboração oos¦^ granoes partidos, nem por isso nos fâi acmitír que acreicen-
temos, a falta de caráter d* origem, maiü um contrapese ot

-^ falta de caráter, tentando, como agravai.re, ferir um princi-
pio legal, com o perigo de tornar o vc'.c popular coisa morta
e fácil de ser anulada. Sob o falso principio oe moralidade,

•Á desejara o povo fechar eu esvaziar * Câmara aos Vereado
res, e passar para um regime de dttaagra tía bolso? Guerera

:f, o povo extinguir maf menor e mergulnar num mal maior e
-á de imprevisíveis conseqüências? O Ato Constitucional esta
íí posto r^è linha da vontade pessoa!, na jrctm oas convenion-

cias de grupos, n«i pauta dos temperamentos discricionários,
na finalidade ae desmoralizar a Lei, j-ara satisfazei a vaida-
des e compromissos privados, sern a rr.«nor e mais longin-
qua intenção de atender aos interessei ca populace-c cariocd.

^ a Lei San Tia
'¦ grandes partidos

/*"¦ AltOS leilure.->. nada mudou. \ iiiaquuiM e a mesma. Apenas.
v^ foi substituído o maquinista que. na sup iucontrobjvel
tendência para velocidade- sem seniiuü. ou melhor, para o
sentido do REGIME DE EXCEÇÃO, acabara fazendo a maqui-
na saltar dos trilhos, rolando peio abismo da ilegalidade to-
tal. Vamos respeitar os compromissos qut. assumimos cum a
Lei. vamos respeitar os direitos intransferíveis ao eleitor. v.i-
mos acabar com essa historia de cada um. sem competência
para o assumo, interpretar a Constituição de acordo con; as
vaidades e conveniências privadas. Vamos, sobretudo, aca-
bar com esse vicio de usar o povo como força exigente á con-
sumação de ilegalidades. Moralidade á base de dois regtmcn-

j tos internos Ia e moralidade que mereça acatamento do povo'.'
E. ainda dentro da questão, perguntaríamos: Se os verendo-
res perderem instantaneamente os »eu.- mandatos no dia 2!
de abril, quando o IJWriio Federal desapareceu como tal. em
que pe ficam o> maiiaalos dos deputados e senadores eleitos
no mesmo dia, e no mesmo ano. peio então Distrito Federal'.
Esta pergunta poderá sofrer interpretações quanto a validade
dos seus respectivos mandatos. Dois ícgimentos internos!
Lina beleza de moralidade!
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A GREVE OOS AER0VIÂR10S
Declarações Incisivas do Deputado Sérgio Magalhães

O Deputado Sérgio Magalhães, 1." Vice-Presiden-
te da CÂMARA FEDERAL, ao tomar conhecimento on
atitude desumana dai empresas aeroviarias que demi-
tiram cerca de 1.300 funcionário», estávei» ou nac.
pelo simples fato de terem participado da greve, es-
creveu o seguinte:
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O Deputado Sérgio Magalhães compareceu eo
Sindicato dos Aeroviarios e. tomando conhecimento do
procedimento das empreses de navegação aérea demi-
tindo funcionários estáveis ou nãe pelo fato de parti-
cipacão na greve, assumiu o compromisso de obstruir
qualquer proieto de subvenção às referidas empreses,
procurando ainda constituir um grupo parlamentar per*
assumir a mesma atitude • batalhai pela estettiaceo
desses empresas

Rio, JJ-12-*0
(«j SÉRGIO MAGALHÃES
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Tropas e Rei Voltam j Bélgica!
de Vista

INTERNACIONAL

0 FURACÃO AFRICANO VAI
SOPRAR CONTRA SALAZAR!

A moção afronsiática contra o coloniahs-

mo, aprovada por esmagado, ri maioria na As-

sembléia da ONU, pós em evidencia a situa-

cão dos países africanos ainda em regime co-

lonial e que constituem boa parte do contl-

nente africano. O texto aprovado recordemos,
"proclama solenemente a necessidade de aca-

bar rápida c incondicionalmente com o colo-

nialismo em todos os seus aspectos e mam-

festações", declarando em resumo que se to-

mem medidas 'medlatas para que todos esses

territórios ainda sob controle possam passar

à Independência e liberdade completas.

Na -\frica. esses territórios podem (livi-
dir-se cm duas' categorias: aqueles onde o pro-
cesso de descolonização, e já esta em curso
e os que estão sob completa soberania.

No primeiro caso estão os territórios da

África britânica, que ainda não chegaram a
soberania. Gâmbia e Serra l.eoa. serão irtde-

pendentes em 1961. Cameroum se pronunciará
plebiscitãriame.ue à 11 de fevereiro sobra o
«eu futuro destino — união com o ex-Carne-
ronm francês ou com a Nigéria. As coisas se
apresentam de modo mais complicado em la-

gânica, que concordou em retardar o seu aces-
so à independência, esperando a solução dos
conflitos, que abalam os seus vizinhos nortis-
tas. Uganda c Kequia. onde ns conflitos raciais
e sociais dificultam as coisas.

Também no Sul de Taganlka, nas Duas
Rodésias e em Niasaland, a situação e expio-
siva. Especialmente na Kodesia do Sul, onde
Via muitos brancos, as coisas se apresentam de

forma complexa e até agoia os esforços de
Londres, terminaram em fracassos ameaça-
dores. , .

Ruanda 1'rundi. chegará breve a inricpcn-
dência. Os belgas, sob cuja proteção esta esse
território, escarmentados pela experiência con-
golesa, querem por sob os auspícios da ONU
essa terra que ainda parece pouco madura pa-
ra a independência. Os assassinios tribais são
freqüentes.

-> >
Entre os países para os quais a hora da

descolonização ainda náo soou, figuram os que
integram a África portuguesa e a África es-

panhola. Não se sabe praticamente nada do

que se passa nessas terras, cujo caso é evo-
cado periodicamente na ONU, sem que se ti-
re nada a limpo, Se a África espanhola é ml-
núscula (Guiné espanhola e as Ilhas de Fcr-
nando Pó), a portuguesa é importante com os
enormes territórios de Angola e Mocamb, que
Espanha e Portugal afirmam que tais terras
não sáo coloniais e sim províncias, como Cór-
doba ou Ciudad Real. Portanto, o que lá se

passa não Interessa a ONU e se os Indígenas
dessas regiões apresentam reivindicações, é
coisa que diz respeito aos oovernos português
ou ernanhol. Mas, por qrande que seja a

energia do Sr. Oliveira Salazar ou do Gene-
ra! Franco, para manterem essa posição, é dl-
ficll que consigam conciliá-la, com o oontode-
-vista das Nacòos Unidas e é imorovável que
esses territórios ainda resistam por muito
tempo ao vento de independência que sopra
sóbre toda a África.

BRUXELAS 28 fUPI-UH) — Tropas belgas dispostas a com-
: ' baler artulram à Bélgica ontem, em vista de que as greves que

i ! afetam ao pais desde há uma semana se tornaram violentas. In

4 ! formou-se, por outro lado. que a Rei Baudoutn interrompera sua
I '¦ 

lua-de-mel na Espanha para fazer frente às greves dirigidas pelos

|| socialistas contra o programa de austeridade do Governo
*-< Comboios dc tropas procedem da Alemanha Ocidental. Sao

tropas pára-quedistas e técnicos belgas estacionados nesse pais
como parte das forcas da OTAN.

Tropas pára-quedistas com base na Bélgica montam guarda,

já. cm todo o pais contra as manifestações de grevistas.

de ausle-

I

oTmündõ
em 24 Horas

Bombas em Cuba
HAVANA, 28 — Foi anun

ciado que na principal Cen
trai Elétrica desta capital hou
v» uma explosão, pouco de

pois que outra sarudira Jm g Pue
armazém do centro de Hava
n». Houve 14 feridos no ar
maiem. (UPI).

CUBA PREPARA OM
ORÇAMENTO RECORDE

Dag no Congo
Em

i

LEOPOLDVILLE. 28 —
fontes de empresas aérea.-
soube-se ontem que o Secre-
tário da ONU, Dag Hammars-
jold. se propõe realizar ou-
tra viagem aérea ao Con: o.
Por outro lado. em Leopold-
ville. a ONU prometeu ontem 0
libertar cinco funeionaries 0
congoleses, presos por parti- 0
dários de Lumtimba. entre os 0
quais se encontra o preside".- 0
te da província de Kivu. (LTO. 0

0 HAVANA, 25
0 Fontes autorizadas
0 que o governo prepara um or-

0 çamento recorde para 1961, com

0 ênfase na expansão industrial e

0 agrícola, e com mar-ad* dc^en-

0 dència dos pactos f;rmados re-

0 centemente com o b'sco de n«-
^ ções comunistas.

0 Soube-se que
0 çamento está já

nrojo^o de or
'ím '.oiioidora-

p ção do Conselho de Ministros,

0 o organismo governa ilj de Cuba.

^ que se espera votará sua anro-

(UPI-UH) — vaçáo quinta ou sextvif ir.i, ráo
informa-.im obstante de que o principal pio-

jetista da economia, tfoi-.no Bo-
li, Ministro da Econom'I, esteja
hospitalizado em conseqüência
de um acidente automobilístico.

Cálculos extra-ofíc;ais colochm
o novo orçamento em um bíihàr-
de pesos, em comparar Vi com
os 340 milhóes do ultim? orca-
mento do General Fulgénrio
Batista. O orçamento do ano em
curso e de 700 milhões, com um
déficit calculado em 250 milhões
de pesos.

Na primeira manhã depois do
Natal se registrou um ato de
violência e se informou que um
policial ficou ferido. Os mau,
festantes e a policia entraram
em choque em frente a sede do
Partido Socialista nesta capital.
A policia dispersou a manifes
tação, mas, em continuação, o--
grevistas desfilaram ptlas i.jos
dc Bruxelas « jogaram objetos
contra a policia, o que deu co-
mo resultado uma desarticula-
çáo do tráfego.

Em Tongres, a policia disper-
sou manifestantes na estação
ferroviária.

Em Namur, piquetes de gre- ,
vistas agrediram os trabalhado-
res postais que não apoiaram a
greve.

Balduino Retorna
Informa-se que por todo o

pais, os grevistas danificaram as
vidraças dos estabelecimentos
comerciais.

.Perto de Bruges, os ferrovia-
rios removeram enormes blocos
de concreto colocados sòbr^ as
vias.

Em Vernicrs, piquetes foram
desalojados dos Correios.

Grupos especiais retiram os

pregos colocados sóbre as es
tradas que conduzem á França.

Elementos do Exército guar-
dam o edifício do Parlamento,
as estações ferroviárias « os

edifícios dos Correios.
Fontes palacianas disseram

que foi enviado a Sevilhâ um
avião militar para traier o Rei
Balduino e a Rainha Fabiola, de
volta ao pais.

peito do seu projeto
ridade. No entanto, é ainda mui-
to cedo para se julgar da evo-
lução da situação, a qual depen-
deré das decisões que lóssem on-
tem à noite tomadas pelas dire-
torias da FGTB iSoeialista) e
CSC iCristal, bem como da am-
plitude que amanhã possa tomar
o movimento nesta capital, on-
de os socialistas tencionam in-
tensificar a ação.

Os observadores ficaram des-
concertados com O caráter irre-
soluto que ontem adquiriu a

greve em alguns pontos, onde ns
.ideres não pareciam obedecer a
ordens precisas, estando apenas
preocupados com "resistir". No
entanto, acorreram numerosos
manifestantes aos comícios dc
l.iége, om l.ouviere e nesta ca-
pitai.

Sindicatos Cristãos
BRUXELAS, 2B (FP-U1D — Os

sindicatos cristãos se oporão por
todos os meios a greve, que qua-
lificam de "revolucionária" Co-

i municado mais explicito será pu-
Iblicado ainda. Essa central sin-

| dical dá a entender ter sido
atendida em suas reivindicações,
formuladas contra a lei da aus-
teridade.

Apenas os sindicatos socialis-
tas prosseguem na luta. Alguns
observadores consideram que a

situação poderia evoluir cm Pre-

ve para desafogo.
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TRIGO EM 1960: VARIAS
INDÚSTRIAS FAVORECIDAS
COM OS PREÇOS FIXOS!

^.

MUNDO
DOS

NEGÍÓCIOS

TROPAS DO VIETNAM
ENVIADAS AO LAOS!

Em comparação às perspectivas pes-
slmistas que se apresentam parn o
mercado brasileiro de trigo cm 1961, in-
dicadas, ontem, nesta coluna, o panora-
ma, no corrente ano, vem se desenvol-
vendo sob aspectos mais normais. En-
tretanto, conforme pôde constatar UL-
TI.MA 1IOI1A. as principais caraeteristi-
cas do mercado triticola no Brasil em

^mmmmm—r 1960, podem ser consideradas como res-^^^^^ ponsáveis 
pelos problemas que esse co-

mércio deverá encarar no ano vindouro. ,¦,'_..
Segundo os dados oficiais da Carteira tle Comercio Exterior

do Banco do Brasil, até a presente data, os principais fornece-
dores dc trigo estrangeiro ao nosso mercado foram a Argcn-
tina' Estados Unidos, União Soviética e Romênia. Entre estes
fornecedores a Argentina se destacou com o maior volume dc
vendas O fato contrasta com a posição que aquele mercado

5j, assume, presentemente, em relação ao seu interesse de expor-

§ tar pouco trigo para o Brasil em 11)61.

—™-

V1ENT1ANE, 21! tUPI-UH) - parte na

O rei' do Laos. Savang Vattha-1 verno

na conferenciou ontem com o

governo pró-ocidenlal do prínci-
po Boun Oum, fato que
terpreta como uma
nada a dar ao novo regime com

pleta legalidade constitucional.

se in-
ação desti-

Ministros se reuniria formal

mente hoje. O oue ainda não es-
tá claro é se um "quorum de

legisladores nacionais se reunira
também, para procurar

legalização do novo go-

Os esforços do rei para dar

estabilidade ao regime coincidi-
ram com rumores insistentes,
embora náo confirmados, de que
pára-quedistas comunistas cio

Vietnam do norte estão se lan-

eando em Vang Vienjí, o vale
éAcredita-se que o Conselho de j monUni,oso que é baluarte do

¦ •' -' 
Coronel Filocomunista do Pathet
Lao. Singkapoo, e o Capitão re-

belde Kong Le. embora a no i-

cia tenha sido desmentida pela
A«encia Nova China, de Pequim.

I
1

ESTATÍSTICAS
Km cifras exatas, a importação brasileira até o dia 26 de de-

zenibro de 1960 foi a seguinte, em toneladas métricas:

Embarcado
além dos

Contratado Embarcado « Embarcar Contratot
| 1 100 000 j 1,081.366,864 j 25.520,000 | 6.886.864

| 652 600 i 551.462,074 | 111.800,000 | 10.662,074
i 1(1.000 ! 10.100.000 I 160.01X1
I 200 000 ! 205.876.778 j \ 5.376,778

1 962.600 | 1.0411.365,716 | 137.320,000 | 23,085,716

Procedência
Argentina
EE. UU.

H Romênia
URSS
Total

tomar

"DÉFICIT" AINDA
Entretanto, de acordo com os levantamentos da CACEX,

em relação ás necessidades do consumo neste ano. será nc
cessário se realizar importações adicionais para satisfazer a d.,
manda, uma vez que o total do trigo estrangeiro importado, por
embarcar, e, ainda, aquelas parcelas extra-contratuais. ale a
presente data, atinge a 1.963.600, toneladas apenas. O consumo
previsto para o corrente ano é de 2.300.000 toneladas.

CUSTO E CONSEQÜÊNCIAS
Segundo o Banco do Brasil, a política de preços que csln
'anismo vem mantendo, há três anos em relação ao trigo

p que revende (CrS 8,960,00 por tonelada) atuou como um fator

0 rie incentivo na expansão dc uma série dc atividades industriais

0 que dependem do artigo como matéria pi nua. A indústria de"* massas e a de confeitarias, entre outras, sáo as mais beneli-

I.

Situação Confusa

BRUXELAS, 28 (FP-UH) —
Por outro lado fala-se da- cria-
ção de comissão de "bons ofí-
cios", composta por delegados
das organizações patronais e sin-
dicais, os quais poderiam pro-
por sugestões ao governo, sobre
os pontos mais discutidos a res-

KRUSHEV: "POVOS OPRIMIDOS
NÃO ESTÃO SÓS EM SUA LUTA"

1
%. ciadasI ALTA DA CARNE

Vinda de Nasser

TERCEIRA BOMBA-A FRANCESA:
PROTESTOS EM TODO 0 MUNDO

CAIRO, 28 — Nasser pensa
vliltar a América Latina na
próxima primavera. A primei-
ra visita provavelmente em
março será a Cuba. (FP).

PARIS, 28 (FP-UH) —
da

A ex-

Comércio e Ber
BERLIM. 28 — (UPI-UH

Keunir-se-á. hoje. nesta capi
tal-, peritos das dua
nhas i Oriental e
para tentar um Ultimo esforço 0 na

0 plosão no Saara da terceira

0 bomba atômica francesa surti-

0 tou reações desfavoráveis em

0 todo o mundo.

0 A primeira reação se mandos-
,'' tou em Moscou, um comentário

0 da agencia TASS. No qual se

0 afirmou que com despreso pela
0 resolução da 15." sessão da As-

0, sembléia Geral da ONU sobre a

0 cessação das provas de armas
s Alemã- g atômicas, e termo nucled.-e-, a
Ocidental'. | Fran<nca ia cada vez mais longj

j> na via dos armamentos atòtni-
para lograr um acordo comer- ^ COSi 0 que constituiu um nhs-
cia! entre ambas, antes do 0 taculo a conclusão de um açor

pelos comunistas. 0 do $òbrc „ desarmamento '. Co
1 de janeiro pro- 

^ mentários procedentes dos pai
0 ses do Leste repetiram o tema.
0 a China Popular, porem, se li-

0 mitou a recordar os protestos'^ 
que fizeram os países africanosWalter |

,. ^ quando se efetuaram as duas
Embaixador g 

^
explosões francesas,

parte nos referidos pai

foram Marrocos «

prazo dado
que expira
ximo.

Em fontes informativas, foi
dito que o Embaixador norte
•americano em Bonn.
C. Dowling. cm uma entrev
ta mantida com o Er„„«,¦.....¦¦¦ „ „,-,_.i,,t.... ,, , , ., r, , u* % primeirassoviético, Mikhail Pervukhm. p -
em Berlim Oriental a 16 do aTrkanos, os primeiroscorrente, lhe recordou que p
tráfego entre Berlim Ocidental g Tunísia. Dii-se que havei a pro-e o mundo do Ocidente esta- £ Rabj>t Tu.
va regulado pelos tratados í. ijií j. r,;™ .» ,-n„tr.r,v .„j nis. O radio de Cairo se conron-existentes entre os Estados ""•• '. ," 

~. 
„..,;.,,,:,- tou em noticias da experiência.

É Acrescentando somente que era
^ a primeira vez qui a Franca Ia
Ú zla explodir uma bomba atomi-

0 ca depois de ter tomado a deci-

0 são de criar uma força atômica

0 independente.

$ EUA Protestam

Unidos, União Soviética. Grã-
-Bretanha e França e que o
governo germAnico Oriental
não tem direito a entorpe-
eêlo.

Panamericanismo
0 Nos países ocidentais,

WASHINGTON, 28 — José | se manifestações de
prevem-
protesto

Diz que o conflito eclodlrá na primavera, ou,
.  -. ..... do contrário, bem no principio do verão, e de

p imprensa do Partfdo"soc!al Dc- voráveis para o disparo, que foi forma súbita. Acrescenta que o Presidente elel-
0 protestos no Canadá. E na Ale
0 manha Federal os serviços d*

Ricardo Chlriboqa, ministro 0 em Copenhague, organizadas pe-
das Relações Exteriores do 0 lo "movimento contra as armas
Equador, declarou ontem, em ^ nucleares", também surgiram
entrevista coletiva à impren-
ta, que se a conferência Inter-
americana de Quito não se ce-
lebrar "será o enterro do Pan-
americanlsmo".

Chiriboga desmentiu as afir-
mações de certa imprensa que
pretendam que no Equador
existe um importante movimen-
to comunista e disse que as
manifestações a n t i - Estados
Unidos que houve em Quito re-

mocrata acusaram o Pres deni'
De Gaulle de "aumentar com cs
sa explosão o cao-, e a tícoili- i
dade do Ocidente". Em W.ish
ington, um porta voz do Depar i
tamento de Estado recordou que
os Estados Unidos sâo inlrrvgos I
da proliferação das arnifs alo-
micai.

Terceira Bomba
PARIS. 28 (UPI-UH) — A Fran- !

ca fêz explodir ontem sua ter-
ceira bomba atômica. Foi minús-
CÜla em comparação com outras
provas nucleares, mas constituiu
novo passo, firme eir. sua mar-
cha para o aperfeiçoamento de
uma importantíssima arma nu-
clear pequena.

Pierre Billaud. subdirelor da
divisão militar do Departamen-
to de Energia Atômica, disse: —
"Agora estamos ocupados na fa-
bricacão de um artefato que se-

' rá arma. a mais simples no uso
e na manipulação".

A prova de ontem, que teve o
nome de "rato vermelho', um
roedor do deserto, foi efetuada
no polígono de Reggane, no Saa-
ra, uns 1.500 quilômetros ao sul
de Ora. desolada zona sob dn-
niinio francês onde a torre pu-
ra a prova fora erguida há mais
de duas semanas.

Perigo
O artefato, que se acredita se-

ja uma bomba pequena, embora
as informações francesas cuidas-
sem de náo descrevê-lo detalha-
damente, salvo para dizer que
tinha pequena potência, foi co-
locado na torre, pronto para o
disparo, há 12 dias. porém até
ontem os ventos náo foram (a

realizado às 7h30m de ontem.
Os ventos anteriores teriam ar-
raslado uma nuvem radioativa a
zonas habitadas.

Durante a prova foram testa-
dos em animais e instrumentos
de efeito., da radiação.

MOSCOU, 27 (UPI-UH! - o
Primeiro Ministro Soviético. Ni- |
kita Krushev. disse ontem, se j
gundo informa a Agencia Ofi- i
ciai Tass. que a União Sovié-
tica so somará aos "Povos Opri- j
mklos" em qualquer 

"luta deci-
siva" contra o colonialismo, e I
declarou que. "os princípios co- !
munistas formam a base da i
recente declaração anticolonia-
lista das Nações Unidas".

Acusando as potências colo-
n-.ais de procurar bloquear a
decisão, fèz a seguinte adver- !

tenda: "Se as potências colo-
niais, rejeitando o apelo das
Nações Unidas, continuarem
impedindo a libertação dos po-
vos oprimidos e se opuserem á
sua independência, então não
ficará a tais povos outro recur
so que varrer esses obstáculos
interpostos ante eles em uma

I luta decisiva. E náo estarão
| sós nesta luta.

Krushev disse que "ate pai-

ses capitalistas tais como a Áus-
ir.a Suécia. Dinamarca. Nome-
f;a. Finlândia. Canadá. Nova
Zelândia e outros muitos" ade-
rirão a "esta grande vitória dos
Estados Socialistas".

Fim do Colonialismo

O primeiro ministro continuou
dizendo que "isto demonstra a
correção das afirmações do go-
vêrno soviético... de que o co-
lonialismo converteu-se em unia
terrível carga para todos os pni-
ses c povos, de que já chegou
sua hora final e há que enter-
rá-lo.

j. Por outro lado, a procura cresceu, em ÍHUO, de maneira con-
; 0 sldcrável, não só porque acompanhou o aumento demográfico

0 normal e a elevação do nível do vida metropolitano, como am-
Ú da, porque, neste final de ano, o acréscimo nos preços de \,v

p rios alimentos induziu uma maior procura de substitutos c, cs-
! 0 pccial mente, de massa.

\$ TRIGO POR AÇÚCAR
^ Certos funcionários categorizados do Banco rio Brasil d*-' í| clararain, ainda, que o abastecimento dc trigo estrangeiro ao

i p País, poderia ter melhor complementado a produção nacional
, P de 3-10 mil toneladas, se o Instituto do Açúcar e do Álcool ti-! 

p vesse aceitado a proposta norte-americana em agosto de 1961)
| Ú de fornecer .100 mil toneladas de trigo por KiO mil toneladas
; Ú de açúcar brasileiro. A oferta que não loi aceita, mas que rece-

|f beu uni parecer favorável da CACEX. teria, inclusive, fortale-
0 cido a posição do Brasil como fornecedor rie açúcar aos Esta
^ dos Unidos. Isto porque, o.s representantes estadunidenses 11<1

época, se. comprometeram a reivindicai os interesses brasilei-
ros junto ao Congresso do seu país, caso so efetuasse a opera-
ção de troca.

I NO BRASIL E NO MUNDO
BRASILCHILE

I á5 corrente e apenas
— Por troca de notas, realizada a 24 de
ontem anunciadas pelo Itamarati, foran

-0 prorrogados o Tratado de Comércio e Navegação, dc 1943,
0 o Protocolo Adicional dc 1947, com as respectivas notas anexai,
^ que regulam o comércio entre o Brasil e o Chile. O prazo da

EMPRÉSTIMO DOS EUA A TITO

Queixou-se, contudo, de que a
declaração final das Nações Uni-
das difere da "mais clara" sub- ^ n _t  __ _   
metida originalmente pelos so- . 0 prorrogação vai até 31 de dezembro de 1941, salvo se, anlet

i viéticos, e disse que "as poleii- , 0 dessa data, entrar em execução, em relação aos dois paisei,
1 ciais coloniais se abstiveram de i^ o Tratado de Montevidéu
| votar e náo apoiarfni a resolu- 0 -Amerlcani

ticamente,

I ^ N. Y. TIMES & A. LATINA
-

cão
tou

nem em parte'', e acresceu-

que criou a Associação Latino.
de Livrr Comércio, ca->o em que cessará, autom*-

a vigência daqueles instrumentos.

WASHINGTON, 28 — (UPI-
UH) — Os Eslados Unidos pro-
meterem, ontem, emprestar a
Iugoslávia 100 milhões de dóia
res, pii^a qv;e possa realiiar

; uma ampla reforma monetária
e comercial, tendente a aproxl-
mar mais o dito pais «o Oclden-

\ te, economicamente.
O Fundo Monetário Interna-

cional está contribuindo para o

projeto com 75 milhões de dó-
lares adicionais em outras moe-
das nacionais. E um grupo de

países europeus concederão
também créditos no valor de
outros 100 milhões de dólares.

Por sua vez, a Iugoslávia II-
berará seus controles de impor-

i tação e adotará princípios ai-
! fandegários preferidos pelos Es-
i tados Unidos e outros paisei
! ocidentais.

"Resulta claro que êste com-
portamento das potências colo-
niais oculta seu desejo de mate

: ter c defender o pútrido siste-
ma colonial. Todo o mundo de-
ve tomar isto em consideração.

, Cs sangrentos acontecimentos
i da Argélia, do Congo, e Laos, as
: intrigas contra Cuba indepen-
| dente e outros muitos Estados,
' demonstram eloqüentemente que
; a luta pela libertação do jugo

j colonial reclamará um esforço
I ainda mais intenso".

p — O Diário "New York Ti-
^ mes", d« Nova Iorque, dedi*

na manhã de ontem, um
à América

ASTRÓLOGO EGÍPCIO PREVÊ
A 61 TERCEIRA GUERRAPAR

i
% cou
0 de seus editoriais

! Ú Latina, deixando em destaque
Ú a necessidade que tém sues

• 0 nações de lançar mão cie r-'c;-
; 0 temas dc ajuda financeira,
I 0 quer da iniciativa privada,' 

0 quer de origem governamen-

i 0 O jornal conclui sua aprecij-
I ^ ção dizendo que os pioblcmas
| 0 latino-americanos são tão <-nm-

0 plexos t formidávols qua de-

^' vem ser explorados todo» os
10 métodos de aplicação co capi-
i 0 tais, qualquer que seja a sua

p origem (AP-UH).

í
0 NOVO VEÍCULO — Na In-

0 glaterra, acaba de ser criado
p um novo tipo de veículo para
^ o transporte de porta a porta.

CAIRO, 26 (UPI-UH) Mohammed Youssef El-
Mianiawl, astrólogo e um dos mais destacados
profetas do Egito, que predisse o ataque japonês
a Pearl Harbor, diz que 1961 trará a terceira
guerra mundial.

A guerra, afirma, começará com ações na
j África, Oriente Próximo e Extremo Oriente, e
' Berlim, ou seja, os atuais pontos de atrito...

to dos Estados Unidos, John F. Kennedy, >e verá
frente a numerosos problemas políticos pouco
depois de assumir o poder, * que os Estados Uni-
dos terão grandes dificuldades.

; p Trata-se de lim modelo de 11
í p toneladas, que pode ser re-

0 bocado por um trator comum
0 e, posteriormente, adaptado
0 aos trilhos ferroviários, aeo-
^ piado á composição, devido

<l
inverti-

¦ 

^ 
,¦• 

O astrólogo previu ainda o afastamento de ,p um sistema hidráulico que sus-
Dc Gaulle, pedênciaç entre a China e a União 

^ pende ou abaixa os truques.
Soviética, diseordãncias graves entre a indla í |i operação pode
a Inglaterra, tentativa de Kennedy de aproximar- ;| da. IBNS-UH.)
se com a China, queda de Husseink, novas vio- 

g
lèncias na Etiópia, afastamento de Adenauer, ten- jp
tativas espacial: oa União Soviética e dos Esta- j^
dos Unidos, abalo da política de Macmillan.

centemente eram o eco do des- ^
contentamento de alguns exal
tados. (FP).

í
I

Roa Falará
HAVANA, 'J8 — Anunciou-

te que o ministro do Exterior.
Raul Roa. se apresentará ho-
je em um programa dc tele-
visão transmitido a todo o
país. para explicar a posição
de Cuba nas Nações 1'nidas
Ao mesmo tempo, se infor-
mou que a reunião convocada
para ontem pelo colégio de
advogados para apoiar a rie-
puração realizada pelo govér-
no no poder judicial, foi adia-
da por uns dias. Não se ofe-
receu explicação alguma do
adiamento. (UPI).

Argélia: Reformas

i

"UH" REVELA 0 QUE HÂ POR TRÁS DA GREVE GERAL NA BÉLGICA
REBELIÃO DOS TRABALHADORES CONTRA
GASTOS COLOSSAIS DA FAMÍLIA REAL!

CAFÍ MEXICANO — A co-
É lhelta de café 195'' 60 ultra-

0 passou os dois milhóes de sa-
0 cas de 6-J quilos, com um au-I-
i

mento <ie 400 mil Siic«s, .1 (o
lhelta do periodo de 1958-59,
anunciou, ontem, ** Secetarir.
de Agric-iltura do México. A>
exportações igualmente au.
mentaram, chegando ü totali-
2ar 1,4 milhão de sacas, com
um valor superior a BO mi-
Ihões de dólares. O cale, ,•-¦
sim, se transformou no segun
do produto agrícola das r<
porlações mexicanas, I030 t>>
pois do algodão. (FP-UH).

OUITO DESMENTE LIMA -
Uni porta-voz autorizado ri-i
Chancelaria equatoriana de
claroli. 01,'em. que o Acordo
Comercial e de Livre Navega-
cão pelo Amazonas, celebra-
do entre o Brasil e o líqua-
dor. não constitui, de forma
alguma, "reconhecimento ao
Tratado do Rio de Janeiro,
de limites com o Peru. como
pretende o Ministro rias lie-
laces Exteriores peruano".

O porta-voz. acrescentou i|iie
o lato de que o Equador te-
nha assinado um acordo com
o Brasil para unir os portos
livres de Sáo Lourenço e Ma-
naus, foi celebrado pelo Eqlia-
dor em pleno exercício dc sua
soberania e em virtude de sua
condição de país amazônico,
lundaria e reconhecida por ti-
tttlos históricos indiscutíveis c
por instrumentos jurídicos va-
lidamente celebrados, tb'1'1-
UH).

CONFIDENCIAL

De JEAN MELLÉ - Exclusivo de UH
não foi resolvido o problema do Congo, onde o Governo

y - belga foi obrigado a conceder a independência ao povo, e já
^ novos conflitos aqítam o pequeno país do Rei Baudoin. Os acon-

0 tecimentos ali registrados despertam a atenção dos círculos Inter-

0 nacionais, cada vez mais preocupados com as agitações assinaladas

0 nos mais diversos pontos do globo. Pais industrial, com uma

0 classe operária grande e poderosa, a Bélgica vive momentos de

0 extraordinária comoção, depois do conflito entre milhares de tra-

p balhadores e os dirigentes do Estado. Aparentemente, o incidente

^ foi causado pelo problema do aumento de salários e o trabalho

0 desumano no interior das minas. Na realidade, porém, causas mais

0 profundas, como o descontentamento popular contra os governan-
0 tes (monarquia e líderes políticos), as despesas da família real e

^ do Governo com objetivos que não interessam ao bem-estar geral,

0 é que levaram o povo « rebelião nas ruas, em proporções até

0 agora desconhecidas.1
PARIS, 28 — Algumas re-

formas administrativas, rela-
elonadas com a Argélia, fo-
ram ontem aprovadas pelo
Conselho de Ministros. Tais 0 mas para
reformas não modificarão em ^ Baudouin
grande coisa as estruturas
administrativas atuais. mas
tendem a descentralização
mais ampla possível, outorgan-

•do, entre outros, alguns car-
gos de responsabilidade a mu-
eulmanos. Entre os cargos que
os muçulmanos assumirão, fi-
guram onze subprefelturas. O
prtfeíto é o funcionário prin-
cipal da Administração Pro-
vlnciel na França. (FP).

p Os trabalhadores belgas toma-
0 ram pulso da situação e reagi-
0 ram com violência. Enquanto se
P celebravam cerimônias, caríssi-

- casamento do rei
u despesas colossais

g- eram feitas com a família real,
0 o governo anunciava a redução
0 dos auxílios dos mineiios c o au-

0 mento <l<: impo'los. para poder
0 cobrir o déficit financeiro dc
ú 1961. Os operários entraram em
0 greve, em Bruxelas e em todas

0 as regiões mineiras manifestaii-

0 do-se. nas ruas contra a poli*i-
0 ca do governo e da monarquia.
0 O trabalho nas minas é mui-
^ to penoso e desumano, devi'!')

aos métodos antiquados c ao

aparelhamento arcaico, que co-
locam em perigo, a todo o ins-
tante, a saúde e a vida dos ope-
rários. Têm sido inúmeros os
acidentes nr.s minas, com dc.e-
nas de trabalhadores mortos e
feridos. Ao invés dc modernizar
as minas e introduzir novos mé-
todos de trabalho, os dirigentes
do Estado aumentam as verbas
destinadas ao rei. O povo ainda
não se esçueceu dos gastos pnor-
mes com o casamento do prín-
cipe Alberto irmão do rei, com
a princesa italiana Paola e das
verbas que lhe foram destina-
das quando a princesa deu à luz
um filho. Agora, o povo eslã
novamente apreensivo porque

os jornais anunciam que Paola
espera um segundo filho, o que
representará, sem dúvida, novo
auxilio do governo para o ma-
rido.

Enfraquecida por sua inútil!-
dade e pelos; inúmeros erros que
cometeu, a monarquia está,
atualmente, em luta aberta con-
tra o povo e. particularmente, n
classe operária, que ganha pou-
co c se ofende com os gastos

1 fabulosos que o governo e o
Parlamento aprovam para a fa-
mília real. As agitações na fV-l-

. pica não anunciam nada rie bom
para esse pais e para sua mo-
narquia.

De arórdo com a Constituição
e uma lei aprovada reo-ntemen-
te pelo Parlamento por propôs-
ta do governo, de agora em di-
ante. 'depois de casadoi o rei
Baudouin passará a ganhar Wll
bilhões de francos poi ano Kn-
tenderam os lidere^ políticos

I que o pedido do jovem rei é
muito juslo. sendo perfeilamen-

; te razoável que o país lhe pague
uma soma tão vultosa, no mo-

! mento em que éle decidiu casar-
i se e fazer a felicidade da Rélgi-
; ca. Mas. agora, já se nola que

foi obedecido um objetivo pre-
; ciso, quando o Parlamento íoi

convocado para aprovar uni pe-
queno "apêndice" à lei: os 600
milhões rie francos serão pagos
todos os anos, ein 1." de janeiro.
Na aparência, não há nada rie
mais, embora, na realidade, o
Estado tenha perdido mais 600
milhões:. Causou sui presa, em
todo o mundo, a pressa com que

rei Baudouin resolveu celebrar
j seu casamento em 15 de riezern-
! bro Último, quando os jornais
anunciavam as bodas para 1961.
Revela-se agora o segredo dessa
pressa: depois das cerimônias do
J5 rie dezembro, o jovem mo-
narca recobeu os fiou milhões rie
francos, correspondentes ao ano
rie 1960. de acordo com a lei
aprovaria pelo Parlamento, qu"
concedia aquela verba "para o

j ano do casamento". Se o rei se
I cisasse em janeiro de 1961, não
receberia mais aquela verba. Já

; em janeiro próximo, éle recebe-
; rá outros 600 milhões .. fcs.se
"acerto" causou a mais dolorosa
impressão á opinião pública bel-

ga, onde até o Partido Católi-
co loiip apoia a monarquiai ma-
nlfestou sua surpresa e desola-

! cão. Tudo isso aconteceu numa
época em que o país perde suas

-colônias c atravessa grandes di
ficuldades financeiras.

SSMS '/*¦¦'¦.-*¦ '
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A "General Eletrlc", acaba de aperfeiçoar uma nova i

r , usina de força, movida por turbinas a gás, de baixo custo »

Í! conveniente tamanho compacto. O equipamento pode ser ?

0 \ operado como qualquer outro gerador ou isolada em uni- »

0\ dade auto-suficiente. A Usina custa USS 100 por quilowatt s

0\ de capacidade e pode iniciar operações 10 dias após â en- \

f! trega. A unidade, segundo os engenheiros da GE, pode >
i! dar um máximo dc serviço de 10.750 quilowatts. \\£'< ~~~~~~«">
rf«MM«li^^

O MELHOR DE CHAPLIN^

O casamento do Hei nau-
douin com fabiola teve um
desfecho dramático. O povo,
nas mas. protesta contra os
gastos com aquele enlace c
as condições dc rida riesu-
mana dos trabalhadores das

minas.

A realeza r os dirigentes poli-
ticos náo compreenderam ainda
as lições recentes da história e
continuam a governar com os
mesmos métodos despõticos, não
a favor do povo, ma- contra éle.
A tempestade já começou no
mundo e extirpará violenta e de-
finltlvamcnte, as instituições c

j os blocos políticos que nâo se
adaptam á evolução, para go-
vernar com métodos adequados

1 aos nossos tempos.

Ipiodunda ticota e OiriRida por Ctiail»s Chaplin .... H-jlfij '

¦L__  oisn/MSKAHré \ E>i4ÍtTí{íTTMÍB

3ÍHBE
feí SL CLAUDIME DUPUIQ-PrlIUPPE LEMA1RE
1 bJJSJX\ ,..,.., At rito raot f>eoiKiMJõ*MS
3 BaE3E^B2Sgggg



ULTIMA HORA Rio de Janeiro. Quarta-Feira, 28 de Dezembro de 1960 PÁGINA 7

DIPLOMATA BRASILEIRO
PROCLAMA: GUERRA AO
CONTRABANDO DE CAFÉ

II DO PONTO DE VKTApiM 0 CARDEAL SPELLMAN E 0 DESARMAMENTO GUERREIRO RAMOS —
 Exclusivo de UH

Os intermediários, que sem a
tua base de operações na Pbrro
de Roterdam, Holanda, ganhttm
muito dinheiro revendendo oi.:
brasileiro, mas o Brasi' obtém
divisas com ésse comércio. O
que só nos traz pre|uizos é o
café contrabandeado através de
Surlnã (Guiana Holandesa'. O
governo brasileiro deve tom «ir
medidas urgentes e enérgicas
para Impedir a ação dos contra-
bandistas que lesam oi cofres
públicos em milhou* t milhões
de cruzeiros.

Esta a declaração inicial do
diplomata Alberto Raposo Lopes,
conselheiro da rtmhnix.idti do
Brasil na Holanda, enVcri che-
gado ao Rio de Janeiro, junta
mente com sua família cm go-
zo de férias, pelo transatlântico
italiano "Fcderlco C"

Mercado Comum
O diplomata Raposo Lopes de-

clarou-nos que o Brasil necftSti-
ta atentar com todo cuidado pa
ra o problema dos mercados re-
glonals europeus, tais como o
chamado "Grupo dos 7" (Incjln-
terra • paises 'iscandind/oi»),

que pretende, em futuro ptóxi-
mo, extinguir todas as barreiras
alfandegárias entre i\. Idêntico
fenômeno está ocorrendo com o
"Grupo dos 6", mediante o Tra-

».
tado de Roma, de pj» Faiom
parte o Benelux, Alemanha, Ita
Ha e França. O "Mancado Co
mum Europeu" já este nn prá-
tica, substituindo a compra do
café brasileiro pelo de origem
africana. E nâo só o café ser.-
atingido pelo "Meicado Comum
Europeu", mas todos os produ-
tos tropicais que fixport^mos:
cacau, madeiras, óleos, vegetais,
etc.

Também pelo "fedtrico C" re-
gressaram o arquiteto Carlos
Calderaro e sua família, depois

de uma viagem de três meses
pelos Estados Unido* t um pe-
Ia Europa Na travessia do Eqi/n-
dor, a jovem alemã Ortçtmar
Berken foi eleita rainha da via-
gem, na tradicional feio que
tem Netuno como o soberano.

Noticia á imprensa que o Cardeal Francls Spellman, Primaz
^ dos Estados Unidos, cm sua mensagem natalina deste ano, lida
0 na Catedral de São Patrício de Nova Iorque, teria afirmado que
P 

"a aceitação pelos ocidentais das propostas soviéticas sóbre o
^ desarmamento significaria a conquistn nuclear pela URSS e o
^ assassinlo de todo o mundo ocidental". Nao conhecemos o texto'" integral da mensagem em apreço e é de presumir que aquela
P autoridade eclesiástica tenha qualificado o seu pensamento com
^ pormenores. De todos os modo*, o que se dlvulqou para o mun-
0 

do ate agora, da fala de natal do Primaz norte-americano, fo-
^ rom fragmentos igualmente temerários como o reproduzido
^ acima. Provavelmente o Cardeal Spellman defende o desarma-
^ mento, (não podamos conceber que um sacerdote preconize a
^ guerra como solução para os problemas do mundo de hoje) e

apenas não o admita na forma como propõe a União Soviética,
Ignorando em suas minúcias o ponto-de-vista do famoso prelado
nâo vamos julná-lo aqui, vamos, tão somente, tomá-lo como pre-
texto para algumas considerações pertinentes.

—oOn-

p O desarmamento é hoje imperativo liumunístico. Quühl
0 Adiai Slevcnson em recente pronunciamento lastimou que i
^ Governo Norie-Arncricano tivesse perdido, dos últimos tempos

0 sado com certeza
0 aspii

no desarmamento,
quando nao perde

Krushev exprime uma
¦p aspiração universal quando nao perde ocasião para encarecer
0 a urgência de concrelizar-se nm esquema efetivo de paz. Po-
0 de-se alegar, e talvez o Cardeal Spellman acolha ésse modo do

ver. pode-se alegar que a URSS, mediante Kriishev. não esteia
mais do que incorrendo em uma defesa maquiavélica da paz
O Governo da URSS estaria convencido de que o desarmamento
seria o colapso do sistema econômico dos Estados t.nidos e.
para éle, a liberação de considerável -orna de recursos, uma
vez aplicados na produção normal, asseguraria, em praz<< mais
curto do que o até agora previsto, o predomínio do "campo
cieialista" Nesse sentido, as propostas de Krushev sâo. com
¦feito, detrimentosas para os Estados Unidos, na medida cm
ue pretendam [mobilizar-se na situação em que se encontram

oOo

Mas os interesses dos que se beneficiam com o presente
otatu que" dos Estados Unidos não se confudem com os da

humanidade, ou, mais precisamente, com os do "terceiro mun-
do", O maqulavelismo é constitucional a toda política. Reco-
nheçamo-lo nas teses de Krushev, mas aceitemos o desafio,
contrapondo aos desígnios de hegemonia mundial que elas, por
ventura, ocuttam, uma política social de pleno emprego, capa/
*Je nejfralizar tais intenções. Do ponto-de-vista humantstico, a
corrida armamenttsta e atualmente intolerável irracionalidade
econômica. Adotando-a, os Ettcdos Unidos não só distorce a sus
economia como também a economia mundial. Entre 1950 e 1956,
as despesas militares dos Estados Unidos com programa de se-
çjuranca mútua se elevaram a 22 b'lhócs de dólares, enquanto
os seus aliados gastaram 141 bilhões d» dólares com o mesmo
Item. Para cada dólar de ajuda militar prestada pelos Estados
Unidas, os países latino-americanos são compelidos a dlspender

(31 três dólares. Mllltarizando a sua economia, os Estados Uni- 0
dos induzem as nações do campo ocidental a consideráveis des- p
pesas improdutivas. Por volta de 1958 a percentagem das des- x

pesas militares no orçamento do Brasil foi da ordem de 30°,e.
Tal percentagem foi, na mesma época, 33°o no Paraguai, 26%
na Colômbia, 23".b no Chile, 22cr. na Argentina e no Peru. No
presente ano de 1960 os Estados Unidos devem ter aplicado
em despesas militares cerca dc 46 bilhões de dólares. O abiurdo 0
dessa situação e indisfarçével quando se considera que a ajuda 0
econômica total ao*, países subindustrializados e aproximadamen-
te 3 bilhões de dolare'.. No mundo inteiro os gastos militares
em 1958 alcançaram 120 bilhões de dólares.

Para combater as propostas de Krushev, os Estados Unidos
terão de apresentar ao mundo contrapropostas que obviem de
fato os eteitos predatórios da corrida armamentlsta. Enquanto
'•ssas contrapropostas não surgem, a política de coexistência
pacifica da União Soviética tenderá a ganhar suportes na cons-
ciência universal. '

I

I
PS. — "Posto de Escuta' da "Manchete" noticiou no

\ número da semana passada que o Deputado Amando úa
Fonseca me. convidou para que eu "desse base ideológica a
expressão popular do teu eleitorado" A noticia è total-
mente inverídica. Nem mesmo conheço o Deputado Aman-

do da Fonseca. GR
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lüikMÍ I
IttillKM nilItTA, "CIDADÃO
PAULISTANO" — Km ccrimli-
nl* que «e rralirnrii, hoje, às
17 horas, nn Cumaru Municipal
tle Sãu Paulo, o Sr. Itubcm
Itertn, tlIretur-presUlciite ilu
VARIO (tulo), receberá' a titu-
In dr "Cidndüo Paulistano" iU
inesa tliifliira (liiqtieli* C»SA. A
eoiiccssiíu díssé diplomo foi
Iritn através d;, montrcslaçilo
unânime dos reure-Bentantes do
povo na Câmara dn capital, e
visou nn reconhecimento »s ati-
cidades chi Sr. Itiilii-in llerla,
como homem tle empresa ¦¦ um
dos pioneiros e propulsores do
progresso da tivjnçíío comercial
brasileira. A esse hIh sulrnr.
eitario prementes, alrin dos \r-
rtadores paulistanos, altas •»»<-
loriclatlc.s civis r militares, rs-
Urinais e federais.

Exame de Habilitação
Para Curso de Nutrição

O Instituto de Nutrição da
Universidade do Rio de Janeiro,
dará Inicio, em janeiro próximo,
as Inscrições para os exames de
habilitação, para a matricula no
1." ano do Curso de Nutrição. Os
exames serão realizados nn se-
qunda quinzena de fevereiro, e
somente serão aprovados os
candidatos que obtiverem meó.a
mínima de 4 pontos em cada
disciplina e 5 na global. O curr.o
lera a duração de 3 anos, e se-
rã inteiramente gratuito.

Lançamento do Trator
Brasileiro OLIVER

Nn próxima quinta-feira, dia
¦jn do corrente, será lançado
oficialmente o primeiro trator
OLIVEK, produzido pela Cia.
Brasileira de Tratores na sna lá-
lírica de Sãn Carlos, em Sao
Paulo, em absoluta conformida-
tle com o plano cio (1K1A. Tra-
ia-se cio Oliver 950 — o mais
brasileiro de Iodos os tratores —
cujo inclice de nacionalização é
de 7H.7l'i. Sua produção foi lei-
Ia exclusivamente por técnicos e
operários brasileiros no prazo
recorde (le 6(1 dias. li acionado
por um motor diesel com 65 IIP
na liana de tração e loi espo-
eialmentc planejado para aten-
der ás condições características
de nossa agricultura, particular-
mente as lavouras de arroz, tri-
so, alsodãci. milho, cana-de-açú-
car, liem como outros tipos de.
serviços pesados de preparo do
solo em terrenos recém-debnsta-
'Ins. O trator Oliver 950, que
iiíi/ a chancela fabril da CUT. é
o mais potente dc todos quan-
loj serão fabricados no Brasil de
acordo com as especificações «o-
«•ornamentais. Seu lançamento,
so qual estarão presentes figu-
ias das mais representativas da
vida administrativa do Pais,
abrirá um novo capítulo ns bis-
lórla da mecanização da nossa
agricultura e da conseqüente va-
lorização do homem do campo.

1

Ano novo, roupa nova!

Comece o ano bem vestido...
¦UaWHBMHMBBWá^firS.escolha sua roupa ÍDucãil para
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Roupa de tropical Maracanã, s.jr,er vi/o-
lizado. exclusivo da Duca1 Padrões lisos

e fantasia, fino acabamen-
lo Em preto, bege, chum-
bo, petróleo e morinho. 7.S60,

Roupa Comercial, de levíssimo tropical su-
pci resistente Fino acobar.snto,
6 coces ò sua e:".oiiia 2.500,

Roupa de legitimo Nylord, aquele tecido Roupa de Tropical Maracanã Bnlhan.e. Roupa de puro linho firaspérola. Guat-da-
riscadinho, leve e (rio, exclusivo da Ou- Pa-:rao risco oe ç;. O melhor trop col da ieodertex. o melhor de seo foònco-

cal. Quatro lindos po- _ .e%/\ brilhante faoncaco no _ _ _ çõo. Tecido prè-encoltii- t\t\*\

cronagens e 12 cór< Q /| H ll Bros'! Aviamentos o" Q Q R li dc Córes obsoll',c~ '¦ J U 
f\ f|

c^sren'? s. 3.480, Onco lindos core; .980, garon'igos

a vi sta ou pelo melhor crédito da cidade

A varejo
pu atacado...

medidores
dc luz c força

das mais
famosas marcas

mÍPHíl|H I lUlIaOlI

r ilmc/riof lompfaf', na

** Wotcchnl flonono, 146
(ao lado dn lighl)

'eli i3 788S r 33 1065
30 onere it rtpetiatifotòo c tiodicõo

P wnri
¦

3^^ *íyv/Lúi^ da ^gÃstal Colo Pol?it« 183

do í A. Rádio Tcpi
t-0 04 inn«irO

Codo 1.000, de compras, à vista ou a crédito, dó direito a concorrer com um cupão numerado.

sorteio-, dia 31 de dezembro pela Loteria Federal
(\

M VO ANOS \
M ; Duca
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ESTADO DO RIO: GOVERNO DESENVOLVE
INTENSO PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

.Realiza-se, hoje era Niterói, na sede da Loteria do Estado do

Rio, a uuarla üisiribuisão ue au.Miio-, a» instituições ue assistência
locial -.ediadas no território fluminense, notadamento as oestina-
«a» a socorrer menores c velhos, eoiuorine piano esiauiuecioo pc.u
Governador Roberto Silveira e que vem sem.o executado pelo s>r.

Plínio Carvalhido, Diretor Gerente do Serviço oe Loieria do Es-

lado. ,

Conforme foi divulgado pela Imprensa nas ocasiões oportunos,
a* distribuições anteriores, realizadas em outubro e uezembro au
1959 e maio do ano em curso, respectivamente, ascenderam a Ci»

a4.849-000.UU. os quais toram assim discnouioos:

•\uxilio de Naial aos hospitais do EsUdo c particulares gra-
tuilos — CrS 3.180.000,00; Hara Seiviçu Ue auviuaues sociais e

a icoliações esportivas - Cr» l.b04.0tj,OU; Para assistência su-
ti"»! (Auxílios Diversos. Cr$ I.541.uo0,uu; fará ttiuuicuiuenios, in-
ternaçoes, intervenções cirúrgicas, exames espuci-u.iauos, apare-
lhos ortopédieos e transportes ue enierraos — Crij ..,ui'.^j,«Ji«,
Para socorros urgente as zonas ilageladas u*oreuiucu... u . -mu

Grossa dus fidalgos) Cr-? «;>;•.. o»2.Uu; tJaru .wai das *-««...

organizações sinoicais CrS Í.IÜO.OUU.UO; Para atividades t
nais de caráter social Cr* .isM.-Hu.uu; Caia íeparaçao «.«o»
oe instituições ae benencència Cr-? üUU.uuu.oo; mus. aquisição ue
aparclhamento hospitalar Cr» -jliu.uuu.uo; instituto Educacional ai-

mirante Protogencs Guimarães — Cr» 5o. UUU.UU; Associação ue Ca-

i-idade Sao Vicente de Pauio — Cr» ou.uuo.uu; Lar ua or.ança uu

Loja Maçoniea José Bonifácio — CrS ôõ.OOU.Ou; Aprendizauo Agri-
tola de ipiabas — Cr» 70.000,00; Eaucandáno Paore Antônio Pin*

Cr» oU.uuu.uU; iniernato Kurai ue Uorandia — Cr» 4u.odu.uu,

Quase Cinqüenla Milhões de Cruzeiros Para Assistência Social - Quatro Distribui-

ções de Auxílios às Entidades de Assistência do Estado, Realizadas Pelo Governo
Roberto Silveira em Menos de Dois Anos - Contempladas Mais de 400 Instituições

Hospital Infantil Menino Jesus 40,000,1)11
Dlsponsárlo Getúlio Vargas 50.000,0(1
Associação dns Senhoras dc Caridade 40.000,00

PAULO DE FRONTIN

Irmandade d"' "obres (Manlenedora dn l-Iosn, Ma*
ternldatle Engenheiro Paulo dc Frontln) ... 80.000,0(1

lUsUClO*

IO

CrS 494.282,00: Serviço Maternal e Infantil Casa N. S. das Graças
CrS 77.000,00; Auxílios para pagamento (le despesas de instru-

cão e squisição de material escolar - CrS 75.200,00; Casa Nazaretli
do Menino Jesus — CrS .115.000.00; Educandario Vista Aleçre—
CrS 46.386,40: Agremiações estudantis (congressos visitas de ins-
tração e auxilio- diversosl — 1 271.626.50; Realização de esnetá-
culos de recreação infantil — Cr$ 195.000.00: Associação dns Com*
panheiras da Criança (Hospital !nf-ntil Ismella Silveiral CrS
900.000.00: Orfaneto Dr. March — CrS 10.000.00; Anuisição de .-pa-
relhos ortopédieos — Cr? 102.650.00: Atividade? Assistenciais dc
Sociedades Musicais — CrS 97.500.00; Hospital Colônia dc*Vareem
Vo"re _ CrS 40.000.00; Abrisro Cris'o Redentor — CrS 34.933.00;
Atividades Assistenciais de delegações elas-=istas r CrS 3R7.nno.no:
Atividades Assistenciais rie Agremiações esportivas — CrS ....
1.133.125.00: Atividades Assistenciais rio Consrecrcõcs religiosas

CrS 624.000,00; Socorro urgente às zonas FlagelPdas — CrS ....
3n.ooo.oo: Educandario S. Catarina (Nova Imiaçul — CrS 15.ooo.O0;
Instituto -\bel — CrS 50.000.00: Auxílios para realização dc Fu*
nerais c Socorro a indigentes — CrS 13.500,00; Disnensârio São
Jo=é - CrS 30 nno.oO; AttvHin oara reconstrução de residência do

tin"iclos por intempéries — CrS 20.000.iiO: Entrega ã

ITAOCARA

Ci^a Nazaré do Instituto Menino Jesus
Associação Beneficente ilc Ilaocára .. -

MACAE

Lar di- Maria 
Hospital Infantil Menino Jesus 
Liga Beneficente São João Baotista ..
Centro Espirita Vicente dc Paulo 
Casa da Amizade 

MAC- 6

Escola Bezerra de
União Amor e

Menezes
Caridade

do Centro Espirita

Centro Esuinta -\mor e Verdade (Mantenedora Asilo santo Agos- I operãrioí --,,,- ,-,-
.,VL1? rvs i<k oooiiu* Associação üas Uamas ue Cariuade oào Comissão Pom.'ar dc Assistência Social do Campes - CrS
unho) - C.» 13o.uou.uo, Associação«üas ""^^ 

Ce(,ma Mon. U.ooo.00: Auxilio ao herói nacional nara anuisição de moradia -
1.P.A.TA'. — Cr5 254.754,00: Auxilio » renrn«=pn*-saiu CrS 200.000.00:

tantes fluminenses em certames rie
Vicente de Paulo — Cr» oU.OOÜ.Uu
teiro de Barros — Cr» lOõ.üüü.Uli; uanu-s de Cariuaue
Isabel — CrS 75.0UU.0U; E.scoia Saturnino de Carvalho Cr» lo.OOüJJU
Sociedade de Sao Vicente de Paulo — Ci» 15U.000,00;
Mendicidade — CrS DO.000,00; Albergue Noturno z,ico nona —

60.000,00; Legião de Caridaue — Cr» 20.000,OU; Associação temi-

nina Barramansense oe Assistência -os Pobres — Cr» au.00u.00; sociacai
Manta Casa ue «Misericórdia — Cl» 4UO.uuu.ou; l u=lo ue Puencultu- j Aquis-c
ra —CrS 115.000,00; Instituto Fraucisco Aienuonça —CrS 37.000,00; _ CrS .. <-*i„,it„„i, „
Abrigo José de Lima- CrS llô.OOÜ.ou: Conferência de São Vicente _ Cr< 30.000.00: Serviço de Assis!enein Social de Sindicatos

de Paula - CrS 50.000,00; Conferência de sao Vicente de Paulo - CrS 570.000.00: Assistência Social i*" "7l"e,!:»s. 
, . ,." - 

[Hcola de Cachoeiras .em organiza- ' 48.500,00: Hospital dn. Servidores - CrS 4.032.00: Sociedade do Es

jmhiln nacional - Cr« B0.000.00;
Asilo de I Auxilio para merend" escolar — CrS 94.760.00: Auxilio-Natal Crian*

Cr» | cas Italva — CrS 10.00" 00: Movimento nooular de ,->liibi".'.-"-'n —

Cr1-: 93 740 0(1- Auxilie- ao ceio José S. Lopes _ Ci-S 11.7o" 00: As-
sociacão de P.-is e Mestres dn Instituto Abel - CrS RfLOOOOO:

de brinouedos manufaturado-: nelo Patronato s:io .tose
.000.00; Auxilio pnra construção de escola em Pendotiba

_ CrS

ii.

Cri 55.00Ü.UU; Educandario Agi
vão) Cr» 2U.ÜO0.UÜ; Hospital de Cachoeiras (Enfermaria infantil) — 

j ludos e
Cr$ 20.0u0.ou; Fundação Anchieta - Cachoeiras (Jardim de lniaii- | Iguaçu
ciai — Cri lü.OOU.OU; Serviço de Assistência Social N. S. da Con-
ceição — Cr» 3U.uuu.uu; Patronato uaiista Fluminense — Cr» ....
30 UO0.UO: Mocidade Espírita Emile des Touches — Cr$ 6,i.uuu.uu;
Instituto Profissional sao José — CrS I2u.uuu.uu; Obra do Berço —

Cr$ 45 OUü.uu; Orfanato Laura Vicunha — cr$ 12u.0UU,uu; Grupo
Espirita Amigos da Criança — 20.000,00; Associação dc Proteção
a Criança «Centro dc Puericultura Nilo Peçanha. — Cr» 35.000,00;
Fundação Pcliclinica (Hospital iniantil de Campos) — CrS 30.UUU.U0;
Associação .Mantenedora uo Asilo uu Carmo — Cr» 1UÜ.U0U.UU; As-
sociacão Monsenhor Severino (Abrigo dos Pobres. — Cr? 9Ü.0U0.UU;
Abrigo Dr. João Vianna — Liga Espirita de Campos — CrS ....
50.000,00; Escola Agrícola Rego Barros — CrS 3ô.OOU,U0; Associa-

ção Beneficente Nogueira de Souza — CrÇ 45.UOU.OU; Sociedade Es*

pírita Jesus Escola - CrS 25.000,00; Legião da Boa Vontade —

Cr? 20.000,00; Asilo da Velhice Visconde de Pinheiro — CrS 
70 000,00; Associação Beneficente de Menores — CrS 130.000,00;
Lar da Criança Margarida Leal — CrS 70.UUU.0U; Instituto Indus-
trial »ao José — Cr$ 5U.UUU.UU; Patronato São José — Cr$ 140.0ÚU,00;
Associação de Caridade São Francisco Xavier — CrS 3U.UUU.00; Ca-
.sa Nazarelh do Instituto Menino Jesus — CrS 325.000,00 — Asso-
ciação Beneficente de Ilaocára -- CrS B5.000.00; Associação Santo
Antônio dos Pobres — Cr$ 70.000.00; Lar de Maria — CrS 8o.0OO.0U;
Hospital Iniantil Menino Jesus — CrS 30.000,00; Liga Benetieenle
Sáo João Batista — Cr$ 50.UU0.00; Grupo Espirita \icente de Paulo

Cr.f 20.000.00: Assistência Social cie Muriqui — CrS 55.UOO.00; ;
Cenlro de Obras Sociais de Santa .lustina — CrS 25.000,00; Dispen-
•.ario N. S. do Amparo - CrS 80.000,00; Assistência Social de Cm* :
to Lagos — CrS 40.000.00: Sociedade Amigos de Mendes 'Hospital
* Assistência à Infância) — Cr$ 70.000,00; Colônia de Ferias Sao
Jorge — CrS 20.000.00; Albergue de Velhos Anexo ao Centro Es-

pírita Luiz de Gonzaga — Governador Porlelia — CrS 20.0UO.O0;
«Vssociacão de Amparo à Maternidade e à Infância — CrS 70.000.00:
Fundação N. S. de Lourdes — CrS 45.000.00: Casa do Pobre Sao
Vicente de Paulo — CrS 45.000.00: Escola Paroquial Sao José; Cr$ :
100.000.00: A.-sistència Social á Criança Pobre — Cri 70.000.00; Ins-
Mtuto Sâo José — CrS 70.000.00; Instituto Abel — CrS 140.000,00:
Orfanato Santo Antônio — CrS 130.000,00; Asilo Santa Leopoldlna

CrS 135.U0U.U0; Colmeia da Fraternidade — CrS 20.000.00; Pa-
nonato Infantil Antoninho da Rocha Marmo — CrS 80.000.00: Ins-
tituto Profissional Eduardo Cordeiro Uchoa — CrS 110.000.00; Cen
tro Espiritualista Jesus no Himalaia - CrS 110.000,00; Casa da
Divina Providencia — CrS 70.000.00: liisiiluto Dr. March — CrS
70 000.00: Cara Maternal 1.° de Maio — Cr? 75.000,00; Escola Pro*
lis5Íonal Mon.-enlior Raeder — CrS 30.UOU.00; Educ. ndano Agenor
Barcelos Feio — CrS 35.UU0.00; Sociedade Pestalozzi — CrS
80 000.00: Lar de Caridade Padre Orione — CrS 110.000.00; Insti*
luto Santa Terezinhs — CrS 20.000.00: Assistência Social de Vira*
douro _ Cr.V 55.000.00: instituto de Proteção e Assistência á In-
íãncia — Cri 130.0u0.00; Eseol? Indusirial Henrique Lane — CrS '

45.0iJO.OO: Casa do Garoto — Cr$ 20.000,00; Abrigo São Geraldo —

CrS 40.000.00: Hospital Infantil Gelúlio Vargas Filho — CrS ....
80.000,00; Obras Sociais Santa Dorotéa — CrS 65,000,00; Instituto
Lucis _ Cr": 65.000.00; Casa dos Pobres - CrS 90.000.00: Sociedade
Samãritana Evangélica Friburguense — CrS 55.000.00: Obra Social
N. S. das Graças — CrS 55.000.00: Abrigo Dotei — CrS 20.000.00;
Instituto de Assistência e Aproveitamento dos Cegos de Fribur*
go — CrS 63.000.00; Abrigo Amor a Jesus — CrS 95.000.00; Le- j
gionãrios do Bem — CrS 30.000.00; Dbpensário Santo Antônio dos
Pobre-, — CrS 70.000.0u: Lar São Judas Tadeu — CrS 63.OO0.00;
Lar de Jesus — CrS 90.000.00: Vivenda da Luz — CrS 50.000.00;
Dispensado São Jcsé — CrS 115.000.00: Sociedade Proteção á Ma-
ternidade e ã Infância — CrS 60.000.00: Patronato de Menores —

CrS 65.000.00: Orfanato Evangélico 14 de Dezembro — CrS ....
20.000.00; Albergue Noturno Alan Kardec — CrS 130.OUO.00; Asilo
N. S. da Piedade — CrS 55.000,00; Institulo Imaculada Conceição

CrS 50.000.00; Dispensário Infantil Menino Jesus — CrS 20.000.00:
Disoensário Getúlio Vargas — CrS 30.000.00; Colégio Santa Isabel

CrS 90.000.00: Recolhimento dos Desvalidos — CrS 95.000.00; Ca-
sa dos Protegidos do Menino Jesus — CrS 80.000.00: Sanatório In*
fantil São Miguel — CrS 105.000.00: Associação Educandario Mae
do Mundo — CrS 85.000.00: Asilo N. S. do Amparo — E-cola Do-
mestiça — Cr-S 80.000.00; Associação Sanatório N. S. das Graças —

Cr* 35.000.00: Associação Mantenedora Creche dn Itamarati — CrS
70.000.00; Coléüio Santa Catarina — CrS 30.000.00: Centro Espirita
Sa-rado Coração — CrS 40.000.00: Ambulatório Santo Antônio —
CrS 70.000.00: Obra São Caries Dania — CrS 20.000.00; Obras So*
ciais São Judas Tadeu - CrS 20.000.00: Centro Espirita São João
Batista — CrS 30.000.00: Hospital Infantil Ca-a Providência — CrS
30.000.00; Confraternização Espirita Petropolitana (Assistência ã
Infância e à Velhice. — CrS 25.000.00; Obra Luizas de Marilac —
CrS 65.000.00; Abrigo Santo Antônio — CrS 25.00U.OO: Associação
rias Damas de Caridade — CrS 25 000,00: Centro Espirita Antônio
rie Pádua — CrS 30.000.00; Casa dc Caridade de Piraí — CrS
50.000.00; Centro Social Newton Beleza — CrS 70.000,00; Asilo Pi-
nheiro — CrS 60.000.00: Escola Profissional Sagrado Coração —
CrS 100.000,00: Associação de Proteção ã Matemidfde e à Infância
— CrS 70.000.00; Asilo Nicolino Gulhoi — CrS 80.000,00; Conferén-
cia de São Vicente de Paulo — CrS 45.000.00; Instituto Santa Te-
rezinha — CrS 105.000,00; Lar Maria Nazareth — CrS 55.000.00;
Casa dc Caridade Dr. Celso Peçanha - CrS 60.000.00; Patronf
rie Menores — CrS 35.000.00; Fundação D. João da Matta — CrS
40.000.00; Instituto Goncalense de Assistência à Maternidade e.
á Infância — CrS 60.0O0.00: Educandario Vista Alegre — CrS ..
135.000.00: — Casa das Meninas — CrS 40.000.00; Serviço Maternal
e Infantil Casa N. S. das Graras — CrS 150.001.,00; Asilo Amor ao
Próximo — CrS 45.000.00; Abrigo Cristo Redentor — CrS 
140.000.00: Casa da Criança - L.B.A. — CrS 20.000.00; Lar dos Ve-
lhos — CrS aí.000.00: Associação Filantrónica Ruy Barb.-sa — CrS
70.000.00; Instituto do Assistência Social Izahia Salame — CrS
60.000.00; Instituto de Proteção e Assistência à Infância — CrS
80.000,00: Casa das Irmãs Carmelitas da Divina Providência 'Ins«í-
luto N. S. das Neves. — CrS 90.000.00; Sociedade Pró Nutrição ria
Criança - CrS 80.000.00; Pequena Flor — Missionária do Coração
de Jesus — CrS 60.000.00; Legião da Bo: \>ntadr 'Hospital de
Toxicose' — CrS 50.000.00: Caixa Beneficente de TeresÓDolis —
CrS 10.000.00; Abrigo Santa Terezinha — CrS 30.000,00; Lar Ma-
noel Pessoa de Campos — CrS 100.000.00; Educandario Santo An-
tonio — CrS 20.000.00; Asilo São Vicente de Paulo — CrS
90.000,00; Lar José Fonseca Ramos — CrS 50.000,00; Lar Balbino
Fonseca — CrS 100.000.00; Instituto Medimeira — CrS 65.000.00;
Associação Missionária de Maria Medianeira — CrS 40.O00.0O; Ins-
tituto Vaienciano de Assistência Social Alzira Vargas — CrS ....
30.000.00: Casa São Vicente — CrS 75.000.00; Asilo Furquin -
CrS 100.000.00; Instituto Dr. Joaquim Teixeira Leite — CrS 
100.000.00; Orfanato N. S. Aparecida — CrS 40.000.00; Obras da
Fraternidade da Mulher Brasileira - CrS 25.000,00; Maternidade
N. S. das Graças — CrS 50.000.00; Asilo Barão do Amparo — CrS
100.000.00; Asilo dos Velhos da Igreja Evangélica Assembléia de
Deus — CrS 40.000.00: Associação de Proteção ã Infância — CrS
110.000.00: Nosso Lar — CrS 95.000.00: Lar Escola Pestalozzi —
Cr? 80.000.fKJ; Legião dc Caridade — CrS 230.000.00: União Hospita*
lar Gratuita — Cr$ 18O.W0.O0; Legião da Boa Vontade — CrS
20.000.00; Asilo Sâo Vicente de Paulo — CrS 120.000.00; Casa dos
Pobres São Vicente de Paulo — Cr$ 20.000,00; Círculo Operário
de Barreto — CrS 20.000,00; Associação do Pão do Pobre Santo
Antônio — Cr» 20.000,00.

Pesauisas Espiritas — CrS 40.000.00: Hosnital de Nova
- CrS 100.000,00: Certames de Educação Física—¦ CrS |

50 00: C.O.S.A.M. — CrS 30.000 00 — Ambulatório Médico de
fmbariê — CrS 30 000.00: llosr.it-1 Heitor Carrilho — CrS 23.700 oo.
Educandario Morelli - CrS 15.000 oo: Casa da Amizade de NJe-
rói — CrS 30 000.00: A-enriacãn Plptrinense de Artr
30 ROO no- Casa rie Deteneio — CrS 00.000.00: C<«lé"'n Nilo Pcc-i-
nha iRarrã dn Pirni. - CrS 10.000.00: Serviço ric A«--islêncip dc
CP ri" Mplhnn>m»ntos - CrS 110.O0n.00; Obra do Rêrr-n (Nova

léuacul — CrS 30.noo.0O: Sociedade Teatro rios 7 — CrS 100.000 00; ¦

j Patronato de Menores Sabóia Lima - CrS 50.00000- Escola Ma-
! ria Estefânia — CrS 20.000,00: Orfanato Santo Antônio — CrS |
I 100 000.00: Associação S. Tprrisn do Amnaro á Criança — CrS |

40 000 00- T. B.A. Macré - CrS 85.000.00: Lar André Luiz dc Bom |
i Jesus — CrS 50.000.00; Ambulatório Médico Roberto Silveira Pa-'rada 

Angélica - CrS 40.000.00.

Escola Paroquial dc Magé 

MAGt

I lospital de Magé 

MANGARATIBA

Assistência Social Muriqui 
Cenlro dc Obras Sociais Santa JusOna ¦-¦¦
Associação das Senhoras Católicas dc Uacuruçá ..

MARICÁ \

Dispensário N. S. do Amparo 

MIRAÇEMA

Associação de Proteção à Maternidade e à Infância
Fundação N. S. de Lourdes 
Casa do Pobre Sâo Vicente de Paulo 
Asilo da Velhice Desamparada 

50.000 uu
30.000.00

40.000.00
40.00(100
40. 000.00
20.0(10.011
15. ooo.oo

15.01)0,00
30.0011,00

30.000,00

30,000,00
30.000.00 I
20.1100,0(1

PETRÓPOLIS

ORRA ' "l/Vs DF «lAflIl.AC 
\li'**f*'> >pn*'i Antônio 
Assn«---'.----o ,!„.. «1-.P.-.S fie Caridade 
íViV* "'-•» Sfintíl Unlwl
¦;„i.i.|..«¦>-,..,,In rios DfSVBlirtns 
í\-.c;. Hnv n,-f((f«r.;.i(u- Ho Menino Jesus 
s- -||,., i,'.,-:,, l-,'--.,-,|il C-wi "¦''"liei 
a^,,,.:.,,..-, - nMMpp«,Jôrii ^'no rln Mundo 
* çíln V *? f\n \iiiiv>rn 
A.-.,.,.-„. " - «¦",,.,«,-,i*i,. X' S rins <:*-;ic;is 

A.--,..;.-.,-, '..,„i^,.o,i,ii-.-i rln ("'-éclie rio Itamarati
i* i.-.-.i, s-  r-.ii,-,,.*, 
rntnn '' r.-•'¦•» Ç•>rtrprin PoracSo 

4 ...i. ,.i,..•„.:„ c.,,1,, a,,,-,m,,
i>«,,.., s-.., i'-,,.r,.- 'i ¦¦¦ i'r,-.i1<-' s. Carlos dc Liou)
im,,--,- «.,,,:„., <-:¦•¦¦ . «.,.'-,! Tnrimi 

Ar

- CrS MIGUEL PEREIRA

Colônia dc Férias Sáo Jorge
Albergue dc Velhos Anexo ao Centro Espirita

Luiz Gonzaga (Governador Portcla« 
Fundação Miguel Pereira 
Associação Beneficente Miguel Pereira 
Centro Juvenil São Carlos 

MENDES

Assistência Social de Cinco Lagos 
Sociedade Amigos de Mendcs-Mantenedora Hosp.

-\ essas importâncias, devem ser acrescidos, respectivamente, j NILóPOLIS

CrS 510 noooo (quinhentos e dez mil cruzeiros) e CrS 1.500.000.00 I
'Imm milhão e quinhentos mil cruzeiros, distribuídos em Barra
Mansa e Campos, por intermédio de Comi.-soes Populares de As-
sisfência Social chefiadas pelas Senhoras Maria José Lomba «le ^
Araii.io e Josefa São Paulo Meirclles e superintendidas pelo Sr.

Plínio Carvalhirio.

\ partir dc próximo riia ''R ric dezembro serão beneficiadas
com circa dr 11 milhões de cruieiros as semiinlcs instituições:

Escola Paroquial São José 
Grêmio Nilo Peçanha 
Parque de Recreação Infantil 
Serviço de Assistência Educacional 
Tenda Espírita São Lázaro 
Conferência Vicentina da Igreja rie S. Sebastião de
Olinda . 
Abrigo da Criança Dosvalida 

ARARUAMA

Instituto Educacional Mm.
Legião ria Bnr. Vontade .
Casa dc Caridade 

proiogenes Guimarães Criança Pobr

ANGRA dos reis

Associação rie Caridade Sáo Vicenlc rie Paulo
Irmandade oa Santa Casa rie Misericórdia

BARRA DO PIRAÍ
Marmo. .

Uchoa
de Re

liai

"\ ícericia l<i>

Caridade Sãi

lica .1

Grêmio Espirita
Agostinho
Associação oas Damas
de P*'ilo 
Lar da Criança (Loja
Atorendizario Agrícola dc Ipiabas
F.ducandár:-. Padre Antônio Pinto 
Põsio rie Santanésia — LBV 
Comissão rie Assistência Social Enianui
t a r\ p c í p . 
Albersue São João 
Abri Co ilosu* no !.;;'* 
Casa de Cqi-jdadc Sanla Rita 

iln Santo

Vicenlc

Bonifácio

BOM JARDIiV

Associação (';.;
rie Paulo .

Dama- ric Caridade de Sâo Vicenlc

BOM JESUS DO ITABAPOANA

Abrigo José Lima 
Conferência São Vicente de Paulo 
Instituto Francisco Mendonça 
Posto de Puericultura 

CAMBUCÍ

Serviço dr- Assistência \°. S. da Conceição .
Patronato Patista Fluminense 
Associação Hospitalar do Cambncí 

CABO FRIO

Abrigo *h Velhico Desamparada l\*a Rodrigo

CACHOEIRAS DE MACACU

Hn-piial rie CachoeirasKnfermari*
Fundação
Associação
de Papucaio «cm organização'

Infantil dn
nchieta 
Proteção a Maternidade e â Infância

CARMO

Con fer' no São Vicente rio- PpuIo

CANTAGALO

Asilo da Velhice Visconde dc Pinheiro . .
Sociedade Espírita Jesus Escola-LBV 
Legião da Boa Vontade 
\mbulatoii'. Bezerra de Menezes 
Maternidade Amélia Boudcl

CONCEIÇÃO DE MACABu

Escola Agrícola Hcsío Barros

CASEMIRO DE ABREU

Associação Beneficente Nopucira dr Sousa
Apostolado rio Sagrado Coração rie Jesus

DUAS BARRAS

Ação Social Paroquial

DUOUE DE CAXIAS

NITERÓI

30.000.00 Assistência Social s
20.000.00 Institulo São José 
50.000.00 instituto Abel 

Orfanato Santo Antônio 
Casa dc Caridade Aureliano 
Asilo Santa I.eopoldina 
Obra de Santa Luiza de Marilac 
Colméia da Fraternidade 
Patronato Infantil Antoninho da lincha
Instituto Profissional Eduardo Cordeuo
Con tro !v;píritn Jesus no Himalaia ..
Casa da Ct-:ar,ça da Paróquia dc São Domingos . .
Casa da Divina Providência 
Escola Domestica Maria Imaculada 
Instituto Dr March 
Centro Sociúl Medalha Milagrosa 
Casa Maternal I." de .Maio 
Fundação Lai do Operário Fluminense 
Escola Professor Monsenhor Raeder 
Educanda. i*. Agenor Barcelos Feio 
Sociedade Pestalozzi 
Cruzada ria Recuperação e. Assistência ao Cego
Fluiniiiensv
Lar de Caridade Padre Orione 
Instituto .-s.inla Terezinha
Centro l-.-.,i:,ta Antônio de Pâdua 
Assistência Social do Viradouru 
Casa do Poluo São Vicente dc Paulo 
Instituto lie Proteção e Assistência a Infância ..
Casa do Gai oto 
Associaçà. oo Pão dos Pobres de Santo Antônio
Abrigo Sac Geraldo 
Associação dc Assistência Social Coração dc Jous
Hospital Infantil Getúlio Vargas Filho 
Circulo Operário do Viradouro 
Mosteiro (Ia Visitação 
Circulo Opel ario do Barreto 
Obra do Perco do Grupo Escolar Leóncio de Al-
buquerque  
Dispensar:., Sáo José 
Irmandade Sao Vicente de Paulo 
Centro Espirita Casa dt* Samir 
Grêmio Mana da Glória Azevedo Couto (Sanatório
Azevedo Lima) 
Centro luvunil de Orientação c Pesquisa .. .
C.O.S.A.iil
Caixa Beneficente dos Internados do Hospital
Ary Parreiras 
Instituto Alan Kardec 
Associação dc Auxilio do Serviço Social Junto
aos Doentes Tuberculosos (Dispensário João da
Silva Vizula? 
Dispensáre Cristo liei 

NOVA FRIBURCO

Abrigo /-.iiior a Jous 
Le^ionarioíi uu -uem 
Dispensário Santo Antônio
Obras Sociais Santa Dorol.
Instituto Lucis 
Casa dos Pobres 
Sociedade Samãritana
Obra Social \. S. das
Abrigo Betei 
Instituto dc Assislènci

50.000.00
30.000.00

50.000.00

30.(100(1'!
no.oon pn
30.ooo.no.
30.oon.on
30.000 00

'«•¦ «!«.

30.0(10 0(1
4n.o >n no
50.000,00 '

50.000 00

50.ooo.no :
50.000 no
30. OO') 00
30.000.00

30.1100 00
50.000.00
.30.000.00

3(1.000.011
30.000 00

HO 11(10.00

80.000.00

30.(100.11.1*
30.000.00
30.000.00
30.11011.(10
50.000.1)0

dos Pobres

Evangélica Fviburguens
Graças 

c Aproveitamento dos Cego-

Associação Beneficente de Menores
Circulo Operário da Fab-ica .Nacional ric Motores

'Para Sala Pedia!ri». 
Associação Espirita Cai.ia.- bchutel 
Associação das Companheiras da Criança 
Fundação Abrigo rio Cristo Redentor

ITABORAl

Lar da Criança Margarida Leal
Instituto Industrial São João Baplista 
Caixa Beneficente dos Internados da Colônia Ta-

vares dc Macedo

ITAGUAi

Patronato Sao José 
Associação dc Caridade São Francisco Xavier ..
Ação Social N. S. do SS. Sacramento dc Brisa Mar

No decorrer do ano. independentemente dos auxílios antcc
relacionados e a fim de atender a necessidades imperiosas, foram
autorizados: pelo Governador Roberto Silveira c pagos pelo Sr.
Plínio Carvalhido mais CrS 8 S44.239.80. da seguinte maneira: -
Auxílios para tratamento médico e aquisição de medicamentos -

ITAPERUNA

Associação Santo Antônio dos Pobre
Associação São Tarcíso de Amparo

velada 
a Criança Fa-

30.000.(111

30 000.00
20.000.0U

511. 000.00

20.000,00

1011.000 00
20.000.00

100. ooo.oo
50.0l|0.n.|

3o.iion.oo
30.000.00

30 000.1)0

50.000,00
40.000,00
20.000,00

:io ooo.oo

.jo. i)iio,oo :

MOVA IGUAÇU

in Kardec .
«lloliopolis.

IBelloii Itoxoi
Maternidade e a Infância

Albergue Noturno Al
Lar São Judas Tadeu
Lar dc Jesus 
VIVENDA DA LUZ
Di^pcnsurío São José
Sociedade Proteção a
Patronato de Menores 
Orfanato Evangélico 14 dc Dezembro
Instituto Silva Pinto 

MATIVIDADE DO CARANGOLA

Caixa .'-is Pobres dc \ati-, idade 
Cenlro Es-iril.a Pediu II 
Associação ,\atividadcnso dc Puericultura 
Associação Hospitalar São Sebastião Varrc-Sai .

PARATI

A.SftOciaçâo mio Vicente rie Paulo dr Amparo
Velhice . ....

PARACAMBI

A

l-'oc

•¦<1

s-a,; .-,,..-.„ u-,r,s|a 
i Pflcn Prr»'irl-fi.nc'fl

... r,,-,;,.;»^ Pplronnlif npa 
i,,.,-, fi" Aninnro Aos Desvalidos
«|,,l,„-
•nos São Paulo Anéstolo ,*:,!..,i„ ,1^ 11

<•„,:-, T) ••.-...„¦¦.
'•'imolo F.vi>nwélic0 rio Anuir Divino

PIRAÍ

30.0110.00 A siln n;,,i,,Mi-,i . .
C-.s-i rie C-ii-iriade rie Piraí

PORCIÚNCULA

Cenlro F.«nírlla Antônio cie Pádua40.000.00
40.000.00
30.000.00
40.000,00 RIO DAS FL*">C>,:'-.

Palronalo rins Menor
i

3(1,11(10.00 i ortrunF

Sabóia Uma

40.1100.00
30.000,00
30.000,00
30.000,00

20.000,00
50.000,00

F^cnl- nvnrt««'ir»nP' c,-..--fln í'ni""'-ãn 
A,...,,,.;,....-,,, ,i„ n..„i.-,.-i., à Maternidade c á Infância
a r;i.-, N'«,„,iii-., r-...i...t 

S.-i"ln C-sa rie Misericórdia 

RIO POWITO

t-,,* iin,-;- ,1o v-,-,-

C;,s-. '>« (•-,,•;,«-.'-

Iiiciiiiit.i S?nia Te

"111
¦""Iso Pceanha

nha 

30.000.00
5(1.000.0(1
40.0110.00
30.000.00
20.000.00

30.(100.00 .
50.000,00

| RIO Cl ARO

Cniifecêneia dc São VicenlP He Paulo

SÃO FIDÉLIS

i ;,,- r|,w Wlhn< 
I':i.a ri- r«-iane» fia I..RA
Centro |r'-"'.-ita José Castro

30. fino nn
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Pensões os Ferroviários Empregados H Serviços Públicos
ttividades e Realizações do Instituto no Qüinqüênio

do TrabalhoHonra-nos, sobremodo, esta oportunidade que sc nos oferece
de encaminhar ã respeitável consideração de V. Exa. um resu-
mn dns atividades desta Instituição, nu período compreendido
instes cinco anos de Governo do Excelentíssimo Senhor Dou-
tor Juscelino Kubitschek de Oliveira, digníssimo Presidente dos
listados Unidos do Brasil.
Históricos:

O Instituto dc Aposentadoria e Pensões des Ferroviários e
Empregados om Serviços Públicos tem suu origem na antiga
••CAPFESP". cujas raízes procedem da primeira lei dc Pre-
vidéncia Social que se promulgou no Brasil, (Lei número 4.till2,
de 1023, mais conhecida por Lei Eloy Chaves), A "CAPFESP",
hoje "IAPFESP", resulta, pois, dn fusão de 24 Caixas de Apo-
scnladoria e Pensões, funcionando nos mais diversos pontos do
lerrilório nacional, número a que estavam reduzidas, cm 195-1,
ano em que foi decretada a fusão, mais de uma centena de
Instituições previdenciárlas. As dos ferroviários da União, Es-
tados c Municípios, e as de empregados em serviços públicos.

do Governo do Dr.Juscelino Kubitschek de Oliveira
Pelo Presidente do IAPFESP. Dr. Luiz da Freitas.

Relatório Apresentado ao Ministro

Representamos, assim, anle
o esquema acima enumerado,
a aglutinação, improvisada, dc
organismos historicamente de-
unidos, com seus regimentos.
Mias peculiaridades, muitas
ilelas arraigadas num reglona-
lismo resistente e, sobretudo,
cm uma mentalidade de gru-
po dc trabalho que, recém-
agora, está inclinada a aceitar
uma realidade até certo ponto
responsável pelas restrições
que lhes Coram impostas, até
que sc estruturasse o novo or-
ganlsmo, dando-lhe forma ad-
ministrntiva compatível com
a sua feição atual.
Problemas:
Amparando e assistindo, em

sua nova fase, a mais de 450
mil segurados, compreendendo
ferroviários, trabalhadores em
empresas de luz, gás, água. es-
gotos, telefones, carris, comu-
nicações radiotelegráfieas e
transportes aéreos, além dos
extranumerários das Prefeitu-
ras Municipais, carregadores
de estações ferroviárias, em-
pregados em Cooperativas e
Associações de classe, admi-
lindo-se a media de 3 benefi-
ciários para cada segurado,
eis um milhão e oitocentas
mil pessoas que tem seus ir-
lerésses intimamente vincula-
dos à Instituição. Para o de-
senvolvimento de uma assis-
tência efetiva, capaz dc supe-
rar as profundas resistências
acima comentadas, tornava-se
indispensável a adoção de me-
didas imediatas de reeslrutu-
ração administrativa, promo-
vendo melhor entrosamento
entre a Administração Cen-
trai e as diversas Delegacias
Regionais para. em ação con-
junta e harmônica, buscarem
os meios práticos que lhes per-
mitlssem ultrapassar um dos
problemas mais prementes,
qual sejn o do recolhimento
das contribuições e cotas de
previdência, quer tle parte das
empresas particulares, quer de
imite do 1'oder Público, cujas

'vidas ascendiam, na nporlti-
,, iade. a mais de 12 bilhões
rie cruzeiros. Para assegurar-
se a manutenção das finalida-
rios institucionais, cobrindo o
déficit existente na distribui-
ção dos benefícios sob o rea-
juslamento a ser concedido
faço aos novos níveis do sala-
rio-minimo, era preciso a ela-
horação imediata de um plano
dt ação que incluísse também
a responsabilidade do Govêr-
no. no que tange aos recolhi-
mentos a éle devidos, e num
processo razoável dc amortiza-
ção das dividas em geral.

iniciaram-se, então, os con-
tatus c entendimentos, dos
quais podemos constatar e
proclamar, da parte do Poder
Público, o melhor empunho na
solução satisfatória desses pro-
blemas, cumprindo sempre re-
comehdações especiais de Ss.
Exas. os Srs. Presidente e Vi-
ce-Presidente da República.
Patrimônio:

0 patrimônio da Instituição
resulta da Incorporação de lo-
rios os bens imóveis, móveis
c mobiliários, pertencentes às
antigas Caixas incluindo-se,
naqueles, os1 que estão sendo
adquiridos pelos segurados,
mediante financiamento, e as
construções realizadas em Bra-
silia. Nestas, devemos rcssal-
tar o verdadeiro sentido eco-
nômlco, político e social do em-
preendlmento. Custeadas coni
recursos advindos de dol ações
orçamentárias específicas, im-
portam, cm última análise, em
pagamento dc parte dus dé-
bitos da União, apenas com
sua destlnagão determinada pa-
ra aplicação em bens imóveis.
l)ir-se-ia que a União estives-
sc pagando parte do seu débi-
lo para com a Instituição, em
imóveis dc rentabilidade asse-
curada pelas peculiaridades<Hie apresenta a Nova Capital
da República) como centro dc
convergência de todas as ati-
vidades deste País.

•Sóbrc os investimentos car-
rendos para as construções de
Brasília, releva notar que a
então "CAPFESP" leve suas
obras iniciadas com 11 meses
dc atraso em relação às de-
mais instituições que ali cons-
trulram. Não obstante, a en-'rega se processou dentro dos
Prazos estabelecidos, veriflean-
dose um preço de custo equi-valente, o que revela, em pri-raelro plano, o espirito de eco-nomia e probidade no empre-
Co dos investimentos. Terml-nados o.s onze blocos inicial-
mente projetados e deferidos,outros onze serão construídos,
dentro do mesmo ritmo detrabalho c através de recursosoriundos da mesma procedeu-<•'•». os quais fcstãu sendo piei-leados, no momento, junto aoSr- Ministro da Fazenda. Comosl» disposição, sem dúvida, o
Patrlmlnio institucional estará*<¦ beneficiando com substan-ciai reforço, dado o alto in-™ tle valorização que se vemimpondo na Nova Capital.

Em verdade. Brasilia será,Paia s unidade nacional e uni-'"rmidade do seu desenvolvi-mento, rator decisivo e perma-n^nle. As vias de comunica-f°es que a ligarão à zona li-
{branca desenvolvida e. par-
jcularmente, a audaciosa rca-'."Hao f,iip ,i ;l estrada Be-'em-BrasIiia, transformar-se-ãona fonte Irradladora de novoscentros de produção e de con-"nio, a Imprimir o progressu"mio ansiado pelo nosso cen-""¦oeste. O rio São Frnncis-™ encontrará, afinal, seus-randes destinos, lirnsilia e a"'«"•elétrica do Sâo Francisco°rao para o grande rio as fõrws propulsoras de desenvol-•'""enlo e ,ir- grandeza. As*im r\e\e ser visto e julgado o

empreendimento idealizado pe-
los maiores vultos da Republi-
ca c realizado pelo dinamismo
criador do Exmo. Sr. Presi-
dente da República, Dr. Jusce-
lino Kubitschek dc Oliveira,
sob a expectativa emocionada
do povo brasileiro, desejoso
de ocupar, em definitivo, os
8 milhões de quillmelros qua-drados que a unidade nacional
conquistou, conserva, e entre-
gar.i às gerações futuras.

O "IAPFESP", como órgão
atuante da mais alta impor-
tiniria nas atividades previ-
deiicinijas, participa deste
lance empolgante que se fir-
mará na nossa história polili-
cá e econômica como o inicio
de um novo período de pio-
gresso e dc realizações.

fviios grato, todavia, enun-
ciar, neste rápido relato, que
os gastos ali realizados, até a
presente data, têm sido
e x e c uta d o s, rigorosamente,
dentro dos limites orçamenta-
rios, não se tendo verificado
qualquer excesso sobre as do-
1 ações aprovadas, em que pe-
se as sérias dificuldades de
toda ordem, principalmente
mo tocante à aquisição de ma-
feriais de construção.

Para melhor esclarecimento
a respeito dos investimentos
aplicados em Brasília, basta
considerar-se que. a parcela
consumida na construção dos
primeiros onze blocos, da or-
dem de 1 bilhão e (iOII milhões
de cruzeiros, garante uma
rentabilidade percentual de
5,2'-;, proveniente de alttgéis,
que eqnivale a uma renda li-
xa rie 7 milhões mensais, ou
sejam, 84 milhões anuais Isto
representa. evidentemente,
uma boa aplicação de capital,
em beneficio dos segurados,
de vez nue a referida parcela
representa uma nova fonte de
recursos financeiros.
Situação Patrimonial:

A situação patrimonial re-
pistrada no "balanço de 1959
está representada por um Ati-
vo de 21 bilhões e 7% milhões
e por um Passivo real. exigi-
vel. de 3 bilhões e 12.'i mi-
lhões: o Fundo de Garantia
era de 14 bilhões e 1190 mi-
lhões rie cruzeiros. O Ativo
desdobra-se em "Inversões c
Disponibilidades", 8 bilhões e
05 milhões; "A realizar", dc
13 bilhões e 72 milhões e "Di-
versos" 659 milhões. Do "Ati-
vo a realizar", que representa
(ii)'. do total, as peneiras
parcelas indicam responsabili-
dades da União (ti bilhões e
574 milhões) e rie emnrcsado-
ros (6 bilhões e 2(54 milhões).
Situação Econômica:
(Receita e Despesa)

O balanço levantado em 31
de dezembro de 1959, consig-
na. no exercício, uma receita
contabilizada de 8 bilhões e
1-111 milhões de cruzeiros e
uma Despesa Realizaria de 7
bilhões e 132 milhões com um
saldo econômico de 1 bilhão e
l(i milhões rie cruzeiros. A
despesa em BENEFÍCIOS foi
de 5 bilhões e .178 milhões:
com assis! éneia médica de 1
bilhão e 25 milhões; com AD-
MIMSTRACAO dc 497 mi-
lhões; e com os SERVIÇOS
ANEXOS de 232 milhões dc
cruzeiros. Como se vé. as
DESPESAS DE PREVIDÊN-
CIA (BENEFÍCIOS) atingiram,
em 1959. a 74,8'i da receita
total e as de Administração
somente a 5,7'~ . sendo que
estas últimas, em que se in-
cluem os gastos com pessoal,
representam, em função da
folha de salários, 1,5% a me-
nos do limite legal. Quanto às
despesas do ASSISTÊNCIA
MÉDICA, consumiram elas

11,7% da receita total. índice
éste inferior ao limite máxi-
mo de \T' previsto na legis-
lação cm vigor.

Para o corrente exercício
de 1060, estimamos êstes da-
dos — nas seguintes cifras: A
Receita em CrS 9.640.184.000,00
e a Despesa em 
Cr$ 7.873.100.564,00, com um
SAI.DO ECONÔMICO previs-
lo de Cr$ 1.967.083.430,00.
Situação Financeira:

A Instituição atravessa, no
momento, sérias dificuldades
financeiras. O seu "déficit"
mensal de numerário é da (ir-
dem de 150 milhões de cruzei-
ros e tem sua origem no fato
da falta de recolhimentos da
contribuição da União e na re-
tensão, p elos empregadores,
das contribuições arrecadadas
dos segurados, da sua própria
contribuição e, o que é mais
grave, das consignações origi-
nárias de empréstimos imebi-
liários. Esses fatos estão fã-
cilmente demonstrados no ex-
cessivo montante do "Ativo a
Realizar", que não é ainda
maior em razão das providen-
cias que a Administração ado-
tou, comp( ndo convênios e
acordos com os empregadores
faltosos, e, em alguns casos,
ajuizando e executando dívi-
das. Outro fator que contribuiu
para impedir (pie a situação
financeira se agravasse, e que
desejamos ressaltar, foi a re-
forma da Portaria que regula
a distribuição da "cola da pre-
vidéncia", atribuindo ao "IAP-
FESP", com a nova distribui-
ção. maiores recursos; ainda
inferiores, porém, aos que a
instituição receberia se o pro-
duto da cota, arrecadada do
público pelas entidades e em-
presas vinculadas, fosse direta-
mente recolhida aos seus eo-
f res.

Alimentamos justas esperan-
ças, e nisto interpretamos a
expectativa dos senhores segu-
rados, que, com o advento da
I.ei Orgânica da Previdência,
devido ao interesse e real em-
ponho demonstrados pelos
Exmos. Srs. Presidente e Vi-
ce-Presidente da República, a
situação financeira venha a se
normalizar.
Administração Central:
Oriunda, como dissemos li-

nhas atrás, da fusão de 24 or-
ganísmos autônomos, com as
suas rotinas, seus cacoetes ad-
mlnislrntlvos, com mentalida-
de, muitas delas, profundamen-
te regionalista, carregando in-
terésses de classe os mais he*
terogéneos. eis a herança que
teve de ser aparada e contor-
nada pela Administração Cen-
trai. E. como se não bastassem
esses percalços de ordem in-
lerna, tivemos de enfrentar a
reação dos diversos grupos de
segurados, que se manifesta-
ram, intransigentemente, con-
tra a fusão, acarretando sé-
rias dificuldades de ordem po-
litica.

Diante dessa realidade, pou-
co foi possível realizar ou or-
ganizar. Tumultuados estavam
os trabalhos, desentendidos os
diversos setores reirionais dc
administração e. conseqüente-
mente, desservidos os fins pre-
videnclários em relação aos
segurados e pensionistas, cujos
direitos eram nostergados à
mais desagregnriora das lenti-
does. Não existia estrutura
administrativa capaz de asse-
gurar continuidade satisfató-
ria aos assuntos e expedientes
da Direção. Em que pese os
esforços desenvolvidos em de-
terminados setores, não resul-
lavam eles em rendimento pro-veitrso.

Somente com a vigência do
Decreto 43.922. de 20 de ju-
nho dc 1958, que aprovou o
Regimento Interno da então"CAPFESP". pode a Presiden-
cia reestruturar de fato e de
direito todos os órgãos da Ins-
tituição. dotando a Adminis-
tração Central das normas in-
dispensáveis ao perfeito entro-
samento e execução dos diver-
sos serviços. Subordinada ao
impacto de um início prática-
mente desgovernado, não há
negar que somente depois de
1958, na vigência daquele Re-
gimento e. principalmente,
após ter assumido a sua Pre-

sidéncia o Sr. Waldcmar Ro-
drlgues da Silva, reencontrou
a "CAPFESP" as suas finali-
dades. Intensificando e dina-
mizando a sua atuação de ór-

I gão dos mais importantes no
I sistema do seguro social bra-

sileiro. Passou a Administra-
cão Central a desempenhar as

j funções de órgão du controle,
fiscalização e orientação, des-

| centralizando-se, tanto quanto
i possível, a autonomia nas dis-
| trlbuicões dos benefícios, vi-

sando sempre a melhor atender
ao contribuinte. Na execução

j desse critério criaram-se mais
duas Delegacias Regionais, a

| 12.a R.A. em Niterói. Estado
do Rio de Janeiro e a 13" R.A.
em Vitória. Estado do Espirito
Santo, além da Delegacia Es-

! pecial. recentemente instalada
em Brasília. Em obediência,
ainda, aos mesmos objetivos,
quais sejam os de formar con-
dições para o melhor e mais rá-
pido andamento dos trabalhos,
foram instaladas 15 novas
agências, nos locais de maior
concentração de segurados.
rendendo estas providências
apreciáveis resultados.

Restiuturados os serviços,
i carecia a instituição de pes-
| soai técnico e administrativo
| para assegurar-lhes solução de
| continuidade, tanto dos órfãos
I centrais como regionais. Isto
í porque, apesar de operar em
: todo o território nacional, sen-
I do, em ordem de grandeza, a

terceira instituição de Previ-
! déncia Social, tinha ainda o

seu quadro de pessoal organl-
, zado à base dos antitíos qua-

dros das extintas Caixas, o que
i evidentemente não se ajusta-

va às necessidades atuais. Es-
' ias deficiências, assim como

outras anomalias existentes, já
se encontram em vias de com-
pleta superação com o Novo
Quadro elaborado pelo DASP

! c recentemente sancionado pe-
| lo Exmo. Sr. Presidente da Re-

pública, e com a nova Lei Or-
gânica da Previdência, que
lhe virá reajustar ainda mais
o sistema administrativo, me-
lhor definindo as responsabi-
iidades institucionais na apli-
cação e distribuição de recur-
sos c benefícios.

Enumeradas e evidenciadas
as dificuldades que acima re-
ferimos, é nosso dever ressal-
tar aqui, que seriam elas maio-
res e intransponíveis, náo los-
se a dedicação e ascendrado
devotamento do funcionalismo
desta Autarquia.
Divisão de Acidentes
do Trabalho (Seguros)

Também nestes últimos dois
anos. da intensidade imprimi-
da aos diversos serviços na
gestão do Sr. Waldcmar Rodri-
gues da Silva, decorre, pràti-
camente, o inicio das ativida-
des deste órgão de seguros
contra acidentes do trabalho.
Cabia-lhe, desde logo. segurar,
om caráter de exclusividade,
como dispõe a legislação vi-
gente, as empresas concessio-
nárias dos serviços públicos de
transportes aéreos e de tele-
comunicações.

Oriundos da extinta CAP-
SATC, esses seguros vinham
sendo executados, até en-
tão. rie modo tão precário,
que várias empresa? se fur-
taram B condição de secura-
da compulsória desta institui-
cão. para realizá-los om en-
tidades seguradoras de inicia-
tiva privada.

Atenta ao alto valor social
do seguro de acidentes, a Ad-
ministração Central empe-
nhou-se no sentido rie adotar,
para este órgão, as mais
avançadas normas técnicas e
administrativas, determinando,
de imediato, ampla desceu-
tralização dos serviços o n
supressão de todos os obstá-
culns burocráticos à dinami-
zação rias respectivas rotinas
de trabalho. Deste modo.
tornou-se possivel, em pouco
tempo, em todo o território
nacional, a prestação de
imediata assistência médica,
cirúrgica, hospitalar e odon-
tológica, ao acidentado, bem
como o pagamento das dia-
rias e demais indenizações a

que faz jus, dentro dos pra-zos legais.
A DAT. superando as difi-

culdades da carência dc pes-soa!, pôde. assim, conformar
a capacidade seguradora da
instituição, em confronto com
as melhore empresas priva-das que operam no ramo de
acidentes.

Além de regularizar a exe-
cuçãn dos seguros existentes.
conseguimos, em menos de ?
anos, aumentar para mais
nove o número de empresas
seguradas.

A arrecadação de prêmios,
no prespnte exercício, node
ser estimada em importância
duas vezes maior, pelo me-
nos. que a do exercício pas-
gado. Devemos dizer, ainda,
sobre seguro. que por oca-
s'ão ria feitura da nova tarl-
fa oficial para cobrança de
prêmios, foi altamente elogia-
da, na pessoa do seu repre-
sentante. a eficiente colabora-
ção desta instituição, na Co-
missão Permanente de Tari-
fas.

De lato, mercê de afanoso
trabalho. que só pode ser
bem avaliado pelos entendi-
dos no assunto, conseguimos
classificar e fundir em três
taxas apenas, sem prejuízo da
segurança dos respectivos ris-
cos, mais rie cem atividades
pertinentes a empresas aé-
reas. a maioria dac quais nào
constavam da tarifa atual-
mente em vigor.

Trata-se de notável realiza-
ção. não só pelo que repre-
senta na racionalização dos
serviços, mas. principalmente,
pelo seu caráter de evolução
permanente e definitLva.
Aplicação de Capital:
(Setor Imobiliário)

No que tange a éste impor-
tante setor da Administração,
pois trata êle. em primeiro
plano, de resolver o angus-
tiante problema da habita-
ção, as aplicações de capitais
foram efetivadas, nestes últi-
mos 4 anos. tendo em vista
um programa alicerçado em
2 pontos fundamentais: Acau-
telamento dos interesses da
instituição e possibilidades or-
çamentárias. Em que pese as
inúmeras dificuldades finan-
ceiras com que lutamos nesse
período, e mesmo em face
das restrições impostas por
determinações de ordem su-
perior, foram concedidos fi-
nanciamentos, através de em-
nréstimos hipotecários e sob
promessa de venda, num to-
tal de CrS 491.116.471,60.

A mais veemente reivin-
dicação dos mutuários, neste
setor, era a que se referia à
falta de um instrumento pu-
blico. que lhes garantisse a
posse, a qualquer tempo, dos
imóveis adquiridos com a in-
terveniência da instituição.
Constatamos, estarrecidos, que,
somente no Estado da Gua-
nabara. existiam cerca de
5.000 escrituras não lavradas.
Aeravando êsse estado de
coisas, o mecanismo burocrá-
tico do setor respectivo, se
ressentia das múltiplas defi-
ciências que a já citadn fusão
trazia em seu bojo. A ação
entrosada do órgào normativo
e dos serviços regionais, per-
mitem verificar, agora, o ex-
pressivo índice de 7ü^ de es-
crituras já lavradas e entre-
gues aos interessados.

Além dessas providências
de ordem legal, está sendo
proporcionada assistência per-
manente aos conjuntos resi-
denciais. através de pessoal
especialmente desienado para
tal mister.

Mas. no campo das aplica-
cões de capitais, sem dúvida.
o mais expressivo se refere
ás atividades desta instituição
nas construções em Brasilia,
de cujo mérito já nos ocupa-
mos em outro ponto deste re-
lato.
Arrecadação
e Fiscalização:

(Dívidas do Governo e das
empresai) :

Até o ano dc 1953. e, priu-

cipalmente. após a fusão das
Caixas, não se sabia, exata-
mente, a quanto montava a
divida para com esta institui-
ção. quer de procedência da
1'n'ão, Estados e Municipal!-
dades. quer das empresas em-
pregadoras. Não havia qual-
quer documento assinado ou
pronunciamento oficial que
caracterizasse a dívida res-
i-ertva nem se sabia exata-
mente o seu montante, nem
por onde começar para averi-
Euá-lo adequadamente. Caro-
cia, a então "CAPFESP", de
fetor especializado, que se
jogas.se de imoóiato e inte-
ressadamente ao mister de
verificar a exatidão dessas
dívidas, promovendo os meios
de ressarci-las o mais de-
pressa possível, a fim de pro-
porcionar ã instituição os re-
cursos . indispensáveis e d.-
mensionar a responsabilidade
dos- devedores.

Esta taiefa, espinhosa e ár-
dua, ern que se exige a prá-
tica de uma política- hábil e
maneirosa, foi entregue ã Di-
visão de Arrecadação e Fisca-
hzação, que dela se vem rie-
^empenhando rie modo satís-
fatórío. Graças a estas provi-
dénrias e ao valor humano
ne'as exercitado, consegue-se,
em prazo razoável, configurar
a verdadeira dimensão desse
ma^no problema, eneaminhan*
do-o ao exame e soiuçâo de-
seiados.

Senão vejamos: hoje estão
em regime de acordo todas as
Empresas de Aviação, cujos
débitos eram avultados. a
Rede Ferroviária Federal S.A.,
a C.M.T.C. e inúmeros ou-
tros devedores do "IAPFESP",
uns acionados pela Justiça e
outros, como já foi dito. estão
pagando os seus débitos par-
celadamente.

Para poder ajuizar-se melhor
sobre o mérito do trabalho que
vem sendo realizado por este
setor, basta dizer-se que, ten-
do sírio arrecadado, em 1959,
entre "contribuição da União",
arrecadação da Lei 3.501" e"recuperação da Lei 3.769"
uni total de Cr? 
5.601.539.549.30, no corrente
exercício e até a presente da-
ta. e-sa importância, incluída
da parcela de "Receitas Diver-
sas", ascendeu a 
íl. 973.595.1)03.30. apresentando
um acréscimo de arrecadação
que totaliza CrS 
4.377.055.453.50 de um exer-
cicio paia o outro.
Assistência Médica,
Cirúrgica e Hospitalar:

A importância deste setor se
ressalta e se amplia, tanto
mais que entra aqui em jogo
o bai.-.o índice de saúde que
prevalece em nossas colelivi-
dados trabalhadoras, recla-
mando, a todo o isstante. e ca-
da vez mais. a presença dos
seus serviços específicos.

Prevê, a legislação em vigor,
o iimite máximo de 12% da
Keceita total os recursos a se-
rem empregados em assistén-
cia medica, cirúrgica e hospi-
talar. Em obediência a êstes
dispositivos, todos os planos
de serviço se subordinam aque-
le limite, ainda que as r.eces-
sidades estejam a reclamar
maiores investimentos. Dai as
deficiências comumente apon-
tadas, as justas reclamações
dos segurados e a impossibih-
dade de atendê-los.

Não obstante, principalmen-
te nestes dois últimos anos,
com o aumento verificado na
receita total da Instituição,
tornou-se possivel a adoção de
providências no sentido de do-
tar os serviços médicos rie
moderna aparelhagem, am-
nliando-os em razão das maio-
res necessidades constatadas
em determinados núcleos de
trabalho. Nos planos que se
tornaram então exeqüíveis, a
Administração Central, tendo
à frente o seu então Presiden-
te. Sr. Waldcmar Rodncues da
Silva, e uma equipe médica de
elite na direção daqueles ser-
viços. contam-se a instalação
e remodelação dos postos mé-
dicos na sede das aténcias e
.suba^encias do interior, in-

(iuindo-se as 15 novas unida-
des criadas e já mencionadas
em outro local deste relato,
como resultados positivos pa-
ra os segurados e suas fami-
lias. que hoje podem ser ater.-
didos mais efetiva e rápida-
mente.

De um modo geral, já fo-
ram determinadas e executa-
das as seguintes medidas: cen-
tralização dos serviços de cí-
rurgia e assistência hospíta-
lar no Estado da Guanabara e
em Belo Horizonte; aquisição
de veículos para o transporte
de enfermos em 9 Estados;
aquisição de modernos apare-
lhos de Raiox X para as Dele-
gacias Regionais do Espírito
Santo. Minas Gerais c Rio
Grande do Sul, estando pre-
vista a aquisição desses apa-
relhos também para as Dele-
gacias do Ceará e Estado da
Guanabara: aquisição de ele-
trocardiógrafos- para os Esta-
dos da Guanabara, da Bahia,
do Rio Grande do Sul. Espíri-
to Santo e Pernambuco; com-
pra de moderna e completa ia-
vanderia para o Hospital São
Jorge, na Bahia; novas insta-
lações para os serviços medi-
cos de Niterói, cujas instala-
ções eram da mais absoluta
precariedade. Ainda sobre és-
te setor de Assistência Medi-
ca, foram incumbidos os res-
ponsáveis regionais de promo-
xerem a sua descentralização,
criando-se postos periféricos
para melhor atender aos tra-
balhadores, não raro obriga-
dos a se locomoverem de dis-
tantes locais até o ponto onde
se encontram os respectivos
ambulatórios. Êsse trabalho en-
contra-se praticamente inclui-
dos nas Delegacias Regionais
da '.'. 11.» e 12.» R.A,
principalmente no Estado
da Guanabara, onde. sem
dúvida alguma, o problema se
faz sentir eom maior intensi-
dade. Além dos melhoramen-
tos descritos, mantém a Insti-
tuiçâo, através da Divisão de
Assistência Médica, contratos
de Serviços Hospitalares com
conceituados estabelecimentos
desse gênero em todas as Ca-
pitais do Pais e nos centros
mais populosos do interior.
Benefícios:
'APOSENTADORIA E
PENSÕES

Os serviços de benefícios,
cuja função principal e a con-
cessão e manutenção de apo-
sentadorías. pensões e auxi-
lios pecuniários, tem, a seu
cargo, a tarefa específica da
Previdência Social. Koi com
essa finalidade precipua que
se a criou, que se a mantém.
Todas as atividades previden-
ciaria? se destinam, especial-
mente, no sentido de abaste-
cer do- recursos necessários
a normalidade das concessões,
a fim de que os segurados pos-
sam desfrutar do justo prêmio
a qual tizeram jus pela sua
contribuição e pelo seu traba-
lho. Os benefícios da apo>en-
tadoria e da pensão constituem
direito o.ue a simplicidade riie-

ridiana da Lei assegura, in-
div.-utivelmente. A maneira de
encarar o problema das con-
cessões notabilizou-se pelo tu-
multo e confusão que sobre-
vieram ao ato da unificação
das Caixas, condenado os res-
pectivos processos as mais m-
críveis demoras, em flagrante
prejuízo dos interessados. Os
setores encarregados deste
misteres possuíam em suas
dependências, centenas de mi-
lhares de processos sem solu-
ção. Parte dependendo de ins-
tração, e parte dependendo dc
que a rotina dos serviços per-
mitiase o seu exame e demais
providências complementares.
Com a remodelação dos servi-
ços em bases racionais pode-
mos asseverar que. atualmen-
te, em todo o Brasil, foram
concedidos os benefícios pen-
dentes, e, o que é mais nota-
vel, revistos todos os proces-
sos de benefícios em vigor e
reajustados os respectivos va-
lores estando de acordo com o
Decreto n.° 45.10GA, 58. Milha-
res de processos tiveram de
ser reexaminados duplamen-
te, pois o reajustamento deter-
minado pelo Decreto número
39. G04A/56 havia sido proce-
dido apenas em parte.

Mas não bastava somente a
adoção de medidas de ordem
funcionai. Era necessário con-
seguir os recursos financeiros
para atender ao pagamento
das diferenças, cujo montan-
te era superior a 1 bilhão e
5UÜ milhões de cruzeiros. Nes-
ta oportunidade, o Exo. Sr.
Presidente da República. Sr.
Juscelino Kubitschek de O!-,-
veira. articulado com o Exmo.
Sr. Vice-Presidente, Dr. João
Goulart, e o Exmo. Sr. Minis-
tro do Trabalho, forneceram
á Instituição 1 bilhão e 400
milhões de cruzeiros, em par-
celas mensais, com os recur-
sos da União, tornando assiat
possível a normalização d»-
queíes pagamentos. Mediante
reunião dos Srs. Delegados
P..egior.aií e Diretores de Be-
nefício, foram acertadas me-
nidas urgentes e imediatas,
graças as quais, não somente
se puseram em dia a revisão
e concessão dos benefícios
atrasados, mas ainda se pro-
moveram os meios que permi-
tiram a dinamizaçào dessa ta-
refa. Hoje. com exceção aos
casos que implicam em estu-
dos especiais, o beneficio da
aposentadoria é conferido, em
todo o Brasi!. no prazo de 30
dias.

Sem mencionar os movimen-
tos verificados nos exercícios
anteriores, e no propósito de
condensar este informe, devo
ac-escenlar. todavia, que. se-
gundo dados até o momento
em nosso poder, a Instituição
encerrará o pre-ente exerci-
cio com aproximadamente.

400.00(1 segurados ativos
03.(KW aposentados.
88.000 pensionistas, eiesa.i-

do-se a despesa com auxilio
doença á casa dos CrS .
300.000.00.

Assistência Cultural e Serviço Social:
No empenho de melhor servir aos segurado.-, preocupou

nos, ainda, o aspecto social, assistência] e cultural da Insii-
tuição. estimulando contatos e entendimentos capazes dc oro-
porcionar maior conuraç* mento e efetividade dos ates admi-
nistrativos. Assim, o Serviço de Assistência Cultura!, que ate
um ano atras figurava ctmo simples simboüsmo administrati-
vo, tomou posição de validade, desempenhrndo-se no sent.do de
maior e melhor aproximação entre a Administração Central e
os seus segurados e funcionários. Entrosado com o Serviço
Social, cuja atividade presta relevantes serviços à Instituição,
somente a falta de recursos específicos não permitiu ainda a
execução to"al do amplo programa elaborado.
Conclusão:

Eis, Sr. Ministro, um rápido relato das nossa.s atividades
previdenciárias no decurso destes cinco anos de Governo do
Excelentíssimo Senhor Doutor Juscelino Kubitschek de Olivei-
ra, sacudida.-, nos últimos dois snos. pela acào dinâmica da
sua Administração Central, apoiada e assistida, em todos os
momentos mais difíceis, pelo patriotismo e pelo alto espírito
realizador que preside os atos rio Poder Publico

O Instituto de Aposentadoria e Pensões rios Ferroviários e
Empregados em Serviços Publico- estará, dentro em breve, con-
fiamos nós. definitivamente enquadrado em a» suas finalidades
assistenciais. eis que. despido da condição de Caixa de Aposen-
tadoria c inteirado na Lei Orgânica da Previdência Social. II-
bertar-se-a. cada dia mais. da lamentável improvisação que lhe
deu origem, para compor como peça altamente valiosa, o es-
tupendo organismo previdenciário brasileiro, melhor servindo
e melhor se identificando com os interesses e anseios daqueles
que nele depositam as suas maiores e mais legítimas esperanças.

Respeitosamente
as.i Luiz de Freitas

Presidente

B0ÂS FESTAS E MUITA SAÜDE EM 1961..
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CACA AOS MARGINAIS: A ORDEM E ATIRAR PARA MATAR

Ressurge (Oficializado} o
kkESQUADRÃO da MORTE''
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PERPÉTUO E BORER NO COMANDO
DAS "PISTOLAS CHAPA-BRANCA"

ODoltgado 

de Vigilância a Capturai, eacil Borar, • e Detetive Parpétuo

de Freitas $«rão os responsáveis paio "esquadrão da morta" que res-

surge — em caráter oficial — dentro dos novos esquemas a serem

postos em prática pela Chefia de Policia.

Sob a justificativa de "limpar" a Zona Norte das muitas quadrilhas q_e

a infestam, será organizada uma equipe especial de policiais, cuja ineum-

bência será capturar — vivos ou mortos — todos os elementos considerados

perigosos. A equipe será autorizada a requisitar quaisquer recursos do DESP

que Mie seiam necessários.

RISCO DE VIDA

Tanto o Detective Perpétuo, que
chefiará o grupo, eumo os seus com-
panheiros, somente aceitarão os cucar-
gos que lhes forem atribuídos, por sua
livre e espontânea vontade. Estarão
cientificados dos seguintes pontos:

n Estarão sob risco de vida pernia-
nente.

CJ Enfrentarão os mais selvagens e
sanguinários criminosos.

B

Os elementos que terão de pren-
der, dificilmente se entregarão

com vida.
H

? Estarão frente a frente com mar
ginais de rara habilidade no uso

de armas de fogo e portadores dc ar-
mamen-lo quase sempre superior ao da
própria policia.

0

k O Delegado Cecil Borer e o Dedective Perpétuo de Freitas ilotos) serão os comandantes da "operação limpeza-

que será executada pelo novo "esquadrão da morte-, desta vez oficializado pela própria chefia de Policia.

O campo de choque será sempre
desfavorável para os policiais,

geralmente morros e favelas, que os
assaltantes conhecem palmo a palmo.

ra A "operação limpeza" só estará
terminada, depois que os assai

T tantes (pelo menos os mais famosos)
I forem inteiramente varridos do sub-

mundo do crime.

Os primeiros nomes no "index"
da "operarão limpeza" sáo os se-

guintes: "Coisa Ruim", "Tropinha".
"Ganso". "Toquinha". "França", "Ne
nóm" e "Buda". Estes criminosos li-
zeram seu quartel-general na loealitla
dc denominada "Curral das Éguas",
onde, até agora, somente o Exército
ousou intervir.

O grupo do Detective Perpétuo
terá somente a cobertura cia Delega
cia de Vigilância para casos especiais.
O Delegado Cecil Borer informou, on-
tem. a UH, ser contrário à repressão
"blitzkricg" c que o Detective Per-
pétuo receberá todo o apoio de sua De
legacia para a "tarefa tle saneamento
da cidade".

SEM SEGURANÇA

A criação do "grupo especial" foi
determinada pelo Coronel Antônio
Luis tle Barros Nunes. Chefe de Poli
cia, em vista da solicitação que lhe
foi feita por um grupo cie indústrias
suburbanas, que informaram não ha-
ver garantias para seus cobradores.

Muitas das fábricas localizadas em
Realengo, Bangu c Magalhães Bastos
já transferiram para seus escritórios
ou agènaias bancárias da cidade, o pa-
gamento cie seus trabalhadores, por
temerem um assalto às caixas paga-
cloras.

CIOADE NUA
"QUEIMADO" NO VELÓRIO

Francisco Manuel dos Santos, solteiro,
-42 anos, dono de uma tendinha, na Favela
de Vigário Geral, deu entrada ontem, no
HGV, ferido a bala, com fratura do fêmur.

Fazia Francisco Manuel, com a maior
gravidade, presença no velório da mulher
de um amigo. Não falava, simplesmente ve-
lava, à distância, a mulher do amigo. Mus,
ouvindo uma barulheira, lá fora, lançou
um olhar oblíquo para o amigo, imerso na
sua dor, e saiu querendo saber que podia
haver que justificasse tamanha falta dc
respeito ao defunto e aos vivos que vela-
vam o defunto.

Parece que, na sua indignação, Frau-
cisco Manuel tirou o revólver para impor,
com mais facilidade, respeito e silêncio.
Pelo menos, ao contar o incidente, men-
cionou uma mulher, "Maria Pau-de-Arara",
que arrebatou-lhe o revólver da mão, quci-
mando-O, sem dizer porquê.

O epílogo do velório terá que ser ex-
plicado no 21." DP,

CAFÉ SINISTRO
Café. toma-se a qualquer hora, em pé uu

sentado, sem novidades. Mas vem um dia
que o simples ato de lazer um café ter-
iiiiiui um tragédia.

Bonita Gonçalves Garcia, dc 7(1 ânus
de idade, residente na Rua Capela, 1011. era
que fazia, para a família, o café da manhã.

Na sala já partiam o pão, já plissavam
manteiga no pão, sentindo o cheiro do eu-
le que vinha lá de dentro, na cozinha,

Mas, lá cie dentro não veio café nenhum,
vieram gritos. É que explodiu o fogareiro,
assustando a senhora, que tentou abafar
as chamas com um pano dc enxugar pra-
tos. Foi o que fez, mas nervosamente, ata-
balhoadamentc, espalhando-se o fogo pelo
seu vestido.

Levada às pressas para u HGV, Bcnita
Garcia morreu, cheia de queimaduras, quan-
do recebia os primeiros socorros.

T Romance Policial Terrível Duelo de Morte na Iéph^éS
0 DESCONFIADO

ÇE COPACABANA

MAIS ASSALTANTES QUE POLICIAIS
Um homem me securou pelos pul-

sos * me beijou na boca. Era um negro e
seus olhos, que vi de perto, me horroriza-
ram. Tenho a impressão de que gritei e lhe
cravei as unhas, nas mãos. Não sei. Sei
que èle me largou e me deu um soco no
estômago. ..

Conta, na delegacia, Sueli Ramos, de 11
anos, uma bonita senhora de olhos claros.
Continua a falar:

Sei que a Policia não pode dar jei-
? o em mim. A não ser que o senhor me
convencesse (dirigia-se ao comissário) de
que tudo foi mentira. Mas, uma coisa eu
peço, não só em meu nome, mas, em no-
me de milhares de mulheres que precisam
sair á rua sozinhas: Policiem o bairro. E'
preciso que haja um guarda em cada es-
quina.

Mas, nós não temos gente par» isso
— ... interveio o comissário.

Mas, deviam ter. Há um assaltante
em cada esquina.

Chega-se, enfim à dolorosa realidade.
No Rio, há mais assaltantes do que policiais.
E, ao que se sabe, são todos mais bem ar-
mados e municiados. A Policia náo, náo
tem equtpe e equipamento para evitar o
crime.

Em Copacabana, este é o problema.
Apelamos, daqui, para o chefe de Polícia.
Ontem, mesmo, às duas e meia da madruga-
da, três homens brancos, armados de re-
vólveres, assaltaram o jornaleiro Batista de
Almeida Filho. Levaram 5 500 cruzeiros e
um rádio, no valor de 20 mil cruzeiros.
Não havia um só policial nas imediações.
Na delegacia, Batista reeonhrceu, no fi-
chário, a fotografia de um dos assaltantes.

A Zona Sul, senhor chefe de Polícia
está precisando, com urgência dc um po-
liciamento, exuberante acintoso. E' preciso
que, na rua, o povo se sinta garantido e os
assaltantes sem possibilidades de ação. Do
contrário, o crime conHnuará a campear...
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— "Éle também era paraibano, moço;
se eu nào matasse morria" — declarou
ontem á reportagem de UH o operário
Geraldo Francisco do Nascimento (36 "
anos, casado. Rua São Pedro s/n), que,
no dia de Natal, por causa de uma di-
vida de 50 cruzeiros, matou seu conter-
rãneo Aristides de tal, após um duelo à
faca que durou trinta minutos.

Geraldo apresentou-se ao 19.° DP,
após ser medicado de dois ferimentos,
um no peito e outro na perna. Suas
roupas — camisa amarela e calção azul
claro — estavam manchados de sangue,
evidenciando a terrível luta de morte
em que se empenhara.

50 CRUZEIROS

Em ,->eu depoimento, Geraldo decla-
rou que trabalha como servente de pe-
dreiro mas se encontra desempregado
atualmente. Como seu conterrâneo Aris-
tides de tal. dono de uma tendinha na
favela da Baixa do Sapateiro iBonsuces-
soi lhe devesse 50 cruzeiros, foi cobra-
Ios duas vezes, mas em ambas, acabou
sendo espancado pelo devedor.

No dia de Natal resolveu fazer mais
uma tentativa. Ao passar em frente à
casa de Aristides, este já o aguardava
com uma peixeira na mão. "Antes dele
me acertar — conta Geraldo — conse-
íiuir segurar sua mão e ai a luta co-
mecou".

DUELO NA RUA

Geraldo disse que, ao iniciar-se a lu-

ta, todas as portas e janelas se fecha-
ram na rua da favela. Ficaram apenas
os dois, tendo por cenário de sua luta
selvagem as duas filas de barracos mi-
seráveis.

"O Aristides estava furioso — prós-
seguiu o criminoso — e queria matar-
me de qualquer maneira. Apesar de me
desviar de todos os modos, senti duas
vezes a peixeira me furar, no peito e na
perna A minha raiva também aumen-
tou quando senti o sangue correr. Aí,
eu já não me importava de morrer".

Durante trinta minutos, os dois pa-

raibanos se engalfinharam até que, fi-
nalmente, Geraldo conseguiu apossar-se
da faca e enterrou-a no ventre de Aris-
tides. "Quando dei conta de mim — dis-
se o criminoso — éle estava caído, mor-
to. Mas foi uma facadinha atoa".

NINGUÉM SABE NADA

As autoridades do 19.° DP informa-
ram a reportagem de UH que estão cn-
contrando sérias dificuldades para fazer
um completo levantamento cio crime,
pois todos se recusam a falar sobre o
assunto, na favela da Baixa do Sapa-
teiro.

Ninguém sabe e ninguém viu coisa
alguma, exceto a domestica .Maria Dul-
ce, que afirmou conhecer a vitima pelo
nome de Aristides. Nenhum outro por-
menor foi obtido até agora.

CRIMINOSO IDENTIFICADO

A policia também já descobriu o
responsável por dois outros homicídios
ocorridos durante as festas de Natal, na
Baixa do Sapateiro. Foi Pedro Louren-
ço, vulgo "Pedro Tuica", quem matou
Fausto do Carmo (sapateiro, 27 anos.
Rua Isa 27, Jacarèzinho) e João Rodri-
gues (solteiro, 22 anos).

Conforme noticiamos, João Rodrigues
foi encontrado gravemente ferido, numa
das ruas daquela favela, falecendo an-
tes de ser socorrido no hospital Getu-
lio Vargas. Fora baleado e assaltado.
O mesmo ocorreu com Fausto do Car-
mo, cujo cadáver foi achado na Rua
Murilo.

MARGINAL PERIGOSO

"Pedro Tuica". apontado como au-
lor dos dois latrocínios, é um margi-
nal perigoso, pesando sobre êle a acusa-
ção de haver praticado quase uma cen-
tena dc assaltos e tentativas de homi-
cidio.

O Detective Miranda, que elucidou o
crime afirmou á reportagem de Ull que
todos os esforços estão sendo realizados
para prender "Pedro Tuica" o mais rápi-
damente possível, em vista de sua alta
periculosidade. Teme o policial que o
meliante venha a praticar outros cri-
mes, pois "parece que êle está com o
diabo no corpo, tem sede de sangue".

Elza de Castro Jordão (27 anos, Ruj
Castelo Novo, s/n) deu entrada ontem no
HGV com traumatismo craniano.

Vivia Elza com Fernando da Conceição,
A principio, ficava tocada com a adoração
dc Fernando. Com o tempo, Irritada. Com
mais um pouco de tempo, medrosa.

Por gostar o que gostava, Fernando, so
pudesse, vivia com Elza numa ilha deserta.
Não sendo possível, vivia desconfiado. Se
Elza, nas suas costas, desse ouvidos a con-
versa de outro, boa estampa e boa lábiíi?
Ah! se a visse com outro. Mas não via,
embora desconfiasse que Elza, em começo
ou em melo, dava conversa a mais alguem.

Muitas vezes tentou arrancar uma con-
fissão, inutilmente. Elza negava sempre.

— Sou direita.
Não fiou, porém, na palavra dc Elza.

Fiou-se na sua desconfiança, que crescia,
dia-a-dia, como mato. E ao vê-la, olhar per-
dido, encheu-se de fúria. Decerto, pensava
no outro, tinha um encontro marcado com
o outro. Eliminou a possibilidade do en-
conlro hipotético, prostrando Elza a pau-
ladas.

O caso está entregue ao 16.° DP.

COISAS DA VIDA E DA MORTE

i

D

O criminoso apresentou-
se à policia com dois feri-
in cn Ios c. as roupas nian-
ciladas de sangue, ates-
tando o seu terrível duelo

com a vitima.

Eufradisco Santos (20 anos, solteiro,
biscateiro, Rua Pedro Alencar, s/n)

deu entrada ontem no Hospital Sousa
Aguiar, ferido a navalha nos quadris. Náo
sabe por quem nem porque. Sabe somente
que, na ocasião, passava pelo 5.° Batalhão
da Policia Militar, na Praça da Harmonia.
IGJ Kdméia Freire (casada, 4!i anos. Una
" Sáo Sebastião, 301 sofreu uni acidente,
ontem, quando preparava o almoço, firan-
do com o vestido em fogo. Foi para o lios-
pitai Sousa Aguiar com queimaduras dc
l.° e 2." graus.

Três pessoas foram acidentadas, on-
tem, em conseqüência de um choque

de bonde e ônibus, na Rua Itapiru: Maria
Camila Gomes (58 anos, casada. Rua Aie-
vedo Lima, 363), Luis Nogueira (53 anos,
solteiro, condutor, Av. Presidente Vargas,
3.495) e Caetano Lucheque (36 anos, viúvo,
operário. Rua Eliseu Visconde, 21). Foram
todos socorridos no HSA, com pequenas
contusões e escoriações.

H

0 MOTORISTA
Ãs 14.00 horas de ontem, na Avenida

Copacabana, em frente a Praça Serzede-
Io Correia, o táxi de r,.° 449-35, atrope-
lou Eduardo Vasconcelos Haym, dc 'dois
anos. Bateu de raspão, prostrando sua vi-
tima. O chofer freiuu a viatura e desceu
para socorrer EíTuardo, enouanto a prata
se tumultuava, com a aglomeração e os
protestos populares.

Chama-se, o motorista Acrísio Barreto,
um português de 45 anos. Levou sua viti-
ma ao Hospital Miguel Cnuto. So local do
atropelamento, convidou o Soldado 1.100
da Polícia .Militar para testemunhar e poli-
ciar o seu procedimento. No Hospital Mi-
guel Couto, a família do menor, um bri-
gadeiro e um general, seus avós. providen-
ciaram a transferência cia vitima para o
Hospital da Aeronáutica.

Ficou constatado que Eduardo não ti-
nha nenhum ferimento greve e sua vida
não corria perigo. Seus avós foram os pri-
meiros a reconhecer a ^culpabilidade e o
empenho do motorista, para que a vítima
fosse socorrida o mais rapidamente possí-
vel. Pediram ao soldado que deixasse
Acrísio em liberdade, pois os serviços que
prestara valiam mais, como ato dc mérí-
to, que sua participação como fator culpo-
so. no atropelamento da criança. O Sol-
dado 1 .ino, dispós-sc a atender o pedido
da farnilia. mas. achou-se na obrigação de
comunicar á Delegacia, que fora testemu-
nha do atropelamento. Resultado: agora,
na impossibilidade de fazer o flagrante,
o soldado será punido. Não podia relaxar
uma prisão, fosse qual fósse a origem do
pedido que lhe fósse feito. Será aberto
inquérito contra o soldacio c o motorista.

Eduardo, de dois anos, está fora dc pe-
rigo, passando bem e já vai voltar á casa
dos pais.

ANTÔNIO MARIA
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Luizinho: "Mesmo Sem Garantias
Direi Hoje o Nome do Mandante"

O trucidamento do casal Mário e Odila -r
Soares (foto) "terá. hoje. o seu esclareci-
mento definitivo quando "Luizinho" com-
parecer diante do Juiz Basileu flibriro

Filho.

~*r UíS Apiceio da Silva, o "Luizinho", apontará hoje à tarde,
K . ao Juiz Basileu Pibeir» Filho, o nome do mandante do

crime da Rua Toneleros, com ou sem garantias de vida.
£-íã afirmação foi feita pelo próprio assassino na Seção Júri-
¦iica do Depósito de Presos da Rua Frei Caneca, ontem, ao re-
porter de UH.

O garção Antônio Viana, que trabalha no Bar e Restaurante
"Florida", em Copacabana, será apontado como a testemunha
"bomba", que o viu em companhia do milionário que "peitou" o
f-icinora "Luizinho" para trucidar o casal Mário Soares — Odilia
Ribeiro Soares.

NÃO TITUBEARÁ
Disse "Luizinho" que nào titubeará um dizer ao Juiz, im-

preterivelmente hoje, o autor intelectual do crime. "Já estou
farto deste caso, declarou-nos o facínora. Alias, antes de cume-
ter o crime, disse a èle que se não me desse os 3 milhões eu o
denunciaria ás autoridades."

Em seguida, o assassino mostrou ao repórter, como e quan
do se encontrou com o mandante. Contou que foi procurado
pelo homem, pertencente á alta sociedade carioca, que lhe de-
positava inteira confiança. Teve com ele três encontros na
Rua Domingos Vieira, em frente ao Bar "Sacaramouchc", sendo
que, da última vez, às J.'1,.'I0 horas, fins de agosto, "tomamos
rumo do Bar » Restaurante "Flórida", onde bebemos conhaque.
Km seguida, rumamos para o Posto Seis, a pé, e. nas proximida-
rlf-s da TV-Rio, cie olerereu-mc os 3 milhões de cruzeiros para
rlar cabo do Dr. Mário. Sendo elemento que eu depositava con-

fiança, não quis pedir dinheiro adiantado, entretanto, avisei-o
de que, se o traio não fósse cumprido, o denunciaria a Justiça.
Tudo combinado, sai. para depois, em companhia de meu irmão
Pedro e meu conhecido lleraldo. praticar o crime, que votes
Iodos sabem O mandante — prosseguiu "Luizinho" pode me
dar mais do .'! milhões, e. no dia em que entramos no "Flórida",
êle trajava terno cinza, usava sapatos pretos e gravata grená.
Só isso po.-so lhe,dizer hoje, caro repórter. 0 resto — arrema-
lou — você ficará sabendo amanha."

NÃO RECONHECE
Após a palestra com o assassino, o repórter rumou para n

Bar e Restaurante "Flórida". Não encontrou ali o garçâo An-
tonto Viana, apontado como a única testemunha do encontro
entre o matador e o mandante do Crime de Toneleros. Entre-
tanto, conversamos com o gerente daquele estabelecimento, Sr.
Lourival Arruda, que nos disse:

— "Vendo o nome do restaurante uns jornais, procurei ime-
diatamente reunir todos os garções, e, com a Ull nas mãos, mos-
Irei a todos a foto de "Luizinho" para ser identificada. Nenhum
o reconheceu, principalmente Antônio Viana, apontado pelo mons-
lio como possível reconhecedor do autor intelectual do crime,
lendo éste também desmentido que conhecesse o suposto mau-
dante. Entretanto, o garçâo esiã pronto a comparecer a Justiça
e. colocado frente a frente com "Luizinho", poderá reconhecê-lo
mi não, pois aqui entram dezenas dc fregueses diariamente c
nem Iodos ficam guardados na memória dos empregados d.i
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A Prazo — Sem Fiador
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O Sr. Francisco Biirkinslci, prestando importantes esclarecimentos à reportagem de Ull sõ-
bre a aquisição dc 600 tratores para o Es tado do Rio, da Alemanha Oriental.

ou SOCIEDADE
ortna

FLUMINENSE
NOIVADO

Hermínio de Matos Filho, jovem aspirante da Marinha
que vinha sendo o par constante da encantadora Nathércia
desde a festa de seu "debut", oficializou o noivado na noite
de Natal. No elegante apartamento de Nair e João Couto de
Faria, no Edifício Alvares de Azevedo, além dos parentes,
ainda alquns amigos íntimos compareceram para abraçar os
noivos e seus pais.

AS METAS DO POETA"Com um abraço definitivo". Geir Campos teve a gentl-
leza de nos enviar seu "Canto Provisório", que consta de
três partes: "Meta Mítica" — com uma dúzia dc poemas
sóbre o mito da criatura humana e seu.destino; "Meta Física"

uma dúzia de poemas inspiração política; e "Meta Lírica"
15 poemas rie amor. Lemos de um fôlego mas não reco-

lhemos à estante. Ficou ua cabeceira, ao lado do "Operário
do Canto", rio mesmo c imenso poela que lê:; o próprio perfil
no "Lai rio Finado", do "Canto" anterior, lançado justamente
em vésperas do outro Natal.

NATAL NOS CLUBES
A exemplo do Central, que fêz com uma semana de an-

tecedêncla a comemoração dedicada aos filhos dos sócios, o
Conto do Rio e Gragoatá realizaram, domingo último, sua
festa de Natal. No "cantusca", a comemoração-Jte-ve. lugar no
ginásio, com distribuição de brinquedos, sorteio e Carequinha,
Fred e toda a equipe num espetáculo movimentado. No Cro-
goatá, Papai Noel chegou ás 17 horas para dar Inicio á festa,
muito animada e cheia de boas surpresas para os guris.

NINA RITA-EPHREM WELLINGTON
Diante do altar dc N, S. das Dores, na Matriz do lngá.

Nina Rita e Ephrem Wellington estarão, dia 14 próximo, para
a bênção matrimonial. Ela é a encantadora filha única do
casal Alberto Francisco Torres. Os pais do novo sáo o Sr. c
Sra. Geoerapho dc Barros An\ora

GANHOU 0 "BABY"
Todos ambicionavam o "baby" que o Instituto de Pro-

teção e Assistência à Infância oferecia, acompanhado de um
rico enxoval, mas a sorte sorriu para a Sra, Lilia da Silva
Quintela, portadora do bilhete 801. Referimonos á rifa de
um boneco que a Associação de Damas do IPAIN realizou,
ainda como parte da campanha financeira de 1960. Regina
Vitória, filhinha do casal Carlos Oulntela, adorou o presente
• a diretoria da instituição gostou muito que a premiada
fosse ela, porque Lilia Quintela é uma colaboradora perma-
nente das campanhas assistenclals.

FORMATURA
Gisah. fiMia do Dr. José Augusto de Castro, concluiu o

curso nela Faculdade rie Filosofia Santa úrstila. ria Universi-
riade Católica. Embora faca vida social intensa e durante éste
ano tenha participado rie vários desfiles, Gisah manteve as
notas altas dos outros anos em que andava cm fase de reco-
Ihimento.
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Alberto Gverchon. o novo di-
rrtor-social (cm foto que ri-
corda recente reunião dn
Lions Club) tudo vem fazen*
do paia que o "rêveillon" do
Central "abafe"1 mesmo, o
critério de valorizar a "nra-
ta da casa", com arentrigu
da decoração ao jovem ÍClcio,
acadêmico de arquitetura r
atleta do clube, sem dúvida
truitn louvável e teve a me-
Inor repercussão no quadro
social, especialmente entre os
moços, que estão dando o
máximo de colaboração à dl-
retoria. Desde que frequen-
tamns o clube de Armando
Lassunce — já lá vai uma
dúzia de anos ¦ a melhor
decoração carnavalesca foi.
para nós. "Formas r Cores",
trabalho daquele moço. com
o auxilio da nova guarda.
<iue sem/ire corresponde quan-
do estimulada A lesta terá
inicio aos 30 minutos do pri-
meiro dia rir 1961. As 1' Im-
ras sara dado o Grito dr
carnaval, transformando-se o
ambiente com a batalha de
confetes e serpentinas c o
lançamento de milhares de
lialões coloridns. enquanto
soam as t avarias. D "r¦•-
veillon" do Central, confor-
me tem sido divulgado, não
será a rigor, medida já ado-
taria nn último ano. com

a aproí ação de todos

"TID-BITS"
No Teatro Municipal, logo

mais, os formandos da Facul-
darie de Farmácia e Odonto-
lologla estarão recebendo os
diplomas.

Papai Noel chegou carre-
gadíssimo ao n. 2J5 da fUia
Pereira da Silva, Aliás, an-
ciou utilizando o automóvel
de Antônio J. Abunahman
para o carreto. Os pacotes
maiores tinham os nomes de
Sérgio e Sônia. Entretanto, o
melhor foi naturf>'rnente pa-
ra a rainha daquíie lar, a
suave Zazá.

Germano Grand ficou sa-
tlsfoitfsslmo com o movi-
mento de Natal de sua ele-
"anle joallieria. que estava
linda c natalinamente deco-
rada por José Augusto Bastos.
A ornamentação ficará até
Ano Novo. Vale a pena ver
dc perto.

" O pessoal da Agência
Fluminense de Informações
vai se reunir amanhã, num ai-
moco de confraternização, cm
casa da colega Maria Venus
Câmara.Lúcia c Aloisio Oliveira
passaram o Natal felicíssimos,
com o lindo "baby" que che-
gara poucos dias antes, O juiz
iagora em Brasília! p a se-
iiliora Mário Brasil rie Araújo
estrearam como avós.

" A bonita Sra Teófilo Eu-
eénio de Abreu muito elogia-
ria pela bonita mesa de Natal
que preparou para a ceia. Os
quiti/es também foram fei-
tos por Aciréa que em sol-
tora se assinava Oliveira Ro-
ririgues.

Helena Martins Chaves
viajou segunda-feira, logo cc-
do, rumo a Campos. Foi para
o casamento da prima Leda
Aquino, rie quem foi a mariri-
nha. O casamento ria bonita
filha do médico llcrculann
Aquino foi um acontecinien-
lo dc grande relevo. Gely c
Casslo chaves comparece-
ram também.

— Quatorze municípios
fluminenses receberão ma-
quinaria da Alemanha Ori-
cntal (Cortina de Ferro), já
se encontrando no Cais do
Porto, grande parte dos seis-
centos tratores destinados

ao Listado do Kio -tle Janei-
ro — afirmou a reportagem
de ULTIMA HORA o Sr.
Francisco Iturkinski, conse-
Ihciro da Associação Hrasi-
leira dc Municípios (ABM)
e autor de estudos miuik-i-
palistas, como "a admlnis-
tração municipal e seus ser-
viços f u n damentais", "en-
saios dc administração mu-
nlcipal" e "a crise brasileira
c a operação municipal".

Em seu relato, disse o Sr.
Burkinski que esses trato-
res serão pagos ii Alemanha
Oriental através dc remes-
sas de café que serão feitas
pelo Instituto Brasileiro do
Café (IBC). A noticia, evi-
cientemente, não poderia
deixar de ser das melhores
neste final de ano.
Trezentos Mil Anuais

— Os municípios, con-
tinuii o Sr. Francisco Bur-
k i n s k i, saldarão os seus
compromissos, p a g a n d o,
apenas, trezentos mil cru-
ZeirOS anuais à Associação
Brasileira de Municípios, e
apresentaram, como guran-
lia, para a realização da im-
portante transação, as co-
tas cie imposto cie renda a
que lém direito e que, qua-

se sempre, atingem a irtipor-
tancias superiores a uni mi-
Ihão de cruzeiros. Frisou,
também, que a transação
realizada foi a primeira ma-
nilestação de municipalis
mo prático e objetivo e que
ascende a cilra considerável
de novecentos milhões de
cruzeiros.
Convênio Com o IBAM

Esclareceu, também, que
a ABM celebrou com o Ins-
lilutn Brasileiro dc Admi-
nistração Municipal impor-
tante convênio para prestar
assistência técnica a todos
os municípios brasileiros
que solicitaram a providén-
cia a sua entidade. Essa as-
sistência será prestada atra-
vés de planos de reformas
administrativas, elaboração
dc códigos tributários, pia-

nos diretores dc urbanismo,
assistência jurídica c outros
relevantes serviços que po-
derão ser solicitados ao
IBAM, que, para tanto, re-
eebe da Associação a im-
portáncia anual de oitocen-
tos mil cruzeiros..
Congresso no Ano
Que Vem

Ao término dc seus im-
portantes esclarecimentos á
reportagem de U L T I M A
HORA, o Sr- Francisco Bui-
kinski informou-nos que a
Associação a que pertence •
deverá realizar, ern dezem-
bro de 1961, o VI Congres-
so Nacional de Municípios,
conclave que, segundo ain-
da éste entendido do assun-
to, será um marco decisivo
na história do municipalis-
mo brasileiro.
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Prefeitura Anuncia: "Mercado

de Bagdá" Tem Dias Contados
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Às vésperas das testas de fim de ano, a situação piorou. As barracas (foto) se alastraram em toda exten-

sâo da Rua Visconde do Rio Branco . . E a classe menos favorecida, em conseqüência, procura comprar

mercadorias a preços mais convidativos à sua bolsa.

— Não chegará 61,
sem que tenhamos retira-
do da Rua Visconde de
Rio Branco o chamado
"Mercado de Bagdá" —

declarou a ULTIMA HORA
o Chefe da Divisão de Fa-
zenda da Prefeitura de Ni-
terói, referindo-se às bar-
raças que ainda se acham

montadas nas proximida-
des do Mercado de Pei-
xe, motivo das maiores

queixas por parte da po-
pulaçào da cidade .

E prosseguiu :
— Os feirantes já estão

a par de que, no dia 31
de dezembro, terão de
dar um jeito qualquer para
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"A 
partir do próximo dia 31, dix uma autoridade

da Prefeitura Municipal de Niterói, não ficará pc-
dra sóbre pedra do Mercado Bagdá".

livrar a cidade desse aten-
tado à sua estética. Fiie-

mos vei a eles essa neces-
sidade imperiosa

A HISTÓRIA
DO MONSTRENG0

Mesmo nas administra-
cões anteriores, de acordo
ainda com as declarações
do Sr. Monassa, a Prefei-
tura concedia aos ambu-
lantes locais onde pudes-
sem vender os seus pro-
dutos. Este ano aconteceu
a mesma ccisa, mas o pro-
blema será resolvido tão
logo termine o ano — ti-
nalizou

ALASTROU-SE
Recorda-se que aquele

grupo de barracas já foi
mqtivo de vários atritos
entre o Prefeito da cida-
de e o Secretário de Sau-
de, que a todo transe não
concordava com a sua

permanência na Rua da
Praia. Mas, depois de ter
fechado por algum tem-

po, o 
' Mercado de Bag-

d?" apareceu novamente.
Ultimamente, com a apro-
ximacáo do Natal, a êle
veio se juntar um agrega-
do enorme de outras cons-
truções improviiadas, on-
de se compram todas as
bu^ingangas que se pos-
sa imayinar

PROPINAS E CONCORRÊNCIA
Os negociantes do lo-

cal, se de um lado recla-
mam porque estão na

iminência de serem despe-

lados, por outro lade. quei-
xam-se que alguns ris-

cais da prefeitura ficam a
exiair mundos e fundos,

para deixar o barco cor-
rer. Por seu lade, os co
merciantes protestam con-
tra a conccrència e os
concessionários das feiras-
livres usam de idènticc
argumento. Como se vê.
existe anomaiia sob todas
os asoectos, embora se

jam razoáveis as alega-
cões da parte interessada
de que só centa com esse
meio para ganhar a vida .

Paciência, pois trata-se de
uma medida oara o bem
cia comunidade . .

(zpymiiiense OI/

PROFESSORINHAS COLARÃO GRAU
Ai simpáticas professorinhas da Escola Normal Santa C*

tarína, para as solenidades dc formatura do* dias primeiro,
cinco e sete, enviam atencioso convite ao vosso AG. O pro-
grama festivo se desenvolvera assim: missa em ação de gra-
ça_ na Matriz de São Gonçalo, as 18 horas e colação de grau
no j-lèo nobre do Fórum, _s 20 horas <dia 1.; culto em aç.o
de qrdc_.. na Iqreja Presbiteriana de São Oonçalo (dia Si, as
20 horas; e baile de gala no salão do Humaitá Atlético Clube
(dia 7 , as 23 horas. As formandas, muito justamente, a pon-
taram como homenageada de honra a Professora Layzi de
Oliveira Martins, que sempre foi uma emertta colaboradora
das iniciativas que a_ meninas levaram _ afeito durante todo
o transcorrer do curso. A relação das concluintes e esta: Adelir
Nogueira da Costa, Aiar Ribeiro, Aimar Rioeiro, Alésia Cor-
deiro da Silva, Cleuríse Rodrigues Campos, Elia Barbosa Pirta.
Helenice Freire de Miranda, Inama Pereira de Arauio, Lea
Magaly de Souza, Maria Auxiliadora Martins, Maria Neuma
Ribeiro, Marly Ferreira da Silva, Naide Souza de Jesus, NeHy
Conceição Rosa, Od>'ta Gímeno Redua, Olyssea Mendonça Ri-
beiro, Rita Henriques de Oliveira. Seles Car.oso e Yara Amo-
rim Ribeiro.

CASARAM-SE: SÔNIA
E WILLIBALDO

Na vtrspeVa de Natal, nu ai-
ar da Igreja de Sáo Luurenço.

i1- 17.45 horas, receberam as'jênç-áos nupr lais, os jovens
jónia e Willibaldo, filhos, res-
pectivamentt. do Sr. João

l.uiz Amaral e casal Osvaldo
Lima Rodrigues. Após a cer:-
mõnia religiosa, seguiu-se uma
recepção aos parentes e con-
lidados, na residência do noí-
vo, na Kua Padre Leandro, no
bairro SanfAna. .Meus para-
bens ao casal, com votos de
um ano novo feliz.

CLUBES & ACONTECIMENTOS

\k "A Um Passo da Eternidade" é fitme que devera reunir
todos os espectadores das sessões cinematográficas do Ara-

'íboía FC. A película esta marcada para o próximo dia 19
Je Janeiro e esta sendo anunciada.

* O "Clube do Amiguinho" vem sendo a "r-oaueluche da
criançada fluminense. O programa, transmitido pela fiádio

federal, domúiicalmente, a partir das 13 horas, vem revê-
ando muitos valores até 13 anos de idade. Maria do Carmo

: um exemplo.

st A Associação Recreativa "OG" promovera seu primeiro "re-
veillon" que devera constituir-se em yrande sucesso na

/ida da «ntidade mais nova de Niterói. Trabalha o diretor
social Waldir da Silva para o êxito completo.

¦k Em virtude de inúmeros compromissos assumidos e por
questão.de problema condicional, não pude comparecer ao

icontecimento social de Volta Redonda, aue foi a escolha da'Rainha dos Clubes" local.
tfV Avisa o Niteroiense Futebo! Clube que este ano nao ha-

vera "rêveillon" pare o quadro social. Diversos motivos
mpedem a realização da festa de fim de ano na bem fre-
^üentada agremiação.

SAIBA QUE
— O jo\em radialista Tel-

messon Ruas. que vem man-
tendo grandes programas na
Rádio Difu.ora Fluminense,
está apresentando agora, com
a mesma eficiência que lhe ê
peculiar, o proarama "Grande
Radio Baile", aos sábados e
domingos, das 21 as 2-4 horas

Anaversanou domingo o
Broto N.° 1*' de São Gonça-

lo. Sônia Maria dos Santos,
que recepcionou muitas cole-
cuinhas com artigos natalino^.
A menina é filha do casal Cli-
inênia—Cleber Santos. Meu.~
parabéns ã aniversariante! '
As meninas mais eir-gantes de
Xiteròí. classificadas na lista
do colega Vital dos Santos, es-
tiveram participando, sexta-
feira passada, do programa"ZN na Sociedade". Ulisses ê
Ivo entrevistaram. "' Mana
do Carmo, estrelinha do "Clu-

be do Amiguinho'', vem rece-
bendo palavras elogiosas de
todos os nossos ouvintes de
radio fluminenses. A menina
é um grande valor para o £u-
turo radiofônico do Pais. ""*
O nosso amigo Antônio Fran-
cisco de Souza recepcionou di-
versos de seus amigos por
ocasião dos íestejos de NataL
Também, os casais Dinor _e
Souza e Nilton Figueiredo re-
ceberam com hospitalidade,'* Ja escolhi o meu "revetl-
lon"' estarei participando da
festa de fim cie ano, no Clu-
be de Xadrez àe Araruama

Pelo que tenho observa-
do. o Clube Esportivo Mauá
está completamente sen: di-
retor de publicidade. O jovem
José Geraldo, que vinha tão
bem movimentando o setor es-
pecializado do Dínamo de Mu-
tuã, se perdeu completamente
no Mauá. O Mauro Co«ta já
vai indo bem, obrigado.

Maria José Pereira Neto, uma cia- mais simpófl-
cas profcssorinhas dc nosso capital.
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Junte as notas de compras da CASA NENO

de Niterói t troque por uni talão numerado par»
concorrer ao sorteio mensal. Para os que ja »io

clientes do crediário da CASA NENO é preciso
somente pagar sua prestação no dia do Ttncimento

com es!í cupom.

Promoção de ULTIMA HORA (fluminense
da CASA NENO, de Niterói.

Para cada CrS 1.000,00 (mil cruieirosi
t necessário apresentar éste cupom Emiti-
pio: dei mil cruxeiros de compras junto com
dei (10) cupons que darão direito a troca
por idêntico número de taloe*. numerados
Os clientes da CASA NENO, de Niterói.

ooderao concorrer facilmente «o sort.io,
sendo que para isso basta pagar sua pret
taçào rigorosamente em dia e apr-senter
éste cupom que e publicado, diariamente,
em ULTIMA HORA — Edição do Esredo

do Rie — pela manha e » tarde.



UH' APRESENTA A SELEÇÃO ANUAL PE JACINTO PE THORMES

AS DEZ MULHERES MAIS ELEGANTES
DO BRASIL (EM 1960) FORAM NOVE

JORNAL DE ANTÔNIO MARIA g)

CRÔNICA DE
ANO NOVO (II)

HÀO 

sei se fui devidamente compreendido, quando, on-
tem. pedi a Deus não mais que lucidez, para náo
perder um só momento da minha felicidade e da
minha dor. Escrevi uma crônica de homem velho,
que sabe do mundo e de si mesmo. Que sabe do

Amor e da Morte e acredita que possa haver, na Morte,
tanta beleza quanto no Amor. Basta que, para isto, este-

jamos preparados. A mente lúcida e a carne mais ainda.
Escrevi as idéias de um homem que não quer ter mais

uma só esperança, daqui até o fim. Quero, e muito, sentir
e viver o que tenho agora — digamos, que seja uma dor
muito grande. Pois, quero senti-la com um soluço preso

na garganta, a doer-me como um arado que esmagasse e
dilacerasse o meu peito, com uma voz sábia e interior a
dizer-me que a última alegria perdeu-se, de repente, para
nunca mais.

Êste é um simples exemplo da lucidez, que eu peço ao
Ano Novo. Os grandes ingênuos pedem saúde, dinheiro
• amor. Claro, pediria também, se eu não fosse tão ve-
lho e tão ciente. Prefiro, então, que a minha alma e a
minha carne estejam bem acordadas para sentir todos os
momentos da minha doença, da minha pobreza ou do meu
abandono.

Diz-me um pobre moço, meu amigo, sua queixa de ho-
mem comum:

Mil novecentos e sessenta foi um ano muito ruim.
Não há ano ruim, nem ano bom. Há alegria e dor,

sempre houve, em todos os anos e em todos os homens. Há
a eterna alternacão do Bem e do Mal, e como um e outro
são por demais intensos, possessivos e exclusivistas, quan-
de um chega, o outro vai-se embora.

Logo, é criançada pedir felicidades. Qualquer aspe-
rança é criançada, porque os lotações, as navalhas • os re-
vólveres existem. Existe o enfarte do miocárdio. Tanto
quanto existem o desapego e o fim das coisas.

Esta a explicação da crônica de ontem. Dura, mas ne-
cassaria explicação para ser meditada.

O Compositor
Surge Moacir Silva, como

compositor. Uma canção, já
gravada em 78 RPM. que será
repetida em LP: "Vem hoje"...
Novas canções a sair. Peço
atenção para esse compositor
que, ate meses atrás, se acha.
va incapaz de inventar uma
melodia. Tocava todas, de to-
dos os autores, com uma ca-
tegoria de instrumentista in-
ternacional. Mas. faltava cora-
gem para criar a sua.

Moacir Silva, um compositor
inspirado, acreditou, em sua
arte depois que conheceu me-
lhor Elizete Cardoso. Havia a
intérprete... E, daí por dian-
te. foi-lhe fácil escrever can-
çòes. Depois de "Vem hoje"...

São 9 as 10 Mulheres Mais Elegantes de 1960. Por que nove
um ano fraco, fraquíssimo, sob o ponto de vista de elegância. Há

E' multo simples: foi
as 10 Mais foram 11
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Gente de Música
Cipó. com Sacha ao piano, um concerto popular, todas

as noites, no "Sacha's". **• Jair Amorim, um dos maiores
letristas do Brasil, seleciona os melhores discos da cidade:
Rádio Tamoio. Recomendo os programas de Jair Amorim
sempre de bom-gósto. *•• Nana Caymmi está interessada em
uma canção americana, cuja versão francesa é lindíssima.
Gravada por Conslanüne e a filha. Chama-se: ¦•Lhomme et
Tenfant". ••• Outra música de Paulo Soledade, no reperto-
rio de Ângela Maria. •*• Os melhores diser.s populares que
se fizeram ultimamente no Brasil, sào os de Lúcio Alves. E,
de Lúcio, o melhor de todos é aquele em que éle canta uma
balada de Edson Borges e Dolores Duran. Uma balada lin-
dissima. cujo nome éste meu repórter não recorda. ••• Cen-
tinuamos na febre de MHtlnho, o homem que. depois_.de tan-
tos anos de microfone, só agora é célebre. Sucesso' mereci-
do. ••* O compositor que mais compõe e sempre com uma
boa marca de qualidade, é Luis Antônio. Havia sema-
nas em que fazia três sambas. E todos bons. Ou melhor, ne-
nhum ruim. *** Sim porque há certos compositores que fa-
zem um samba por ano... péssimo. *** Uma carta sobre
crônica aqui publicada, onde o assunto foi Dorival Caymmi.
Diz a leitora: "Em 1939. eu era muito bonita e me apaixo-
nei por Caymmi. Um dia. sai de casa para me entregar a
êle. Sabia o endereço: Rua do Passeio. Em frente à Mes-
bla senti a vista escura e não sei o que me aconteceu de-
pois. Acordei em casa. com o meu marido segurando minha
mão e me olhando nos olhos". Depois- "Não sei se isto foi
para meu bem ou para o meu mal. Achei que não devia
mais procurá-lo. Hoje. senti vontade de fazer a mesma cni-
sa. Mas. tenho muitas ruaas"... •** Um disco de fados de
Esther de Abreu. LP, que deve ser ouvido. *** Sào estas
as notícias de gente de música.
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Criado
o Caso

Carlos Machado, ontem,
cantava loas ao Grande Ote-
Io. Hoje. fala de modo dite-
rente:

— "Otelo tirou ri rabeca.
Ja não sabe ., ave fa::. Des-
novernou-f. Ganha ISn mil
cruzeiros e começa a faltar
nos •espetáculos. Võu rescin-
riir n seu contrato".

Meu raro Machado. Otelo
precisa ouvir uma bon con-
versa. Sempre teve sua época
de desespero, em que precisa se
aturdir F.ntáo. êle vai em
frente. Ninguém muda nm-
auém. Nem ISO mil cruzeiros
Estou certo de que. após o
conversa de hoje. Sebastião
Prata voltará a ser um san-
to cumpridor de deteres. Ote-
Io precisa de você. O púti'lr.0
e você precisam de Otelo o
que .* preciso è suportar nm
pouco o nosso semclhar.tr,
quando éle .« contunde r sr
desarvoru. Estou certo ri" une
Otelo. ao emplacar 61. toma-
rá jeito. E. depois qu lir
esta nota. saberá que você
tem razão

Não Morra Pela Boca
fV EU as notícias sobre alguns restaurantes portugueses, O
^^ "Galo" foi vendido, por 4 milhões, a um grupo de 12 so-
cios. Vai ser difícil, por maior que seja, a divisão de um lu-
cro por 12. Toni de Matos abriu o seu Fado" e Francisco
José abriu também uma casa, cujo nome não sabemos. A
mulher de Toni de Matos foi sempre uma esplêndida done-
dt-casa e restaurante português precisa muito de uma dona-
dt-casa. O 'Fado"' será, portanto, casa de primeira... como
• é o "Corrldlnho", de Antônio Mestre.
CJ Mirtes Paranhos refrigerou o seu "Petíl Club". Agora,
"" o verão será uma delícia, naquela já tradicional esquina
de Constante Ramos com Cinco rie Julho. Deliciosa, ante-
ontem, a sobra de um vasto peru de Natal.
BI Na madrugada, se você estiver de paletó e gravata, vá
•c^* |anter no "Sacha s" Corna bem um dos melhores peixes
grelhados do Rio.

SSEBSS

e nao dez?
alguns anos

justamente porque a "saison havia sido fortíssima, as festns alcançaram ótimo gabarito e o número
de senhoras elegantíssimas excedia ao número convencionai de 10. O ano de 1960 teve o "Festival

Décio Moura", ou seja, uma série de despedidas aos Embaixadores que partiam para Tóquio. Além
disso, alguns acontecimentos aqui e em São Paulo, mas a política absorveu todos os temas e as
eleições tomaram conta do ano. \

Isso tudo refletiu na elegância feminina que se apre-
sentou sem muito brilho. Tirante nove exceções. Talvez
com algum esforço pudéssemos encontrar a décima, mas esta
lista que foi a primeira (tem 11 anos) viu todas as outras
listas desaparecerem e sobrevive c é acatada como a única,
justamente porque não faz concessões.

Saíram algumas senhoras que pareciam ser "eternas"
elegantes, mas em compensação tivemos surpresas muito bri-
lhantes, como a Sra. Tony Mayrink Veiga que até hoje era
apenas (e sobretudo) uma mulher extraordinariamente bonita
e que em 1960 revelou uma nova personalidade. Outra sur-
presa foi a inclusão de uma moça solteira, Eloísa Dolabella,
fato que só foi registrado, há muitos anos, quando a Srta.
Elisinha Gonçalves foi apontada como uma das "Dez Mais".
Naquela época houve até protestos, pois diziam que uma
mocinha solteira não podia ter o "chie" necessário para eom-
petir com as senhoras casadas, as grandes "hostess", as

donas de modelos e jóias vindos de Paris. Hoje essa moci-
nha volta pela terceira vez à minha lista, só que com o seu
atual nome: Embaixatriz Walther Moreira Salles. O mundo
inteiro agora a reconhece.

Cada um destes nomes foi apontado dapois d» uma
imensa e cuidadosa sindicância. Costureiros, fotógrafos,
pessoas de bom-g6sto e colunistas foram ouvidos. Esta 4 a
minha conclusão para 1960.

No Brasil inteiro somente 9 mulheres foram realmente
elegantes. Aqui estão: 1) Sra. Walther Moreira Salles; 2)
Sra. Cecil Hime; 3) Sra. Carlos Eduardo d* Sousa Campos;
4) Sra. Yvone Lopes; 5) Embaixatrii Manuel Rocheta; 6) Sra.
Giorgio Moroni; 7) Sra. Tony Mayrink Veiga; 8) Sra. Plínio
Uchoa; 9) Srta. Eloisa Dolabella.

Vocês poderão observar também alta escolha na revista
"Manchete", que publica uma reportagem fotográfica sobra
o assunto.

SENHORA WALTHER MOREIRA SALLES
Figurou pela primeira vez numa lista de "mais
elegantes"' quando ainda solteira, no ano de 1952,
apontada por este colunista. Depois disso foi apon-
tada em 1036 e. 195,1 liderando o lista. co?no o faz
este ano. Foi escolhida em 1959 e 10(10, como uma

das "dez mais elegantes do mundo" por ChOllp KnickerbOcker
Perde o titulo de única moça solteira até hoje presente à lista,
com a inclusão rio 710771c de sua amiga Senhorita Eloisa Doía-

bella, entre as dez mais deste ano.
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O

SRA. YVONNE LOPES

O 

Também uma das
mais assíduas pre-
senças na lista
das DEZ MAIS
ELEGANTES, foi

apontada seguidamente de.
1953 até hoje. Veste-se com
elegância e leva uma vida
elegante, estando presente, a
todos os principais aconte-
cimentos sociais da cidade,
quando não está entre os
seus organizadores. E' certa-
mente a senhora dr maior
prestigio da sociedade do

Rio de Janeiro.

EMBAIXATRIZ
MANUFL ROCHETA

0,4 

esposa do Em-
baixador de Por-
tugal, pela pri-
meira vez è apon-
tada uma senhora

dc corpo diplomático estran-
geiro. A Senhora Maria Luiz
Rocheta è figura bonita, ele-
ganir, e simpática, pessoa
alegre e rie bom gosto que é
inclusive uma grande "hos-
tess". Sua inclusão è das
mais merecidas e aprovadas
por quantas pessoas cônsul-
lei antes da seleção final,
Vestc-sc com personalidade.

CARLOS EDUARDO
DE SOUZA CAMPOS

A senhora qw
mais vezes /oi
¦¦¦lontada entre, as

¦3 Mais Elegan-
rs não pertrn-

lista somente no sen
ano de existência c
em 1950. Está por

tanto pela décima vez entre
as dez mais elegantes, sua
elegância aqui 710 Rio é com-
parada à da Senhora Chris-
tianc Caldeira em S. Paulo.
esta última considerada ha
quatro anos como "hors con-

cours'' desta lista.

©SENHORA 

CECIL HIME
,/á pertenceu também a esta lista em anos ante-
riores, quando ainda residia em São Paulo. Sempre,
foi elegante. ?nas devo dizer que este ano aqui no
Rio esteve melhor do que nunca. Usou modelos
franceses e originais com grande personalidade, náo

se. padronizando à moda c guardando umn discrição muito
necessária á verdadeira elegância. (Foto de Manchete).
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SENHORA GIORGIO MORONI

O 

Húngara e exótica. Passara
regularmente. Iodos os anos
uma temporada no HrasH.
Em 196(1 os Moroni resolve-
ram fixar residência defini-

tiva em São Paulo, montando um do.i
7nai.s bonitos apartamentos que conhe-
ço. A Senhrira Moroni tem uma beleza
diferente e sabe disso. Lança penteados
que são imediatamente, copladoi por
um hom grupo de senhoras, ve.stc-se.
seguindo sobretudo, a moda italiana, e.
sabe. cnmo ninguém escolher o que. me-
lhor se adapta ao seu tipo. (Foto do

Manchete).

SRA. TONY MAYRINK VEIGA

O 

Trata-se de uma das senho-
ras mais famosas pela sua
beleza em iodo Pais. Acontr-
ce que a esta beleza resolveu
Carmen Mayrink Veiaa jnn-

tar uma boa drise de elegância, o que a
faz ser apontada em 196(1. entre oi 7nais
elegantes dn ano. Esteve sempre bem
vestida e. usando modelos de famosos
costureiros, recebeu várias vetes com
perfeição em seu novo apartamento da
Avenida Rui Barbosa Levou o que se
chama de uma vida elegante em todos

os sentidos.

SENHORA PLÍNIO UCHÔA NETO

©Desponta 

como uma lider da
nova geração de senhoras ca-
sadas dc. 110 s s a sociedade.
Linda e muito jovem, já ê
apontada pela terceira vez

consecutiva entre as mais elegantes do
ano. Veste-se de maneira discreta, sem
grandes gastos e consegue impor sua ele-
gáncia com personalidade Já foi dito
ser ela a senhora que mais títulos pos-
sui (elegância, beleza, glamour) e rs-
te ano está mrreciriamentr juntando

mais um

O 

SENHORITA ELOISA DOLABELLA
A segunda mdçn solteira a ser apontada nestes onzi
anos de existência dn lista, Eloisa Dolabella è tle-
gante pelo seu porte, pelo seu bom qrSsto e pela
maneira com que sabe levar sua rida. Vtstt-st
muito bem e em 196(1 viajou durante vários mrsrt

pela Europa, Tem feito grande sucesso como retratista. V""'"
Ia na foto entre dois de seus trabalhos: quadros das Senhoras
Niiien (iurgrl Dantas r ilrlrna Goiidim. t!-'uto de Manchete),
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SOUFLÉS DE NOZES
.6 claros, 20U gramou dc ameixa preta, 1 xícara de

açúcar, mela xícara dc nozes moícli.s, 1 pitada dc sal.
Cozinhe as ameixas cm melo copo dc água ale fica-

rem bem macias, tire os caroços c esmague-as com o
garfo. Haia as claras em neve com uma pitada de sal,

p jtinic o nçúcnr c bata mais, como para suspiro. Junte as
á ameixas e as nozes moídas c misture. Untc a fôrma e
^ ponha a mistura. Asse cm foco moderado por 40 nilnn-
0. los. Sirva assim que sair do forno, porque murcha quan-
g do frio.

O Clima Alua no Organismo

i Torra dc Amêndoas

0 Meio quilo de biscoito clmin-
A pagne, 250 «ramas de mamei-
0 mi, 2 xícaras rie açúcar, 7 ge-
^ mas, I colhei- rie sopa rie cas-
p ca rie limão ralado, 1 copo de
P leite, meia xícara rie amên-
^ doas moídas, õn gramas de
^ chocolate em pó, 2,r)ü.gramas
0 de creme de leite batido eom
0 2 eolberes de sopa de açúcar.
0 Bata a manteiga eom o açú-
0 car e as gemas, .-.té obter um
6. creme esbranquiçado; junte aI

casca ralaria e bala mnis um
pouco. Umerieçii os biscoitos
no leite e numa fôrma plrex
arrume camadas de: biscoito
u.neriecirio, creme de mantcl-
ga, gemas e açúcar, .-ímcn-
doas moídas, creme rie leite
balido com açúcar. Arrume as
camadas sucessivas e termine
com uma camada rie creme
de manteiga, gemas e açúcar
eom o chocolate em pó. En-
leite com amêndoas inteiras e
leve para gelar.

<;.-;.ç;s á estabilidade da temperatu-
ra. luminosidade da atmosfera e inlcnsi-
dade dos ventos. ., clima do campo atua
como verdadeiro sedativo sóbre o orga-
nisin.i. Por outro Indo, o silêncio e a
qin.-tude da paisagem contribuem tam-
hem para criar o ambiente propício ar."rnlax" físico O mental de que tanto ne-
ccssltam os habitantes rias grandes cida-
des.

A.s zonas de baixa altitude, cheias de
lagos, têm fisionomia particular. A ãgua,
que atua como moderadora das varia-
çôes da temperatura, faz eom que ali os
Invernos sejem mais amenos e cs verões

mais frescos. Porém, onde nua influencia
so revela com maior força é na intenda
luminosidade, provocada p e I o reflexo
dos raios solares.

Nas regiões dos bosques as caracte-
rí.sticus do clima diferem um pouco das
zonas de lagos. A umidade do ..r .- in-
feri.ir, pois em parte é absorvida peles
árvores e a temperatura mais baixa e
estável que nas grandes extensões des-
campadas, já que cs bosques ,j0 c, mo
uma leia que frela os ventos, dlrirnuin-
rio deste modo seus efeitos. A atmosfe-
ra é m;is pura que em outros lugares, é
rica em oxigênio.

Como se \é. O clima do campo **
ideal para repor o sistema nervoso fa-
ligado. Por isso c recomendado especial-
mente ás pessoas nervosas, inquietas e
que com freqüência padecem de mso-
nia. Do me-mo modo exerce ação bene-
fica sobre o organismo das crianças ou
ccnvalescehtes, assim eomo nas pessoas
hipertensas, com enfermidades cardia-
ca-, renais e do aparelho respiratório.
Por sua vez, o- indivíduos deprimidos se
recuperam melhor num clima mais forte,
que estimule suas energias.

ruiu/* £|CVC,' I

jl 1TENDÊNCIAS DA MODA SEGUNDO
CINCO COSTUREIROS DE PARIS

DIOR — Abaixar as cinturas e arredondar as saias, tornando
o corpo o muis longo possível. As mangas são largas e
terminam á altura dos cotovelos. Decoles sempre arre-
dondados.

CARDIN — O corpo sem formas, ns blusas sempre largas e
rotas terminando na exata altura ria cintura. As saias ou
largas ou justas, mas nunca com pancjnmcntos. Como
liior. prefere os decoles arredondados.

MAGGY ROUFF — Continua na linha dos drapeados.Os vesti-
dos curtos ou compridos, levam um drapeado para um
lado da cintura que é habitualmente marcada. Os corpo-
tes e blusas s:m penses e ligeiramente drapeados.

CARVEN — Envolve a mulhei' num mundo de pano. dando
apenas forma n gole e estreitando casacos e vestidos paraos joelhos. O modelo que vemos c rie um casaco. Os ves-

tidos Carven são menos exagerados, mas não fogem .'. linha
traçada: mangas largas, golas exageradas, saias estreilan-
rio para baixo.

NINA RICCI — Aproveita o mais possivel a silhueta da mu-
Ihor. E' considerada a linha mais feminina de quantas
foram lançadas em 1960. Guarda cintura no lugar e pro-
cura aiustar as saias na exata proporção das linhas do
corpo. As blusas são ligeiramente preguoadas na frente,
e os panejamentos bufantes »ó são permitidos nas costas.
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BEND
...e BENDIX...$e compra 110

REI da VOZ
BENDIX - GYRAMATIC CUSTOM: - Üni-
ca máquina de lavar, no mundo, que proporcio-na período extra para ensaboamenlo automático. -
Modelo, mundialmente jamnso, de lavagem poração de mergulho e secagem por cenlrifugação
em tambor giratório. Capacidade para 4 qui-los de roupa. Uma autêntica jóia da linha de
máquinas de lavar BEXDIX.
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CUA UEUGUAIANA, 33 4^
DIA; DA CRUZ, 6? íUa SENADOS DANIAS. '8 RUA CIACHJLLO, AV. COPACA-5ANA, ríO

240 mil cruzeiros de prêmios nor semana!
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ESTES SÃO OS OUE "BRILHARAM" NO SORTEIO DO ÚLTIMO SÁBADO, 24-12-80
PRIMEIRO PAREÔ

— Joaquim Manuel de Abreu Macedo — Ruc LI-
berato Bittencourt, 462 — Magalhães Bastos —
Máq. Costura Vigorelll — Rcv.: Mercearias Sáo
Jorge — E:.liaria Água Branca, 471-C — 
CrS 10.000,00

2." — Maria Isabel Araújo — Rua Ipiranga, 59 —
Campos — Enceradeira Arno

3.°—Luzia da Costa — Roa Gurupema, 21 — Brm
de Pina — Aparelho de Cristal Reinoio

4."—Nazaré Moura Cordeiro — Rua João Alves, 2?
— LiqirdifIcador Arno

5.° —Maria da Lu; — Av. Gomes Freire, 768 — Apa-

relho Po.celana Real

f'M *

SEGUNDO PÁREO
1.° —Alfredo Pinto Lima — Rua Olé/ia V.ai.-. S« —

C/2 — Madureira — Refrigerado, Clímax, Mcd.
Vitória 1V6C — Rev.: Barraca 133' (Ângelo Bran
dão) — Cr$ 10.000,00

2.° — Maria Lui Alcântara de Lima — Rua Paiami-
rim, 345 — C/2 — Bento Ribeiro — Bicicleta Caloi

3." — Abilio Augusto Grasiano — Rua Ana Teles, 950
— Jacarepagua — Boneca "Meu Sonho'* da Es-
tréia

4.°— Ida Frlslnl de Almeida — Rua Cândido Gat
frée, 136 — Ap. 6 — Liqüidificador Arno

5."—Emilla Mazanl Kallemback — Rua Zef ei ino de
Oliveira, 220 — C/22 — Trem Elétrico de Car-
ga da Estréia

TERCESO PÁREO

M.ircfiíia eícs Sanlc5 — Rui Bi ** ele
¦r; Jo.

I.«- Via.
Cocais, 390 — Belo M-irizenie — Refr
Clims> Msriélo Vitoria 1«60
Rev.: Empresa Popular de Abastecimento Lida.

P;-!-:(o 6 — Av. Gom-s Perein, ?03 —
CS 1Ú.0C0 0O

2.°—Olentina Maria Marques — Rua Francisco Rr-lo,
327.H — Prtropolis — Batedeira Arno Dual
Super

3." — Nllza Antunes Mitos — Trav. Uniso. 55 — Sao
João de Meriti — Bcn^ca "Meu Sonho*' di
Estréia

4.° — Maria de Lourdes Morgado — Rua Cap. Me-
«ias sn — Mendes — Est. do Rio — Li-
quidificador Arno

5o —Sônia Mara Nunes — Rua Chivfs Plnhe.ro. U3
Fundos — Trem Elétrico de Carga da Estrela

O» prêmios serão entregues na BOM BRIL a Rua Arequetiba, 53 (Próximo à Pça. das Nacoes) Bonsucesso, das 8.00 as 12,00 hs., de senunda a se*ta(c'..a
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Para Quem Fica em Casa
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HORIZONTAIS:

1 — Troca, zombaria
7 — Beoida cjue substitui o

café.
fí — Muito boa.

10 — Nome p, masculino
11 — Cai inhosa.
I.'l — Lugar misterioso e res-

pe>lável 'fig.i.
15 — Lavrar a terra.
16 —- Genitor.
17 — Juntei.
18 — O mesmo que tabu-bola.
20 — Sufocar, asfixiar.
'12 — Indício (fig.i.

CRUZADINHA

, ri ¦ f r 1 iI B
- -

HORIZONTAIS: 1 — Uno-
tnatopéia da voz du ^ütu. 4 —
Desacorv.panhado. 5 — Ordí-
nário. desprezível. 7 — Gran-
(ÍCarterií que nasce no ven-
t.-ículo e.-.juerdo do coração.
9 — Numero indivisível. 11

A acusada .12 — O mes-
mo que oliveira. 14 — Inter-
jeição: imitativa de pancada
uu designativa de procodimen
io rápiuu e com decisão. 16

Oferece. 17 — Grande
saco.

VERTICAIS: 1 — .Maior,
chefe. 2 — Cauçau. 3 — Gri-
to de dor. 4 — Vil, torpe, ô

Peça de vestuário para a
mão. 7 — Vento, brisa. S —
Repreensão 'fisurado . 10 —
Perversa. 13 — Viaçen:. jor-
nada. lo — Carta dc jogar.

24 — Est.ado erguido numa
ig.eja. para nele se co-
loca. uni cadáver, en-
quanto se reali/am as
cerimonias fúnebres

25 — Que tem sabor ácido
como o do vinagre.

26 — .Não cozido.
27 — Ato de emergir.

VERTICAIS:

— Giande macaco antro-
pomorio, originário das
sei vas af rica '.as.

— Ex.ste.
:i — (juando; porque.

— Nome p. masculino.
— Aqueia que tirani/a.

fi — Que provoca amor.
7 — Acj edita.
9 — .'.lembro da ave

10 — Co.eçáo de mapas.
11 — Naquele lugar.
12 — Ave trepadora.
14 — Põem-se a caminho.
17 — Cidade de Miiia.s.
19 — Devota.
20 — Paixão.
21 — Grande.
23 — Poema.
26 — Cabelo branco.

: Respostas do N.° Anterior j».: saci — amar *
aoa — pio — }

dá — le- J
— olhar
errar — pele

j vanle - - mi - - ..por -
» antes — avò — ida — ou-
J vir — sa!;: — mero. YERT.:
? sopé — ali — ehope — .a
s — mar — abade — rara
$ — relapso — Reno — evo*>
* — linda — trave — mais
i — coi'0 — tal — vir — um

Hüi;.:
pai —

— nó
j — era ma — edaz — rir —
» emanar — orar. VERT.:
I feio — ir — leva'- — ano
J — pagode — eximir — p«-
» ne — aiar — rezar — arar
í — amo — na.

• CRUZAOlNHA —
X fita — perene —
í coxa — agora — ii

+-++¦**¦++¦*¦**

REPORTAGEM
HOROSCÓPICA

PARA QUINTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 1960

O TEMPO E OS FENÔMENOS — Urano, em quadratura
com a Lua. óoitiiii.. o H róscopo. Temperatura quente de dia,
amena de noite, com \ento.s frescos. Ceu nublado. Tí-*mpo bom.
nodendo haver chuvas escassas de noite em algumas regióe^
monlanho as do Centro e do Sul. De noite, as áruas dis mn-
res e dos rios serão turvas. Tempestades magnética. NO
BRASIL — Descoberta de mais petróleo e outros minérios,
^e^asire aérfo. Assunios científicos e educacionais bom cn-
.-i-rninhüflo-. NO MUNDO — Grande avanço da ciência inter-
-.lanelária. Êxito no lançamento de foguetes. Queda de aero-
litos. Continua funesta a situação em alguns países latino-ame-
ricanos. Véspera de graves acoulecimentí». OS FLUIDOS
Favorecem os casamentos, a- viagens, a magia, o uso dc re-
médios e rs trabalhos esoiritas. Acon-elhani as experiência-
cientificas e as investigações. Os que caiem doentes devem si
eurar dentro de lõ dias.

UMA EXPLICAÇÃO — O erro verificado no Horóscopo
dos Clube> deve ser corrigido com a interpretação d;. Ca»a
IV. como sendo de derrota e desarmou.,-, interna. As demais
interpretações firam exatas, relativamente a atuação de Pi-
nheiro, Nilo e Jorge. O Astrõlogo pode errar. Grandes poten-
cias também errrm no lançamento rios seus loguetes. Nos
próximos números, publicaremos o Horóscopo dc mundo c du
Brasil para 1961.

INFLUÊNCIAS PLANETÁRIAS
CARNEIRO 'Nascidos entre

l" horas de 21 de março c 14
horas tíe 21 de abril' — lasta-
bilidade nas deliberações peia
manhã. Digestão laboriosa.
Tarde favorável aos empreen-
ritmemos industriais e rui-
turats.

TOl RO 'Nascidos entre 14
horas rie 21 cie abril e 16 ho-
ras de 22 de maio- — Cora-
cão aieuioso, porém volúvel.
Elegância e bon<- empreendi-
mentos sociais. Exilo na poe-
si.-,, na arte c nas investiga-
ções

GtMEOS (Nascidos entre 1C
horas di 22 cie mau. e 18 ho-
ras de 23 cie junho' — Apti-
àao para as ciências c as in-
vestiiiaçoc-s, Embaraços na
profissão. Idéias txageraila>

CÂNCER .Nascidos entre 18
lio.-as de 23 de junho e 20 ho-
ias de 23 de julho' - Manha
de embaiaços e atritos com
tendem.a para a pose. Lu-
t-ro comei ciai de tarde Din-
cnlilades de noite

LEÃO '.Nascidos entre 20
hoias ile 23 de julho e 22 ho-
ias de 2M de agosto- - Po-
deiosa configuração d«- c-.-ie
or.da.lt:- para engenheiros e
cientistas. Sorte. L u e ros.
Prosperidade na iii.li.sii-.a .
nas consti lições.

VIRGEM .Nascidos entre -
hoi ;;> dt 23 de agosto * 0 ho-
ia de 2,í de .setembro' — Inia-
ginaçãu exayeraJa Tendência
para renovar. fi\iin na eiabo
.ação dos planos futuros e
nas investigações.

mnnh.i
Kavora- -

jto no.- -
s IT- .1

BALANÇA 'Nascidos entre
P hora d. 2" de setembro e
2 horas dc 22 de outubro -
Sorte nas realizações. Honra-
rias para encenheiros e poe
tas. Luc.os inesnerados. Co-
racao apaixonado.

ESCORPIÃO 'Nascidos en-
tre 2 horas d" 22 de outubro
e 4 horas de 21 de n

Indispos.çã'. pc.
Promes-sas min;»
dade dc tarde i:-.
suntos iii>,-inc.'ii-.)-
vostigacoe.-.

SAGITAÍIIO N:.-c  i-.iue
4 horas de 21 'le mn .mbro
e tj hu <i- de Ül dt de/emoro*

lii-st-un. li.nea no ambiente.
Vcx-iicâi" oara ..- e-M-dos sócia-
lista- i''-usiiitf dade nus nego-
cio-s peii tarde

C.VPl.JCoUNT'. S a.-ei d o»
cri 'e *> hn'*aí- dc -1 de de-
zeuíoru t íi hu!'av tíe -U de
,'aneiio t oiiaíáncifí nas
auvlaa. - cot*ivi'ciaí" Visão
¦•Iara Mtáiunidr*cte posiuva
li.iieiikiaiK"- rie m.ne Dores
a.-ei .ai-

AiJlÁiUO \a.s-id...- euuc
!! iu.ia- d. 20 lie janeiro e
10 hon»> tíe 19 àv ivvereuHi)

ContUsúo psíquica i- espiri-
lu..'• ,H;'a i'a:í! lnioierállci»
para i'tu -~i o mc-ini". Pro^res-
•;. ue ia >'> Liiibaracos de
tu..:

r.-i.'."r> X; ..-;ilo- .-ntit Kl
hottt- t.i H» cit í-.\>rtiJO e 12
hi.r.-i- de 2i di nj.;rvt" — los-
r:t.:t;>ia;ie pe!s manh. Físico
lat.uau.i. Revolta intima con-
t.a o n.undo. Êxito comei-ctal
de tarde.

PERGUNTAS & RESPOSTAS
1 F\l"\Srl •s'^--* 'Nasc. Sáo Paulo -- Chegou err da « data
a MUMI do nascimento. Leia livro» sobre conduta social t
I elegância dos gestos e das palavras. Teia muita sorte no a»-
jl sun'o em 62 e 63.

r"|rari — ESPERANÇOSA - iNasc Rio - N»o rompendo

ÉW.OJUJ 
av reig^çs, &tê março próximo ca am con) ele em

„ fins do nròximo aiu.
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Governo Repavimentou Rua 22 de Novembro
^*%a* W <*»• mm^mMW mf~ «i,,, 

lcrncl0l D,r« satisfação dos mo- , deres municipais _en, nosso fa- '-t. n.o falha". -• Tlnh. «

eulos.

Através do Vereador lléllu
Brasil Alvares e ainda por apê-
los diretamente dirigidos, os
moradores apelaram paia o
Governador Roberto Silveira,
no sentido de ser repavtmcii-
tada aquela rua qur liga dois
populosos bairros eh cidado, A

determinação do Governador

Roberto Silveira atendendo aos
pedidos que lhe foram cuca-
minhados, não se fez esperar
e presentemente a obra iá
está quase pronta.","• -vo d-» DER

Cs trabalhos dc repavlmen-
t.icõc da roa 11 do Novembro,

¦ e?tno afetos a uma equipe do

Departamento de Estradas de
Rodagem, chefiada pelo com-
pelento engenheiro José Dias,
respons fvol pelo excelente
serviço realizado na Avenida
Jnnsen He M<-lo. Já foi con-
cluída a pavimentação da mi-
fade da extensio da roa e i

obrn prossegue em ritmo acc-

lerario, oara satisfação dos mo-
radores locais que não etcon-
dem suas alegrias pela conete-
tliação do melhoramento há
tempo esperado.

Falto a Lui
— Ksti> obra que não é coi-

sa tão dificll — disse-nos o Sr.
Amílcar Ferrolra da Vulga —
b-i mu In que nos tctTi sido
prometido mas só mesmo ei
Governador Roberto Silveira ó
que n realizou. Há doze unos
que i i ira nesta localldado c
não lenho visto a .".cão dos no

deres municipais om nosso la-
vor- — só falia agora — con
clulu — que as autoridades
respectivas se lembrem Iam-
bém da gente com respeito a
Iluminação pública, pois lílnipa-
das nu Rua 22 ele Novembro
só existo de um Indo, o que a
torna uma elas mais escuras de
Niterói.
Roberto Não Falhu

A senhora Atll'o Mercandants-
Silva manlfeisfou a sua saiisfi-
cão pelo redçnmento dn Rua 11
de Novembro, dizendo que 

"Ro-

Sob o comando do Engenheiro José Dias, os traba-

lhos dc repavimontaçào da Rua 22 de Novembro

caminham em ritmo acelerado.

MILAGEM E VIOLÊNCIA CONTRA
LAVRADORES INDEFESOS: MACACU

berto nio falha". — Tinha cor.
tern que a nossa rua seria pi.
vimentada, pois naturalment..
sendo unia via de acesso para
o bairro cio Cubanco, n.-io de|.
xnrla de merecer a atenção elo

i Governador já que com a Pie-
I feitura de Niterói, nós não po-
| demos, Infelizmente contar". A
; nossa satisfação é que limo,

um Governador que olha com
real interesse pelos problenvn
do povo, mesmo aquêlos qi,i>
não são He sua alçada — fina*
lizou,

# »s»^*#* •»¦*¦##* #,

VIDA

SERVIDORES DO ESTADO CHAMADOS
A fim dc tratar de assunta cie

sou interesse, deverão compare-
cor com urgência ao Serviço elo
Administração cio Departamen-
to Pessoal da Secretaria dc- Ad-
ministraçâo Geral elo Estado do
Rio, os seguintes servidores: -
Adalgisa Vieira de Oliveira Pm-
to, Clarice Rosmaninho Teixei-
ra. Claudionor .losé Jnliâo. Crcs-
cêncio José Vidal, F.lias Cotrim
Georgina Cunha. José dc Oli-
veira Bittencourt Sobrinho, José

Vaz Pinto Neto. Manoel Carva-
lho Amorim. Manoel Gomeis da
Silva. Maria Isabel Nunes Alves
Paulino Fonseca. Eui Carlos
Decnóp Sebastião Ernesto. An-
toro Corrêa Barreto, Aristldes
Cândido do Rego. Dante Rossl
Pires. Ester Caldas Figueiredo.
Herval Gomes Marques. Irncy
Lacerda, -losé da Silva, Jos*
\"ir-:ilio elo Prado. Otilio ela Cos-
ta Gomes. Pedro Cândido da
Cunha e Silvio Santos Monteiro.

Atetidena. ;, mandato de detfie^. concedido pelo Juiz Jos=

Bastes Barros terças militares toma, am de assalto uma área de

2 000 alqueire- oe terra, em S»e José ca Boa Morte (Cachoeiras

de Macaco) tíariubando casas, arrancando pl.-.ntacoes e soltando

arrlm.ls nas lavouras. O «ato vem causando revolta junfo » po

oulaçãc caelije^nse. Várias íamilias foram ocallradas numa ore.

adjacente, dcWOprlada pelo Plano Piloto dc Ação Agrária en

quanto varias oulrai ficam ao desabrigo, sem qualquei indem
-ação p»lo cultive, das farras quo ocupavam. Uma dessas fami

lies possuía cltca de 600 mil covas de mandioca.

*¦*++*¦+++¦*

TOÁJ&QVOQO

Grilaoc-m r Violência
A ação dn Justiça se fèz so--

tir antes que o Governo ulti-
maise o processe de desapre,
nri;>c;ÃG dos Lptcami-itos Aqro
Eras1! empre.0 pertencente ae
Sepadcr Colmhra Bueno, ondr
estão $£ registrando as violou-
cias. O . líder ruralisla dc Ca-
choelras de Macacu, Sr. Ubi-a-
jnra Muniz, declarou a ULTIMA

HO"?A que a responsabilidade du
fato revoltante, é atribuída,
principalmente, ao administra-
dor da; terras Marlno Mon
telro de Barros. Éssc elemento
_ friscci — foi quem colocnu
as familins no lotetmento 8,
açiora, promove a evacucão dos
terrenos. Na verdade, aquelas
éreas não pertencem à cm-

presa.

Histórico
O litígio nasceu de um desci-

Lencllmento entre o Senadoi
Coimbra Bueno e a Ordem dos
"armelltas do Rio de Janeiro,
Pouco depois o administrado'
Marlno colocava nas terras, vá-
rias famílias clu lavradores. Sn-
bedor ele que a Associação dos
Lavradores estava se movlmen
tando, a fim de que tossem fir-
macios contratos com a como-
nliin, provocou ação judicial,
o despejo constitui uma arbl-
ti-ariedade, quando se sabe quo
„,..-•., ,-,.,:„ i--s res- i m no lo-
cnl há mais ele dois anos.

Invadem Terras
da Arquidiocese

i O Sr. Ubirajara Muniz denun-

»

OS "MANOBREIROS" SÃO DONOS DA ÁGUA E DO SAEN
"Sr. Reelatoi — O bairro da Engenhoca, por incrível que ,

possa parecer, só é abastecido de água de 4 em, 4 dias, dei- ,
xando a população desesperada nestes dias escaldantes de ;
verão O "manobreiro" do SAEN abre o registro colocado no i

Largo São Jorge, de 4 em 4 dias, quando, anteriormente, ,

esse serviçj era feito diariamente. Náo e concebivel que um ,
serviço de tão grande importância fique ao sabor da imbeci- ;
lidade e ircisponsabllidade de um manobreiro relapso qual- ;
quer. No nestunto desses indivíduos, uma "corrida" de água ,

de 3 horas, c.e 4 em 4 dias, em uma lona que conta mais de ,
5 mil residências, e o suficiente. E mesmo que fosse (embo- ;
ra toda genee saiba que não é) — o pevo que paga a água ;
mais cara do mundo deve ter direito a consumi-la. O Sr. Or-

landlno Pm'o. Superintendente do SAEN, sabe muito bem

disso. O m-inobreiro precisa estar compenetrado dc suas obri-

gaçóes. Por cutro lado, precisa haver punições severas para
os relapsos cuc deixam as populações sem áqua, para aqué-
les que vao ao registro quando querem, assim como quem
vai às pitangas. Apelamos para o Sr. Orlandino Pinto,

porque sabemos tratar-se de homem bem intencionado. Os
manobreiro'. aue se restrinjam as manobas do registro da
adutora e atíndonem, de uma vei para sempre, as "mano-

bras" de comercial com o abastecimento feito pelo caml-
nhào-pipa, mancomunados com os motoristas dos mesmos, co-
brando ou*rü vez um preço mais absurdo ainda pela água
regiamente pags pelo infeliz consumidor. Pedimos ao Sr. Or-
landlno Pinto que policie (e entregue à Polícia, se fòr o caso),
seus manobreiros e "manobreiros" motoristas etc. Só assim
teremos aqc,;".

tráfego de veículos e mesmo
de pessoas. São buracos tão
profundos que mais parecem
"fox-holcs"

PALESIRA DE ÁLERO EERKIMDES
EM CM/ÁS: PEERÚLEO E6I

ciou o fato de a companhia es-
tar se aproveitando da sltusçSo,
para Inv.-dir terreno'. pcrt«-n-
centes a Arm.odlocere dc Nifc-
rói, existentes nas o.oxlm!riaHes
da Matriz de Cachoeiras. Os
mm *nn*»f*s. continuou, *>tão

confantes cm que s?rão todor.
-.-cmodaHeT. nos 147 alqueires,
deraproprlados nas proximidades
de 55o Joi* da Boa Morte, pelo
çavtrro e*tnrit/al, m"lto embo-
ra não ha|a ainda melho-
<¦ ¦¦' -onrilções de vida naquele
local.

Executor no Local
Adotando providências em tôr-

no da localização dos lavrado-
res. esteve em Cachoeiras o Sr.
Audio Leite, executor do Pia-
no PiltMo ele Ação Agrária. Até
ontem, haviam sido despeladas
côrca de vinte famílias, sencio
que mela centena do outras foi
notificada.

DEFICIENTE A CASA
DE SAÚDE SANTA BRANCA

Recebemos de D Eni ele
Souza, a se«uinte reclamação:"Sr. Redator: — Depois de
mil e uma peripécias, depois
de satisfazer as exigências
burocráticas e esperar na fila
louco tempo, consegui inter-
nar meu pai. Artur de Souza,
segurado do IAPETC, na Ca-
sa de .->,uide Santa Branca,
para solrer uma intervenção
cirúrgica. Ao realizar a ope-
ração, perceberam os médicos
eme o caso era m*is complexo
do que haviam diagnosticado
c assentaram que uma outra
intervenção deveria ser fei-
ia. já poi outro especialista,
no Hospital do IAPETC do
Piio ele Janeiro. Dirigimo-nos,
então, ao IAPETC de Niterói,
para saber as providências
que teríamos que tomar. A
primeira coisa ciue nos disse-
ram foi a clássica: "Náo há
vagas". Resolvemos, em vir-
tude da respost/i, procurar a
direção do Hovdtal no Rio c
iomos informados de que há
vaga naquele nosocómio — o
que está faltando é o laudo
que deveria ser fornecido pela
Casa dc Saúde Santa Branca,

BURACO OU "FOX-HOLE"!
"Sr. Rodator: — Já filemos

vários apelos no sentido de
que facom pequenos remen-
dos na kua Moreira César, em
Icarai, enquanto esta espera
sua vei de ser beneficiada
pela "Operação de Ajuda ao
Municirio", sem termos o me-
nor resultado. Apelamos, ago-
ra, para que, pelo menos, ta-
pcm o enorme buraco exis-
tente junto ao cru/amenco da
Rua Coronel Moreira César,
com > Rua Presidente Bacleer,
próximo a casa do Prefeito
Os bur co:, depois de certo
tamanho, começam a confcti-
tuir pc.-'go de vida e a Pre-
feitura nao se lembra de Co-
locar, ^ noite, junto aos mes-
mos, uís sinais luminosos, avi-
sando que há perigo para o

COM 6 FILHOS MENORES \
E SEM SALARIO-FAMILIA \

Recebemos do Sr. Clarindo J
de Almeida Santos, residente s
no município de Cantagalo, o X
seguinte apelo: — "Sr. Re- J
dator: — Quem escreve estas s
linhas c um pobre pai de seis \
filhos menores, que lui mais 5
ele ano t meio trabalha no s
Departamento ele Estrada de }
Rodagem, divisão, ele Canta- ?
galo, com ótima folha ele ser- s
viço. tendo feito exame paru >
passar a mensalista que. por i
Intermédio ele UH. deseja pe- jdir ao Governador Roberto «
Silveira, a ajuda que fór pos- ',
sivel. habilitando-o a receber jo salário-familia. Com os fi- >
lhos quase todos em idade es- ',
colar ia mais velha tem 10 ]
anos apenasi, somos obriga- <
dos a gastar o que não te-
mos, viiendo, por feiirça das
circunstâncias, uma vida deli-
citaria que não nos permite
alimentar ou educar as crian-
ças convenientemente. Esta-
nios certos de que S. Exa. o
Governador, sabendo do nos-
so caso que é o caso dos nos-
sos filhos menores, encontra-
rá uma solução satisfatória,
dentro das medidas burocráti-
cas de rotina".

DOCUMENTO PERDIDO
Este1/» cm nossa redação o

Sr Wsltrido Antônio de 011-
veira quv declarou ter deixa-
do ficar no Interior do táxi
que faz ponto õo lado do Café
5u!-Amónca e aue o conduziu
até Venda da Crui, titulo de
-leitor cartelra-fu.iclonal e
t»m óculos. Por não ter guar-
dado o numero do táxi, soli-
cita do motorista o favor de
entregar os documentos e os
óculos ao Sr. Campos, na re-
daçáo cie ULTIMA HORA em
Niterói, pelo que desd* já
agradece.

Realizou-se no salão nobre i Duque, de Caxias a esperada 
j

da Associação Comercial dc conierêneta cio Deputado Al-
! varo Fernandes, presidente tia
! Assembléia Legislativa flumi
i nense c candidato ao Ingá,

em sucessão ao Sr. Roberto
Silveira, e que versou sobre a
defesa do petróleo brasileiro.

Presidiu a reunião o nosso
companheiro jornalista Ma-
noel Valadão, tendo tomado
parte na Mesa os seguintes'¦ 
Srs. Crassine de Almeida, do

: Sindicato dos Rodoviários c
Anexos: Guiomário Gomes de

i Brito, do Sindicato cios Meta-
lúrgieos; Custódio de Aquino,
da Comissão dc Defesa da Re-
volução Cubana: a d vogado
Ferreira da Luz; Rubens Van
dcrlei: Climério Soares, do
.Sindicato dos Rodoviários c
Anexos; Pedro Etelvino da
Silva, do Comitê Nacionalista
de São João de Menti; Brau-
lino Reis; Otávio Fernandes;
advogado Hélio Estréia; me-
dico Thyédimo de Castro Pei-
xolo; Professor Nelson Cin-
tra; Deputado Odemar dc Al-
incida Franco; Vereador José
llonoralo da Silva; Manoel

Lucas <.\c Soti/.a Júnior; Ero-
nides José Batista, vice-presi-
dente da Associação Comer-
ciai de Duque de Caxias; mé-
dico l-Iefdy Cunha c Vereador
Sabino Andrade Ribeiro.

Após a conferência, que foi |
ilustrada com filmes sobre a '

Petrobrás, o Sr. Álvaro Fer- j
nandes propôs a criação de j
uma Comissão de Divulgação j
da Refinaria de D uque de
Caxias, a ser inaugurada no
próximo dia 20 de janeiro,
lendo sido designados, para
organizarem a r e ferida Co-
missão, os Srs. Braulino Reis.
médico I-lerdy Cunha, Climé-
rio Soarei, deputado Almeida
Franco, Eronidcs Batista, Ve-
reador Sabino Andrade Ribci-
ro, Custódio de Aquino e o
jornalista Manoel Valadão, de
ULTIMA HORA.

i
O ejuc esteio fazendo cm Ca-
ehoeiras de Macacu c uma
arbitrariedade — declarou o
lider ruralista Ubirajara

Muniz.

Deputado Álvaro Fernanden
propôs criação de uma Co-
missão de Divulgação, pare

a Refinaria dc r"aii(i\

BANDIDO ATIROU HO MENOR
Ivan Gomes (solteiro, 28

anos, residente no Morro do
Cr.idim, São Gonçalo) Ingres-
sou cedo na tenebrosa vida do
ciime. Antes mesmo de se
tornar de maior idade prafi-
cru vários assaltos à mão ar-
meda, pclo-i quais respondeu a
precessos e foi condenado. Nàu
se corriaiu, porém e, juntando
¦se ã companhia de ou^os ban-
ri^dos que dominam no bairro
do Gradim, náo demorou pas-
rou a ser também respeitado e
famoso. H,i meses matou a ti-
ros o seu amigo conhecido por
"Geninho", fugindo em segu'>-
da. O processo esfá correndo
pela comarca de São Gonci.'<j
e, segundu apuramos, sua pr»
sac preventiva já foi decreta-
cia pelo Juiz Henrique Stoil
Filho.

Atirou na Testemunha

Aproveitando os festejos n.c
'cimos, Ivan convidou Hamilton
Dias da Silva (1(1 anos, posei-
don filhei ele Yirçídio ela Sil-
,a para beber um vinho mi
lieinieijai.om an Dia da Crisl.m-
cv( O menor aceitou o ("uri
'.e o lio meio da fnrra. q'ian'lo
tudo corria na maior alegria,
Ivan sacou de'um revólver e
dizendo para o companheiro
u/jc fizera muito mal servii dc.
t.ítemunlia contra cie, desfo-

clieiu-lhi' três tiros. Dois alean-
•arinii o ahdome e um a
perna direita. A vitima, em
e..i.ido grave, foi internada ao
Hospital Luiz Palmler, enquan-
i,i o criminoso tomava rumo
icmorndo. O 4." DP registrou a
oeirréiicia.

SECRETARIA DE SAODE
E ASSISTÊNCIA: NOTÍCIAS

Foi dramática a providência da Secretaria de Saúde c
Assistência para localizar o processo de um internado no Ma-
nicõmlo Judiciário lvá deize anos. Sem dúvida, foi um dos
casos mais estranhos encontrados pelo atual governo. O a.s-
sunto loi divulgado na imprensa, logo no inicio da atuai
¦íeslao.

Procurando tomar conheeimen-
to de tôdns ocorrências nos ser-
viços subordinados, o Sr. New-
ton Guerra, titular da Pastn.
mandou refazer todo o caclrslio
dos Internados do Manicômio

UM PEIXEIRO SUJA UMA PRAÇA
".Sr. Redator — llu um peixeiro na Praça I.euni ílainoh

lamigo Larfo de São Domingos) que náo se contenta em
vender seu |eixe aos fregueses, rtesolve "limpá-los", "conser
ta-los" ali i iHMno, num gesto le grande amabllidade pira
seus clientes mas esquecendo-se de dar uni destino liiseieni
co um de-simo conveniente, âs vi.«tcras, espinhas, ew amas e
mesmo cabeças cie peixe que ficam atiradas na praça, pro
duzindo m?r cheiro e juntando moscas. Bastaria que as ali-
toridades competentes mostrassem au aludido peixeiro que
o mar fica a poucos metros dc distância, ctmi sua capaci-
dade grande de digerir essas imuneiícies todas, que servirão
de banquete p>'ra peixes e siris, para que ninguém mais pu-
desse se queixai de suas atividades".

Funcionário Intimado
a Justificar Ausência
fi Chefe rio Serviço ele Adini-

¦ nistracão da Secre-taria de Acl-
ministrarão Geral dn Estado elo
Hio. Sr. Olimnio ele Sousa Cam-
pos. concedeu o prazo de 20
dias ao olicial administrativo.
Humberto de Lemos Bastos, a
fim d<; justificar a sua ausência
elo Serviço Público, por mai? ele
30 dias. nos termos elos F.statu-

! tos do.' Funcionários Públicos
Civis do Estado.

ATENÇÃO - AÇÕES
Compro a;oes da Frota Carioca S/A, da Fiole Barreto

S/A, da Cia. Cantareira Viação Fluminense, da VARIG, da
VASP. «te. Tratar m Av. Amaral Peixoto, l/i A. nia 102-A,
8.° andar, telefone 27844 com o Sr. SILVA.

NAO SE DEIXE ATENDER POR OUTRA PESSOA A NAO
SER EXCLUSIVAMENTE COM O SR. SILVA.

Venda de Carne Verde
Nos Reembolsáveis

Militares
A Chefia elo Estabelecimento

Central de Subsistência rio
Exército .'intrjrizou os Reembol-

i sáveis Militares ;, fornecerem
carne verde a partir ele ]," de;
janeiro próximo, so* seguintes
preços: filé mignon, 180 cruzei-

! ros; lombo. 160 crureiros: ciriu
de primeira, CrS 130,00; ele 1'"

, a Cr$ 90,00.

i
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I eou&a NENO II
tím Grandes facilidades c/c pagamento %&$

BJ Conrcifdo etquioj de Vnc. Uruguai Hf*

éBéá Vise, Rio Branco, eiqu/n.i tle Amarol Peixito fmfl

I Judiciário e ali encontrou um
| interno preso sob acusação ele
assassínio, desde 18 cie fevereiro

! de 1940, havia dez anos, quando
j se iniciava o novo período go-
vornamental, Não era possível
que durante todo aquele tempo
não houvesse sido julgado o
acusado, recomendando, enlão,
aquela autoridade, que o advo-
gado da Secretaria de Saúde se
empenhasse em localizar os au-
tos que originaram a deiençfio
ele "Queluz". Verificou-se. enlão,
que o indiciado estava preso por
determinação do Juízo de Nova
Iguaçu, tendo-se constatado o
extravio do processo. Cientifica- I
do do caso. o .Juiz Enéas Mana-
no também se interessou pelo
assunto, sendo, enlão, encontra-
do e, finalmente, julgado, o réu
detido (sem julgamento) já ago-
ra, há doze anos. Determinou,
em conseqüência, o titular da
Comarca o aceleramenlo do pro-
cesso, sentenciando a soltura de
Manoel Lopes ela Cruz (o "Que-
luz"), que passou a gazor de

| uma liberdade vigiada. O Sr.
j Williiun Asmar, diretor do Ma-
nicômio Judiciário, comunicou ofato ao Sr. Newton Guerra.
Radiografados 300
Recrutas

Dentro do clima de ampla co-
operação com todoi oi jetores
públicos, federai) ou estaduais,
o Governo do Estado, sempre
que pode, cumprindo, aliál, ex-
pressa determinação do Gover-
nador Roberto Silveira, empres-
ta o apoio de seus serviços pró-
prios. no sentido de facilitar a
atuação daqueles setores adml-
nlstrativos. O Major Alberto Aze-
vedo de Oliveira, comandante do
Forte Marechal Hermes, localiza-
do em Macaé, comunicou-se, te-
Icfônlcamente, com o Secretario
de Saúde, Sr. Newton Guerra,
solicitando a colaboração dos tre-
zentos recrutas encaminhado»
para aquela unidade militar.
Imediatamente foi providenciada
a Ida á Macaé, do carro de ca-
dastro toriclco, equipado, com o
aparelho de abreuqrafia, para
aquele fim. Foi «tendido, portín-to, o podldn do major-comon-
danfe.

Não Autorizada
a Arrecadação

Checando ao conhecimento da
Superintendência cin Campanha
Nacional Contra n Tuberculose,
que existem pessoas percorreu-
do casns comerciais e reslden-
cias particulares, angariando do-
nativos pura a campanha, o Sr.
Carlos Ante"inio da Silva terna
público que nfio autorizou a
eiuem quer eme seja a arrer.ieler
donativos, sejam de eme espécie
forem Solicita a CNCT que se-
iam denunciadas essas pessoas,
evitando-se n pratica abusiva de
tais mé'oi!eis eme só prejudicam
-, administração pública.

JUBII.EU DE PRATA DE FREI WAGNER EM CABO FRIO
O povo cristão viveu um dia de festa pela passagem do

.uuüeu de prata do frei Adjunto Wagner, sacerdócio da Igrch

Mali li de Nossa Senhora da Assunção de Cabo Frio. As come-

«orações se processaram com uma missa solene com a pre-
tenca de todas as Irmandades, almoço do Palácio Paroquial com

a presença de autoridades ecléticas, eclesiásticas e política,
lanche oferecido a Câmara Municipal, quando usaram da pa-
lavrei os edis Jandy Alves Cravo e Wilson da Silva Mendes.

Alnde no sMão paroquial foi procedido de "apte lupfer', tendo

nesta .iporKnld.-.de frei Wagner sido saudado pelos oradores

Edilson Lopci Moreira Duarte, em nome .do povo cabrofrlcnsc

e da municipalidade; Neuiellna Marques Rosa. pela Pia Unlao

Filhas de Maria; Danclars José dc Souza, pela Irmandade do

Santíssimo Sacramento; Hllton Massa, pelo Tímolo esporte

Clubeé e Hélclo Azevedo, pela Congregação Marlana de Cabo

Frio e finalmente, frei Wagner, agradecendo comovido.

PONTE SOBRE 0 VALÃO DE BOM JESUS
Dando cumprimento no plano de obras da municipalidade,

o Prefeito ele Bom Jesus do Itabapoana, Sr. Augusto César
Perrissé Portugal, determinou a publicação do edital de con-
corrência pública oura a construção de uma nova ponte sobro
o vnlão ele '."Mm Jesus, na estrada que I ga a sede do muni-
cipio à localidade de Sc.smarias. Representara maior facilidade
elo escoamento da produção de uma rica região do município
e foi incluída, assim, no plano de obras, como providencia de
grande Importância.

POVO DE SÃO PEDRO DE ALDEIA CONTRA 0 PREFEITO
Enquanto o Podnr Executivo de Cabo Frio é aplaudido polo

seu povo, em São Pedro de Aldeia, o povo não está satisfeito

com o seu prefeito. Haja vista os "slogans" que estão pintando

nos muros do convento, das residências, etc. Entre «diversos,

estão: "Precisamos d- um prefeito e nao de um caplal ... Para

o bem do município pedimos ao prefeito que renuncie ... O

comércio pag* ao Eitado do Rio o Imposto de eletrificação,

não é favor São Pedro de Aldeia ter lui".., . muitos outros que

se vê por toda a cidade. Alias, sobre energia elétrica, recebeu

o município há dias, com real satisfação, a noticia de que den-

tro em breve a situação vai melhorar bastante.

PROTESTOS CONTRA AS COMUNICAÇÕES
A Imprensa rie Bom Jesus do Itabapoana está fazendo vi-

sorosas criticas ii Companhia Telefônica Brasileira, acusada
de prejudicar o progresso daquela cidade ..elos precários ser-
vlcos que apresiinta, dificultando constantemente a realização
le operações e negócios que dependem de comunicações com

restante elo Pais. Também os serviços postais sao criticados,
em conseqüência da irregularidade nn entrega da correspon-
ciência c expedlçjSo de telegramas.

CRÉDITO REPERCUTE EM ITAPERUNA
Alcançou mignlflca repercussão em Itaperuna a decisão

do Governador do Estado de autorliar a concessão de um au-

xdlo de um milhão d. cruzeiro, ao Hospital Sao José do Av.hi.

p. a que o no.ocòmlo não deixasse de , ender "•"Prom-s»

já atrasado, e assim pre|udlcar seu func onamento C hosp tal

presta relevante, «ervlço, a toda população do nor « *•»?•£

em virtude de sua localização em municípios que centram.

atividades de toda região.

AJUDA AO HOSPITAL MUNICIPAL Dt MERITI
O Governo eio Estado entrou em entendimentos com a

Prefeitura Municipal de São João rie Meriti. para que possa
m^estabelecido um convênio ele ajuda financeira de qulnhn

o n 1 cruzeiros mensais, ao nosocómio local. E pmiamerto
rio Sr Roberto Silveira dar a melhor ajuda ao hospital, para
que este nio só atenda a população de Morltl como também
dc Caxias e Nilópolis.

ENERGIA ELÉTRICA PARA MIRACEMA
A Companhia d. Fôrç. e Luz Norte Flu minense |. ....¦

autorizada a ampliar e reforçar suas Ilhas de htah ns..

i que abastecem de eletricidade o munlcpio de Mlracema, se

IgündÔ autorização dada pelo Presidente da RMub ca em

processo originário da Divisão de Água; do Ministério d.

, Agricultura, providência considerada indispensável » que »•
• 

|am sanada, algumas das precárias condições de funelon.mçn-

o da rede de distribuição. O problema d. abast.c men o oi

parcialmente resolvido pelo governo dc Sr. Roberto Silveira

; com .instalação de uma u,in. dlesel elétrica d. sua insta-

I 
,,ÇÍ°VERbTpARA 

SOCIEDADE MUSICAL DO INTERIOR
O Governador rio Estado autorizou, há dias, o pagamento

í ela subvenção de cento e dez mil .cruzeiros a Sociedade iiiu-
Meai Lira Consplradora, ele Campos. O chefe rio executivo

i fluminense autorizou, ainda, trezentos mil cruzeiros para a
Instituição de Assistência Social Izahir Salene. de Vila de
Barra rio Itabapoana, terceiro distrito cie aão João dn Barra,

AMPLIADA ZONA DE CONCESSÃO DO ESTADO DO RIO
O Presidente da República assinou decreto 48.423, há dias,

ampliando a zona de concessão do Estado do Rio, com a In-

clusão de dlstrltosede do município de Caslmlro de Abreu a

fim de Instalar, por Intermédio d. Comissão Estadual ele

Energia Elétrica, um grupo diescl-elátrico e os sistemas de

distribuição necessários.

ASSISTÊNCIA A INSTITUIÇÃO DO INTERIOR
Para que a entidade prossiga, sem solução de ooiitiiiul-

dade seu valioso trabalho rie assistência social a pobreza e.
localidade, o Governador do listado autorizou o_ pagamento
ele trezentos mil cruzeiros ã Instituição ele Assistência hociai
Iznhia Salene. da Vila de. Barra do Itabapoana, no .exliemo
norte de São João ria Barra. Sistematicamente o governo iom
atcnclido às reivindicações das entidades que prestam seru-
ços assistenciais às populações do interior do Estado, toe
rente com sua política rie governar com as vistas voltadas
para os que lhe outorgaram o mandato que exerce.

AUXILIO A CONSPIRADORA DE CAMPOS
Um auxilio de cento e dez mil cruzeiro, vai ser pago pd"

! cofres públicos, i Soeled.de Musical Lira Consplradora,, o.

; Campos, onde, aliás, mantém uma longa tradição dc cu"'v
à, atividades musicais, sendo mesmo um do. m.ls lustos m

I tlvos de orgulho do» c.mplstas. O pagamento foi autorizado

1 pelo Governador do E.tado, devendo o re.pecllvo processo
1 «eguir sua tramitação normal.

ROBERTO CEDEU SEU CARU0

I e K: . '

Quando de sua visita a Barra de Macaé. a fim de r-r""", ;,,„
a e.reciiedo do plano da Campanha Nacional dr Erraaicai,
do Analfabetismo, o automóvel em que viajava o '.}<»'">
dor foi assediado por dezenas de crianças. O Sr. hn"
Silveira decidiu então continuar seu roteiro a pe. •'"!'"",.
dem pura i/ue a meninada ocupasse o carro, num gira
lizario pelo distrito, com grande satisfação da meninada. <l

que ae té na foto, nu liora da desembarque.

I
I

I
I A
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I

I

I
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Nilton Lessa, cabeleireiro da Tijuoa, convida para J 0

LUZES DA CIDADE
Reticências

Diversas
Festivamente comemoradas

p ,-is Bodns dc Prata do casal
0 Augusta e Manoel de Az.cve-

o seu próximo desfile... Antigas alunas do Sion infor- !
inum que estus foram o.s contempladas do último òor- ',] 

p
teio: Margarida Genevoix, J. S. Albuquerque, Sarah ^
Ilherinq Carneiro de Mendonça, Yvoni Midosi e Vera
Mugalrli... O simpático Nilo. ponteiro campeOo cario-
eu tAmérica F C.) e um grupo de simpáticos de Pa-

0 do Santos Moreira. O slmpâ-
0 tico c diretor ({eral dc esp-
g portes do nrajini Tênis. O i .cocos delic.iosissimos..
0 casal recebeu para um coque-
0 tel em sua residência, á Ave-
0 nida Engenheiro Richard.

I0-p Estreou como recepcionls-
ta da Exposlçio Internacional
do Indústria e Comercio a
talentosa o bonita Sra, Jucy
Guarani Dantas, no "stand* do
Rei da Voi.

0 
•Proibido'' dc entrar/no De-

0 parlamento Médico do Grajatí
0 Tênis o Dr. (leraldo Fonseca.
0 O simpático é o presidente do
0 cliibe...I
|̂
 O "reveillon" do Clube de

0 Reoatas Vasco da Gama será
0 realizado na sede náutica da
0 Lagoa. Será exigido e traje
0 passeio completo.I

Agradecemos ao sim- « p

,1
quetá. visitaram este colunista

.pático Fernando tTorosa) Cícero de Almeida, pelos
Agradecemos, ainda, o cartfío,» %

de boas-festas que traz a assinatura do Sr. Amy B. * 2?
Courvoiser, delegado da Uni/rance. Film .. Jeunrsse è \ ¦&
o nome rio novo e categorizado salBo de cabeleireiros { 0
da 7,N... Fazendo sucesso o último I.P do cantor Car-
los Augusto,., Rau passará alguns dias em Paquetd...
O noivado mais confirmado e desmentido do ano foi o

1 COM

- mâm m p9. < BL¦" ••••/ I*
Víií:íi WK.í % ''¦¦''.

PLETÃ SUA REFEIÇÃO

que seja
num sirr\idIes lanche

rio Sr. Sérgio Marques com a Srta. Leonor Soares... \%ãNosso bom companheiro Acyr Mera ficou noivo. A éltí-.\fí
.Ia do amigo Mera é uma beleza dc menina. Publicure- ' 6

foto... O primeiro programa social rle janeiro a >Ú
chegar às nossas mtlos foi o da Casa da Vila da Feira i 0
e. Terras. E. isto. graças ao dinamismo do Altamiro Al- $ á
meida Figueiredo... Cinema infantil, com desenhos 6
comédias, anuncia o Riachuelo Tênis para amanhã.
Aniversário, amanha, do Sr. T.rnesto Teixeira Webber.
O aniversariante, que c priminho da nossa Lais Fro-
ta, receberá um grupo dc amigos para um coquetel...
E por hoje c só.

s+*r++êT4r+4r0+ay++aTar++*Tar*+0--+++ +4T*T++4*++a*+4+++4+4*4T.

0 Continua perigando n
0 veillon" do Hotel Fragata.I

Gulomar, filha da
D'Almeidi

0 Casamento, sábado próximo,
0 da Srta
0 viúva Manoel
0 Aqular, com o Sr. Walter, fl-
0 lho da viúva Alexandre Mat-
0 tos Tourinho. A cerimônia re-
0 liqiosa será realizada na Igre-
0 ja São Paulo Anóstolo.

|
0 A bonita Ana Lúcia Motta,*| Rainha da Primavera do Gra-
p jaú Tênis, enfeita a capa da
p revistinha do clube.
0I • ••

0 Hote, no Orfelo Portugal-.
f'. noite de buate: às 21 horas.

1
•0 interinos do Ministério da
0 Fazenda lideram um movi-
0 mento no sentido dc que os
0 interinos da União. Autar-
0 quins e entidades paraestatals.
0 sejam efetivados. De fato, na-.
0 da mais justo uma vez que co-
0 nhecemos "interinos" com Ifi
0 anos dc serviços prestados...

í
0 16 anos,
0 na Europa. Com apenas 6 anos Feira

•••¦üak.ií..-.»-' ¦¦:¦¦*:¦<?:¦/*

Sm jJ^^ 
"^k^^BaW^

j&y~'%jkteBf'' !
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Perfil

I1
ISuzana Thlry Menescal, ele- P

gante da Tl|uca, é a nossa fo- 0
callzada de hoje. Morena 0
charmosa, Suzana tam 1.63 de Ú
altura • 56 quilos. Terminou 0
o curse do Santa' Doretéa, Ú
toca pleno, fala Inglês e fre- 0
qüènta • Ti|uca Tênis. Torce- 0
dera do fluminense já parti- 0
clpou da desfiles realizados 0
ne América FC e no salão de Ú
relações públicas do Rei da %
Vez, de Méier. Pratica voll, |
natação e usa Magrlffe. Por p
outro lede, declara: "O cará- 0
ter é a qualidade n.* 1 de ho- 0
mem!". Maior emoção: festa 0
de formatura, realizada no 0
Clube Militar. O lonhe n.» $
de Suzana Menetcal é viajar, f,
conhecer paises europeus. Lei- |f
tora de Shakespeere, nosaa fo- Ú
callzada é filha do casal Maria f,

•¦/> e Paulo Thlry. %

Meninas
Nadja Lacerca mereceu mais Vera Lúcia Castro Pinto es-

Vera Astrachan, patrícia de
um titulo: elegante do colunls- tildando a possibilidade de rea- %
Ia Jorge Nogueira. A festa foi llzação de um desfile de mo- 0

brilha Intensamente realizada na Casa da Vila da

0 de idade (Verlnha está com
0 16) a menina dava um reci-
0 tal no auditório Lorenzo Fer-
0 nandes e atuava na Rádio
0 Roquete Pinto. Em 1952 par-
Ú tlclpava do Festival G.E.

acompanhada pela orquestra
da Rádio Nacional, fe, um ano

0 mais tarde, executava solos
0 na Orquestra Sinfônica Bra-
0 sllelra sob a regência de ilea-
0 zar de Carvalho,

1

Por falar em elegantes: Sô-
nia Maria Corrêa, uma dns 5
do mesmo colunista, prepara-
se para ingressar na Escola de
Uclas-Artes.

it t' «

Srta. Ana Maria Menescal
continua em São Paulo, Findas
as férias a menina regressará
ao Rio.

das na sede do seu clube que- 0
rido: o Grajaú Tênis. 0

Lais Frota, secretária da 0"Luzes da Cidade", desfilando 0
de cabales cortados. 0

Maria Lúcia Rodrigues Bar- 0
batto, Rainha da Primavera da 0,
Associação Atlética Tijuca ie- 0
rá homenageada na próxima 0
semana. 0

rA-^B5s.

ou corri "Peijeto...

feija_o

liiiilí

Melhorou muito! Bastou pedir ~
Malzbier da Brahma e sua refeição... seja qual fôr... já

ganhou muito mais valor alimentício! Malzbier da
Brahma contém o mais rico malte. Assim, é mesmo

nutritiva e... positivamente de-li-ci-o-sa!

Correspondência:
i i» •3bHkÜ^3§I

p -5 o o u t o A. CERVEJA1?. A SRA-, MA

--—iÇ-^£^?=S NÃO PERCA 1 A-: :csair.: •
*' 

\ />•*.•? X^ dcTjtngo:. o^ça oi vróroníti (.-ro
/s cT> . yO-í-J tíoções Esportivos Brahma petat

-. OdT
fAO/O N*CION*L • *A0'O
v.ívíin»; VflGA.

Aniversário, depois de ama- 0
NEIDE — Em se tratando de amor, só você deve achar, nhá, da elegante Ceey Concel- «|

çáo Toledo. Os papais da ma- %
nina receberão um grupe de Ú
amigos atira um lanche. 0

só você pode achar. Os vizinhos nada tem com o assunto.
|? A felicidade está ao alcance de sua mào. Falta a coragem
^ de ser feliz, a coragem de amar.

|
0 G. R. T. — Quem diz. "sim" começa a viver uma série de

possibilidades inquietantes. A pessoa está, na verdade, jo-
gando o seu destino, arriscando a sua vida e, mais que a
vida, a felicidade. Tudo que tenha uma sugestão de amor,

-.-, mesmo um simples flerte, cheira a morte, a tragédia, a de-
sespêro...1

wsssssMíS^^ R8t$»»msMsa«si^^

I N. Geialmenle acontece o seguinte: o homem e a
P mulher casam sob uma aparência de amor que a eonvivên-
0 cia conjugai desgasta. A falta dc amor basta para invall
á dar qualquer casamento.

I
JANiNl — Salvador — Não existe o caráter seletivo. Em

amor, .lanini. t assim mesmo. Gostamos contra as nossas
conveniências c quase sempre á nossa revelia.

; yrím* Be' . t *m H JÉü£L . m Mu
I mk\ KI«>K' r* :í M amÈÊW ^MaM'-''- '*£*: P^PBaaaaaaW^'" ''*'Jm\W mLti. ¦"':''^Lt****WU**\

t EammM' '"*$£> »*^| Br ' Àm

->< -r^- ^-ír*1. ^\-^* - »tewaasaf^i»ejsssa ^¦ss^Bveeseavssssssseja^BjB^BjissjjjBjjjBjpBjjVB^I

Wtttda Pessoa Muniz, já ||
completamente restabelecida,
passará alguns dias em Porto pAlegre. Embarque na próxima Ú

Srtat. Itélla Sedeio e Suza-
na Carré sift duas das male
simpáticas recepcionistas da 

'0

Exposlçio Internacional de In- Ú
dústrla è Comércio. '0

1
O noivo da menina Rachel

Barroso passará um ano em pSuez. A menina, embora trls- Ú
tinha, ficará de olhos prepa- pdos na folhinha. O casamento Ú
será realizado em princípios f-
de 1062. iI

Mlrtea Ruffier contentisslma. -0
Motivei ganhou (entre outros 0
presentes) duas lindas boné- 0
cas. E já convidou a equipe de 0"Luzes dl Cidade" pira as so- %

RAGÉDIA, DRAMA, FARSA E COMEDI

| I ÉÉÉl Mil I ' EEM****mW$k

I AS BOFETADAS
11

Unidades do batizado das "me-
ninas"...

Carmem Lúcia Raimundo, p
Rainha da Primavera do Es- 0\
porte Cltihe Minerva, pretende 0,
reunir um grupo de colegas '0
numa festa dc confraterniza- *
ção. 0

¦2 ü

0 O PRESIDENTE GERALDO FONSECA IGrajuú Tinis)
0 dança com a Srta. Sônia Maria Nassim. (Foto de Wiiiiioil)

Nizareth Dias Teixeira pas-
sande as férias »m Paquttá.
i, sem dúvida, das melhores••amigas" de Guarani.

DIRETAMENTE DA FABRICA!
Verdadeiros presentes de Natal,
a preços até ABAIXO DO CUSTO I

Vá depressa escolher a roupa do teu tamanho, em tecidos da mais
alta qualidade. São pontas de estoque a também roupas com pequeno* de-
feitos de fabricação.

ALGUNS PREÇOS:
roupas em tropical desde CrS 1 . 000," " albene e nylon  CrS 1.000,*' " Unho  Ct$ 2.200,

cambraia  CrS 2. SOO,
calças  Cr$ 700,

RUA LOPES TROVÃO, N.° 18 — iENFICA
Transversal à Rua da Alegria

Ônibus 130 c 280

Quis segurar a pequena jiclos pulsos. Rápida
c violenta, ela se desprende. Trinca os dentes:

Seu sujo! Você é um sujo;
MOSCOSO passa para traz do motel e pede:Escuta, escuta! Deixa eu talar! Querida.

ouve!
Regina liai ia com o pé:

Vem cá! Aqui. vem! Vai apanhar e cala-
dinho! — e repelia — Vai ficar quielinho!

Ele, que já levara a primeira bofetada, faz
da mcsinlia uma espécie de barricada:

Eu vou. mas olha: — bate,
marca!

Esganiçou-se:
Cheira aqui!

Então, Moscoso fêz lentamente
mesa. Repetiu o apelo:

Não mana! Pode bater, mas olha. Não
marca, porque se a minha mulher descobre, ela
é capa/, de.

Regina arranca o sapato. .Novamente. .'Mos-
coso recua, num pânico maior:

Sapato, não!
Ela teimava: — Vai apanhar de sapato! O

rapaz pedia pelo amor tle Deus:
Pode bater, mas não de sapato. Sapato

deixa marca! Minha mulher pode descobrir! Dá
bofetada, de mão aberta, que não dei\a marca!

AS BOFETADAS

mas nao

a volta da

Regina larna o >ap«to. Avan-
va para Moscoso. Instintiva-
mente, éle quis defender-sc.
Ela nrlta:

- Tira a màn'
Obedece. Fica com os br.v

(,-os arriarli)."!. enquanto a iiie-
nina. possessa, o esbofeteia
multas vOzp». Moscoso deixa-se
bater. E. •.em consciência do
próprio movimento ílc virava
ora uma face. ora outra, co-
mo <e quisesse colaborar na
própria agressão. Por fim.
B\au.»ta da própria turia Re-
tona pára. Deixa-se rair »>m ei-
ma <le uma cadeira. Mergu-
lha o rosto nas dua.» mãos e
chora alto, phrrn forte Então.

de olliu riiiilu e lábio trêmulo,
Moscoso vai se espiar no espe-
lho. Via. cm cada lado do
rosto, uma rosóta escandalosa.
Volta, animado:

Não te di.»sc. meu aiiJo"
Bofetada nao marca, não dei-
xa marca. Esta vermelho, mas
daqui a pouco nem je nota.

Puxa um banqulnho e senta-«e a seu lado. Regina apanha
a bolsa, tira o lencinho c as-
sonso, domes: "Eu não
nasci para ser traida. Se há
uma coisa que me dana. e ser
passada pra trás". O rapaz tra-
tíi de conveneeMn:

Meu anjinho, escuta. Eu
sou casado. Não miu casado'.'
Sou casado. Voei deve ter ciu-
mes da» outra.» e nãu da cs-

posa. A esposa não vale. vn-
tende?

Deu um repelão feroz:
Por ;:cí..»o. tua e>pôs,-i náo

é mulher?
Atrapalha-se: — "Bem. Mu-

lher e, mas".. Interrompe,
furiosa:

Quero vocô só pra mim!
Só pra mim!

HISTÓRIA
A história daquelas boíeta-

das e daquela» lágrimas co-
meçara qunndc? Rccina sabia
que .Moscoso era casado qu," n-
rio começaram a .-.alr juntos.
Queria saber: — "Você costa
muito de sua mulher? Ma» nâo
mente. Conta a verdade". Foi
hábil:

O que há entre mim e a
minha esposa náo é própria-mente amor. Ami/.ade.

Pergunta, sôfrega: — "Ba-
tata?" Só faltou jurar:

Ou vocó duvida
Ate que. um dia. ela vê o»

tlris. saindo do rinema. Quan-
do <c encontraram, no di.i se-
íTUintc, ela perdeu a cabeça:
- "Tua mulher è boa pra chu-

chu! Você se»ta dela. »im!
Gosta! So voei soubesse o
ódio que eu sinto! o ódio'" E.»úhito. o esbofeteia. Dcsccn-
certado, èle balbuci:.:

Mas que é isso?
Regina csiu em si. Lança-se

iio» seus braços: — Perdão!
Desculpa, querido!" E reco-
nhecia, chorosa: — "Ela jíiexi«tia antes de mim!" A par-
tir dc então, sua Brande e so-
frida curiosidade era a outra.
No dia seguinte, as:irra o
Mosccso:

O que e que vocês fl-
rcram ontem, de noite? Ela te
beijou? Onnts. Diz tudo. Ela
te beijou"

Ri: " «lais ou menos".
Exasperou-se: -E que mais"
Depois do beijo. Conta o re-
to O resto'" Moscoso ria ain-
da: — "Não conto, porque '.o-
cê vai se aborrecer, e não
convém. Novamente, ela o e»-
bofeteis, Agarra-o pela çuela.
na sua força de nervosa:

- Desta vez. eu não vou pe-
dlr desculpas, não. senhor!
Se duvidar, apanha outra vei!

Êle não se mexe. Está quie-
to. tenso. Resina bale numa
face, na outra. Diz. entre den-
tes: — "Todo o homem devia
apanhar na car». Homem não
presta, não vale nada". Foi en-
tão que o rapaz explicou:

Minha filha, você bate,
pode bater. Ma* só tt peco

uma cui»;.': -
dado com ai

- não marca. Cui-
unhas.

O DRAMA
Chegsvem a combinar a» bo-

fetadas pelo telefone. Regina
ligava e ia perguntando:

E ontem? O que e que
\occs fizeram?

Rle olhava para o» lados e
baixava a voz:

Ontem, eu cheguei em
ra.»p, e minha mulher estava
impossível!

Regina ouvia De vez em
quando, fazia espanto: — "Vo-
cês náo têm vergonha?" Êle.
crave, admitia que a intimi
(indo de um casal é uma coi-

»a atroz. E ele: —- "Amanhã,
no apartamento, vou te dai ne.»-
»a cara'" Da boca para fora. o
rapaz argumentava que não sc
deve ler ciúmes r i esposa.
Quando se encontravam, no
apartamento, êle começava a
apanhar da porta. Ficava com
o resto em foco. No fim dc
certo tempo, as boletadas tor-
naram-»<- um hábito, uma ro-
tina Por nualquer ccisinha.
ela ameaçava-

— Apanha nessa cara'
Êle só fazia uma restrição:

— 'Não mete a unha"' E_ o»
dias da» bofetadas eram 

'têr-
cas. quinta» e sábado.» Regi-
ní tinha a chave do aparta-
mento r. geralmente, checava
primeiro.

A TRAGÉDIA
Uma tarde, ela estava, lá. (sperando o aman-

te. quando bale o telefone. Kra éle. Dizia: —
"Não 

posso falar alto". Realmente, talava tão
baixo qne ela nâo entendia nada. "leve 

que repe-
tir (ittas ou três vezes: — "Minha mulher, ouviu'.'
Faleceu. Minha mulher. Desastre Morreu". Re-
gina, numa pena súbita e brutal exclamou:

Coitadinha! Coitadinho!
Èle dizia: — "Amanhã, "i horas, at . l!la não

entendeu que o rapaz manasse encontro no mes-
mo dia em que enterrava a esposa. Mas Moscoso
desligou, afobado. Na tarde seguinte êle irrompe.
sôfrego, no apartamento. Abraça Regina, di-
atendo:

Estou chegando do cemitério! Escuta, cs-
cuta! Agora, você pode me marcar! E eu trouxe
isso aqui! Olha!

Diante da pequena assombrada, arranca do
bolso um pequeno chicote. Pedia: — Bate! Ba-
te. mele o chicote! E pode deixar marcas!" Ela
recusa: Bater <e:rt motivo?' E êle. desatinado:

Mete o chicote! Mete. anda!
Ela não queria. Moscoso estrangula a voz:

— "Ou b;tte oti le arrebento! Regina, apavorada.
dá. de levo. as primeiras lambadas Moscoso pe-
de: — "Mais forte! Mais forte!" V pequena obe-
dece. numa brusca histeria. Apanhando rie chi-
cote. Moscoso tinha um choro manso de velório.

Hhè9 +^*^+*à>-+-+-**'** »#»«#»a*»w

BOCA DE OURO —- Aqoordt?m, no antíqo Pariiienie,
agora "Teatro Nacional d* Comedia", a sensacional aitrala
de BoCA DE OURO, a "trae>dia carioca" d« Nélion Ro
drigufs. Direção de José Renato, cenaros de Anulo Me
deiros. Interpretação de Milton Moraii, Beatrii Vtit-a, Ivan
Cândido. Wanda Lacerda, Louzadlnha, Tereta Requel. Joaé
Magalhàe* Graça Rodolfo Arena. Ferreira Mala, Llcia

Magna.

mw«8»m\sK»sm»^
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Coluna do TRABALHADOR
TAIRO MENDES-

OPERÁRIAS DA "FÁBRICA SERRADOR"

,, ,|. ,!¦¦ i imi ij ii ni ii m, ii ii gi s i | rii

Trabalhadores o trabalhadoras
ios c "Cale Serracloi

s da Fábrica de Blscoi- 0
reuniram-se na sede do Sindicato 0

dos Padeiros, a que são filiados, para a discussão dc uma 
|

*érie de reivindicações, não reconhecidas pela Urina. Após |da entidade,
os debates, que foi presidido pelos diretores

Srs lose Ferreira e Ivo Gonçalves, foi deliberado o envio f
de um oficio aos empregadores, solicitando o pagamento |
dos atrasados retercnles ao saldrio-mhlimo, que entrou em 

|
vicor a 18 dc outubro e que a empresa so iniciou a pagai |
a partir de 18 dc novembro. No mesmo ofic.o c solte- 

|
tada a instalação tle refeitórios e vestiários, necessários 

g
, nao existentes nos locais de trabalho. Nova reunião to. 

|
marcada para hoje para . tomada de outras meditto. c. so 

g
o, empregadores nâo respondam ao oficio que lhes foi 

g
endereçado pelo Sindicato.

METALÚRGICOS DE CAMPOS
Serão disputadisslmas aí

eleições, a realizar-se em ia
upiro. no Sindicato dos Me-
talúrgicos de Campos, para
a renovação cie Diretoria,
Conselho Fiscal e lleprcsen-
tacão no Conselho <la Federa-
çao. Duas chapas ia estão or-
ganizadas. A situacionista,
encabeçaria pelo aluai Tesou-
iciro. Sr. Nilson Ferreira. A
cie oposição, pelo associado
Antônio Rocha, Tesoureiro da
entidade no biênio 56 58.
Crna terceira chapa, também
de oposição, esta sendo ela
borada por um Rrupo de ati-
i islãs sindicais. 0 atual
Presidente. Sr. .loão Menezes.
f;:7 parte da chapa situacio-
nista, na representação jun-
to ã Federação. Cm diricen-
te sindical campista. em pa-
lestra com éste colunista,
considera como certa a der-
rota da chapa situacionista
"mesmo concorrendo duas dc
oposição".

CARRIS \
\ Acaba de se translor »
í mar em sindicato a As- N

sociaçâo dos Trabalhado- »
» re< nos Serviços Inrius- >
S triais do Norte do Estado s
> (SINE-Campos), passando ;
» á desisnação de Sindicato J
5 dos Trabalhadores nas s
J Empresas de Carris TJrba- j
J nos de Campos, com ex- s
\ tensão de base nos mu- »
5 nicipios ria região. Pre- »
J Mrie a nova entidade j

Sr Rubens Pereira. Talva- J
5 ni Coutinho é o Secreta- s
5 rio e Laerte Silva. 

'I esou- »
J reiro. J

RODOVIÁRIOS DE

BARRA DO PIRAÍ

Rodoviários de Barra do Ti-

raí. atualmeiitc ligados ao

Sindicato dos Rodoviários com

sede em Barra Mansa, vão or-

ganizar sua própria entidade
rie cla.i?e. em reunião que se

realizará ainda esta semana.
O movimento é liderado pelo
Delegado local rio Sindicato.

Sr. Sebastião Barbosa.

ão Proüssional tios Trabalha- %
le Resende, foi criada $,

UM ACINTE
AS VITORIAS

Repercutiram pessimamente as vitórias de Ágio e Pif-Paf

na corrida noturna de anteontem. Uma simples consulta ao

retrospecto de ambos desanimava os turfistas e. com exceção

DESR
DE

POVOESPEITO
ÁGIO E PIF PAF!

nllcacões nue só convencem i com suas péssimas atuações pa-i pedidos dc "poules" dos. felizar-
,,,,.,lè estavam "por deu- go, apenas. 30 cruzeiros, numa dos que participaram do golpe

i rUiz pe Mas nem' públ demonstração evidente de quo j 
baixo. Vamos aguardar o ,„¦„.

,e„ropl,u„ „ „„„„., „.,.„  - ... t . , \, n°,ft nlénosa Comissão de os "gilichels" dó Hipodromo nunciamento da Comissão de

dâqJíles oue acreditam sempre nos golpes baixos do turfe 
j 

<g° "™10™-, ,„„,. 
„• j,.. ,,,,„„ pequenos para conter os Corridas para voltar ao assunto.

carioca, ninouém se atreveria * contar com a vitória de um

ou outro c, muito menos, com a facilidade com que os cxitos

foram obtidos.

U'0>
ii Associação Profissional dos 0
Trabalhadores nas Indústrias a
Ue Alimentação daquele mu r?
nicipio. congregando empre 0
cados em padarias, confeita- g;
rias. fábricas de bebidas, mas g
sa< alimentícias, etc. elegeu- 5|
do-se. na ocasião, os membros g

0I
de sua primeira diretoria.

ACIDENTE

-—asm»-

PAU1.0 MOSCADO riecep-
rionou o núbVco duas reze

• ¦om a Belatrix e. agora, com
a vitoria escandalosa de
Ágio. Assunto triste pnra um

líder . . .

Paulo Morgado, o campeão da
estatística e o recordista rie vi-
tórias e o responsável pelo pri-
meiro, sendo de notar que cou
br justamente ao Ágio garantir
o triunfo que lhe faltava para o do professor
superar o número de vitórii
anteriormente alcançado
veterano Ernani dc

quando ;i- reuniões se realiza-
vam apenas aos sábados e do
mingos. Quanto a Pif Paf, a res-
ponsabilidade do "tiro'] cabe ao
treinador Sérgio Freitas. drl;i
não se podendo excluir tam-
bém infelizmente, " jóquei
v aldemiro rie Andrade, que

montou " cavalo nos três úlli-
mos e significativos lugares o
que o conduziu também nntcon-

responsabilidade rln popular
treinador, principalmente por-
que èle é o líder da estatística p
o não rica bem a um profissio- 0
nal ile tantos méritos, seguiria- 0
mente focalizado pela Imprensa 0
e com deveres e obrigações mui- 0
to maiores, justamente pela sua ^

BARBADA D0 LÁPIS
De EGBERTO

I.
tem. Em se tratando de um pi
loto que junta aos seus titulos pl(Sir;ã(> de destaque. permitir 0or da Escola de j que S(,us pupilos dêem margem p
Aprendizes é lamentável que es- ., trlunfos escandalosos. E se a p

pelo teja envolvido ou se deixe en- j "p0Ule" grande que Ágio pagou 0
Freitas, volver em manobras que ferem ,„„i,„ an <r>

frontalmcntc os bons princípios
do turfe.

Não há porque negar que foi
um acinte o um desrespeito ao
povo a diferença rie atuação rie
Ágio o Pif Paf. Claro está que
no easu rie Paulo Morgado irão
aparecer os defensores e as ex-

itenua, em parle, a vergonha do p
seu exilo, dando a impressão de gI

Fslizmente saiu uesc •> Sr
Ràrm ''e Almeida, rio um «i- g$.
ciente sofrido quando em v.a- a
qem p.i-- Cabo Frio A ca- ,|
mionetn, por èle mesmo diri- jg
aida, cai-otou. rolando por g
uma ribanceira, quando, num -|

golpe ripido, procurou des- 0
viar-se -le um qaroto, que, de g
surpresa, atravessara a es- í|
trada íí

rdoso: "0ugío
i Ganhando ii

AUXÍLIO AOS OPERÁRIOS
NAVAIS

i

aprovada ^
sislativa, %

!i- Ú

Saufioiiancto I-'
pela Assembléia Le
o Governador Roberto Silvei-g
ra concedeu o auxilio de 1 g
uimi niilhão e ãOli mil cruzei- %
ros. ao Sindicato rios Opera- 0
nos ix'svais. destinados á cons -ií;
lr.icâo rie sua nova sede. 0 0
ai sitio foi proposto pelo 0
Deputadu João Fernandes, ex g
prisirente daquele órgão de ^

¦?. n. '?,

ELEIÇÕES
diafitar, marcadas para

19 de janeiro as eleições pa- 0
ia re.iovac.io de diretoria no 0
Sindicato des Trabalhadores 0
na Co. 'trocão Civil dc Nite- %
rói e Nova Iguaçu Também ^
no Sindicato tia Construção 0
Civil d- Tcresonol.s, realizar 0
se-áo çli_'CÕes ainda este mês g
No Sindicato dos Oficiais Bar 0
beitos c Cabeleioiros de NI- p
terói, furam realizadas elei- jg
Coes. na última quarta-feira, g
tendo sido reeleito para ^
presidèrcu o Sr Consueto '.
Ferreiiü Calado 0

wÊmmÊm

Dividindo as corridas com o prietanos
trabalho nu escritório tio uni tempo,

amigo. Almir Cardoso tratou
de organizar, primeiro, suas
atividades fora do prado para
voltar a dirigir cavalos mais
tarde. E reapareci', finalmen
te. montando, no primeiro pá-

durante g ti ni

— Sem a bua-\ imtarii' (lu.s
treinadores e proprietários
pouco se pode conseguir. Con-
fesso, porem, que iiltimamen-
te andava mais preocupado
com a fa zere s particulares.

nue nem o treinador o seus anil
gos mais chegados deram a sua p"lacadinlia", não e.xcliie. de for- o
ma nenhuma, diante rios carrel-
listas e da Comissão de Corri
rias a irregularidade de "perfor-

mance" que precisa ser punida
com rigor, inclusive como exeni-
pio para profissionais ile menor

; sorte no turfe. Um cavalo cuida-
do por Paulo Morgado que vem p
rie um úllirno lugar, i'/ um ante- <?

I nenúllimo e ric um penúltimo,
í sendo rie notar quo sua rierra-
S deira apresentação se deu neste ^

mesmo més, não pode. de for- 0
ma alguma, ganhar disparado 0
como ganhou c com o público 0
bestilieado diante ria sua riesen- 0
voltura. &

O caso de Sérgio r renas o 0
muito mais grave. A manobra 0
ilícita está caracterizaria em to-
ria linha e se a Comissão tle
Corridas não puni-ln exemplar-
mente c apurar, também, até
onde vai n responsabilidade ile
Waldemiro de Andrade, entra-

mima fase Iriste para o

s
1

I
1

„...„., sábado, o potro Furor. 
^orMojid^dofin.Uvamente 

remo, . 
^ ^ ,,„ ,..„

— Não c nenhuma "barba-

d;," — disse — mas vou fazer
força para voltai' ganhando.
Quero terminar o ano com
tuna vitória, para começar vi-
da nova e mais feliz eni 61.

Esperanças

Apontado como um dos me
lhores bridões da Gávea, her
liando as grandes qualidades
dc seu mestre Osvaldo Ulloa.
Almir Cardoso teve fase das
mais brilhantes para ficar cs-

quecido por treinadores e pro-

me de-
dicar com o maior carinho as
corridas, colaborando com os
treinadores e procurando re- '

conquistar a posição excelen',':'
que havia conseguido, na Ga-
vea. O próximo ano poderá
marcar uma nova fase. mais
feli/. em minha carreira de

jóquei,

I
%

í.Iestá condenado pelo seu retrós- g
peelo: vem tle três últimos lu-
gares nos meses rie Setembro.
Outubro e Novembro e em Oe-

zembro. para defender o Natal
(triste rios apostariores e folieis-

simo para a turma rio "Careca")

vence facilmente e ao invés rie

pagar uma "poule" de acordo 01

V/^1 f ' WBSmal.^i/n- 'I
,0 / k í

, cr' W o>W (> Èjm 7/" íí
c\.vc;/c '£

VEJA PELOS ANÚNCIOS
DESTA EDIÇÃO

AS MELHORES OFERTAS

"; Jonqulm, o famoso "Pltelrinha", veio correndo -.a* h redução, g
% mostrando uma foto (NAO Ê DO PEDRO), da enxuta Oarinni g
0 Verônica, disso. "Castiga esta rpir i a pedido da niinia dos mo. ^
0 toiistas da Unha Francisco Su". Ze Barbado, não perdendo tem 0
% nn mete iimii fantasia a lii Sundra Dlcknns i PRIMEIRA DO 0— Verônica, amanhã os motoristas g-
,-, pu. mete uma fantasia
Í MUNICIPAL) comente

bondes, mus a UH, será tudinhu recortada. E á

OS MELHORES 00 AKO
•íí

1,° Páreo — A«
1.200 metros -

14.00 horas — 4—T 1-uji-Vama. J
CrS 120.000,00

ks
1 .lli

rdj
Alves Cardoso. Diretor Regio- 0informações sõ ^,

Recebemos do Sr. Edç

RESENDE
Em resultado de entendi-

mentos mantidos com os cm-

pregador» do setor de trans-

porte rodoviário de Resende,

pelo Delegado do Sindicato dc
Barra Msnsa, Sr. Hugo Milán,
foi firmado acordo salarial,

pelo qual a partir de janeiro
vigorara o salário dc 
CrS 10.i00.00, por oito horas
de trabalho, para os motoris-
tas, sendo que aos demais em-

pregados fica assegurada a

percepçjo do atuai saiário-mí-

nlmo, que é naquele munici-

pio Cr$ 8.640,00.

NOVA ENTIDADE
Em concorrida assembléia,

realizada a 15 riu més em cur-
so, de iniciativa da Associa-

1 - 1 Flanv.-jautc. A. <
¦l—:l Furor, A. Cardoso . 56

?, Curioso, S. Ferreira li 56
:;—4 Ando ri, .1. Marinho 56

I da CI:-, informações so p 5 Latim. .Ios. Baifica 56
bre a promoção que levara a f, 4—5 zingaro. J. Baffica . '-' 56

cabo. como nus anos anterio- 0 7 Ready, A. Santos .. 56
res. e que terá o fim ria esco- g 2 ° Páreo — Às 14.30 horas —
lha dos melhores de JfttiO. nas rj lié0o motros — CrS 100.000.00
seguintes atividades: Maiores 'ks
dirigentes sindicais ilõ); '0 

,_] faleça, P. Labre ¦"'"
maiores motoristas profissio- 0 .,_., Zuca A oiivarcs ... '<"
nais (51, Maiores cronistas so- 0 ;j Gay L0Ve, P. Lima . 57
ciais (o), Alaior Redator Sindi- 0 4__j urisnm;1,-, üxcluíriii . 57

':""r RelSrPReba- 
$ 3.» Pareô - As 15.00 horas -

...... , .„.., rmUlher, 11): i 1-400 metros - CrS 80.000,00
; '5.; %

Maio- 'f-, 1—1 Domani, .1. G. Silva

1 homem 1 il
mulher'

Maiores Administradores
O Patrão rio Ano ti)
res Radialistas
cutor-animador
?lanieuras i5': Maiores i_cne- Si
leireiraslâi; Maiores Opera '0

ks

2i: Maior Lu- 0 2 Agartha, C. A. Souza 1 o4

15)

L: Maiores p 2—3 Liamba, A. Ricardo
VÍaiores Cabe- ^ 4 T. Doughter. A. St.

3—5 Orimã. O. Bastos .
fi Octavia. P. Lima ..Maiores Comercia- g

5);" Maior Professora de 0 4—7 Vespertina, A. Naliid
rios
rios
Alfabetizaçâo (li; Maior Pro- p
fessóra rie Corte e Costura %
1I1; Maiores Zeladoras de Edi- 0
ficios (2); Maiores. Síndicos 0
(21; Maiores Barbeiros (5| e p
Maiores Auxiliares rie Escri- 0tonos (2). O referido concur- g
so. informa Edgard Cardoso. 0 -i—o Zunirlo. \. C"não é venda de votos e nem 3 Xokio, A. Santos ...
poderá, de maneira alguma, u 0 :; 4 inguá, P. Fontoura

5 Zito. C. I'.. Carvnllio
-fi Labor. F. ;>íaí? ....

D. Metralha. A. Leite
Bob's. D. Azeredo .

i

Marc, 5 54
H Aragon. N.  6 54
9 Lalim. N. C. ..., 9 54

6" Páreo — Às lo.30 ho.-.is —'l.200 
metros — CrS 120.000,00

(Bcriinq)
l<s

1—1 Maga. ,1. (1. Silva . . " 56
2 Tika. «. Teix.eira .. II 56
:; Grilla. ii. Cunha ... 2 58

2—4 Fagulha. A. Santos VI 56
.", Quediva, M. Silva ..
fi Muki. L. Va/ 

;j—7 Grscictte, L. E. C.
B f n ;r. .1. Port. ..
(1 Cartti"eii''. A. Kiear.

4.lll (ii-: ¦ it a. .1. Tinoco .
11 Li dy lí. J. Remos .
12 Yava. C. R. Carv. .

- Horaclm A. C. S.
7." Páreo — as 17.05 horas —

2.000 metrr-, — CrS 120.000,00
(Betting)

ks
.l!)
56

% não cortarfto os
6 com multa inzíui.

Kl 56
8 56
S 56- .">«
H 56

I 56
4 56

56
56

fi

1.° Páreo: 1.400 mts. — Recorde: Urge 84'

rêsn St. Ct. .liiip-.-i

BARBADA DO Dia
XEXÉU

VS^PrcmiosíCrs" 60.000.00; CrS 18 000,00; CrS H.000,00 - Largada; às 14 hora,

Animai*

! -1 Bnn Marche .
2—2 Don Rninlicz
3—3 Tltãnico 

4 Balcénlen ...
4—5 Donatrlce

fi Ueo 

5C
00

, SI. Ct. !

,i 20
40iin

ft 80

•! 1211

Pnssibilttliulcs 1 Trchuidur 1 ll. "rcrformaricc" I Disl. Tempo K»

,1. M. Santos
P. Lima
.1. Quintiinllho
J, Violru
J. Santos
F. Conceição

Nesta turma c torça destacada
Grande Inimigo do favorito
1-: duro cioihnr. Somente placê
DizDtli quo lnrgfl e ncnhn
Vai atropelar forte no tiniil
Hft melhores numes nn turma

, ,j. Vasconcelos
\V. Aliano

j ,]. Tinoco
I M. Mendes
I O. Dins
I C. Souza

p. Qilibando
p. Dolzunn

* p. Quibando
p. Valentia¦ p. DelH-nt
p. Quibando

1.2001.41)0
1.200
1.400
1.500

1 iOU
1)7

Nosso palpite: BOM MARCHE Inimigo: Surpresa: TITÀNICO

2." Páreo: 1.500 mts. Rec: Tlrafogo 91 "

DOM RAMIRE7.
"4/s 

_ prêmios: CrS 100.000,00; CrS 30.000,00; CrS 20.000,00 - Largada: ás 14.30 hora.

8 Xere. F. Cone
P Miralua. A. Olivarc

4." Páreo — Ás 15.30 horas —
1.600 metros — CrS 100.000,00

ks
1—1 Lictor. Excluída .. 8 57

Manjar,. J. Santos . 1 57

50
50

título ser vendido e sim con- 0
quístado por quem realmente 0
possua qualidades". Os elei- 0de 0tos receberão Diplomas
Honra ao Mérito.

!l

JOTADÁBLIO INFORMA I
n — Merece elogios a lisura do pleito realizado num 0

Sindicato Nilerolcnsc, tendo comparecido (mesmo) 0
os inesários, os escruíinaclorcs, assim como os votantes 0
conslantes da lista cie votação, reelegendo-se, sem qual- 0
quer barberagem, com muita justiça, o lider inconteste da 0
classe. 0

0
ETj — Decisão um pouco 

"salgada", 
porém justíssima: — |í

Num Sindicato de São Gonçalo, as assembléias se 0
realizarão, daqui par;' diante, mesmo cem a presença ape- ^
nas da Diretoria do Sindicato. Cansa advogada em última jj.
reunião extraordinária, no jardim anexo à entidade. 0

I
El — Entrou pela tubulação" a chapa do "Pato segun- ^

do". Um dos componentes da mesma, que figurava 0
como primeiro suplente de dirclori;». ex!(f'j a pres!déncia, 0
sugerindo que o encaberaclor da chapa natse a fT-"ir,'r 0

na suplência. Ao mesmo tempo acabam Ct ser definitiva- í;
mente escolhidos os símbolos das duas Chapas, oue snrão, Í0
respecliiamente. Pato e Gavião

0
É 5." Páreo — Às 16.00 heras —

1.400 metros — CrS 300.000,00

I —I Tender, M. Si!va_ .. 7
" Peregrina. A. Bolino B
2 Parielal, .1. T'roco 11

2—3 Antártico. F. Iria. . 2
" Cursor. A. Ricardo . 5
•1 Zulú. J. Silva ....

3—5 Narcissus. X. C. ..
it Klll, II. Cunha ....
fi Hurlingham. A. St,

¦!—7 Voluntarioso, L. s
8 Acoriano, A. Bar. .
í) Ilisna, .1. Baffica ...•' Ottoman, A. Reis .

8.° Páreo — Às 17.40 horas —
1.400 motros — CrS 80.000,00
— (Betting)

ks
P. Secundo. V. Maia 11 60
Devi to, A. Bolino . . 9 5-'

1—1 Xexêu 
. 2—2 Nilópolls 

51 ! 3—:) Poncho Negro
55 j 4 Mocassun

4—5 Farouchfi <
pi Jonformal —

60
•10

120
6 1(1

.1. O. Sllvn
•A. Reis
P. I.:-''!"
A. Ollvnres
D P. Silva

;,7 1 120 1 J. M. S-uuns

I A. Rosa
| A. Rrito

chi lèz i F. Abreu
ii-inn. Diiieil ' M. Neves

Vri iiie]'Mii-.indn E perigoso uqui i D Ferreira
Multo fraco p;'rn u turma 1 W. Costa

1 Agoru e (õreu destacada
! N» crnniH estaria melhor

Vendeu iiiinto jóg
Fraquinho par;

:i." p. Zito i 1 301 «4 \U
2." p. Fair Jet I i.200 OI.
8" p. Zito | 1 :<>¦" «< AU

ci.-- p zito 11 =00 '•;-.
Ti.'- p. Zilo I 1.3-C '-1
7." p. Zito ' 1 '!i": "4 ui

10 58 '
50 I
50
50
5(1

12 55
50

Nosso palpite: XEXÉU Inimigo: PONCHO NEGRO Surpresa: FAROUCHE

3.° Páreo: 1.300 mts. Rec: Farinelli 79" 2/5 - Prêmios: CrS 80.000,00; CrS 24.000,00; CrS 14.000,00 - Largada: às 15 horas

1 -1 Vovó .1
2—2 Densidade
3—3 Laika ...

¦í Túnica ..
•t—5 F.oirless .

6 Odália ..

Ilíl < ''O ¦ A Santos I Trabalhou omito bem. Força W. Ferreira
1 411 i R Henrique i Vai dar trabalho. Levam na certa N. Gomes
'.) 10 i C. A. Souza I Atropela forte 110 final. Hd fé T. Garclu

C. R. Caivalho ! Seu trabalho foi bom. Plueè I
50
sr,

•1 an
5 411
2 120

f=ilva
Pf'U'ira

'¦ Volta com chance. Perigoso
| Náo iieredltiiinos. Risquem logo

Pereiru
C. Ferreira
M. Salles

1- Nosso Palpite: VOVÓ JOANA Inimigo: DENSIDADE

2." i» Carinhosa
4." p. Octuvin
n." p. Carinhosa
fi." p, Cnrinhn.su;i." p. Domani
s." p. Carinhoso

Surpresa: LAIKA

| 1.31') 74 01,
I l.HIIO H« Al

| 1.200 74 OL
| 1 200 7-1 Ot
| 1 30(1 8Ü AL
| 1 20(1 71 OL

3 Zé Carlos ,D. P. S.
Grande Prêmio -República 2—4 Cuaulltemoe, F. Irilí. 10

do Chile'' — (Clássico)
Encorrarrento

1 —! I.oliPiiarin, F. lri'J. 1
2 Xum Zurn /.um, I. S. 3

2—:i Sisamo, P. Vaz ... 2
4 Q. Chance. A. Santos 7

3—5 Hypério, M. Silva 8
f> Amim. .1. Itiimns . 4

5 Xanto, A. Olivares .
ü Duraznilo, .1. Silva .

ks 3—7 ftanieri, I) Moreno .
60 " Olimpo. .1. Port. ..
60 8 Uramurú, M. Silva ..
60 4--0 Savage, P. Uma ..
54 10 B. Bill, J. Corrêa ..
53 11 Xüo. N. 
54 12 Kaichek, X. Correrá

54 :
60 ;
60 l
r,B i
.Vi
58
58
54
56
58
50

4.° Páreo: 1.300 mts. Rec: Farinelli 70» 2/5 - Prêmios: CrS 60,000,00; CrS 18.000,00; CrS 12.000,00 - Largada: às 15.30 horas

1-1 Troxeba  :«'<
2 Bettj  4«

2— '.'¦ Maron  60
4 Grctúnu  •r'-í

3-.") Flamettii  54
(I Jack I-iuit  52

4 7 Vovô Benedita — 50
E Bailarina  5B
íl Iskallder  50

20 ! .1. O. Silva
5 ; Não corre
fi 40 | M. Henriqui'J - ; Não corre

Nesta turma 6 11 força da pro
Não correra
Perdeu uma carreira' incrível
Não correrá

A. Rosa
| W. Freiras
| 11. Ribeiro
I .1. Burioni

| a." p. Tio Prlni
I "

II 80 j C. R. Carvalho Turma forte agora. Plaeé viável A. Wolfl
1 60 I S. Henrique Volta bem movido. F. perigoso N. Gomes

i Não r-orre Nâo con olá W. Ferreira
• 120 ! .1. G. Silva Não ocreditamos. Ha melhores
7 4ü | P. Lima

Nosso palpite: TROXEBA

| Volta "tinindo" e em turma frai-a ! A

Inimigo: MACON >-

C. Ribeiro
Araújo

p, Guanandi
3." p. Kartum
9." p. Kartum
I." p. Rose Reino
11." p. Guanandi
fi." p. Guanandi
5." p. Flametta
fi." p. Janjak

1 a.ojn1 1. r,l'H
I I.6HI1
I 1 61:0

I 1.4011
| 1.31)11
I 1.300
I 1 .401'
I 1.200

123
lll

1(14
1111

84
ns
83

Surpresa: FIAMETTA

p/.cro _ nt 14.20 — 1.200 4--7
metros — CrS 140.000,00 !'.

Rose Rrir.e.
Macon .. .

1-1
2—2
3—3
4—1

.Nova .Serrw.
Goodness. .
Albrna .. .
N"egéiia .. .
Boleyn . .

é.° P*.REO — As 1Í.40 — 1.300
mevros — CiS 1OO.GOO.00 —

(BETTING)
Kg

4 5R I 1—1 Florabrln
3 53 | 2-2 Znrml ...

I 3—3 Umbaúba
4 My Doll

4—5 Patsy ..
li Dídfiea ..

Rec: Farinelli 79"

53 20 I. Si ua
ri!i ::<) P. Lima
S3 411 M. Silva.
61! 11 iiO A. Olivares
58 40 .1. Silva
51 00 I F. Maia

2/5 — Prêmios: CrS 120.000,00; CrS 36.000,00; CrS 24.000,00 — Largada: às 16 horas

| Pelo oue anda correndo é inimiga A. Barbosa
| Ganhou (áril na outin Pode bisnr C. Pereira
| Anda lüin. Tem muita chance E. Freitas

Aqui .somente como surpresa H. Silva
i Nesta turma vai chegar brigando L. Ferreira

Ardn "voando". Contam ganhar M. Mendes

2." p. Zanni
1." p. Fíorabeln
!." p. .lujú
I! ¦ p. Pat.sy
8." p. Allhéa

1-

^ 2." PÁ.-EO

KSSSSSSWSiliSíliSSSSSS^^

À5 -4 45 — \000
C-S 120.000,00

Ks

INSTITUTO DOS IMOOSTP^SOS
DEPARTAMENTO DE INVERSÕES

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO
Concorrência Pública DiSR N.° 23/60

AVIO
— Faço saber aos interessados que, no "Diário Ofi-

ciai" do EsUdo da Guanabara de 15 de dezembro rie 19C!)
— Seção I - Parte I. fls. J6.92M6.922. foi publicado o edi-
tal de concorrência pública DISR N.° 23 GO. referente a
execução completa com fornecimento de mão-de-obra. eqtr-
pamentos e materiais, dos serviços de terriplunaüem. rm:io-
fios. calçamentos e passeios, èm terreno rie propriedade rio
INSTITUTO no prolongamento das rua D c I do Conjunto
Residencial de Del Castilho '2.a Partei nesta Cidade.

— Os elementos técnicos necessários á perfeita ca-
racterização dos serviços, serão fornecidos no Serviço de
Aprovisionamento, na Avenida Rio Branco n.° 124 — 14." rn-
dar. sala 1.408.

— As propostas deverão ser encminhndas para o re-
ferido endereço, às 14,00 horas do dia "3U de dezembro de
1960. quando se dará o encerramento da aludida concor-
rência.

J. Piratlnlnoa Júnior
Chefe do Serviço de Aprovisionamento

I —1
2

2—3
4

La Violttera
Gi»i
Perrlila .. .
Mcdinilla. .
I,akbi .. ..
Ilca ....
Qualquer . .
Pristina . .

1
.1/

•1 37
fi 53
:i "7

57
S7

3—7
f)

lu
4- 11

12
13

i
1 ro PÁKEO — AS 15.10 — 1.600

melros — C-3 80.003,00
Kq

... 5 53

... 4 50
.... 3 õ()

Rififi .. .
lensidade

.lOPnr ira .
CyfítiU', ..
Balcânica
o-toi ..
Jetblack .
Rocanta .
Chispcada
Valente .
Tirur.ia ..
'íçit'-!! ..
Elsener .

10

.'!
I!

II

.ili
VI

3(5

56
56

Nosso pnlpiíe: FLORABELA

6.° Pá.eo: 1.600 mts. — Rec: Farinelli IT

1—1 Arara ....
2 Piano —

1- 3 Tiirer ....
4 Callrfo ..

3—5 rtus'.on ..
B Cusrixo
7 llorovln .

4 -3 ::"•.ir ....
:i r.amhilo" Bandolim

Inimigo: UMBAUBA

i 2." p intrometido

Surpresa: ZARMI

! 1.300
1.30H
1.300
1.400
1 .«011
1.5IIII

(II
\P

AU
aü
M,
AP
\r
Al,
AP

Mi
AL
Al
AP
CII.
AU

2/5 Prêmios: CrS 60.000,00; CrS 18.000,00; CrS 12.000,00 (Betting) Larg. ás I'-30 n

5(1 1 _'J I... Santos
51! 0 1211 C. Morgado
50 â 40 ,1. Tinoco
S" II 121) P. I.inia

•! JO ' E Pallia
51 ni 80 i "•!. Hjnríque
5í. 'I il'l .). U Sllvn
Eli i W A. Ric-.irrtn
SG 7 I2U .Ios Baffica
54 2 1211 A. Ramos

I Perdeu um páreo Incrível. Força 1 R. Barbosa
j Não unrln correndo nada. Difícil I I.. Tripodi
! Correu bustpnte nn última. I VV. Ferreira
\ Fraro r« ra a turma NPo cremott C. Rosti
. Contam ganhar. Trabalhou liem I R Moríndu

Sempre esperudo p mi(htí produz N Gomcri
' Dizem que lnrga e «caba \ W. Aliano1 Volia "tinindo" e trabRíhou bem ! ¦! Morando
j Híi melhores numes na prova I M. Aguiar
! Fraro. Não tinda preduzindu nada | M. Aguiar

| 2." |i Kubellk 1 2.200
i 5." p. n. Flier I 1 ôiil)

2.- p. Garganta I 1 60p
r, • p Mister .lor | 1 000
4." p. Kubelik 1 I.80P
8." p. Garganta | 1 30',

1 .1." p. Mister Joe ! 1-600
' 4." p. Carpentler I I !»
i ii- p. Garganta ' I 300
1 11." p. Ciúme I 1.300

144
n2

102
102
144

102
123
83

\P
AM
m;
au
Kl
AU
iP
Mj

AL'
AP

Nosso pa'n:tc: /'RARA ln;m>go: TIGSR Surpresa: RUSTON

' — 1
2—2
3—3
4—4

Pernot
Friso; .
.laniak .
Ciúin" ..
Bon Scir

7.° PÁRtO — Às 17.15 — 1.600
metros — CrS 140.900,00 —

(BETTING)
V.í!

. 5 5(1
. " 36

7." Páreo: 1.900 mis. — Recorde: Zorro 118" — Prõmioso CrS 72.000,00; CrS 21.600,00; CrS 14.400,00 (Betting) Larg. às 17.05 h

I —I

4." PÀPr.o
metros

às r.ii — i.3cú
C-S 120.001,00

1— K:iS'im
2—2 Mooni-.ced
3—3 Vieinan .

MtiEcari .
4—5 Zazo.. ..Zímbo..

1° P&REO
m?íros

Caby .Mnoii. ... 5
•!ei!.,í-;x

Scandia 7
Mcridiana ....!)

4 Onola.r 3
3—5 Dauphinc Gastai '.'.

fi Anona 1"
7 Bva Croice. ... 1

4—K «uerilla «
o I.ad> Champaane 2

10 Pinta 4

2—2

:•(>

1—1 Kire II-)V . ..
Vj.ivrm 

2-3 Farot I):-tl)fl Leu TO
.1 -4 n-'l''ea 

Blrrío 
r, tv n ,-icir ....

í CnnflHler ..
Ciúme 
Baccarat 

54 2 20 A. Santos Nesta turma !• forte cnndldato J. Morgado
50, H RO .1. Rnirns Sempre esperntío e nada produz C. Cabral
50 5 2-1 M. Silva Seu trabalho íol multo bom V. Morgado
5- :i ro J. Boffira Anui ê boa linda. Vai correr bem P. Morgado
f/i * no V. Mni-i pp<n ntm tem moátrrdo é ln'mlgtt M. Mendes
50 * 120 a. Bolino Não rremos. Correndo pouco M. Neves
.V". 7 íííi P. Lima Levam na cer*r;, Há multa ié M. Oliveira
5f» i 4f) v. A fíouzu Nr-stft turma r sempre Inimigo O. Ferreira
52 i 120 .1. forre» Decaiu multo dn estado Difícil r. Pereira
52 n an P. Fontoura Plp.ee. dos melhores na turinii C. Ferreira

2." p. D. Louro 1 2.200 143
4." p. Kartum I 1-™ ""
7." p. Kalaus ! 1 600 08
1." p.->Ntce lloy i '-' -OU H3
8." p. Ciúme í 1.300 RS
li ' p. Intrometido ' 1-500 97
0." p. D. Louro ' -' 21'" l"
5." p, D. Louro | - 200 143
4." |). Intrometido ' t 500 !>7
5." p. Boa Vista ! i 300 »-

\P
\t:
Oi
AP
AP
AL'
Al'
AP
AU

SSr

nosso p.-.lpUp: FAGOI

8.° Páreo: 1 300 mts. — Rec.:

Inimigo: NICE BOY Surpresa: DELFICA

FnrineUi 75"2/5 Piemics: CrS dO.000,00; CrS 24.000,00; CrS 16.000,00 (Betting) Larg. às 17.40 h^

8." PÁTtEO — As 17.50 —
rr.sircs — CrS l2r).oQ0,00

(BETTING)

1.600

As M.10 — 1.303
CiS e?.C00,03

i\"
1-1

2
2—3

4
3—5

Troxéba
Vésper .
.lanríali .
Orei ú na
Amour..

6 Vig

"i«
fi 31

52 i
54
i>'l
54 j

1—1

2—3

3-4
5

4—fi

Quebrafogo.
Kxpresso.. .
Zéo
Volteio . .
Zás .
Currlculnm .
Gian Cônsul
Ciar

K.:
•52

52

l-l X"i*m ...
2 Obediente

2—3 Orlou, ...
< D»Kli>nild<i

3 -S DoMier ...
Tio PíiiiIii

7 Olimpo ...
4-8 íilllic 

9 Hanchiour
10 Sarablâo .

4 20 J. Correu
(i 120 F Maia
3 40 .1. n. Silva
II 120 .1. Zeferino

40 '. ,1, Portilho
fi w> A JarruiiO

- Níio rorre
• 40 P. Lima
7 60 '. Santos", fio f. Labre

Turma fraca. Forca da prova C. Cabral
Ainda * cedo pari. este .1. Pèrez
Sempre esperado. Trabalhou bem i. Moiuado
Volta rom pnuc: .:hancc J. Vasconcelos
danhou facll. Pode repetir R. Carrapito

t. inimiL'n temível do favorito B. Carvalho
Nio rorrera A Cardoso
°ode repetir «em susto. Anda bem W. Costa
Vem ele K. Paulo preparado Cl. Frljíl
-Meii e iiilMiliio temível n. Barbosa

| 2." p. Bllac
| 4." p. Tio Primo
1 5." p. Bilae

14." p. lord Caron' 6." p. Bllac
I 6." p. Tio Primo

8." p. Tio Primo'¦. 1." p. Xerém
f fi." p. Toscanito
1 9" p. Xpnxem

( 1.400
I 2 000
I 1.400
, 1.5011
I , 400
1 ?.ü()0
i rouo
I 1.400
1 1.3IXI
| 1.800

"as 0\

123 "V
85 O^
nu M
B5 0}
123 0Í
123 °\
»5 %

A'

3 52
Nosso palpite: XEREM Inimigo: DOSSIER Surpresa: ORTOM
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OTTO GLÓRIA j TÉCNICO DA SELEÇÃO PORTUGUESA NAS ELIMINATÓRIAS DA COPA 00 MUNDO I
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SOBRE UMA FALSA INTERPRETAÇÃO
DA PERSONALIDADE DE VICENTE FEOLA

Castilho Vai Dar Entrevista Coletiva
Para Dizer Por Que Perdeu Campeonato

Acho que estão cometendo uma grave e lastimável ln|u<-
llça para com Vicente Feola quando escrevem que tua maior
qualidade na Direção Técnica do Selecionado Brasileiro Cam-
peão do Mundo de 1951, foi de nio ter dirigido nada, da nio
ter sido um verdadeiro "técnico".

Subentende-se assim, e até, aliás, se proclama também, que
Feola nio orientou técnica e taticamente o chamado "scratch
da ouro", e qua »ua virtude essencial teria sido de deixar seus
logadores a vontade no campo, livres de obedecer ás suas ins-
plracée».

Nada dc mais errado, inexato e injusto, repetimos.
E' fato que, quando se deplora a saida de Feola para Bue-

nos Aires, a primeira impressão que se tem, é que será di-
ficíllmo encontrar um sucessor que possua as mesmas qual!-dades humanas de tranqüilidade, calma e bom-senso. Dc ma-
neira gdral, o brasileiro é um nervoso, e nossos jogadores de
futebol ficam muitas vezes inquietos e como desnorteados ante
obstáculos delicados. Se o "técnico", 

praticamente o chefe di-
reto dos jogadores, fica também nervoso, irritado, perdendon sono e o apetite, e incapaz de disfarçar seu estado de in-
quietação e aflição, é claro que a repercussão sobre o próprioestado moral e nervoso dos atletas será péssima. Com Feola,
não havia nada a temer neste dominio. Cochilando, dormindo
ate, ou fingindo dormir — nem Hilton Gosling, nem Mozart
Dl Glórgio chegaram a esclarecer o mistério — nas horas tcò- %ricamente mais sérias, Feola devolvia a tranqüilidade aos seus
comandados, e sua bondade, sua cortesia, seu espirito de com-
precnsão, sua inteligência, resolviam facilmente todos os "pro-
blomas" dos seus jogadores, que Iodos o adoravam, portanto.
K, deste ponto-de-vista, é verdade que, quando se examina a
lista dos candidatos possíveis à sucessão, não é fíicil encon
trar um noine plenamente satisfatório.

Tudo o que acabamos de escrever é a resultante de tantas
horas, de tantos dias, vividos ao lado de Vicente Feola, de Po-
cos de Caldas a Hindas e a Estocolmo, em 1900, c cm tantas
outras ocasiões, a seguir, em amistosa intimidade. Mas será
pelos mesmos motivos que achamos ler o direito dc protestar
em nome da verdade, ria objetividade, quando se afirma queFeola não foi um grande "técnico" no sentido brasileiro da
palavra.

Nós podemos testemunhar que nosso amigo Vicente é um
profissional estudioBo e competente. Não é porque não assu-
me atitudes de Napoleáo que nâo sabe mandar, e impor suas
idéias no momento das batalhas decisivas. Nós sustentamos a
teoria dc que Vicente Feola soube, inteligentemente, dotar o
Selecionado Brasileiro de 195B (e dos anos seguintes) dc um"sistema" bem definido, um sistema de prudência bem enten-
dldo, e que conseguiu o respeito total deste sistema.

Não é porque um "técnico" sabe agir com modos tran-
quilos, e pede mais do que exige, que deve ser qualificado de
falso técnico, e quase de bobo.'

No momento em que Feola vai sair para o estrangeiro, não
é oportuno, nem certo, escrever que o chefe técnico do Se-
lecionado Brasileiro Campeão do Mundo de 1958, nào dirigiu
nada. Feola, no nosso parecer, esteve plenamente à altura
dos jogadores que dirigia. E toda a critica européia ficou con-
vencida disso, com dúzias de entrevistas e conferências, das
quais participamos como intérprete c Interpretador, atento e fiel.

Em Buenos Aires, estão esperando, aliás, de Feola, que
llics ensine os segredos do sucesso brasileiro, que ôle detém
mesmo.

Muitos jornalistas nossos não gostam, de forma geral, dns"técnicos", porque estes possuem a competência técnica que
falto em tantos outros. Náo é um motivo suficiente para di-
minuir. e difamar, gratuitamente, Vicente Feola, campeão do
mundo .com todos oj méritos...

|% ceder entre hoie
Castilho e»ti preparando entrevl»ta coletiva, que deveri con-

^ —jr entre hoie a amanhi. ao» amigo» da crônica esportiva (que
0 êle diz ser todos os cronista»), A razio toda é a derrota do Flu-
0 minense frente ao América e perda do titulo máximo de 60. O
0 extraordinário goleiro nacional acentuou, quando conversou co-
0 nôsco na Porta do Clneac, que prefere deixar para a palestra garal

entrevista coletiva. Está estu
dando o teor da entrevista, na
qual faz desabafo geral, abran-
gendo todos os detalhes e con
clusões precipitadas a seu res-

...__... peito. Na entrevista dirá tudo o
0 com a crônica, o» comentário» e a» causas que o levaram a tomar i que sente e que precisa falar.
0 e»»a atitude.I
P Quis Deixar Futebol
0
0 De passagem pela porta do
0 Cineae, quando conversou com
% repórter de Ull, após cumpri-
0 inenlar Gentil Cardoso, Castilho
0 revelou que esteve para aban-
0 ílonar o futebol. Ficou muito
^ abalado com a última derrota e

em desistir de jogar.

Estava mesmo desyostoso e li-
cou cinco dias sem sair de casa.

Por Que Mudou

Adiantou-nos ainda Carlos José
Castilho, que em face de uma
série de comentários, que julyciu
precipitados, a seu respeito, re-
solveu mudar de atitude, e, para
maiores esclarecimentos, dará a

Portuguesa Viajará às 5 Horas
do 6 de Janeiro Para a Bahia

¦A, pensouti
1

— 
A Portuguesa antecioou a apresentação de seus iooadores,

0 para o dia 7 de janeiro, devido estar marcada para o dia o a
0 

viagem para a Bahia, onde realizará uma temporada. Também no
0 dia 2 será a posse do novo técnico Lourlval Lorenzl. O embarque

0 será às 5,00 horas da manhã do dia 6, devendo chegar á Bahia,
0 k\ 9,30 horas. A programação dos jogos é a seguinte: Dia 6 (à
0 tarde) e dia 8 em Conquista; Dia 11 em Itapetlnna; Dia 14 em
0 Ilhéus; Dia 15 em Itabuna; Dias 17 e 19 em Ipiau; Dia 22 em Je-
0 qulé; Dias 25 e 28 em Feira de Santana; Dia 29 em Salvador e,
•4 possivelmente, ainda em Alaqoinhas e Aracaju. Receberá a Por-
è tuguita 40 mil cruzeiro», por cada jôao, livre de despesas.i

.sem entretanto, chocar-se com
sua condição de profissional pre-
so ao Fluminense.

Derrota Triste
Pela aegunda vez num cam-

peonato carioca, o maior goleiro
do Brasil perde o titulo carioca
(57 e 60), quando, na mesma si-
tuação. um simples empate ga-
rantia o campeonato, flomem de
brio, dedicado e profissional cor-

OLARIA: DA SILVA
PARA O BOTAFOGO

0 resolvida a situação de Da Sil- !
0 va, devendo o atacantj transte- j
0 rir se para o Botafogo, de Ri-
0 beirâo Preto. Ontem s presiden |
01* do Botafogo este .o no Cia. j
0r\a, quando da apreiemacüj dos j
0 logadores, mas nadi ficou .teci !

0á\dr>, ficando para hoje o as I

0i\in\o. O presidente J-ssó de Al-!
í| buquerque, do Olaria, conver- !

^sando com amigos, deixou trans-
aparecer que Da Silva podetáÍ

OS PEQUENOS
POR DENTRO

I so de Augusto, ainda nada fl-
I cou resolvido, enquanto a situa-

ção de Manoelzinho com o Bon-
«ucesso já está ficando um pou-
co complicada, em virtude de"falta» informações" que são
dadas por seus dlrigemei. Uns
dizem que èle vai mesmj para
o Fluminense, enquanto outros
afirmam que Manoelzinho conti-

,,,_.. nuaré no Bonsucesso O lecnlcilocal realizando também três i Grad|m |, „ta jborrccido , cm
partidas contra clubes de loca- | tanta "onda"

reto. Castilho sentiu-se diminui-
do com novo revés e andou desí-
ludido, a pomo de pensar em
deixar o futebol, de uma vez por
todas. Mas, sentindo a necessi-
dade de reagir, recuperar-se do
abalo moral que sofreu, o farno-
so goleiro imaior do ano de 6o,
a despeito da ultima derrota-,
preferiu continuar na lula pela
demonstração de classe, moral e
tenacidade, que há mais de dez
anos vem mostrando nos campos
cariocas e nas seleções brasilei-
ras.
Moral

Carlos José Castilho náo falou. :
na palestra rápida da porta do jCineae, sobre o tema que apre-
sentará em sua entrevista cole- •
tiva. Mas os comentários que fo- '
ram feitos no Fluminense e en- jtre adeptos tricolores, referiam
se aos nervos do goleiro em jo-
go decisivo. Falaram nas falhas
do jogo final, como conseqüén- ;
cia desastrosa. Para provar sua ,
formação moral e sua capacida
de de reação, Castilho resolveu
conceder entrevista coletiva e
dizer tudo o que sente, tudo o
que sentiu e tudo o que acon
ceu no último jogo do campeo
nato carioca de 60.
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.Nilo. çerulmentr alegre, estava cabisbaixo e perutattso va
manhã de ontem. Conversando com Calazar.* qu. aparece
na foto, tomando água e se refrescando. Nilo afirmou quesó renovaria p^ir meio milhai

lidades vizinhas. Quanto
que es*á surgindo

ao ca a respeito de seu jogador.

pafé mesmo por menos de 1
0 Iháo dt cruzeiros,

air
mi-

Z
BONSUCESSO

VIAJA DIA 10

O Bonsucesso v>aiari para
Campina», dia 10 da janeiro, :

,m^«mWM*«^mwsm\M^ i«>9»ré contra o Guarani |

Cerro Poderá Cobrar
Multa: Fia Não Paga

Não podendo realizar, em 1960, o jogo com o Cerro Por-
tenho, pelo pagamento dc passe de Monin, o Flamengo ficou
su|elto ao pagamento de uma multa contratual de 600 mil
cruzeiros, estipulada quando da cessio do zagueiro paraguaio.Não Pagará

O Flamengo mostra-se tranqüilo, certo de que o jogonão se realizou na data prevista por culpa exclusiva do grê-mio paraguaio. O Vice-Presidcnte Radamés Lattari, tendo
em vista a possibilidade da cobrança da multa adiantou:— Não nos cabe nenhuma responsabilidade no caso. Se
o Cerro exigir o pagamento estamos prontos a defender os
nossos direitos. O Flamengo náo pagará nenhum tostão pelanão realização do prélio.

NILO, ÀS 12 HORAS DE ONTEM:
"SÓ RENOVO POR MEIO MILHÃO"

•

"•,

Quinhentos mil cruzeiros de luvas e ordenado mensal de
trinta mil cruzeiros foi quanto o ponteiro esquerdo Nilo afirmou
haver pedido ao América para renovar set contrato, que termi-
nará no dia 31.

Prosseguindo em suas declarações a reportagem de UH, ao
meio-dia de ontem, o atacante campeão tar,oca afirmou que não
pode aceitar menos que isto de forma aiquma, a-rescentande
que "preciso comprar uma casa na Ilha Je Paquete t nâo pos-so firmar novo contrato na base dos 35 mil mensais, entre luvas
e ordenado, que o América me oferece".

Por outro lado — conti- i
nuou Xiio — quero receber as
luvas na hora em que assinar o
contrato e nào em parcelas

; junto com o salário. Como ja
: disse é de vital importância, pa-1 ra mim. adquirir uma casa pro-

pria lá na Ilha de Paquetá.
E' verdade que emissários

do Boc» lhe procuraram, Nilo?
Foi no último tábado. Ei-

| tavam me esperando na Praça

Quinze e quando desembarquei
da barc* fui abordado por três
senhores Como não os conhçcia
náo falei muito. Disseram que
eram do Boca Juniori p chega
ram a falar em CrS 5 milhões de
luvas pa-a mim.

E você será capaz de ir pa-
ra o futeool argentino?

Prefiro ficar no Rio e par-
ticularmente no America. Acon

tece que nao poiso continuar
com o s.iario atual de CrS 20
mil. Para sair do Brasil so mes-
mo pc uma boa quantia, co-
mo a que me ofereceu c Boca
Júnior, por exemplo

ROTEIRO DO TORCEDOR
HOJE: João: PUmtngo x Bo

tafogo (Juvenis).
Local: São Januário [« noitct.
Juiz: Álvaro Marfins.
Quadros: Fiamenqo — Litíio;

Wanderley, Jaime •_¦ P^uiinho;
Hilton e Walter: Joãc. Noriv.l,
Aírton, Jair e S*rr o H*».iriau«.

Botafogo — Luis C'»ud"i; Ru-
Pinho. Ze Carlos e Rt.áo, SÍUi e
Luis Carlos; Roberto Dimi,
Arlindo, Atmir, Deci* p Sidnev

Horário: 21.00 ho-av

Agora! mais econômico voar à FASCINANTE E NOVA LONDRES.
*'í

c ¦

(QUE COMPRAS! QUE OPORTUNIDADES!)
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pelo Comet a jato da BOAC ^^^^^SP^sfli!^

Agora é a ocasião em que as excelentes lojas de Londres estão repletas de mercadoria? ^^Bm\kBBte<4mK^^^**%. 'âflslffl* 
wf- flVfl

oferecem ótimas oportunidades de compras ! £. Viajando com sua esposa e dois filhos, você B!i^^||Bfc'ÍM 
¦fl?Ti jÉflt^fl mk H WmW

economiza US$1,650.00* em sua passagem de ida e volta — graças ao plano .io tarifa familiai ^^^^H B II P^à Bk ImJPP
da BOAC (em vigõr até 31 de março de 1961). É a época ideal para escolher suas compras ||| PpÍ;-flj Çfl| M flV% W^ 
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entre algumas das melhores lojas do mundo. E. também, apreciar a imensa variedade de lÉflFfl I ^L flkfl g»»Vr*^rflÍ
a nova e fascinante Londres oferece. E ainda mais. rápidas freqüentes flkj flill BE

ponto da Europa. Em sua próxima a Europa, "marque um H 
JAlfl
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GENTIL ADVERTE QUE NÃO QUER MAIS •CACARECOS'E CONFIDENCIA A "ü H

iiAINDA SONHO COM 0 \ GERALDO |

j ESCOBAR

axmjí ím/üz
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AS~m/

BOLONTRIN, OMAR E JOÃO,
NUM FÔLEGO SÓ

Estava o Bolontrin de vocês lendo coisinhas do Ornar

Kháyvám — "Lâmpadas que se apagam, esperanças que se

acendem- Aurora / Lâmpadas que se acendem, esperanças

que se apaqam: Noite" — quando lhe cochicharam aos ouvi-

do- — "O Saldanha começou". Aqui o chapa de vocês colocou

de lado o qarrafão de vinho português que amaclava devagar

e sempre. Pensou de cara: — "Pronto: o pessoal da Marinha

começou a afundar o "Almirante Saldanha" pra dar vaga na

esquadra e ter desculpa para comprar outro porta-av oes .

Porque no Brasil, qualquer besteira tem que ser desculpada

com oulra besteira... _
Mas nãn era nada disso! O Saldanha nao era Almirante e

muito menor, navio. Era o João, chapa do Bolontrin e um es-

tudioso do chamado "Football Association". Ademais, o que
o João Sald.-nha começara, era a sua coluninha ao lado aqui

da do Bolontra, alias, muita honra para um Niko so.

n Saldanha tem uniu van-
lagem: tala a língua do Bo-
lontrin -- quando quer e-ha-
mar alguém de mentiroso diz
mentiroso mesmo; nada cie
mandaz... amacia bem na gi-
ria, tem idéias lúcida» eom
respeito ao futebol e enxer-
¦4.1 só uns com quilômetros
mais fundo que qualquer car-
tola metido a vivo.

Pois o Saldanha estreou seu
espaço falando dos planos dos
clubes para 1961. E provou.
sutümente, que os planos de

Uma fórmula sal-
vadora para o escre-
te brasileiro poderia
ser esta: o gordo
(Feola) saiu, viva o
magro (Mortim) . .

BOAS FESTAS
O Bolonlra de vocês rece-

beu e agradece: Martha Rict.
desde a Caile Ramón Massini
— Montevidéu i. o quo prova
que nem lodo mundo mente,
o Capitão Hideraldo Bellini.
chapa de todas as horas, o
leitor "Escorpião", que ainda
não aprendeu a escrever Bo-
lontrin (acha que é Blotrin...!.
p muitos leitores, que diária-
mente nos honram com a lei-
tura desta coluna.

1961 serão os mesmos de 1060:
nada' Quer dizer, para os clu-
lies do Rio. o negócio é mais
ou menos parodiado de ltabe-
lais: o melhor plano a seguir
é não ter plano nenhum...
Isso. com uma vírgula aí on-
cie o Bolontrin colocou os três
pontinhos e uns três pala-
vrões daqueles logo a seguir,
fica o finol...

Vocês elevem ler o que o
.loão Saldanha escreveu (êle
pode ir mais longe, se quise
remi e ver como são as coi-
sas. O João. em matéria de
tulebol e administração espor-
tiva. está mais por dentro que
as notas de Cabra! do Alá
'que eu não chamo de Cami-
sa Listrada porque prometi
no Natal . . .1.

Veiam o Fluminense: vem
para os jornais e anuncia que
prevê um defieil de 4 milhões
para 1961! Isso é um absur-
cln! ü Fluminense é só um
exemplo. Porque os nossos
clubes conseguem a imbecil!-
dade de prever sencerimo-
niosamente, deficits astronõ-
micos, sem buscar quaisquer
soluções amenizadoras. E. já
se vê: como clube não fala
nem pensa, a culpa é dos ho
mens que talam e pensam por
eles. Qual é o palavrão que
a gente pode usar pra esses
caras. João? ...

O jeito é apelar mesmo pro"Rubáiyát": — "Lâmpadas que
se acendem, esperanças que
se apagam: noite". Há clube
gastando luz demais, ai. ..

COM 

32 anos de pro-
fissão, trazendo
mais um titulo de
campeão (dirigiu

o Náutico), Gentil Car-
doso disse que ainda
tem sonhos e esperan-
cas em sua carreira.
Disse mais que. seguin-
do um ditado espanhol.
não pode entresrar-se ao
desânimo e solta a fra-
se espanhola: "S ó 1 a -
mente no pelea. quien
está muerto".

Três Idades
"— Sou homem vivido.

experimentado, m:is ainda
não tãci realizado como
pretendia ser. Vou comple-
lar 60 .mus de idade, mas
o homem tem três idades:

A ida dc Vicente Feola para a Argentina, *.

deixa no ar duas palavras empenhadas: Zezé <•

Moreira e Flávio Costa. Ambos afirmaram, em i

7958, que nunca mais dirigiriam uma seleção s

nacional... s

OS COLEGUINHAS
A NOITE: — Botafogo Não Quer Perder a Segunda Par

tida De Juvenis e Treina — Claro! Quem é que quer perder?
E quem é que não treina para ganhar?...

JORNAL DOS SPORTS: — "Dieli: Outro Feola Só Vindo
do Céu" — Então vamos começar a vigiar os aviões que an
dam passando por ai. .

LUIZ BAYER: o empresário Roberto Falcunuer
(Bayer, o nome do cara e Fauszlieger...) continua insistindo

junto aos dirigentes do America para levar a equipe campeã
da cidade a uma excursão pela Europa (transcrição "ipsis

licteris" do texto .1
 Pronto! Ja escalaram o América para Bela Vista

de 1961..
DIÁRIO DE NOTÍCIAS: — -Martim Volta Sem Que Se

Saiba Seu Próximo Clube" — -S6 náo sabe quem não quer
O clube é o Vasco...

JORNAL DO BRASIL: — Fia Vai Faier Uma Temporada
Internacional' — Cuidade, George Fernandes. Você pode e-
trar numa fria. .

CORREIO DA MANHÃ: — "Seleção Paulista Talvez Nao
Mais Exeursíonc .i Europa" — O Falcão pode parecer burro
mas nâo é...

O JORNAL: — Babá Esperado Hoie cm Sao Paulo Para
Testes: Corintians" — O Babá já está na fase dos testes...

JOSÉ ARAÚJO: — "...Falcão afirmou que Luís Alon
il.ulai é o técnico brasileiro cujos métodos mais se apro
ximam dos dc Feola" — Vamos segurar o Falcão, Zé. Va-
mos segurar rápido porque senão èle engrossa o jogo.

WAHOA
MORENO,
posição segunda
dr uma série
que. se vocês
quiserem e o
pessoal da In-
segurança Pu-
bliea deixar, rai
ate Eva . . . Essa
menina vai abi-
lolar o Octoqo-
nal e 0 Rio-São
Paulo. nõ') a-
cham. O Rolou-

irin acha ...

cronológica, montai e lisio
lógica. Minha idade íisioló-
gica é ainda de 40 anos".
Foi comentário dc Gentil
Cardoso, que a convite nos-
so, esteve ontem em visita
à redação de UH."— Sinto-me capa/ pata
dirigir grandes equipes e
continuar dando títulos de
campeão. Não sou uni ho-
mem superado. Acompa-
nho a evolução do futebol

IV* 

>. ¦.":¦:: / ¦::¦¦, -¦'¦ "% i;fó ¦'¦'"'

M Gentil Cardoso foi supercampeão no Fluminense, em 1346, *
mas- toi mandado embora, o mesmo acontecendo em 1952.
quando foi campeão no Vasco da Gama. Será este seu des-

tino como técnico de futebol?

e sei como dirigir os mais
novos c os mais veteranos
jogadores do futebol brasi-
leiro.
Situação do Náutico:
Tríplice Coroa

— Como você conquistou
o título para o Náutico?

"— Não foi fácil. Encon-
irei o time com estado físi-
co de 50 por cento; estado
técnico, 30 por cento; esta-
do tático, zero. Fiz um exa-
me da situação. Tirei a
conclusão, anali/.ei os poiv
tos negativos e daí parti
para o trabalho. Consegui
um equilíbrio de 60 por
cento em cada estado do ti-
me. Nunca cheguei a um
rendimento de 100 por cen-
to, mas atingi um índice
suficiente par» que pudes-
sc conquistar o título de
campeões de Pernambuco.
E com isso, conquistei a
tríplice coroa: campeão de
55 com o E. C. Recife; 59.
com o Santa Cruz e 60 com
o Náutico. Há seis anos o
Náutico não conquistava o
título pernambucano
Clube Poderoso

Gentil fala do Náutico e
diz para quem não conhe-
ce o clube pernambucano:"O Náutico é uma das
maiores expressões do fute-
boi brasileiro, sob todos os
aspectos. Os cariocas não
conhecem a organização
daquele grêmio. Todos os
esportes equilibrados, bem
dirigidos e fortes. Reúne
toda alta sociedade do Re-
cife. É uma potência ern
futebol, pelo 

"conforto mo-
rai, financeiro e material
que proporciona ao time.
Tenho uma proposta de
100 mil cruzeiros mensais e
prêmios extras, para conti-
nuar lá. Devo continuar
mesmo, a não ser que aqui
surjam oportunidades
maiores".
Títulos e História

"— Sou um técnico mar-
cado porque não balo pai-
mas a bobos. Sou homem
que fala a verdade. Por is-
so não sirvo. Tenho muitos
títulos, e, como peguei o
Náutico, em situação baixa,
já enfrentei situação igual
no Rio. Peguei o Fluminen-
sc em 46 (super-campeão)
c o Vasco cm 52 (cam-
peão). Sou vítima dt injú-
rias que nunca ninguém te-
vc coragem, abertamente,
de dizer-me frente a frente.
Tenho vários campeonatos
regionais, vários torneios
importantes, e, em 3 meses,
conquistei 4 torneios inter-
nacionais no Bangu. Fui o
técnico mais barato. 15 mil
de prêmio pelo super de 46
e tinha salário de 15 mil no
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Gentil Cardoso diz que
embora lenha 32 anos
de profissão ainda tem
sonhos e esperanças
em sua carreira. "Só-
mente quem esta mor-
to não luta" — acres-

tenta o técnico.

Vasco cm 52, com prêmio
de 100 pelo título- E há clu-
bes que ainda me devem
dinheiro.
Sonho c Esperança

"— Apesar dos meus 60
anos, julgo-me em .condi-
ções de preparar muitos
clubes durante mais cinco
anos para levantai' cam-
peonatos. Com toda minha
idade e 32 anos de profis-
são tenho sonheis c espe-
rança: dirigir um clube ca-
rioca e ser campeão; cliii-
gii* uma seleção brasileira,
dc verdade, c não seleção
cacareco".
Padrão Brasileiro

— Como classifica o pa-
drão de futebol brasileiro,
no momento?"— Padrão está muito
mal. Explico: não há falta
de valores individuais. O
mal é que todos procura-
ram imitar Ze/.é Moreira
no campeonato carioca. Es-
queceram-se que devem
trazer um sistema pata o
jogador, e não, o jogador
para um sistema. Outro ér-
ro: improvisação dc técni-

cos. Técnicos curiosos que-
são amigos de "cartolas"

ou têm amigos na impren-
sa, que lhes garantem can-
elidaI uras, como cabos ciei-
torais. como sc fôsse elei-
ção dc deputado ou veria-
dor".
Evolução Exterior

"— Além do mais. pia-
giando uma frase certa e
lógica de Flávio Costa: o
futebol brasileiro evoluiu
elo vestiário para dentro do
campei. Fora do campo,
evoluiu muito pouco. Os
macacos em casa de louça,
hoje, sáo os cartolas. Per-
leticem i\ cúpula dos clu-
bes. Com raras exceções.
Os cartolas se julgam uni
portento. Não sobem hic-
ràrquicamente. Não vêm
desde dos baixos postos.
Surgem inesperadamente
presidentes de clube e pen-
sam que conhecem maisclu
que um técnico com 30
anos cie longa experiência".
Paredros Bons e Úteis

— Quais os paredros
bons?

:i

oão Havellange, é
uma das raras exceções.
Homem realizador. Destemi-
do. No Vasco, comei vocês
me perguntam qual a solu-
ção, digo: João Silvu c
Adriano Rodrigues foram
meus diretores no Vasco i
O I a r i a, respectivamente.
Sem segundas intenções,
sem insinuai' minha ida pa
ra o Vasco, pois lenho pro-
posta excelente para conti-
nuar no Náutico, digo, sin
ceiamenlc', que João Sil;
(diretor comigo cm
campeão) c Adriano Rodii
yues, são a solução técnica
para o Vasco da Gama".

Saída de Feola
"— Quanto a saída de

Feola, digo mais: o homem
é preciso, mas não é insii
bsiiitiívcl. Ninguém faz
falia na atividade humana.
Se fosse assim, não existi-
ria a morte. Mas Feola me-
rece respeito pelo grande
trabalho e pela valorização
da profissão de técnico. Eu
pessoalmente lhe agradeço
por isso". 
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AMÉRICA: OS CAMPEÕES DE ONTEM FALAM DOS CAMPEÕES DE HOJE (2)

DR. RIBEIRO: "FUTEBOL DE
AGORA É JOGADO NA DEFESA"

i
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De LUIZ VALÊRIO MEINEL

Oque 

acho interessante no futebol atual é aue os ioga-
dores sofrem lesões de menisco com muito mais fre.

qüéncla que no meu tempo — disse a UH o Dr. Paulo
Barata Ribeiro, médico no Sanatório Sáo Geraldo e ex-

jogador do América, onde foi campeão do Centenário,
em 1922.

Prosseguindo, o Dr. Paulo Barata Ribeiro disse:
O futebol náo mudou multa coisa. Apenas agora é dispu-

tado com medo. As equipes atuam na defesa, o que náo pode
acontecer com um futebol como o do Brasil, tão vivo, tão agres-
sivo, em suma, cheio de características ofensivas. Deturparam
o estilo do nosso futebol com sistemas que nâo haviam quando
o America foi campeão em 1922. O América de agora, o cam-

peão da Guanabara, joga na defesa.

le elei América, sabia eiuc o
eiuaelrei acabaria sendo o prl-
meiro campeão cln Guanabara.

Esperava o Titulo
Ao mesmo tempo em c)uc

jogava futebol no início elo
-éeulo — prejsseíuiu o iJr.
Paulo Barata Ribeiro — e-u
cursava a Faculdade ele Medi-
cina. Quando fui campeão elo
Centenário, em 1022. e me for-
mei. abandonei completameh-
te o futebol. Eu gostava dc-
mais de jogar bola. de manei-
ra que não me conformava
cm apenas assistir a jocos.
Corno não tinha tempo para
joear não queria ver futebol.

E como foi ejui' o senhor
recebeu o titulo deste ano.
doutor?

Com naturalidade. Assisti
a alguns jogos pela TV e senti
que tínhamos chance para
ser campeões. O América era
realmente a melhor equipe e
como é tradicional a conquis-
ta de títulos inéditos, por par-

1922 e 1960
— A diferença do titulo con-

quistado em 1022 para o ele
.-mora é que no campeonato
do Centenário fumos cam
peões por antecipação — con
tinuoii o Dr. Paulo Barata lii
beiro. — Agora foi preciso
raça e sangue-frio no je'igo eh
cisivo. Quando eu jogava, de
1020 a 1022. nossa equipe tam-
hém tinha muito esplritq de
luta e o campeonato foi eon
quistado nesta base. Eu era
zagueiro esquerdo e náo ha
via esta história de zagueiro
central ou quarto zagueiro
que eu não compreendo por
que existe hoje em dia Com
dois "backs" lá atrás a área
nunca ficava desguarnecida,
principalmente pelo centro,
pois quando o ataque era pe-

Ia ponta direita o zagueiro
esquerdo ia cobrir seu compa-
nheiro que feira para aquele
setor.

Jogo no Ataque
Quando eu jogava — con-

tinuou — não admitia que nin-
guém recuasse. Eu gritava lo-
go: — Pra frente, pra frente!
Nós atuávamos no WM clássi-
co c com três homens na
frente o futebol era melhor
disputado que hoje em dia,
quando o 4-2-4 reduz, o poderio
ofensivo de uma equipe a
apenas dois atacantes. uNão
compreendo muita coisa. Hoje
o profissionalismo rouba uni
pouco o amor do atleta pelo
clube, o que náo acontecia
antigamente.
Friendercich: o Maior

Na sua opinião, doutor,
iiu.il o maior jogador de lute-
boi ele todos os tempos?

Quando eu tinha 22 anos,
justamente quando fui cam-
peão pelo America, em 1022.
vi jogar o maior craque ele
todos os tempos: Kricndei-oicli.
Hoje liá Pele. Kricndcreicli.
porém, incontcstàvelmente, o
(t maior

JOGOS DIÁRIOS
— Uma coisa está matando o futebol atual — prosseguiu —.

Falo dos jogos quase que diários e disputados, muitas vezes, sob
uma temperatura criminosa. Por outro lado, o futebol só pode
ser bem jogado quando o craque está com vontade. Antigi
mente os jogos eram mais espaçados e, naturalmente, jogado
com mais vontade. Náo acredito que hoje, com encontros quase
todos os dias, o jogador possa se sentir à vontade e felix
em campo.
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O Dr. Paulo Bciruta lii-
beiro aluara de zagueiro
esquerdo e foi campeão do
centenário. Em sua opi-
nino o futebol de agora e
mal disputado. "As cqui-
pes têm medo e jogam na

defesa".

(ÇONTRA-AWUl
JOÃO SALDANHA

QUEM VAI AMARRAR 0 GUIZO
NO RABO DO LEÃO?

COINCIDIU 

com as festas de. Natal a noticia
da contratação de Vicente feola para o bou,

Júnior) ..
Talvez por isto tenha sido muito /'"'"

e cheia de poesia a primeira reação. Entre-
' tanto notou-se. às vezes, um toque de alegria

nas entrelinhas, ou, um tom mordaz. em certas <^"f°e

sôbre o assunto. Assim como quem não pode esconder
satisfação intima. d.

Esta alegria ê parecida com aquela dos ratinhos u

làbula, que pularam e deram gritinhos de. contentamen^

quando um deles deu a idéia de amarrar um guino
• alio do leão. que lhes causava pânico c terror.

Enfim, "d lei. Mas o que ê dc estarrecer c a Pos"<"u
de algumas figuras da C.B.D.. quando dizem que /oi< "''

pisto. Que é um justo prêmio a um grande homem, urai

perda etc. etc'
Sc é muito justo Feola ganhar o dinheirão, porqui

C/3.D. tieio reagiu'.' Por que não pagou Feola a altura i

seu valor'.' ., ,.
Por falta clc dinheiro, poderão dizer. Mas sr "'

ganhasse a metade do que foi receber, ficaria aqui. Quem
vèr? Proponham isto a êle. Talvez ainda dê tempo.

A C.B.D. poderá alegar que não tem mesmo a me.M
do dinheiro. Porém gastou fi ou 7 milhões, com meia dia
dc qrã-linos para t/iie. fossem tomar banho de mar na

Europa, disputando um esiiorle que só pode ser visto p
escalanilrista.

O e/tie eitará por traz dessa passividade ante a ofensn
de um de nossos mais sérios adversários em 19R2'.'

K costume dizerem, para justificar, que. Feola. foi cam

peão par acaso.
Pois foi o campeão por acaso quem convocou, select -

mm. tez os cortes, foi craque nas substituições - Iram
taça e seria o único eu-melo na derrota.

Vicente Feola era e é o único técnico que P°£f*
dirigir trumiililamenle. a seleção nacional em fi'!. <"

que existem outros com competência. - Mas, tranqiiil"1"
vei o Feola. E isto transmite-se á equipe. Quer se que" ¦

Íoi/ nrio.
Scrii que e.iiste algum brasileiro capaz dc aceitai

perda do título de campeão do mundo.'
Quem vai amarrar o guizo no rabo do Leão!

Castilho Explica (Antes da Entrevista Coletiva) Derrota do Flu (LER HA


